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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.542 — DE 11 DE MAIO DE 1945

Autoriza a derivação de águas do ribeirão do Vigário c dos rios Pirai e Paraíba,
para a ampliação da usina de Ribeirão das Lajes

O Presidente da República, usando da atribuição e ue lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta

Art. 1.0 Por medida de conveniência pública, fica a Companhia de
Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada, autorizada a derivar as
águas aproveitáveis do ribeirão do Vigário e do rio Pirai e l até o máximo de
160 metros cúbicos por segundo, as águas do rio Paraíba,- para utilizá-las na
ampliação da usina do Ribeirão das Lajes.

Parágrafo único. Essa derivação será efetuada por aquela Companhia,
respeitados os direitos de terceiros anteriormente adqt iridos e sem prejuízo do
que estabelece o art. 143 do Código de Águas.

Art. 2.° Este Decreto-lei entra em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57."
da República.

Apolonic Sanes.
(N.° 7.514 — 11-5-45 — Cr$ 51,00.)

DECRETO N.° 18.567 — DE 9 DE ?Amo DE 1945

Concede reconhecimento ao Ginásio Municipal São Jacá, de Novo Hamburgo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica
do ensino . secundário, decreta:

Art. 1.0 É concedido reconhecimento, sob regime de inspeção per-
manente, ao curso ginasial do Ginásio Municipal São Jacó, com sede em
Novo Hamburgo, no Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

_República.	
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.° 7.421 — 10-5-45 — Cr$ 40,80).

DECRETO N.° 18.576 — DE 10 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 10.703, de 23 de outubro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuiçãe que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica renovado o Decreto número dez mil setecentos e trás
(10.703). de vinte e trás (23) de outubro de mil novecentos e quarenta,
e dois (1942), que autorizou o Escritório Levy Limitada a pesquisar minério'
de ouro e cobre numa área de trinta e seis hectares (36 ha), situada na
fazenda Boa Vista, no município de Sacramento, no Estado de Minas Gerais,

e delimitada por um quadrado de seiscentos metros (600 m) de lado, que
tem um vértice a seiscentos e setenta e cinco metros (675 m), no rumo
magnético sessenta e nove graus nordeste (69 0 NE), do canto nordeste
(NE) da casa de residência de António Gomes Mateus, e os lados diver-
gentes desse vértice os rumos magnéticos trinta e quatro graus e vinte e
trás minutos sudeste (340 23' SE) e cinqüenta e cinco graus e trinta e sete
minutos nordeste (55 0 37' NE).

Art. , 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos e sessenta cruzeiros 	
(Cr$ 360.00), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

• Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

_4polonio Sanes.
(N.° 5.677 — 16-4-45 — Cr$ 65,30)

DECRETO N.° 18.577— DE 10 DE MAIO DE 1945

Renova o Decreto n.° 8.574, de 19 de janeiro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e' nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Geraldo Ferreira Coelho,
em renovação à autorização que lhe foi conferida pelo Decreto número oito
mil quinhentos e setenta e quatro (8.574), de dezenove (19) de janeiro de
mil novecentos e quarenta e três (1943), a pesquisar mica e asssociados
no lugar denominado Safirão, no distrito de Glucinio, no município de Santa
Maria do Suaçuí, no Estado de Minas Gerais, numa área de cinqüenta hecta-
res (50 ha), definida por um retângulo que tem um vértice à distância de
quatrocentos e noventa metros (490 m), com orientação magnética treze
graus nordeste (130 NE), da confluência dos córregos do Lacrimal e do
Safirão, e os lados, que partem desse vértice, tem os seguintes comprimentos
e orientaçOei magnéticas: mil metros (1.000 m), nove graus sudoeste (90
SW); quinhentos metros (500 m), oitenta e um graus noroeste (81 0 NW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.	 •

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de quinhentos (Cr$ 500,00), e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 5.793 — 12-4-45 — Cr$ 71.40)

Continua na ;nig. 8.619

GETULIO VARGAS.
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Conitnuação da 1.0-

DECRETO bl.° 18.579 -- DE 10 DE NUUó DE 1945

Autoriza a sociedade Minas' de São Jose Ltda. a lavrar jazida de carvão
mineral no município de Tomasina no JEstado do Paraná

O Presidante da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, si nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), &crina:

Art. 1.0 Pica autorizada a sociedade Minas de São José Ltda. a
lavrar jazida de carvão mineral situada no lugar denominado Fazenda Dona

municipio de Tomasina, no Estado do Paraná, numa área de cento
e setenta e um hectarea e cinqüenta e sete ares (171,57 ha), definida por
um contOrno poligonal fechado que tem um véi tice situado à distância de
mil setecentos e vinte metiam e quatorze centímetros (1.720,14 ai), rumo
magnético quatorze graus Sudoeste (140 SW), do atual marco quilométrico
noventa e cinco (Km 95), do ramal do Rio do Peixe da Rede Viação Fér-
rea Paraná-Santa Catarina, e os lados, a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos o sessenta metros (460 m),
trinta e oito graus e vinte e cinco minutos noroeste (38° 25' NW); nove-
centos e quarenta metros (940 m), trinta e oito graus e cinqüenta e três
minutos noroeste (38° 53' NW); mil metros (1.000 m), trinta e seis graus
e vinte e cinco minutos noroeste (360 25' NW;; seiscentos e cinqüenta e
seis metros (656 m), quarenta e quatro graus sudoeste (44° SW); dois mil
quatrocentos e quarenta metros (2.440 m), trinta e quatro graus sudeste
(340 SE); seiscentos metros (600 m), quarenta e quatro graus mirdeste
(44° NE). Esta autorização é outorgada meditaite as condições constantes
do parágrafo (mico do art. 28 do Código de Miras e dos artigos 32, 33. 34
e suas alíneas, além das seguintes e de outras ccnstantes do mesmo Código,
não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da. lei toa tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização do lavra será- declarada caduca
ou nula, na forma do§ artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.0 O concessionário da autorização sada fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozad dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por titulo este decreto, que Será
nanscrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da _alta de três mil quatrocen-
tos e auarenta cruzeiros (Cr$ 3.44000).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETL LIO VARGAS.

Apohmio Safes.
(N.° 6.816 — 27-4-45 — Cr$ 122,40)

DECRETO N.° 18.580 — DE 10 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro João Batista Anhaia de Almeida Prado a lavrar
jazida de Minério dê cobre e associados no município de ltapeva, no

Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribtição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, • nos tórmos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasilel so João Batista Anhaia de
Almeida Prado a lavrar jazida de minério de coara • associados no imóvel
Sítio do Tomé, no distrito de Ribeirão Branco, município de Itapeva, no
Estado de São Paulo, numa área de cento e oitenta hectares (180 ha) assim
delimitada: parte-se da confluência dos córregos do Juvenal • Taquaruçu
ou Tomé, seguindo-se o córrego Juvenal para montante até sua nascente
(marco número dois) e dai com rumo magnético cinqüenta e oito graus e
dez minutos sudoeste (58° 10' SW), e seiscentos e trinta e oito metros
(638 rti) até a confluência do córrego Olho d'Aguit com o rio Taquari Mirim
(marco número três); daí segue-se para a jusarte pelo rio Taquari-Mirim
até sua confluência com o córrego da Volta Orando ou Grota d'Agua e por
este a montante até sua nascente (marco número cinco); dai por um ali-
nhamento de rumo oitenta e nove graus e dez minutos nordesto (89° 10' NE)
e quatrocentos metros (400 m) de comprimento (marco número seis); final-
mente, o último lado é o segmento retilíneo que vai da extremidade deste
ao ponto de partida. Esta autorização é outorgada mediante as condições
constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos
32, 33, 34 e suas alíneas, além das seguintes e de outras constantes do mesmo
Código, não expressamente mencionadas neste deareto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao

Estado e ao Município, em cumprimento do disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbe" a autorização de lavra será declarada caduca
mi nula, na forma dos artigos 37 é 38 do Código do Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas as servidões de iolo e
sub-solo para os fina da lavra, na forma doa artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional dá Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art, 6.° A autorização de lavra lerá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de três mil e seiscen-
tos cruzeiros (Cr$ 3.600,00).

Art. 7,0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Apoldnio Saltes.
(N.° 6.592 — 24-4-45 — Cr$ 117.30)

DECRETO N.° 18.581 — DE 10 DE MAIO DE 1945
Autoriza o cidadão brasileiro Luis Lisboa Braga a lavrar jazida de calcário

e associados no município de Ouro PrOto, no Estado de Minas Gereis

O Presiderne da República, usando da atribuição que lho confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código do Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Luís Lisboa Braga a lavrar
jazida de calcário e associados em terrenos situados no lugar denominado
Rodeio de Baixo, no distrito de São Julião, no município de Ouro Prêto, no
Estado de Minas Gerais, numa área de vinte e cinco hectares (25 ha), de-
finida por um polígono rnistilineo, que tem um vértice situado na confluência
dos córregos da Usina e da Colônia, e os lados, a partir desse vértice, os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e cinco metros (105 m)
pelo leito e para montante do córrego da Colônia; duzentos e oitenta metros
(280 m), quarenta e cinco graus nordeste (450 NE); quatrocentos e noventa
metros (490 m), sessenta e cinco graus e trinta minutos sudeste (65 0 30'
SE); cento e quatro metros é sessenta e uni centímetros (104,61 m), vinte
e quatro graus e trinta minutos nordeste (24° 30' NE); mil e trezentos me-
tros (1.300 m), sessenta e cinco graus e trinta minutos noroeste (65 0 30'
NW); cento e sessenta e quatro metros e sessenta e um centímetros
(164,61 m), vinte e quatro graus e trinta minutos sudoeste (24° 30' SW);
cento e cinqüenta e cinco metros (155 m), sessenta e cinco graus e trinta
minutos sudeste (55° 30' SE) e o leito do córrego da Usina para jusante,
até o ponto de partida. Esta autorização é outorgada mediante as condi-
ções constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos
artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, além das seguintes e do outras constantes
do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica °Mando a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento da disposto do art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer dos
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minns.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Minaral e gozará dos favores discriminados nu
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização de lavra terá por titulo este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cru-
zeiros (Cr$ 600,00).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de nulo de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República
GETULIO VARGAS.

A,coionio Salles.
(N.° 6.534 — 23-4-45 — Cr$ 110,20)

DECRETO N.° 18.582 — DE 10 DE MAIO DE 1945

Autoriza a Companhia Geral de Minas S. A. a lavrar jazida de bauxita
associados no município de Poços de Caldas, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, d
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a Companhia Geral de Minas S. A. a lavr r
jazida de tiauxita e associados no lugar denominado Barro Branco, no distrit )
e município de Poços de Caldas, no Estado de Minas Gerais, numa área
da três hectares (3 ha), definida por um hexágono irregular, que tem um
vértice à distancia de quatroconto Q quarenta e dois metros (442 tn).
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rumo magnético vjnte • três graus e quarenta a. cinco minutos noroeste
(23° 45' NW), da confluência dos córregos do Capão e Limeira,. e os lados,
a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:

, cento e setenta e oito metros (178 na), sessenta e quatro graus nordeste
(64° NE); cento e trinta e dois metros (132 m), cinqüenta e um graus e
quarenta e cinco minutos nordeste (51° 45' NE); sessenta e oito metros
(68 m), setenta e três graus noroeste (73° NW); cento e seis metros
(106 no), oitenta e oito graus noroeste (88° NW); cento e seis metros
(106 m), sessenta e oito graus noroeste (68° NW); duzentos e vinte e
um metros (221 m), dois graus e trinta minutos sudeste (2° 30' SE)".
Esta autorização é outorgada mediante as condições constantes do parágrafo
único do art. 2$ do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas;
além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, • não expres-
semente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que forem devidos è União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações cítie lhe incumbem, a autorização de lavra será doclarada caduca
ou nula, na forma doa artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de ecdo
• subsolo para os fine da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra terá por titulo este Decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzei-
ros (Cr$ 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO ' VARGAS.

Apoknio Sanes.
(N.° 6.311 — 19-4-45 —	 104,00)

DECRETO N.° 18.583 — DE 10 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José Paixão a pesquisar quartzito, minério de
cobalto e associados, no município de São Paulo, Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tig) 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei a.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Paixão a pesquisar
quartzito, minério de cobalto e associados, numa área de sessenta e quatro
hectares e vinte área (64,20 ha) à margem da estrada Anhanguera, nas
proximidades do morro do Jaraguá, município da Capitai do Estado de
São Paulo, área essa equivalente à diferença entre outras duas e assim
definidas: a' primeira, com setenta e cinco hectares (75 lia) é delimitada
por um polígono mistilineo que tem um vértice situado à margem da es-
trada Anhanguera no quilômetro nove mais duzentos metros (Xm 9+200m)
ao lado de uma pequena fonte captada e os lados, a partir disse vértico
os seguintes comprimentos e rumos: mil metros (1.000 tu), oeste (W)i
setecentos e cinqüenta metros (750 m), sul (S); mil metros (1.000 m),
leste (E); o lado mistilineo da poligonal, é a margem da estrada Anhan-
guera, compreendida entre este último vértice .e o ponto de partida. A
segunda área com dez hectares e oitenta ares (10,80 ha) é delimitada por
turi pentágono irregular tendo um vértice a quatrocentos e quarenta e sete
metros e vinte e três centímetros (447,23 m), no rumo magnético oitenta e
um graus cinqüenta e dois minutos sudoeste (810 52' SW) do marco qui-
lométrico número nove (9) da rodovia São Paulo-Jundiá e cujos lados,
a partir desse vértice, com os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
trezentos e noventa e cinco metros (395 m), trinta 'e quatro graus quarenta
• um minutos noroeste (34° 41' NW); trezentos e trinta metros (330 m),
quarenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste (440 30' SW); duzentos
e quinze metros (215 m), trinta e quatro graus quarenta e um minutos
sudeste (34° 41' SE); trezentos e trinta e cinco metros (335 m), leste
(E); oitenta 'e cinco metros (85 se), norte (N).

Art. 2.° Esta 'autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 30 O título da,,autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de seiscentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$
650,00), e será transcrita no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de, Janeiro, .10 , de mio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

- • Gartn.10 VARGAS.

Apolonio Sanes.
• 14.° -3.968 — 19-3-45 — Cr$ • 190,20) •

DECRETO NP 18.588—DE 11 DE MAIO De 1945
•

.'
Autoriza a Companhia de Carris, Luz e Feta-c.a do Rio de Janeiro, Limitada a

ampliar progressivamente o aproveitamento já realizado na Usina de
Ribeirão das Lajes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
tra a, da Constituição, e nes termos do Decreto-lei n.° 2.059, de 5 de março

de 1940,
•

Considerando que as medidas de que trata o presente decreto, requeridas
pela Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada, com sede
nesta Capital e exploração de serviços de energia elétrica no Distrito Federal
e em vários municípios do Estado do Rio de Janeiro, foram julgadas necessárias
pelo Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, decreta :

Art. I.° Respeitados os direitos de terceiros, anteriormente adquiridos, e
sem prejuízo do que estabelece o art. 143 do Código de Aguas (Decreto
n.° 24.643, de 10 de julho de 1943), fica a Companhia de Carris, Luz e Fana
do Rio de Janeiro, Limitada, autorizada a derivar as águas aproveitáveis do
ribeirão do Vigário e do rio Pirai e, até o máximo de 160 metros cúbicos por
segundo, as águas do rio Paraíba, para utilizá-las na ampliação da usina de
Ribeirão daa 'Lajes.

Art. 2.° A Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limi•
tada, fica autorizada a ampliar, por etapas Sucessivas, o aproveitamento já rea-
lizado pela mesma empresa na Usina de Ribeirão das Lajes, mediante a utili-
zação das águas do ribeirão do Vigário e, pelo recalque, das doe rios Pirai e
Paraíba, tudo conforme o plano geral configurado no desenho n.° 34.844, de
5 de fevereiro de 1945, apresentado pela citada empresa, constando dito plano,
na sua fase final, das seguintes obras e instalações:

I — Construção de uma barragem de derivação no rio Paraíba, na cidade
de Barra do Pirai, de modo a desviar as éguas, do mesmo rio para o leito do
rio Pirai, devendo a cota normal do remanso do rio Paraíba ser de 350,50 metros;

II — Adaptação do leito do rio Pirai, entre Barra do Pirai e Santana,
a fim de encaminhar para a base da berregam e usina de recalque referida
no incluo seguinte as águas do rio Paraíba até o máximo de 160 metros cúbicos
por segundo;

• XII — Construção de uma barragem e de•uma usina de recalque a mon-
tante de Santana, no rio Pirai, elevando as águas represadas e recalcadas à
cota de 363 metros (cota de desapropriação — 364 metros), provida a mesma
usina de recalque, na fase final da ampliação, de quatro (4) unidades de
bombas com a capacidade máxima de 40 metros cúbicos por segundo e altera
estática de cerca de -15 metros, do tipo de reação, acionadas por motores elé-
tricos síncronos de cerca de 10.000 kVA, de modo a fazer refluir para a
base da usina de recalque mencionada no inciso IV as águas disponíveis da
bacia do rio Pirai juntamente com as águas desviadas do rio Paraíba, con-
forme foi mencionado no inciso II;

IV — Construção de urna barragem e de uma usina de recalque no ribeirão
do Vigário, elevando as águas represadas e recalcadas à cota de 391 metros
(cota de desapropriação de 392 metros), provida a mesma usina de recalque,
na fase final da ampliação, de quatro (4) unidades do tipo de reação, com a
capacidade máxima de 40 metros cúbico' por segundo e altura estática de
cerca de 29 metros, acionadas por motores elétricos síncronos de cerca de
17.000 kVA, de mcdo a permitir o aproveitamento na usina de Ribeirão das
Lajes das águas aproveitáveis do ribeirão do Vigário e das dois rios Pirai e
Paraíba, estas detviadas, próximo da cidade de Pirai, em leito canalizado no
ribeirão do Vigário até a usina de recalque;

V — Construção de um canal entre o reservatório de Vigário e o córrego
da Fazewle, seguido de uma tomada de água e de dois túneis paralelos de
capacidade adequada, com cér' ca de 650 metros de comprimento, até a nova
casa de válvulas da usina de Ribeirão das Lajes;

VI — Adaptação da nova casa de válvulas, de modo a permitir utilizações
independentes, nas turbinas da usina de Ribeirão das Lajes, das águas dos
reservatórios de Lajes e do Vigário;

VII — Instalações de novas unidades geradoras na usina de Ribeirão das
Lajes, tôda vez que a expansão do sistema suprido pala requerente o exigir;

VIII — Estabelecimento de linhas de transmissão entre a usina de Ribeirão
das Lajes e as usinas de recalque de Vigário e de Santana, bem como a ins-
talação das respectivas ub-estações transformadores;

IX — Construção de barragens de retenção no alto curso do rio Paraíba,
a fim de regularizar as descargas deste rio, quando se verificar necessário
esta regularização, a juízo do Governo.

Parágrafo único. As cotas acima mencionadas são sa constantes do de-
senho apresentado e não cotas absolutas.

Art. 3 0 Sob pena de caducidade da ;imante autorização, a interessada
obriga-se a:

I — Registrar este título na Divisão de Águas, do Departamento Nacional
da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, dentro de trinta (30) dias
a partir da sua publicação.

II — Apresentar, em três (3) vias, dentro do prazo de seis (6) meses,
contado da data do registro deste decreto na Divisão de Águas, a progra-
mação para a execução progressiva das diferentes etapas do - plano geral des-
crito no art. 2.°, também deste decreto, em conjunto com as obras de, ampliação
já anteriormente autorizadas pelo Governo, inclusive as referentes às empresas
associadas à interessada, bem como os estudos, projetos e orçamentos para a
axecução da primeira etapa do mesmo plano geral, e a partir da data em que
se verificarem as condições previstas no art. 4.°, ainda déste decreto, os estudos,
projetos e orçamentas para as demais etapas do referida plano.

III — Iniciar e concluir as obras de cada uma das etapas do plano geral
•aprovado aios prazos que -forem determinados pelo Ministro da Agricultura,
depois da aprovação doa-respectivos estudos, projetos e -oco% -otos.

'IV	 Obedecer, em todoa os projetos, às prescrições de ordem técnica que
forem determinadas pele.Divisão de. Aguas.
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Parágrafo único. Os prazos, a que se refere este artigo, só poderão ser
prorrogados por portaria do Ministro da Agricul ..ura, por motivo de terça
maior, depois de ouvida a Divisão de Águas, do Departamento Nacional da
.Produção Mineral.

Art. 4.° A Companhia de Carris, Luz e FOrça do Rio de Janeiro, Limitada,
executará as obras e instalações enumeradas no art. 2.0, obrigando-se a reali-
zar a etapa seguinte da programação geral aprovada pelo Ministro da Agri-
cultura, desde que tenham sido absorvidos 70 % da potência da etapa anterior.

• Art. 5•0 Fica a Companhia de Carris, Luz e FOrça do Rio de janeiro,
Limitada, autorizada, nos termos dos arte. 3•0 e 5.°, alíneas 1 e h, do Decreto-
lei n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, a promoves a desapropriação dos ter-
renos necessários à execução do piano geral de obras e instalações, de que trata
o presente decreto, de acõrdo com as plantas apresertadas e aprovadas.

Parágrafo único, Para o efeito da posse dos terrenos indispensáveis à
execução das obras, a desapropriação é de caráter urgente, na forma do art. 15
do citado decreto-lei.

Art. 6.° A Companhia de Carris, Luz e Ferço do Rio de Janeiro, Limi-
tada, fica obrigada a construir e manter nos cursos •3e água que interessam ao
plano geral de obras e instalações de que trata e3te decreto, onde e desde
quando fôr determinado pela Divisão de Águas, as instalações necessárias para
observações linimétricas e medições de descarga e a realizar as observações
de aciirdo com as instruções da mesma Divisão de Águas.

Art. 7.° itste decreto entra em vigor na data do sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 11 d3 maio de 1945, 124.° da Independencia e 57.°
da República

GETUL tO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N.° 7.513 — 11-5-45 — Cr$ 306,00.)

DECRETO N.° 18.590 — DE 11 DE MAIO DE 1945

4utoriza o cidadão brasileiro Fernando Cretella a pesquisar argila refratãria e
associados no município do Ponta Grossa, no Ettado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termes do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

• Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro :Fernando Cretella a pes-
quisar argila refratária e associados numa área de quarenta hectares (40 ha),
situada no lugar denominado Lago, no distrito de liai scoca, município de Ponta
Grossa, no Estado do Paraná, área essa delimitada par um retângulo, que tem
um vértice de seiscentos e oitenta e cinco metros (685 m), no rumo magnético
treze graus nordeste (13° NE), da estação de Lago na Rede de Viação —
Paraná-Santa Catarina, no trecho Curitiba-Ponta Grcssa, e os lados, divergen-
tes dêsse vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos : oito-
centos metros (800 m), leste (E); quinhentos metros (500 m), norte (N).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termcs estabelecidos no Código
de Minas.

Art, 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagazá a taxa de quatrocentos cruzeiros (Cr$ 400,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 do maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

da República.
GE' CÚLTO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 5.771 — 11-4-45 — Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 18.591 — DE 11 E Mi.I0 DE 1945

Autoriza os cidadãos brasileiros Manoel da Silveira Dtratas e José Marcelino de
Oliveira a pesquisarem tantalite e associados no rlunicipio de Parelhas, no
Estado do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra e, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.935, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Manoel da Silveira
Dantas e José Marcelino de Oliveira a pesquisarem .:antalita e associados no
lugar denominado Boqueirão, no distrito e município de Parelhas, no Estado
do Rio Grande de Norte, numa área de cem hecteraa (100 ha), delimitada
por um quadrado de mil metros (1.000 m) de lado, que tem um vártice a
setecentos e cinqüenta metros (750 rr), no rumo maani .tico sessenta e seis graus
sudoeste (66° SW), da confluência das rios Boqueirão o Seridó, e os lados que
diveraem do vértice considerado tem, a partir crile, os seguintes rumos mag-
néticos: sessenta e quatro graus noroeste (64° 1`;N); vinte e seis graus sudoeste
(26° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 30 O titulo da autorizarão de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e será transcrito

no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério de
Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independencia e 57.° ch

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolonio Sanes
(N.° 6.610 — 24-4-45 — 71,40)

DECRETO N.° 18.592 — vz 11 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro josá de Almeida Borém a pesquisar diamantes no
município de Bocaiuva, 110 Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, cia 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José de Almeida Borem
a pesquisar diamantes no lugar denominado Buriti-Grande, no distrito de Var-
gem-Mimosa, no município de Bocaiuva, no Estado de Minas Gerais, numa área
de sessenta hectares (60 ha), delimitada por um polígono retilíneo irregular,
que tem um vértice a duzentos e noventa metros (290 m), no rumo magnético
vinte e nove graus sudoeste (29 0 SW), da confluência do córrego do Buriti-
Grande com o rio Jequitai, e 09 lados, a partir do vértice considerado, tem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos : trezentos metros (300 m),
trinta e um graus noroeste (31° NW); setecentos e cinqüenta metros (750 m).
sessenta e cinco graus sudoeste (650 SW); quinhentos metros (500 m), setenta
e nove graus noroeste (79 NW); duzentos e dez metros (210 m), onze graus
sudoeste (110 SW); trezentos e noventa e cinco metros (395 m), setenta e
oito graus e trinta minutos sudeste (78° 30' SE); duzentos e trinta metros
(230 m), seis graus sudoeste (6 0 SW); novecentos e cinco metros (9b5 m).
sessenta e nove graus sudoeste (69° SW); duzentos e cinnilenta e cinco metros
(255 m), trinta e um ftrau3 sudeste (31 0 SE); dois mil metros (2.000 m),
cinqüenta e nove graus nordeste (590 NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos cruzeiros (C r$ 600,00) e será trans-
crito no livro própsio da Divisão de Fomento da Produçãa Mineral do Ministério
da Aericultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

da República.
GETÚLIO VARGAS,

Apolonio Sallea
(N.° 5.669 — 14-4-45 — 79,60)

DECRETO N.° 18.593 — DE 11 DE MAIO DE 1945

Autorixa o cidadão brasileiro Fausto Nascimento Bittencourt a pesquisar calcSrio
e associados no município de Mara, no Estado de Santa-Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Fausto Nascimento Bitten-
court a pesquisar calcário e associados em terrenas situados no lugar denomi-
nado Colônia-Paraguaçu-Pequeno, no distrito de Itaiópolis, no município de
Mafra, no Estado de Santa-Catarina, numa área de trezentos e setenta e oito
hectares, oitenta e sete ares e cinqüenta centiares (378,8750 ha), delimitada por
um quadrilátero, que tem um vértice à distância total de oitocentos e noventa
metros (890 m), em dois (2) alinhamentos assim descritos: o primeiro (1.0)
de oitenta metros (84 m), no rumo magnético oitenta o seis graus noroeste
(86° NW), do encontro direito do pontilhão sóbre o'ribeirão Montório na es-
trada de rodagem Paraguaçu-Pampaduva, e o segundo (2. 0 ) com oitocentos e
dez metros (810 m), no rumo magnético dez graus e trinta e cinco minutos
sudeste (100 35' SE), e os lados, e partir desse vértice, têm os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos : dois mil metros (2.000 m), quarenta e oito
graus nordeste (48° NE); mil e quinhentos metros (1.500 m), norte (N);
dois mil trezentos e trinta metros (2.330 m), oeste (W); mil cento e noventa
metros (1.190 m), dez graus e trinta e cinco minutos sudeste (10 0 35' SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Códige
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentici
deste decreto, pagará a taxa de três mil setecentos e noventa cruzeiros 	
(Cr$ 3.790,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independencia • 57.° da

da República,	 •

GETÚLIO VARGAS.

(N.° 6.354 — 23-4-45 — Cr$
	 Apolpnio Sanei	

•
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centos e sessenta ra trã* nutro,' (463 108 turno (Potro ilraut noroeste (49 NY')'
zaganètica, do quilegnetra cinqUePte e seis (,1r44 50) fte rodovia 14,pa-Itfau.
céria • Curitiba, ¡pujes leda', g partir dans n‘rds.i, têm es eerdetee grui-
primentos e rumos magnéticos: trezentos e setenta e trole metros) (3)1 nr)`
e oito graus nordeste (lin NE), treteAtel Metree (309 M) c dezoito graus e
visite e cirtee el1014t93 noroeste (4ao ;5' NW), duzentas g 4P metros' (240 m)
• quatorze gnut g quinze ruinutes tremeste (14° 14' NW), çoPto e noventa a
seta metros -(497 121) e 0Piferlte farte graus notoesta (47: NW)Ltrezental
setenta metros (379 sq) e 14 VAn 0 quinze Moldo; eadoeltet (10° 	 mv),
quatrocentos e trinta e três metros (433 fr• ) p sete arena Sudeste (7° 4R)',
trezentos e vinte e quatret rnetree (n4 -tu) e cinqiiente e sete CRIO 9 Vil'
rente e cinco Minutas sudeste (570 4§ , g).

Art. 2.0 Esta autorização é autofagia nos termos estabelecidos no Código
do Minas.

Art. 3P O titulo da autorização de pesquise, que serã Unte via gutentiest
dalite deeretql Pneril a te:e de trezentos efliZeireS 300,40) e Ser4 rilus-
crito no üvns -prOpriq da Divieão de Fomente de Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura,

Art, 4.0 ReVOgnralas s difPoti9501 em egutdria•
Rio de janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da bidepencláncia e 57.° de

da .Repóblice,,
Grr14,10 It4R0#8-

•
Apolortio Sege&

(N.° 5.623 — 11-445 z- Cr$ 19,60)

DECRETO N.°18.597 — DE 11 DE MAIO IIE 1945
Autorifa o cidadão brasileiro Henrique da Mota Ferraz a pesquisar ígua-mine-

ral; feldspato, caulim e quartzo, ne município de São Paulo, no Estado de
São Paulo

O prosixieafa da ~bico, usgude da atribuição que lite confere e eft. 74,
leira a, da CFIRtittliOn e Poll Oriten 10 PeFate- lei n.0 1.935, do 29 de janeiro
de 1940 (Código 'de Minas); decreta :

Art. 1.0 PiÇe eutMigade g 040040 keRilPire Henrique de Meta 'Farra;
e pesquisar água-minerei, feldspato, caulim e quartle, na irn4vel denominado
Fazenda do Imperador, antigo Rincão-das-Minhocas, situado na 24P zona do
distrito e terodçípie de S e-Nele, ç,Retado de São-Pettle, 111PGR área de de-
zoito heetates a oitenta e Dm orça (13,41 )a), de l imitada Por UM' rPtall2P1Pe
qtle tem um vértke dig4e0e de cern metros (10(1 ai), nu rumo magnético
tripla e sete gene itideeete (P° NW)i ria confluência dos córregos do >bati-
rabal a das Miniusces, sr os 1941% 99 0 PetteM tién0 vértice, °et e° "tintes
c(5"44""tee ittre°3 ntaPétic0e1 titurPttrul.P 'Vinte e cinca Metres (225
dezessete grete; endeeete (170 SW); eitspeoles e trinta e seis metros (436 na),
setenta e trée grega stglosete (73° AW),,

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos tármas estabelecidos no Código
dØ Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
(1§$1 0 decreto, P39,9r4 a ten 11ç 4.9zentnS Ftuloircz (Cr$ 309,00) e será trens-
crite np livro próprio da Piyisjo de p'ingçnto da Produção Mineral do Mi-
estrio d4kgricaltore.

Art. 4.° Revogara-se gs dispaalOos em contrário.
Rio tle janeira, 11 de meio de 1915, 14.0 da Independiincia e 57.° da

da República.
Ogrüzro VARGAS.

Apolortia

(N.° 6.629 — 24-4-45 — Cr$ 21,40)

DECRETO N.° 18.598 — DE 11 na amo De 1949

Autorize * ci4a0" bzqsilcire Etoving gfwgzigi Postillifer celckin 04404edoge
no município de legocara, no Estede de Rio de ;Açudo

G presidente da Repidelice, asando da atribuiçóa que lhe cenfere o art. 74,
letra a, d4 Cgál:t#D100 nus tfrrni n9do Perfeto-loi n.9. 1- 4133, de 29 de Janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Relv¡ne Zananiri a pes-
quisar eelcário 9 aesociades numa 41ree de centra e Ougiioptee três üecterig
(153 ha), situada nos lugares denominedos fouse-Ágto • Sítio-nenriquere,
IRO distrito de j,.ereojeirate na, Irtt4lit=112iP deItskeç4wa, na Assedo de Rio da
Janeira, área assa delitnitede nate um frangeno irregular, Que ttett uru vórtice

flRetente e tr#s PWrTeu e trinta Ceerbeekrue (4340 4o), Ire Turerk verdadeiro
tAetil e sete Ff.% e trinta !steetP1 1191'4)94e (379 TqW)1 do março quilo-
n~(k duzentos e çie<101:149 • Cell (nal 256) de The 140p0.(lina ReUreau
Co. 14d . lig treclme 4PtggH-44raRiainfl C 00 441% e PPrtk &ele vértice' tilutos seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: trezentos e cinqüenta metreg
(35(1 tu), setenta e um graus e cince raizado, stercleete (710 5' lip)i qua-
trocentos • cinqüenta metros (450 na), quarenta graus sudeste (49° $E);
trezentos a quarenta metros (340 m), cinqüenta gratas sudoeste (50 0 SW);
oitocentos rUerr911 (AM rn), derl Fent kmipelde ( no ÇW); dois Mil inetroa
(3 - 090 PO, e49dent* waui sedente ($d" gvni quinhentos metros (500 en),

13gCRPTO NP 18.594 — DE 11...Dg mán DE' 190

Autoriza a emprésa de mineração, colou, zoamo, • coruércão do À/0'00M
Ltda. a pesquisar calcdujo no município de Serpoaba, no Estada de Sio(
Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra e, da Constitu ição e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta :

Art. 1.° Fica autorizada a emprésa de mineração Calcife Indústria e
Comércio de Materiais' Ltda. g pesquisar celzório muna ‘Irna de seis hectares,
cinqüenta ares e trinta e dois centiares (6.5032 be), situada no Sitio Cajurn,
no bairro jucurupava, no distrito de Salto-de-Pirapere, no -risunicípio de §ora.
caba, no Estado de São Paulo, étea essa. delimitada par um contárno poligonal
mistilineo fechado que tem um vértice no cunhal leste (E) da casa de Fran-
cinco Pagliatti, e os lados, a pertr dêsse vértice, têm o. compri-
mentos e rumes magnéticos: novente e cdtp Irnf9t1'04 e sessenta centintettoS
(98,660 m) três graus e trinta e cinco ~atos gudpeste (3 0 35' SW); cento e
oitenta e seis metros é quarenta centímetros (186,40 m), dezeneve graus e
cinqüenta g cinco minutos sudeste (10° gs, S11); cinqüenta e nove metros
( g9 m), querenta e uns graus e dez minutos exalaste (410 lp' SE); guNede
o ribeirão jucurupsva uma extensão de trezentoa e l setenta metros (370 m).
Daí, nova poligortal retilínea com os seguintes comprimentos e rumos znaguftl-
cos: duzentos e Eeterag e nove metros e setenta centímetros (279,79 rn), que-,
rente e dois graus e dez minutos naroeste (42 0 10' NW); cento e ()hesita e
cinco metrog gessem° centímetros (185,60 mt, qugreeta p tete graus e cin-
qüenta' minutos sudoeste (47° 50' SW), até o ponto- de partida. -

Art. 2.° Eata guterieação l outoreeda nos limpe pataboleçiclos no Códizq
de Minas.

Art. SP O título da autorização de pesquisa, que seró uma via autillitiçe
dêsto decreto, pagará a taxa de trezentas cruzeiros (CO 300:(1tri e será trena-
crito no livro própria da Divisão de Fornepto da Produção tligeral do Mi-
nistério da Agricultura.

Rio de_jeneiro, 11 de ter:o cl e 1945, 124.° da Indusnnf0 o 57.9 da
da República.

gETOT-IO VARefds.

Apolonio
(N.° 5.882 — 144-45 -7.7- CO 01,30)

•n••n,

DECRETO N.° 18.595 — DE 11 DE MAIO rrs 1945

Motoriza o cidade-go brasileiro Antânio Chagas piniz a peseez;ser pr„Ila c associa-
dos no município de Betim, no Estado do Minas Geraia

O Pi•esidente de República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nes tiermos do Decreto-lei n.° 1.935, de 29 de janeiro

e	 de 1940 (Código de Minas); decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro António Chagas Diniz
pesquisar argilg e associados nunta área de trinta ç sete hortares e quarenta
ares (3-7,40 há), situada no lugar denominado Vargem Grande, distrito e
município de Retini, no Estado de Miees Geraie, e delimitada teor ume linha
poligonal cujos lados, a partir da confluência doe eórregos Vergem Grande o
jatobá, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos metros
(200 m) e leste (Pf duzentos metros (200 pi) e vinte ;gene norpeste
(200 NW); duzentos e cinqüenta metros (250 es) e setenta graus sudoeste
(70° SW); quinhentos metros (500 m) e vinte ((tem noreette (20° pmf);
quinhentos metros (500 tu) e setenta graus sudoeste (70° SW); setecentos
metro* (709 m) e visite grgue sudeste (2(10 SE); quinhentos o setenta e
cinco metros (575 In) • aessentg e trés graus nordeste (03° NE).

Art. 2.° Esta auterizeçees é outorgada nos temes eetabelecidoe PO Pt5t42n
de Minas.

Art. 3.° 0 titulo de autorização de pesquise, que ser4 unta via autêntlee
dêste decreto, pagará g taxa de tzezentoe e ol(enta eruzeiros (Cr$ 389,99) 9
será transcrito no livro próprio da piceMiin de fornentp 4s Pro4u0o Miem-4d
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 ROVOEeTD-OP.ez OiSpoziOM fp, contrório. •
Rio de Janeiro, 11 de melo de '1945, 124.° da Independência e 57.° df,

da República.
Ganimo Ven9as.

Ancrignia SP-Nts•
(N.° 5.561 — 94-45 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.0 18.596 — DE 11 DE MAIO na 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Senor Scan/41'4W! .ffequiaaÇ argila e a"Pela'
das no putpicípip de Letpet, no .Eltogn de !argui

O Presidente da República, usando de etribuls4 mse lhe confete p art. 74,
letra a, da Constituição e nos *remido Pecreto-lei n.° 1.965, de 29 de janeiro
de 1949 (Código de Mina* decreta;

Art. 1-° Fiett antaris'ado o cidadão brasileiro Agenor Seandelari a pes-
quizar argila e associados numa área de vinte e quatro .hectares e dezesseis
ares (24,16 ha), situada no distrito e município de Lapa, no Estado do x:nff
zané, e delimitada por uma linha peligong %te CM UM vétilet, g1 Regre,
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quarenta graus noroeste (400 NtiV); mil novectritos e vinte e seis Metros
(1.926 6m), cinqüenta graus nordeste (50° NE:; novecentos e vinte e dois
metros (922 m), dez graus nordeste (10° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos tê-mos estabelecidos no Códige
de Minas.

Art. 3•0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de mil quinhentos e trinta cruzeiros 1Cr$ 1.530 00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Predução Mine-
ral do Ministério da Agricultura.

,	 Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de meio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
da República.

GETULIO VARGAS.

• (N.° 6.Utit) — 17-4-45 — Cr$ 81,60)
	 Apo/orzio Salles.

DECRETO N.° 18.599 — DE 11 DE MAIO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Mozart Torres a pesquisar mica e associado; no
município de ltamarandiba, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuiçáo que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos dq Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta :

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mozart Torres a pesquisar
mica e associados no lugar denominado Canavial, no distrito de Aricanduva,
no município de Itamarandiba, no Estado de Minas Gerais, numa área de
noventa e oito hectares (98 ha), delimitada por um retângulo, que tem um
vértice a seiscentos metros (600 m), no rumo maenético vinte graus sudeste
(20° SE), da barra do córrego Grota-da-Cana, efluente do Ribeirão-da-Ca-
choeira, e os lados que divergem do vértice cons derado têm, a partir dele,
os seguintes comprimentos e rumos maenetices : mil e quatrocentos metros
(1.400 m), vinte graus noroeste (20° NW); setecentos metros (700 nu), se-
tenta graus nordeste (70° NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da s,utorização de pesquise, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de novecentoe e oitenta cruzeiros (CrS 930,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Preclução Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independencla e 57. 0 da

da República.
GETULIO VARGAS.

ipolonie, Sanes.
(N.° 6.125 — 18-4-45 — 69,40)

DECRETO N.° 18.600 — DE 11 DE WAIO DE 1945

Autoriza a Companhia de Mineração Ferro e Carvão S.A. a pesquisar quartzo
e minérios de ferro e de manganês e associados no município de Congo-
nhas-do-Campo, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuiçõe que lhe confere o art. 74.
letra a. da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta :

Art. 1.° Fica autorizada a Companhia de Minerarão Ferro e Carvão
S.A. a pesquisar quartzo e minérios de ferro e de manganês e associados numa
área de sessenta e cinco hectares 165 ha), situada na fazenda João Pereira,
no distrito e município de Congonhas-do-Campo, no Estado de Minas Gerais,
e delimitada por um retângulo que tem um vértice :na confluência dos córregos
Alto-do-Pires e Gamba ou João Pereira e os lados, que partem d'esse vértice,
com mil metros (1.000 m) e rumo vinte e cinco graus noroeste (25 0 MN),
seiscentos e cinqüenta metros (650 m) e rumo sessenta e cinco graus nor-
deste (65° NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Códás,o
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos e cinqüer ta cruzeiros (Cr$ 650,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da •Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições era contrário.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
da República.

GeTtn.10 VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 6.555 — 23-4-45 — 71,40)

DECRETO N.° 18.601 — DE 11 DE MAIO DE 1945

Autoriza a Companhia Siderúrgica Cruzeiro do Sul-Cruzai — a pesquisar
• quartzo e minério de ferro, manganês, ouro, talco e associados, no município

Congonhas-do-Campo, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29 da janeiro
de 1940 (Código de Minas); decreta :

Art. 1.° ' Fica autorizada a Cosrpanhia Siderúrgica Cruzeiro do Sul-
Cruzul a pesquisar quartzo e minério de ferro, manganês, ouro, talco e asso-
ciados numa área de quatrocentos e setenta hectares, oitenta e seis ares e
quarenta centiares (470,8640 ha), situada na Fazenda-do-Faria, no distrito e
município de Congonhas-do-Campo, no Estado de Minas Gerais, e delimitada
por uma linha poligonal, que tem um vértice na foz do córrego Faria afluente
do rio Santo-António, e Os lados, a partir desse vértice, têm os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: cento e noventa metros (190 m), oitenta
e cinco graus sudeste (85° SE); cento e vinte e cinco metros (125 m), cin-
qüenta e sete graus sudeste (57° SE); cento e cinqüenta e cinco metros e no-
venta e um centímetros (155,91 m), setenta e oito graus e trinta minutos su-
deste (78° 30' SE); cento e trinta e seis metros e cinqüenta e dois centí-
metros (136.52 m), sessenta e seis graus e trinta minutos sudeste (660 30'
SE); quarenta e sete metros e noventa e três centímetros (47,93 m), setenta

-e três graus sudeste (73 0 SE); cinqüenta e três metros (53 m), setenta e
dois graus sudeste (72 0 SE); sessenta e três metros e noventa e nove centí-
metros (53,99 to ), setenta e seis graus sudeste (76° SE); vinte e cinco me-
tros e dez centímetros (25,10 m), sessenta e seis graus nordeste (66 0 NE):
cento e oitenta e sete metros e cinqüenta e um centímetros (187,51 m), cin-
qüenta e dois graus nordeste (52 0 NE); duzentos e dezoito metros e dezenove
centímetros (218,19 m), quarenta e oito graus e trinta minutos sudeste (480 30'
SE); cento e oitenta metros (180 m), setenta e nove graus sudeste (79 0 SE):
duzentos e quinze metros (215 m), vinte e quatro graus nordeste (24° NE);
setenta e cinco metros (75 m), sessenta e nove graus e quinze minutos nor-
deste (690 15' NE); mil cento e setenta e cinco metros (1.175 m), trinta
e cinco graus e trinta minutos nordeste (35 0 30 NE); cento e setenta e sete
metros e sessenta e três centímetros (177.63 m), dezesseis graus e trinta e
oito minutos nordeste (160 38' NE); quinhentes e quarenta e nove metros e
cinqüenta e sete centímetros (549.57 m), vinte e usa graus e oito minutos
noroeste (21° 8' NW); sessenta e cinco metros e quarenta e cinco centímetros
(65,45 m), vinte e cinco graus noroeste (250 NW): cinqüenta e três metros
e quarenta e sieis centímetros (53,42 m), cinqUenta e oito graus e vinte e
três minutos noroeste (58° 23' NW); cinqüenta e seis metros e noventa e nove
centimetres (56,99 m), sessenta e três graus e quarenta e quatro minutee
noroeste (63° 44' NW); quatrocentos e dois metros e quarenta e dois cen-
tímetros (402,42 m), vinte e cinco graus e quinze minutos noroeste (25° 15'
NW); cento e sete metros e sessenta e cinco centímetros (107,65 m), oitenta
graus e trinta e cinco minutos noroeste (800 35' NW); cento e oitenta e seis
meti-os e oitenta e seis centímetros (186,86 na), setenta e oito graus e qua-
torze minutos noroeste (78° 14' NW): oitenta metros (80 na), sessenta
cinco graus e seis minutos norceste (65 0 6' NW); cinqüenta e quatro metros
e quarenta e cinco centímetros (54.45 m), vinte e três graus e dezesseis mi-
nutos noroeste (23° 16' NW); cento e nove metros e oitenta e oito centí-
metros (109.88 m), sessenta e oito graus e oito minutos noroeste (68 0 8'
NW); cento • trinta e um metros e cinco centímetros (131,05 m), sessenta e
cinco graus e cinco Minutos noroeste (65 0 5' NW); quarenta e um metros e
noventa e sete centímetros (41,97 m), cinqüenta e sete graus e quatorze mi-
nutos noroeste (570 14' NW); duzentos e oitenta e três metros e quarenta
e cinco centímetros (28345 m), cinqüenta e dois graus e nove minutos noro-
este (52° 9' NW); cinqüenta e quatro metros e sete centímetros (54,07 in),
vinte e sete graus e quarenta e cinco minutos noroeste (27° 45' NW); setenta
e cinco metros e noventa e um centímetros (75,91 na), oito graus e trinta e
cinco minutos noroeste (8° 35' NW); duzentos e nove metros e noventa e
oito centímetros (209,98 na), quatro graus e trinta e quatro minutos noroeste
(40 34' NW); cento e trinta e dois metros e vinte e um centímetros (132.21
m), sessenta e três graus e quinze minutos sudoeste (63 0 15' SW); setenta
e dois metros (72 m), cinqüenta e nove graus e cinqüenta e dois minutos
sudoeste (590 52' SW); duzentos e seis metros (206 m), setenta e quatro graus
e dez minutos sudoeste (74 0 10' SW); quatrocentos e noventa • seis metros
(496 m), oitenta e quatro graus e trinta minutos noroeste (84° 30' NW);
novecentos e quarenta e oito metros (948 m), metro graus e trinta minutos
sudoeste (4° 30' SW); mil cento e quatorze metros (1.114 m), vinte e sete
graus e quarenta minutos sudeste (27 0 40' SE); quinhentos e trinta e seis
metros (536 m), trinta e um graus e quarenta minutos sudoeste (31 0 40' SW);
duzentos e setenta e quatro metros (274 na), três graus e dez minutos su-
doeste (30 10' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatro mil setecentos e dez cruzeiros 	
(Cr$ 4.710,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945, 124P da Independência • 57.° da
da República.

I	 GETULIO VARGAS.

,	 Apolonio Sanes

N.° 6.415 — 23-4-45 — Cr$' 216,20.)
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Instituto dos Serviços Sociaig
do Brasil

DECRETOS DE 12 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve

Nopiwz:

Tendo era vista o que consta, do processo número
9.889, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da, Viação • Obras Públicas:-

João Bezerra de Menezes no cargo da classe E
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

De acOrdo com o art. 196, item 1V, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em ,vista o que consta do processo`
mero 9.639, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Otávio Amaral Spilborghs no cargo da classe X
da carreira de Telegrafista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

NOMEAR:

De acta-do com o art. 26 do Decreto-lei
n.° 7.526, de 7 de meio de 1945:

João Carlos Vital para exercer as funções de
presidente da Comissão Organizadora do Instituto
dos Serviços Sociais do Brasil (I.S.S.B.), criado
pelo citado Decreto-lei.

João Pereira de Lemos Neto para exercer as
funções de membro da Comissão Organizadora do
Instituto dos Serviços Sociais do Brasil (I.S.S.B.),
criado pelo citado Decreto-lei.

Oscar Saraiva para exercer as funções de mem-
bro da Comissão Organizadora do Instituto dos
Serviços Sociais do Brasil (I.S.S.B.), criado pelo
citado Decreto-lei,

Augusto Tavares de Lira Filho para exercer, as
funções de membro da Comissão Organizadora do
Instituto dos Serviços Sociais do Brasil (I.S.S.B.),
criado pelo citado Decreto-lei.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 12 DE MAIO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acórdo com o art. 14, item III, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Adsdiz Nogueira Bernacchi para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Bibliote-
cário-Auxiliar, do Quadro permanente dó Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.320, de 14 de fevereiro de 1945.

Julieta Nogueira Bernacchi para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E, da carreira de Bibliotecá-
rio-Auxiliar, do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, criado - pelo De-
ereto-lei n.° 7.320, de 14 de fevereiro de 1945.

DECRETO DE 15 DE MAIO DE 1945
O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO •

Tendo em vista o que consta do processo número
13.474, de 1945, do Departamento Federal de Se-
gurança Pública.

O decreto de 23 de abril de 1945, que nomeou
Ernesto Fei;i6 para exercer o cargo, em comissão, de
Policia Especial, padrão G, do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negocios Interiores, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.282, de 30 de janeiro de 045.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 12 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De aciSrdo tom o art. 196, item II, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.056, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Cristóvão Tavares Gomes no cargo da classe G
da carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145, de
1937), do extinto Quadro II do- Ministério da na-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
9.802, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ana de Oliveira Neto no cargo da classe E da car-
reira de Postalista-auxiliar, do Quadro XII — Parte
Suplementar r— do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
7276, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas: -

Antônio Selva no cargo_ da classe G da carreira
de Prático de engenharia, do Quadro I — Parte
Suplementar —, do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
9.801, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Abule() Fiúza de Queiroz no cargo da classe G
da carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas,

APOSENTAR, NO INTERÉSSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acórdo COM o art. 197, atinea "a" do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.928, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Abel José da Silva no cargo da classe J da car-
reira de Mestre de linha, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.811; de 1945, do -Departamento do Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Júlio Tanajura Guimarães no cargo da classe I da
carreira de Telegrafista, do Quadro /II — Parte
Suplementar — do Ministério da Vioção e Obras
Públicas.

CONCEDER APOSENTADORIA:

,De acár' do com o art. 197, alínea "b", do °c-
oreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.640, de 1945, dci-Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Eufrosino Morais Alves Branco no cargo da clas-
se N da carreira de Engenheiro, do Quadro III —
Parte Permanente — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.886, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A João Ferreira de Melo no cargo da classe K
da carreira de Telegrafista, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e' Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.885, de 1945, do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:	 •

A José Tibúrcio de Farias no cargo da classe ,1
da carreira de Telegrafiste, do Quadro' III Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e 'Obras
Públicas.	 - -

De acOrdo .com o art. 14, item I, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Edite Araújo de Miranda para exercer o cargo'
de Ajudante de tesoureiro (Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Pôrto Velho), padrão
do Quadro III — Parte Permanente — do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, vago em virtude
da exoneração de . Guilherme Cavalcante de Si
Gouveia.

De acó'rdo com o are. 14, item III, letra b,.
combinado com o art. 17 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Carlos Alberto Barroso Pinto para exercer
'
 iate-..

ri:lamento, o cargo da 'classe F da carreira de Almo-
xarife, do Quadro III — Parte Permanente -- do'
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude dà exoneração de Kleber Mendes Carneiro
Leão.

Hélio Lisboa de Morais Rego para exercer; inte-
rinamente, o cargo da classe F da carreira de Alnui-
xerife, do Quadro VIII — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Pblicas, vago em
virtude de sua exoneração.

Abelardo Navarro de Andrade para exercer, inte-
rinamente, o cargo de classe F da carreira de Al-
moxarife, do Quadro III — Parte Permanente —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude de sua exoneração.

Antônia Lúmina para exercer, interinamente, • --
cargo da classe F da carreira de Almokarife, do Qua-
dro III — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude de sua
exoneração.

Francisco Antônio Brandão Neto para exercer, irl.
terinamente, 'o cargo da classe F da carreira de.
Almoxarife, do Quadro III --- Parte Permanente
---' do Ministerio da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da exoneração de Rubem Knijnik.

Ildefonso Calmon de França Filho . para exercer,
'interinamente, o cargo da classe F da carreira de
Almoxarife; do Quadro III — Parte Permanente --
do Ministério da Viação e Obrae Públicas, vago em
virtude da exoneração de Joaquim Carlos de Melo.

Joaquim Carlos de Melo para exercer, interina-,
mente, O cargo da classe F da carreira de Almoxa-
rife, do Quadro III — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude da doneração. de Valdemar Franco Belmino
da Silva.

Rosendo do Nascimento para exercer, interina-
mente, o cargo da classe F da carreira de Almo-
xarife, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtvde 'de sua exoneração.

De accirdo com o art. 14, item 111 letra b,
combinado com o art. 17, 9 6.0, do De-
creto-lei n.° 1.713, , de 28 de outubro de
1939:

Alcino Cordeiro Côrtes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E . da carreira de Telegre-
fista, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago emn
virtude 'da promoção de Arlinda de Assis Curvei°.

Jaime Neves para exercer, interinamente o cargo
da clasée` E da carreira de Telegrafista do Quadro
III — Parte Permanente -- do Ministério da Via-
ção e °Irma -Públicas, vago em virtude da promo-
ção de Antônio Ferreira do Nascimento. 	 • •

Milton da Silva Bastos para exercer, interina'.
"mente, o cargo da classe E da carreira de Telegra-
fista do Quadro .III — Parte Permanente — de
Ministério da Viação e Obras Públicas; vago em
virtude da promoção de Artur Marabrini Filho.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICASebastião Nogueira Gomide para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Tele-
grafistct do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
Virtude da promoção de Areei de Luz Cunha.

TRANSFERIR "Ex-orncto", NO INTERESSE DA AD-

MINISTRAÇÃO:

De aciirdo com o art. 64, item II, combinado
com o art. 63, item I, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Zélia Pimenta Guimarães, do cargo da classe E
da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saúde, para cargo
idêntico do Quadro I — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da enoneração de Lélio Paiva Pamplona.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

,Do acôrdo com o art. 93, ã 1.°, alínea "a", do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.531, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Antônio Guersoni, do cargo da classe C da
carreira de Carteiro, do Quadro IiI — Parte Suple-
mentar, da Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.630, de 1015, do Do.partzrne.nto de Admi-
nistração do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

A Osório Miguel de Farias, do cargo da classe C
da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.	 •

REM 07ER, "EX-OFYICIO", NO IN TERASSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
ri.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Agenor Francisco de Matos, ocupante do cargo da
classe II da carreira de Telegrafista, do Quadro III
— Parte Suplementar, da Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correics
e Telégrafos de Uberaba' para a Diretoria Geral,
preenchendo o claro existente na lotação, em vir-
tude da remoção de Joaquim Falcão.

Aura de Barras Machado, ocupante do cargo da
classe F da carreira de Telegrafista, do Quadro III
— Parte Suplementar, do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Mato Grosso para a Diretoria
Regional cias Correios e Telégrafos de Uberaba,
preenchendo o claro existente na lotação, em vir-
tude da remoção de Agenor Francisco de Matos.

Benedito Malta Feitosa, ocupante, interino, do
tare) da classe E da carreira de Mestre de linha,
do Quadro III — Parte Permanente, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Regional
dos Co:a-elos e Telégrafos de Pernambuco para a
Diretoria Regional dos Correi:A e Telégrafos de
Alagoas, preenchendo o claro existente na lotação,
conforme consta das tabelas anexas ao Decreto nú-
mero 17.593, de 17 de janeiro de 1945.

Jaime Bruce Botelho, ocupante, interino, do cargo
da classe E da carreira de Mestre de linhas ,do Qua-
dro III — Parte Permanente, do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Paraná para a Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora,
preenchendo o claro existente na lotação, conforme
consta das tabelas anexas ao Decreto ri.° 17.593, de
17 de janeiro de 1945.

Coordenação da Mobilização
Econômica

Serviço de Abastecimento

RESOLUÇÃO N.° 110

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-
(.0 das atribuições que lhe confere a portaria
r.° 176 de 27 de dezembro de 1913, do Senhor
i_oordenador da Mobilização Econômica, e,

Considerando que a •Portaria 11. 0 311 do Se-
nhor Coordenador da Mobilização Econômica,
de 1 de, fevereiro de 1915, dele g ou poderes ao
Serviço de Abastecimento para organizar o
file:dainento de boteis e pensões; 	 •

Considerando, ainda, a conveniência de am-
pliar os elementos de consulta e informação da
comisão Consultiva do Serviço de, Abasteci-
mento, no que se refer'e à delegação de poderes
ainnt mencionada,

Resolve:

Designar para membro da Comissão Consulti-
va do Serviço de Abasteeimenio, eui aditamen-
to as nomeações estabelecidas pelas -Resoluções
fls. 40 e 92 do Chefe do Serviço de Abasteci-
ir ento, de 29 de abril de 19 .54 e 22 de janeiro
de 1945, respectivamente, um representante da
Comissão de Tabelamento de Hotéis e Simila-
res, 'instituída pela Resolução 11.0 107, de 16
de abril de 1915, do Chefe do Serviço de Abas-
tecimento.

Rio de Janeiro, 11 de maio de
svino de Albuquerque.

PORTARIA N.0•141

O Chefe do Serviço de Abastecimento; nsan-
dc das atribuições que lhe confere o item VIII
da Portaria n. o 176 de 27 de dezembro de
1913, do Senhor Coordenador da Mobilização
Ec onômica,

Resolve:
Designar, de acórdo com o item T, da Reso-

lução n.° 107, o Doutor Cyro Silva, para mem-
bro da Comissão de Tabelamento de Hotéis e
Similares.

:lio de Janeiro, 11 de Maio de 1915. — Ia-
siCno de Albuquerque.

PORTARIA N.° 112

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-
do das atribuições que lhe confere a Porta-
ria n.o 176 de 27 de dezembro de 1913, do Se-
nhor Coordenador da Mobilização Económica,
e de acórdo com os tèrmos da Resolução n. o 110
do Chefe do Serviço de Abastecimento, de 11
de maio de 1915,

Resolve:

Designar o Doutor Cyro Silva para membro
da. Comissão Consultiva do Serviço de Abaste-
chrento, corno representante da Comissão de
Tabelamento de Hotéis e Similares, instituída
pela Resolução n.o 107,_de 16 de abril de 1915,
do Chefe do Serviço de Abastecimento.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1955. — !e-
stado de Albuquerque.

PORTARIA N.° 113

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-
do das atribuições que„ lhe confere o iteni VIII

Equipe etnográfica:

da Portaria n.o 176 de 27 de dezembro de 1913,
do Senhor Coditenador da Mobilização Eco-
1lômic1.4

Resolve:

Designar. de arirdo eorn o item T, da Reso-
lução n.o 107, o Senhor Doutor Bernardo Sebe-
inkman para membro da Comissão de Tabela-
limito de Hotéis e Similares.

Rio de Jamkiro, 11 de maio de 1915. — Je-
suino de Albuquerque.

POItT.1111.1. N.° 111

O Chefe do Serviço de Abastecimento, usan-
do das atribuições que lhe confere o .fieto VI la
da Portaria n.° 176 do 27 de dezembro do 1913,
110 Senhor Coordenador da Mobilização Eco-
nómica.

Resolve:

Designar, de acórdo com I) fiem T, da Peso-
lição n.o 107, o Senhor Cristiano da Silva Cas-
tro para . membro da COIlliSSãO de Tabelamento
de Boteis e Similares.

Rio de Janeiro, 11 de nmio de 1915. — Je.
suino rle Albuquerque.

Departamento Administrativo
. do Serviço Público

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

E. M. n.° 881 — 9-5-15 — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

Submeteu Vossa Excelência ao exame déste
Departamento o processo anexo, em que o Mi-
nistério da Agricultura propõe:

a) que sejam aprovadas as tabelas num.
ricas do pessoal a ser admitido para a reali-
zação de trabalhos geográficos e etnográficos
a cargo tio Conselho e cio Serviço de Proteção
aos fachos, à conta da dotação de Cr$ ....
600.000,00, consignada na verba 3 — Servi-
ços e encargos, subconsignação 17 —~ 28-a
Expedições cientificas, do anexo 11 do orça-
mento em vigor;

b) tine a aquisição e conservação do mate-
rial, custeio e manutenção das expedições ser-
tanejas se efetuem sob o regime de adianta-
mento, procedendo-se, porém, à coleta de pre-
ços; C

e) que, em relação às exigências da contabili-
dade pública, sejam extimsivos, ao emprêgo
da dotação de Cr$ 600.000,00, os dispositivos
do Dee7relo-lei n.° 2.483, de 11-9-10.

2. Esclarece a exposição ministerial que
tais estudos foram iniciados anteriormente,
com êxito, por unia equipe etnográfica junto
às trilais indígenas do Estado de Mato Gros-
so. Paralelamente a essa equipe, que conti-
nuará os trabalhos etnográficos e de foto-ti-
nesonográfica nas malocas dos rios Curisevu
e Coluene, formadores do rio Xingu, será or-
ganizada uma outra que estudará°, sob o as-
pecto geográfico, a região da mesopolámia
Xingu-Araguaia, no referido Estado de Mato
Grosso.

3. Ainda, segundo" consta do processo, as
despesas com expedições científicas assim se
-discriminam:

Cr$	 Cr$
161.100,00

• • •	 138.900,00	 300.000,00

230.100,00
Cr$	 Cr$	 Cr$

69.900,00	 300.000,00	 600.000,00

1915. —

Maria de Lourdes da Silva Guimarães, ocupante
do cargo da classe F da carreira de Telegrafista,
do Quadro III — Parte Suplementar, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Geral para
a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Rio de Janeiro, preenchendo o claro existente na Pestmal
lotação, em virtude da remoção de Aparicio Material, custeio e manutenção das exposi-
Hardmann Castelo Branco.	 ções, etc .

Pessoal 	
************* • 	Material, custeio e manutenção das expedições, etc. . 	

Equipe geográfica:



il626 Têtça-feiká 15
	

DIARIO óirIdAl; '' ÊrèétiO r)
	

ivIálécdè 1945

4. As medidas solicitadas 'elo Ministério
da Agricultura se enquadram perfeitamente na
legislação especial estabelecida para o Serviço
de Proteção aos Indios.

5. Co mefeito, quanto á "admissão , de pes-
soal, a pretensão ministerial se enquadra na
letra b do art. 5.0 do Decreto-lei número
2.583, de 11-9-40, que dispõe:

"Os trabalhos do S. P. I. serão exe-
cutados: nas Inspetorias, Ajudâncias,
Postos Indígenas, nos Estados, por pessoal
admitido, pago e dispensado pelo serven-
tuário responsável pelos respectivos ser-
viços".

8. A admissão dêsse 'pessoal será -feita se-
gundo a tabela numérica, anexada ao proces-
so, que deverá ser aprovada pelo titular da
pasta da Agricultura, de acerdo, aliás, com o
parágrafo 'único do art. 6.0 do laccretoalei
citado, que estabelece: •

"As tabelas numéricas de que trata este
artigo serão submetidas, pelo Diretor do
S. P. I., à aprovação do Ministro de Es-
tado dos Negócios da Agricultura".

7. As sugestões apresentadas pelo Ministé-
rio. concernentes ao regime de adiantamento
e à realização das despesas de conformidade
com o Decreto-lei n.o 2.583, de 1940, não ne-

cessitam de aprovacão presidencial, porquan-
to- o decreto-lei acima, em seu art. 2P, de.-
termina que:

"As dotações referentes às despesas das
Inspetorias e POSUM Indígenas, localiza-
dos nos Estados, serão distribuídas à Te-
sop raria do Ministério da Agricultura e
entregues por adiantamentos desde que
não excedam à metade das respectivas
dotações, ao Diretor do S. P. I. ou a
funcionário designado pelo Ministério da
Agricultura, nos termos do art. 264 do
Regulamento Geral de Contabilidade".

8. Nessas condições, êste Departamento é de
parecer que o presente processo` seja resti-
tuído ao Ministério da Agricultura, para mie
o titular dessa pasta, independentemente de

•Diretoria do Pessoal
• Pela "ordem ces. transferência" 71- 0 7, de
12 de maio do 1945, foi autorizado o Banco
do Brasil S. A. a aradas-rena conta do Inala-
fulo de -Previdência e Ass:stência dos Servi-
dores do Estado, a importância de
80.206,70 (oitenta e seis mil, duzentos e seis

aprovação presidencial, dete.rmine as provi-
dências que sugeriu, uma vez quer elas por lei
se acham no âmbito de Sua competências —
Luiz Simões Lopes, presidente.

Aprovado: Em 95-45. -- G. Vasosas.

Conselho- de Administração do Pessoal

RESUMO DA ATA DA 26? SESSÃO
ORDINA,RIA

No dia 4 de maio de 1945, realizou-se, sob
a presidência do Dr. Aátério Dardeau Vieira,
a vigésima sexta sessão ordinária do Conse-
lho de Administração de Pessoal, na qual foi
iniciado o exame do ante-projeto do Regula-
mento de Promoções.

MINISTÉRIO DA _AERONÁUTICA

cruzeiros e setenta centavos), referente ao
encargo da ,União com a aposentadoria do ex-
tranumerário diariate. "Afonso Ram ires Cor-
reia, concedida pela portaria n. o 86, de
23-2-45, sendo o débito levado à "Conta Es-'
pecial", 'prescrita pelo art. 7. 0 do Decreto-
lei n. o 3.768, er 28-10-41,	 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Gabinete do Ministro
PORTARIA N.o 244-A, DE 18 DE ABRIL DE 1945

O Ministro de Estado, teudo em vista o que consta do processo
8. C. 14.599-45, do Departamento de Administração, resolve delegar
competência ao ocupante do cargo da classe L, da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro Permanente, António da Fonseca Pimentel,
para, no corrente exercício e durante o impedimento do Diretor da
Divisão do Pessoal deste Ministério. praticar os seguintes atos:

I — Autorizar o pagamento de despesa de pessoal não sujeitos
a iegistro prévio do Tribunal de Contas.

II — Assinar apostilas referentes a pessoal. 	 •,
III — Visar guias de recolhimento de salários, fiscalizando o-

cumprimento do disposto na Portaria Ministerial n.° 33, de 20-1-43.
IV — Encaminhar a registro do Tribunal de Contas os contratos

bilaterais de admissão de-pessoal extranumerário 	 ripolonto Saltes.

PORTARIA N.° 32-1 — 11 MAIO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura, usando de suas
atribuições resolve baixar as instruções para a fiel execução do De-
creto-lei n.° 7.002, de 30-10-44, e do Regislainento aprovado com o
Decreto nP 1'7.260, de 29-11-44, fazer outras exigências e delegar
poderes ao S.E.R. (Serviço de Economia Rural).

Art. 1.13-- Os interessados na licença para construção, adaptação
ou aparelhagem de armazém ou silo agrícola partícula?, sem (inan-
ciamento, deverão requerê-la ao Ministro da Agricultora, usando a
formula do modelo S.E.R. 1-45 A.S.A. (Armazéns e Silos Agrícolas/
e instruir sua petição cqui:

a) prova de nacionalidade, mediante qualquer documento em que
seja esta declarada, tais como: certidão de idade, certidão de casa-
mento, título eleitoral, tíLulo de naturalização, contratos ou estatutos
sociais, etc.;

b) prova, mediante certidão do Serviço de Estatística de Previ-
dência e Trabalho ou Delegacias Regionais do Trabalho nos Estados
de que cumpriu as exigências do art. 352. combinado com o art.-351
ou de que está contemplado nas exceções do art. 352, § 2.o. tudo do
Decreto-lei n.0 5,352, de 1-5-43 (Consolidação das Leis do Trabalho);

c) plantas detalhadas, em três vias das obras de construção, adap-e
taçáo ou aparelhagem e dos maquinismos de benefício, rebenefício o
expurgo;

d) orçamento detaihato e completo das obras de construção, ada p
-tação ou aparelhagem — excetuado o valor do terreno, — da aquisi-

ção e montagem dos maquinismos de. benefício, rebenefício e ex-
purgo;

e) declaração estimativa do tempo provável em que as instalações
estarão aptas a funcionar;

T) indicação dos produtos agrícolas que pretende armazenar";
g) indicação dos pontos por onde se dá o escoamento da produ-

ção da zona, vias de comunicação existentes e meios de transporte.
Art. 2.0 — Os interessados na licença para construção, adaptação

eu aparelhagem de armazém ou silo agrícola particular, com finan-
ciamento, requererão na forma do art. 1.0 acrescendo à sua documen-
tação atestados de idoneidade financeira passados pelos estabeleci-

mentos bancários locais com os quais transacione, independentementa
dos que forem fornecidos pelo S.- E. R., pela C. C. C. (Caixa de
Crédito Cooperativo) ou pelo 13: B. (Banco do Brasil) conforme \ o
caso

Art. 3.0 — Os interessados na 'construção de silos metálicos mó-
veis para uso de suas fazendas, não serão contemplados coto o finan-
ciamento,' mas terão direito ao prêmio de 20% e ao seu requerimento,
feito na forma do art. 1.° deverão juntar semente os documentos exi-

• 'gidos nas letras a,d,eefdo mesmo artego.
Art. 4.° — Os armazéns e silos agrícolas particulares poderão ser

localizados em fazendas, núcleos coloniais e povoações, ou suas pro-
ximidades; ou ainda nos-locais determinados no plano para os arma-
zéns ou silos aardcolas públicos.

Art. 5.° — Os interessados na licença para construção, adapta-
ção ou aparelhagem de armazém ou silo agrícola público, com ou sem
financiamento, e sem a faculdade de emitir toárrants, ficam sujeitos
às formalidades dos artigos ia° e 2.0, devendo acrescer à documenta-
ção apresentada, com:

a) planta de localização dos armazéns ou silos, de acerdo CM o
plano nacional aprovado, indicando o local, sua posição em relação a
ruas. estradas de- rodagem e de ferro, vias fluviais, etc.:

b) ésposiçil o do modo de funcionamento dos armazéns ou silos
e métodos de trabalho;

c) a tarifa remuneratória do depósito, epor produto, unidade e'
tempo e a dos outras serviços.

Art. 6.0 — Aos que, enquadrados no art. 5.0, desejarem a facul-
dade de emissão de watvants, além das exigências do artigo juntarão:

a) o regulamento interno dos armazéns e da gala de vendas pú-
blicas;

b) a certidão do contrato social ou estatutos devidamente regis
-trados, se se tratar de pessoa jurídica.	 •

Art. 1.0 — Recebido o requerimento pelo S. C. (Serviço .de
Comunicações), será senetuninhado ao E. E. Il. que o estudará quanto
ao aspecto geral e particular e sua entros.agern dentro do plano apro-
vado, podendo-pedir, quando necessário, a audiência dos técnicos par-
ticulares ou órgãos ministeriais quanto ao aspecto legal, projetos de
construção, adaptação ou aparelhagem, maquinismos de benefício,
rebenefício e expuogo, ' processos de conservação dos produtos 'etc.
o fazer as exigências — determinadas ou sugeridas pelos técnicos
ou órgãos — submetendo-as novamente a exame depois de satisfeitas
pelo interessado.

Art. 8.0 Atendidas catisfatõriamenie exigéncias, ou não
at havendo, o S. E. R. enviará o processo para apreciação e julga-
alento do Ministro da Agricultura.

Art. 9,0 — Decidido favoràveimente, o e". E. II. remeterá
Prefeitura local, para os devidos fins, uma via das plantas, autenti-
cada, e com a dec?aração do despacho de aprovação.

Art. 10 — O interessado des.jando financiamento das obras da
construção, adaptação ou aparelhaeero, dos armazéns • ou silos agrí

-colas, deverá requerer, usando a fórmula do modêlo S. E. R. 2-45
A. S. A., certidão de que foram aprovados os planos e plantas, eom
a qual instruirão o seu requerimento à C. C. C. ou ao B. B., con-
forme o caso, independentemente, de outras exigências que aquelas
entidades julgarem necessárias.
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Art. ii — Terminadas as obras de construção, adaptação ou
aparelhagem dos armazéns e silos agrícolas, o interessado requererá a()
Ministério da Agricultura, usando a fórmula modelo S. P. R. 3.15
A. S. A., a "licença para funcionamento", instruindo o requerimeole
cora a certidão de conclusão das obras passada pela Prefeitura local
ou Agência do S. E. R. no Estado, ou pelr. Repartição (Federal, Es-
tadual ou Municipal) a que o fiscal das cbras estiver subordinado,
ou ainda, pelo próprio fiscal se for estranho aos quadros do funcio-
nalismo.

Ari 12 — O S. E. II. preparará o expediente de "lracenea para
funcionamento" para a assinatura do Ministro, em duas vias, a serei-a
entregues aos interessados. 	 I

Art. 13 — A "licença para foncionamento" será conforme o mo-
dèlo S. E. Il. 4-15 A. S. A.

Art. 14 — De posse daá duas vias dá "licença para funciona-
mento", poderá o interessado requerer ao Mtnistro de aeõrdo coni a
fórmula modèlo S. E. R. 5-15 A. S. A. a concessão do prêmio de
20% . do valor global aprovado.

Art. 15.— O requerente lustruirá a petição com a segunda via
da "licença para funcionamento'.

Art. 16 — O requerimento informado pelo-S. E. It. Sorá pró-
cessado pelo D. A. (Departamento de Admitiistração) e, pago o prê-
mio, remetido ao S. E. R. para anexação ao inicial.

Art. 17 — O proprietário de armazéns Públicos, de posso . da
"licença para funcionamento" poderá requerer ao Ministro a faculdade
de emissão de warrants Abre a mercadoria depositada.

Art. 18 — Fará ta Irequerimento de tic7)eclo com a fórmula mo-
(1ê10 S. E. II. 6-15 A. S. A.

Art. 19 — Aprovados o regulamento e a tarifa pelo Ministério
da Agricultura, deverá o interessado fazer priva, Mediante certidão,
que cumpriu perante a Junta Comercial ou 1.). N. I. C. (Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio) srs exigèncias do art. 1.0,
regras, alíneas e §§ do Decreto n.° 1.102. de 21-11-03, anexando as
publicações feitas a respeito no D. O. (Dicii •fo Oficial) da União ou
Estado, Por onde se verifique que aS tarifas 4 regulamentos foram os
aprovados pelo M. A. (Ministério da Agricultura) e que assinou o
Ulmo dc responsabilidade, como fiel depositário das mercadorias que
receber.

Art. 20 — Junta esta prova ao pedido, !!erá expedida á portaria
de autorizeção para warratitagem conforme c , modélo 9. E. R. 7-15
A. S. A.

Art. 21 — Ao f_g . E. li. ficam delegados atribuições para resolver
os casos omissoà DeCreto-lel n.o 7.002 de ::0-10-14, no regulamento
que baixou roto o Decreto. 11.0 17.260 de 20-1.-11 e nesta Portaria. —
Apolanio Salles.

INSTRUI:AI:SÁ PARA PREENCLIMENTO

Nom() e nedereço do requerente.
Construção, aparelhagem ou adaptação ou as suas variantes.
(art. 1.0 do Decreto-loi ti.0 7.002).
Armazéns, silos.
"publicas" ou "privados" (art. •.° e 6.0 do Regulamento
aprovado pelo Derreto n.0 17.260, te 20-11-14).
Local.
Cidade, povoado, vil., nueleo eolonii.1 ou fazenda.
Distrito.
Município.
Estado ou território.

INSTRUÇÕES PARA IMPRESSÃO

" Formato: 330 x 223 milimett'03; TiPe: lróllia simples; Impressão:
Preto, frente e verso; Papel: AP 75; Empacotamento: 250 exempla-
res.

Exulo. Se. :g inistro iia ..kgricultura

Documentos anexos:

	

' 1 e 	

	

to d 	

	

I e 	

	

Ir 	

	

g 	

	

Art. 2.0 — 	

	

Ia 	
Art. 5.0	b 	

	

' f a 	
Art. 6.0 j

l b • 	

Modelo S. E. Il. 1-45 A. S. :X. — Aectiazéns é Silos AgdeOli15.
Exmo. Sr. Ministro da Agricultura

(I)

d•esejando requerer ui/ao (2) . 	 .....
financiamento das obras de (3) • • • • •• •• • • -• •• •• •• •• •• ••.
do (-1) cujos planos e plantas foram apro-
vados por êsse Ministério, te-quer a V. Excia. Se digne mandar pas-
sar por certidão a aprovação acima referida a fim de fazer prova
jUnto àquele estabelecimento de crédito.

Nestes Tétanos
P. e E. Deferitneolo.

Modèlo S. E. R. 2-15 A. S. A. — Armazéns e Silos Agricolas.
INSTRUCAMS PAIIA PREENCItiMENTO

(1) Nónio e enderèco ilo remtérente.'
(2) Caixa. de Crédito Cooperativo ou Banco do Braslf.
(3) Construção, aparelhagem ou adaptação, ou suas variantes.
(1) Arinaidm Ou

ANSTIVCçõEs PATtA látneEsisÃo
Formato: 330 x 220 Millmetros; Tipo: Eólha simbles;

Preto, frente e verso; Papel: AP 75; Empacotamento: 250 exem-
plares.

Ex.mo. Sr. Ministro da Agricultura

tendo em vista o mie cenistit da certidão anexa (2), emitida Pelo/a

requer vos di,gneis Oxpedir a "licença para funcionamento" do que
trata o artigo 10 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.° 17.260,
tfé 2)-11-11, para o (4) 	  (5) 	

Nestes Termos
P. e E. Deferiu-10111o.

Modelo S. E. II. 3-45 A. S. A. — Armazéns e Silos Agrícolas.'
/nstmeções para preenchimento

(I) Nome e endereço do requorente,
(2) Prova de quo os obras estão coneluldas (art. 10 do Regu-

lamento aprovado peto Decreto n.° 17.260, de 29-11-11).
(3) Prefeitura local, Agencia do S. E. Il. no Estado, órgão

ao qual está subordinado o listei, ou êle próprio quando eS-
imolo) aos quadros do funcionalismo.

(4) Armazém ou silo.
(5) Público ou privado.

iNsTatnaiEs r.m.n imPnEsSIXo
Eornialo: 330 x 220 milímetros; Tipo: Fóllia simples; Impressim:

Preto, frente e verso; Papel AP 75: Empacotamento: 250 exemplares.
ARMAS DA IIE,POBLICA

MTNISTP.21.0 DA ACNICULTURA
SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

	

LICENÇA PARA FUNCIONAMENTO N. o . 	
O Ministro de Estado dos Negócios. da Agricultura, usando das

suas atribuições Resolve, tendo em vista o que consta dois processas
S. C. as

Art.

tendo em vista o que dispõe o art. E° do Decreto-lei n.o 7.002 de
30-10-41, Junta os documentos exigidos no Regulamento aprovado
pelo Decreto n.0 17.260, de 29-11-44, é nas instruções baixadas com a
Portaria n.o 	 	 . de 	  do 19 . 1., e requer se digne
V. Excia, a aprovar os planos para a (2) 	
dois (3) 	  agr(eola/s (1) 	  ...

adn'llo com o plano aprovado e Publicado no 1). O. de... de 	
de 104 e situados: (5) 	  (6)
	  (7) 	 	 (8)
	  (9i 	

Nestes Uru os
P. e E. Deferimento.

LICENÇA PARA FUNOIONAMENTO, nos termos do Regulamento apro-
vado . pelo Decreto n.o 17.20, de 20-11-44, a: (2) 	

estabelecido, com (3)

a Ca pacidade do (G)
Rio de Janeiro, • • • • • • • • • •	 • •• •• •• • • ••

1.• *e 9. ow 0. 00 II, 4,0 1.0 lee. *0 db* to.	 7

Ministro da Agricultura
Esta licença não autoriza a warrantagem das mercadorias deliu.

sitadas.
Modólo S. E. R. 3-45 A. S. A. — Armazéns e Silos Agrícolas.,

..
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ENSTRUÇõES PARA PREENCHIMENTO

Números dos processos relativos aos requerimentos
délo S. E. R. 1-45 e S. E. It. 3-45.
Nome do proprietário.
Armazém ou silo agrícola.
Público ou privado.
Localização explícita determinando: local, zona urbana ou
rural, fazenda, núcleo colonial, povoado, vila, cidade, dis-
trito. municipio, território ou Estado.
Tonelagem de armazenamento.

INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO

Formato: 330 x 220 milímetros; Tipo: Rilha simples; Timbre:
1; Impressão: Preto, frente e verso; Papel AP 75; Empacotamento:
250 exemplares.

Exmo. Sr. Ministro da Agricultura
(1)

tendo em vista o que corista da licença para funcionamento anexa,
requer vos digneis conceder-lhe o prêmio de Cr$ 	
correspondente a 20% do valor global aprovado, tudo na conformidade
do Decreto-lei n.0 7.002, de 30-10-1944 e Regulamento que baixou
com o Decreto n.0 17.260, de .29-11-t944.

Nestes Tármos
P. e E. Deferimento.

Modèlo S. E. R. 5-45 A. S. A. — Armazéns e Silos Agi ícolas.
Instruções para preenchimento

ti) Nome e enderêço do requerente.
Instruções para impressão

Formato: 336 x 220 milímetros; Tipo: Fólha simples; Impressão:
Preto, frente o verso; Papel: AP 75; Empacotamento: 250 exem-
plares.

Exma. Sr. Ministro da Agricultura

tendo cri vista"o que consta dos documentos exigidos nas instruções
baixadas com a portaria n.0 	 de .. . de 	  de 1945, re-
quer, na forma do artigo 2.0 do Decreto-lei n.0 7.002. de 30-10-41 e
§ 2P cio artigo 50 do Regulamento VS baixou com o Decreto número
17.260, de 29-11-44. vos digneis autorizá-loja a emitir "warrants", só-
bre a mercadoria depositada em seus armazéns.

Nestes Têrmos
P. e E. Deferimento.

Modèlo S. E. R. 6-45 A. S. A. — Armazéns e Si'os Agricolae.

Instruções para preenchimento

*(1) Nome e enderèço do requerente.

Instruções para impressão

Ministro -da Agricultura
Modêlo S. E. R. 7-45 A. S. A. — Armazéns e Silos Agrícolas.

Instruções para preenchimento
-

(1) Número e data da licença para funcionemerith.
(2) Certidão do Departamento Nacional de indústria e Comér-

cio ou Junta Comercial que satisfez os requesitos dn De-
creto n.0 1.102, de 21-11-1903.

(3) Nome do proprietário. 	 -
(4) Armazém ou silo.

" (5) Local, zona urbana ou rural, fazenda, núcleo colonial, po-
voado, vila, cidade, distrito, município, território ou Estado

, Instruções para imifressão

Formato: 330 x 220 milímetros; Tipo: Félha simples; Impressão:
Prêto, frente- e verso; Papel: AP 75; Empacotamento: 250 exemplares;
Timbre: I.

l

1 .
	 Formato: 330 x 220 milímetros: Tipo: Fiellia simples; Impressão:
Preto, frente e verso; Papel: AP 75; Empacotamento: 250 exemplares.

ARMAS DA REPÚBLICA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

..	 Serviço' de Economia Rural
Portara np 	  de ..	 de 	 . 	 191 ....
O Ministro de Estado dos Negócios da gricultura tendo em vista

a licença para funcionamento (1) 	  de 	  de .. • •
de 19 	 , a certidão fornecida peloja (2) .. .. .. .. .. .. .. ..
e tudo mais que consta do processo S. C. .. .. .. .. .. .. .. ..
Resolve, autorizar a (3) .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. .. .. ..

.estabelecido com (4) .. .. .. .. .. .. público li (5) .. .. .. .. ..

promover a emissão de "warrants" sóbre a mercadoria depositada, na
forma da legislação em vigor.

Rio de Janeiro,

Comissão Executiva da Pesca

PORTARIA NP 236, DE 10 DE MAIO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca, de acórdo com o disposto no Decreto-lei
n.0 7.124. e Decreto n.0 17.287, de ,4 de de-
zembro de 1914 resolve conceder demissão. a
pedido, ao Sr. António Nonato Marques, da
função de Delegado Regional no Estado da
Bebia, desta Comissão. — Bemvindo Taques
Borla, Presidente em exercício.

PORTARIA NP 237, DE 10 DE MAIO
DE 1945

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
ca, de acórdo com o disposto no Decreto-lei
DP 7.124, e Decreto n.° 17.2$7. de 4 de de-
zembro de 1944, resolve designar Oscar Pes-
soa para Delegado Regional no Estado da 13a-
hia, desta Comissão. — Demvindo Toques
Botta, Presidente em exercido.

Departamento Nacional da Produção
Animal

• Divisão de Defesa Sanitária Animal
EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR
Requerimentos despachados:
Zoonosina Industrial Limitada. estabeleci.-

na à Rua Barão do Rio Branco n. o 1.722, em
Fortaleza, Esteei° do Ceará, solicita o registro
do. produto veterinário denominado "Zoonosi-
na" (P. A. 1.008-44). — Registre-se, de acór-
do com os pareceres constantes do processo.

Manuel Marques Simões, proprietário e res-
ponsável técnico do Laboratório Toyuyna, soli-
cita certidão dos pareceres técigass emitidos

por oc,asião do exame do produto veterinário
de suta{ fabricação, denominado "Tayuyna", se-
gundo os quais foi indeferido e registro do
referido produto (P. A. 4.139-44). — Couce-
da-se a certidão requerida.

Dr. Blem & Cia. Limitada, estabelecidos à
Rua Araújo Pérto Alegre n.o GA. 4.° andar; nes-
ta capital, representantes, no Brasil, dos Se-
nhores Cooper, MacDougall & Robei .tson Ltd.,
Berkhainsted, Inglaterra, solicitam o registro
do • produto veterinário denominado "Polvotox
Cooper" (P. A. 1.453-45). — Registre-se, de
acôrdo com ,os pareceres constantes do oro-
cesso.

Dr. Blem & Cia. Limitada. estabàecidos
Rua Araújo Pôrto Alegre, 64. 4•0 andar, nesta
Capital, representantes no Brasil dos produ-
tos "Cooper", fabricados por Cooper, MacDou-
gen & Robertson Ltd., Berkhamsted,
terra. solicita o registo do produto veteriná-
rio denominado "Saguaypicida e Lombricida
Cooper" . (P. A. 1.452-45). — Registre-se. de
actirdo com os pareceres constantes do- Pro-
cesso.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Seção de Achnirtistração

Parecer do Sr. Diretor' Geral emitido no
processo n.o 2.421-42.

Dia 25 de abril de 1945

Sr. Ministro:
O titular dos Decretos as. 11.357, de 18 de

janeiro de 19.13 e 12.398, de 12-5-43, transcri-
tcs em 17-0-43, :apresentou relatArio de pes-
quisa considerado excelente pelo L.P.M. e ve-
rificado in loeo .por engenheiro da D.F.P.M.

O Sr. Diretor do L.P.M., porém, 'opina no
sentido de ser o interessado convidado a apre-
sentar novos trabalhos cronológicos sare a fon-
te em causa.

O interessado já juntou ao processo diversos
atestados médicos em que estão afirmada e qua-
lidades curativas das águas objeto dos decretos
citados.

Eu 'estou de acGrdo com a necessidede da
prova exigida pelo Sr. Diretor. do L.P.M., mas
considerando que um estudo crenolágico com-
'piei° exigirá longo tempo de detalhadas obser-
vações e considerando a documentação já apre-
sentada. proponho que seja aprovado o relató-
rio de pesquisa e que, no decreto de autoriza-
ção de lavra que feor expedido, seja incluída a
obrigação de serem apresentados pelo titular
respectivo, dentro de três anos, os estudos cre-
nológiccs necessários.

Em. 25-4-45. — Antônio José Alues de Sousa,
Diretor Geral.

Despacho: Aprovo, nos térmos do parecer.
Em, 3-5-45.. — Apolonio Soltes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia.11 de abril de 1945

N.o 1.286-45 —Luís Pinto Tomás: Apresen-
te nova planta definindo o ponto de amarra-
ção e a localização da área requerida dentro
do prazo de GO dias.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 26 de abril de,1915

Parecer do Sr. Consultor Jurídico, cm„
no processo D.N.P.M. n.0 8.500-41

PARECER .N.0 1.608
Sr. Ministro:

Mias autue Farah, titular do Decreto núme-
ro 14.272, de 15-12-43, que o autoriza a fazer
a lavra de jazida de manganês,, em cuja inume

I 	 • •112	 II
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já está imitido, requer concessão de prazo pata
a apresentação dos trabalhos de lavra, em rs-
querimento protocolado no D.N.P.M. em 27
de dezembro de 1911, ainda dentro do prazo de
um ano fixado pela lei para dar início à lavra,
requerimento que o D.N.P.M. interpreto s
como pedido de prorrogação desse prazo.

Os motivos alegados para justificar a ina-
tividade da mina incluem, como principais,
"dificuldades de embarque e condução para a
exportação do minério, no momento".

O Código de Minas, no art. 34 inciso 1, admi-
te que, por motivo de força maior, a juízo do
Governo. o titular da autorização não inicie s
lavra dentro do prazo de um ano, contado do
(Iecreto.

O 1).N.1.'.1\Í., ao informar o requerimento, S,
de parecer que o mesmo seja deferido, por
aceitar a dificuldade de transporte, que reco-
nhece existir no caso, como motivo de fórça
maior, propondo o Sr. Diretor Geral a prorro-
gação por uru ano.

Estou de acordo.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1915. — Lu-

ciano Pereira da Silva, Consultor Jurídico.
Despacho: Aprovo o parecer.
Em, 2-5-45. — Apolonio Saltes.

Dia 2 de maio de 1915

Parecer do Sr. Consultor Jurídico, emitido
nu processo D. N. P. M. 9.310-41.

PARECER N.0 1.609

Sr. Ministro:
O requerimento de Amauri Laranjeira Car-

mo pedindo prorrogação de prazo que lhe foi

Conselho Nacional , de Educação

Aos vinte e sete dias do mês de abril de
mil novecentos e quarenta c cinco, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no Ed. "Ouvidos"
sob a presidenc.a. do Sr. Conselheiro Reinaldo
Porchat, tendo como secretário o Sr. Francis-
co Leitão, presentes os senhores conselheiros
Leonel Franca. Leitão da Cunha, Amoroso
Lima, Josué d'Afonseca, Jorandir Lodi, Ben1
Carvalho, Cesário de Andrade Parreiras Horta
e Lourenço Filho, realizou o Conselho Nacio-
nal de Educação a

10.a SESSX0, DA 1.a REUNIÃO ORDINÁRIA
DO ANO

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
unanhnemente aprovada.

Expediente — Constou da leitura de parece-
res.

Ordem do Dia — Foram unânimemente
aprovados os seguintes pareceres:

PARECER N.° 58

comissÃo DE untussAssko

Processo n.° 29.698-42 — Em meio ua con-
fusão que obscurece as primeiras folhas deste
processo por causa do extravio de um outro (o
de n.0 2.692-34), apura-se, afinal, que o caso
sujeito ao parecer do Cornetim é este:

D. Conceição Machado, exibindo o diploma
de cirurgião-dentista que lho foi conferido
pela Faculdade cio Farmácia e Odontologia de
Ribeirão Preto, em 11-5-42, visto haver ter-
minado o seu curso em dezembro de 1935,
corno prova com o histórico escolar que apre-
sentou (fls. 3„le 13, 18 e 20), requereu, em
18 de maio de 1941, que, nos térmos dos De-
cretos-leis 5.545 de 4 de junho e 6.273 de 14
de fevereiro de 1944, e da portaria minis-
terial n.° 201, de 19 do abril de 1944, lhe seja
concedido o registro do diploma com dispensa
da validação exigida pela referida Faculdade
(ris. 17).

Éste requerimento foi informado à fl. 22
e 22v., opinando os informantes que a regue-

marcado para provar O resgate das duas pro-
missórias, "por terem esses títulos sido reme-
tidos, por engano, a um idos Departamentos
do Interior do Banco Predial do Estado do Rio
do Janeiro, para cobrança local", contém a
confissão implícita de que os mesmos, até a
data do mesmo requerimento, 12 de abril cor-
rente, ainda não haviam sido resgatados.

como oportunamente nota o S. Dire-
tor Geral do D. N. P. M. no parecer com
que enc aminh a o Processo à decisão de V.
Excia.. o prazo de quinze dias, por sugestão
sua mareado a Amauri Laranjeira Carmo, foi
Para que este "provasse ;já terem sido resga-
tadas as letras e, assim, ter êle idoneidade fi-
nanceira no momento em que foi apresentada
denúncia provada de que lhe faltava essa con-
dição essencial a um pretendente a autoriza-
ção de pesquisa".

Continuando os títulos em carteira no Ban-
co, isso significava que, de fato, ao serem re-
queridas as autorizações de pesquisa, faltava
ao candidato às mesmas a idoneidade finan-
ceira e exigida pela lei.

Estou, isso posto, do acorda com o mesmo
Sr. Diretor Geral em que seja indeferido o
presente pedido e declarada sem efeito a au-
torização já concedida.

Rio de Janeiro 27 de abril de 1915. — Lu-
ciano Pereira da Silva, Consultor Jurídico.

Despacho: Aprovo o parecer.

Em 2 de maio de 1915. 	 Apolonio Sales.

O parecer e o despacho acima referem-se,
igualmente, ao processo D. N. P. M. 6.711-41.

rente deve, primeiro, satisfazer à exigência do
curso secundár,o.

O histórico oa vida escolar da requerente
informa que ela se maLiculou inicialmente
/o curso de odontologia da Escola de Farmá-
cia e Odontologia de São Sebastião do Parai-
ao, não equiparada nem fiscalizada pelo Gover-
no Federal, mas reconhecida pelo do Estado de
Minas Gerais. Essa matrícula se realizou no
ano de 1929, tendo sido precedida de exame
vestibular' de acordo com o regulamento da
mesma Escola. Aí prosseguiu em seu curso,
onde foi aprovada nas matérias do I.° ano, e,
matriculada no 2.° ano, obteve a sua promoção
['ara o terceiro ano, por efeito do Decreto nú-
mero 19.401 de 14 de novembro de 1930. ten-
do efetuado a sua matrícula nesse terceiro ano
em 1931:

No mesmo ano de 1931 requereu e obteve
guia de transfer ência para o terceiro ano do
mesmo curso na Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Ribeirão Preto. Nesta Facul-
dade renovou a sua matrícula em 1935, e,
aorovada nos respectivos enfoles, terminou o
curso em dezembro do 1935, tendo-lhe sido co-
lado o grau e expedido o diploma de 11 de
traio de 1942, (fls. 3 e 4) e (fls. 13).

A primeira questão a resolver é a de saber
sc é válida a transferência da aluna.
• A comissão responde afirmativamente, por-

que foi feita por guia de transferência expe-
dida em 29-4-31, de acordo com o Decreto nú-
mero 19.852 de 11 de abril de 1931, então vi-
gente, que assim dispõe no seu art. 313:

"Os atuais alunos das escolas de Farmá-
cia e Odontologia não fiscalizadas pelo
Governo Federal, e cujo funcionamento fica
pelo presente decrete impedido de conti-
miar, poderão transferir-se para as séries
correspondentes das escolas oficiais ou
equiparadas, provado que as escolas de
origem têm, pelo menos, dois anos de fun--
cionamento efetivo".

A Escola de origem foi considerada idônea
(fls. 22).

Sendo válida a transferência, e tendo a alu-
na prosseguido regularmente em seu curso na
Faculdade de Ribeirão Preto, onde terminou,
o curso e recebeu o diploma, cumpro indagar
SP, para conseguir o diploma, como requer,
têm aplicação os Decretos-leis ns. 5.515, de

4 de junho de 1943 e 6.273 de 1 de fevereiro
de 1914, por elk, invocados.

A Comissão entende que embora tais De-
cretos-leis fossem promulgados especialmente
para regular "a vida escolar de alunos que
frequentam ou hajam frequentado curso su-
perior não reconhecido e bem assim diploma-
dos por curso superior igualmente não reco-
nhecido", podem ter aplicação, em virtude do
art. 5.0 do Doer( to n o 5.515, desde que a alu-
na se transferiu legalmente, em 1931, pari, uru
instituto reconhecido, e nesta terminou o cur-
so e foi diplomada, não depende do alcance
dos dispositivos dos citados decretos.

O seu caso lul.de ser regulado pelas leis ge-
rais do ensino.

E estando provado que a requerente se ma-
triculou inicialmente em 1929, em instituto não
reconhecido, e terminou o seu curso em 1935,
em instituto reconhecido, sem ter feito curso
secundário, a Comissão é de parecer que o seu
diploma só poderá ser registrado após a vali-
dacão desse CUPie.O.

Quanto à rematrícula da requerente, depois
da interrupeão do curso durante quatro anos,
nada há a objetar, tendo em vista as decisões
dêste Conselho constrntes dos pareceres núme-
ros 10-43. 21-35 e 266-42.

Sala das sess5ess 18 de abril de 1915. —
Reynaldo Porehnt. Relatos, ___ ess(ssio ds An-
drade. — Jarandyr Lodi. — Amoroso Lima.
— Rent Carvalho,

PARECER NP 59

COMISSÃo DE rarssisr.ÁçÃo

Processo n.° 28.580-45.
Auri Sampaio, em petição dirigida ao Sr.

Diretos Geral tio D. N. E, em 28 (le Marc°
do corrente ano de 1915, alega que, tendo
vindo de Fortaleza para prestar exames no con-
curso de habilitação a fim de matricular-se. no
1.0 ano da Escola de Engenharia de Belo Ho-
rizonte, em janeiro de 1911, foi, logo ao ini-
ciar as suas provas, convocado para o serviço
ativo do exército e imediatatnerL! mandado
para São João Del Rei, de onde padill ii1COP-
pnrado às Fóreas Expedicionárias Brasileiras,
só tendo voltado nos últimos dias do mês de
fevereiro do corrente ano, encontrando encer-
rado o prazo das inscrições para o referido
concurso.

A vista disso, e considerando que ~ante o
período de sua ausência no serviço de guerra
fora do Brasil lhe era impossível dedicar-se
ao estudo indispensável para o preparo do con-
curso, pode que seja autorizada aquela Esco-
la a admiti-lo condicionalmente à matrícula ao
1.° ano e à freqüência das aulas, sendo-lhe
concedido o prazo de dois meses para propa-
rar-se e submeter-se à prova do concurso.

O Sr. Diretor' da D. E. Su., opinando só-
bre o pedido, disse muito bem que não há lei
que ampare a pretensão. Mas obsawou, e ain-
da muito bem, que se trata de uma "situação
especialfssima de estudante que regressa da
guerra".

A comissão está do acerdo com a opinião do
digno Diretor. O pedido é contrário à lei, que
não admite nem matrícula condicional, nemn
matrícula inicial, sem prévia aprovação ,em
concurso de habilitação.

Mas no caso em estudo, — urna vez que se-
jam provados os fatos a respeito dos quais não
há prova alguma no processo, — houve, sem
dúvida, um motivo de força maior.

— cumprimento do serviço militar de guerra
no estrangeiro : por ordem do Governo, que
afastou do país o estudante no tempo das pro-
vas e da inscrição para o exame. E' exatamon-
te a força maior, bem definida no art. 1.058
do nosso Código Civil como o "fato necessário,
cujos efeitos não era possível evitar ou
pedir".

Nos casos provados de fôrca maior hem ca-
racterizada suspende-se, já por justiça, já por
equidade, o efeito da obrigatoriedade das leis
e dos contratos.

Em favor dos estudantes em efetivo serviço
militar obrigatório já foram promulgados de-

MINISTÉRIO DA .EDUCAÇÃO E SAUDE
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eretos concedendo-lhes certas vantagens ou

O caso em estudo é típico: Merece deferi-
inculto, se forem provados os fatos que' consti-
tuem a alegado fôrça maior por serviço em
pitorra no estrangeiro.

Sala das sr. ssécs, 23 de abril de 19/5. —
Reyna/cio Porchat,	 Cosário do An-
drade.	 Juramlyr Lodi.	 Carvalho. —
A moro.,0 Limo.

PARECER N.o 69

.i.omiss.Ão Dr, maseaçÃo

1. N itri LisbCIa do Castro. bacharel CM
Cit'liCiaS Jurídicas e Sociais pela Escola de Di-
reito de Goiás, requereu validattãe de se is
corsos secundário o superior para efeito de
reg,istrar seu diploma.

A swplicante concluiu seu curso em 18 de
-dezembro w. 1932 — ép0Ca CM ill1P a referida
Escola se achava sob fiscalização federal, e na
vigêneia do Decreto n.° 20.179, de 6 de junto

1,331-.

A validade de seu diploma resultava, p ois, do
ctailo decreto, cujo artig, n 22 assim dispunha:

— "Art. 22: Serio) também válidos, nos
lermos dastir decreto, OS diplomas expedi-
dos pelos institutos livres de ensino supe-
rior aos alunos nèles já matriculados na
data da concessão da inspla,ão preliminar"

Pelo dispositivo citado, o requerente poderia
ter registrado o seu diploma. Entrrdanto, por

§ 1.° Os diplomados durante o período
da inspeção preliminar, cuja vida escolar,
inclusive no curso secundário, tenha trans-
corrido de acôrdo com o regulamento do
instituto livre, mas sem obedecer, rigoro-
s, amente, ao regime dos estabelecimentos
oficiais congêneres, serão submetidos à
provas de ,suficiancia".

O segundo dispositivo, isto é, a Lei ri• 0 24:3,
em seu art. 1.° estabelece:

"Art. 1.0 Aos alunos matriculados nos
institutos fiscalizados de ensino superior,
na vigência do Decreto n.° 20.179, de 6 de
julho de 1931, ficam asseguradas as ga-
rantias nêles estabelecidos".

O § 1.0 ciaste artigo foi vetado; e o 2.0 acha-
ae assim redigido:

• § 2.° O registro dos diplomas fica coo-
dicionados à validação de acôrdo com a
portaria do Ministro da Educação e Saúde,
publicada no Ditirio Oficial de 9 de agUsto
de 1935, integralmente adotada".

A validação, a que asse parágrafo se refere,
era a do curso superior, e não a do secundário.

2. Feita a exposição supra, cumpre, então
Indagar;

Terão os dispositivos últimos aplicação ao
Caso da requerente, ou, ao contrário. deverá

asse reger - se pela legislação anterior, que, na
hipótese, é o Derreto n.° 20.17 ,J, de 8 de julho
de 1931?il

A - queso,	 doutrinalmente,	 st resumirá
nisto:

O Decre:o	 23.5-1o, de 7 de dezembro de
1933, e 'se '213, de 5 s( tembro de 1930,
terão efeito retroativo, isto é. poderão preju-
dicar o requerente, anulando-lite a validade dt)
diploma, tpte, na época em	 lhe foi confe-
rido, poderia ter sido registrado?

Ou. por outras palavras, devera ela subme-
ter-ie	 provas de suficiência", consoante ti
tin o determina firt. 22, do Decreto nemiero
22.510: ou o registro de seu diploma deverá
ficar condicionado à validação, de aeórdo com a
portaria do Ministro da Ediyaeão e Saúde,
conformo	 exige o art. 1P	 2.°, da Lei nú-
mero 213

3. Paree-nos impor-se a r ,, sposta negativa.

Como, se viu. o Decreto n.° '.:0.179 assegurou
a validado dos diplomas conferidos pelos ins-
titui, de en ísino superior aos alui os "já" ma-
triculados na data da inspeção preliminar.

A requerente encontrava-se nesse caso: ten-
do t e rionlo Seu Curso C sido diplomada sob
as regalilis dèsse regime, COMI) afirma a in-
formação de fls. 78, ministrada pelo funcioná-
rio	 Pziranlios.

Essa conoluão resultará, porétr, do que se
ckva enteinler pnr direito .adquirido. Tal noção,
em qiw pi , se à sua complexidade, está, hoje.,
perfeitamente esclarecida e fixada.

4. (lar (;, assim, direito 'adquirido?

tude de uma lei que assegurava plena valida-
de a Osso diploma.

1::sse direito entrou a fazer parte do seu pa-
trimónio, embora só agora seja exigido, para
que se realize em todos os seus efeitos.

Eis, sob êsle último aspecto ou conseqüência,
a lúcida exegese de Remitido ',opilai:

"Assim, adquirido um direito qualquer, tôdas
as faculdades que (.117, L decorrem como conse-
qiiéncias ou efeitos, mio também direitos adqui-
ridos e formam co!)) êle unia só entidade. - De
fato, seria ilusório o respeito em que Se deve
ter o direito adquirido, se se pudesse impedir,
por uma lei nova, a realização das conseqiién-
cias ou dos efeitos Me derivados, pois Mil di-
reito adquirido, corno diz Gabba, algumas vézes
se apresenta como uma unidade simples, mas,
outras vêzes, se apresenta como tun complexo
de muitas faculdades ou direitos que, Ou coe-
xistem, 011 50 exercitam sucessivamente CM
dadas circunstAncias". II. Porchat, ob. eit.
P. 30-37,,n.° 32) .

0. Aceitos todos êsses princípios. não será
possível negar à requerente o direito adquiri-
do ao registro de seu diploma.

:Ezerá lícito, entretanto, admitir-se a retrOati-
vida& do 1 wercto n.° 23.516, de 5 de dezembro
010 1933, e da lei n.° 213, de 5 de setembro do
1930. sob a alegação de que . as leis de ordem
publica devem retroagir?

Sõbre essa teso, Mel'OCC, ainda, transcrita ou-
tra magistralizaeão de Reynaldo Porchat:

— "uma das doutrinas mais generalizadas, e
que, de longo tempo, vem conquistando foros
le verdade, é a que sustenta que são retroati-
vas as leis de ordem, públicas, ou os leis de di-
reito público. Ésse critério é, porém, inteira-
mente falso, téndo sido causa das maiores con-
fusões na solução das questões de retroativida-
de. Antes de tudo, cumpre ponderar que é difi-
cílimo discriminar nitidamente aquilo que é de
ordem pública e aquilo que é de ordem priva-
da. São tão íntimas as relações de direito pu-
blico e de direito privado, que já Bacon obser-
vava no seu aforismo III — jus privatum, sob
tutela juris publici, (atei. O interêsse público
e o interêsse privado se entrelaçam de tal for-
ma, que as mais das vazes, não é possível se-
pará-los. E seria altamente perigoso proclamar
2o:n3 v , rdarle que as leis de ordem pública eu

ílireito público têm efeito retroativo, porque
nies:mo diante dessas leis, aparecem, algumas
vlIzes, direitos adquiridos que a justiça não
permite que •sejam desconhecidos, ou apagados.
O que convém ao aplieador do uma nova lei de
ordem pública ou de direito pública, é verifi-
car se, nas relações jurídicas já existentes há,
ou não, direito adquiridos. No caso afirmativo,
a lei não deve retroagir, porque a simples in-
vocação de uni motivo de ordem pública não
basta para justificar a ofensa ao direito adqui-
rido, cuja - inviolabilidade, no dizer de Gabba. é
também um motivo	 interêsse
(ob, eil	 p. 66-07, n.o 59).

PARECER

Ein !ai- , condições, dada a validade legal do
seu (liploma, decorrente do uri, 22. do Decre-
to n.o 20.179, afiguraye-se indiscutível haver
adquirido o direito a seu registro, não condi-

circunstância que mui importa, aqui apreciar rumado a quaisquer exigèncias posteriores.
tino o fez. Requeren-o, porém, agora, após a
género de outras leis reguladoras do assunto.

Impõe-se, assim, a pergunta: — O registro
(10 seu diploma deverá ser feito consoante o
estatuído no Decreto n.° 20..179, de 6 de ,ju-
iho de 1931, que o considerava "villido", ou.
ao contrário, deverá subordinar-se às exigên-
cias legais posteriores?

Eis, em síntese, a questão.
Os dispositivos legais posteriores S ã O . PnirP

outros, os seguintes: o Decreto n.° 23.516, de
5 de dezembro de 1933, e a lei n.° 213, de 5 de
setembro de 1936.

O primeiro modificou o citado art. 22, do
Decreto n.° 20.179, dando-lhe a seguinte re-
dação:

Art. 22 — Serão válidos nos tarmos
Cl....ste decreto, os diplomas conferidos pelos
institutos livres de ensino ~aliei . aos alu-
nos matriculados antes do inicio do período
do inspeção preliminar, nos casos em que o
Conselho Nactional de Educação conceder a
inspeção permanente.

Cumpr,. consignar algumas de =nas coarei-
inações.

Ileinbardt i n serc,ve: "DireitoA adquiridos,
são aque:cs provenientes de negócios postos em
existência completamente antes da lei nova.
mos cv.ioç efeitos não foram ainda consuma-
dos". (fie valore et vi legis ii practerit", opu(1
Ileynaldo Punia, "Da retroatividade das leis
civis, p. Ii, n.° 12.8. Paulo, Bi. Duprat c5-. Cia.
1.909).

Savigny. por sua vez, o define: — "Direitos
adquiridos são conseqüências de fatos jurídicos
passados, mas conseqüências ainda não reali-
zadas; que ainda não se °trilaram de todo efe-
(ivas. Direito adquirido, é, pois, todo o direito
fundado sôbre um fato jurídico, que já sucedeu.
mas mie ainda não foi feito valer". (Slls't • dei
Dir. Romano; End. de Seleto, v. 8, § 385, p.
382. 7f.5. 0 .87„ apUd. R. Porchat ob. cit.
p. 12, n.° 12).

Gabba, utilizando-se das definições prece-
dentes, assim o conceitua: "E' direito adquiri-
do todo o direito a) que é couseqüancia de um
fato idôneo a produzi-10 em virtude da lei do
tempo em que asse fato foi realizado, embora
a ocasião de o fazer valer não se tivesse apre-
sentado antes da existência de uma lei nova so-
bre o . mesmo objeto, o b) que, nos tarmos da
lei sou a império da qual se deu o fato de que
se originou, entrou imediatamente a fazer par-
te do patrimônio de quem a adquiriu". (Della
Retreall, deite Leggi, 3.a ed., vol. I, p. 175,
apud.	 Porchat, ob. cit., p. 14).
• Reyweldo Porchat, em sua citada monografia
"Da retroatividade das leis civis", já, hoje obra
clássica sare a matéria, por sua agudeza de
crítica e do espírito sintético, julga ficar com-
pleta a definição supra, acrescentando-se-lhe a
frase final — "ou constituiu o adquirente na
posse de um estado civil".

5. Apreciados todos asses característicos no
caso dos autos, ressalta, flagrantemente, o di-
reito adquirido da requerente.

O direito ao registro de seu diploma é, assim,
uma conseqüência de um .fato idôneo a produ-
zi-Ir, isto é, o de haver concluído seu curso de
direito e sido diplomada na viganeia e em vir- Lodi."

7 Alentas as considerações expostas O em
face do que ficou firmado pelo Parecer n•° 52,
dêste Conselho, datado de 13 de abril corrente,
julga a Comissão assistir h recorrente Noemo
Lisboa de Castro, o direito de registrar o seu
diploma, sem as exigências impostas pelos dis-
pos i t ivos legais posteriores ao Decreto núme-
ro 20.179, de 6 de julho do 1931, em cuja vi-
gência terminou o seu curso e foi diplomada.

Entretanto, como a requerente não pleiteia
asse direito e, sim, lhe seja facultado validar
os seus cursos secundário e superior, indicando
os institutos em que prefere processar as vali-
dações — a Comissão opina pelo deferimento
do pedido.

Sala das sessões, 25 de abril de 1955. — Bcni
Carvalho, Relator. — Relpialdo Porchat. Voto
pela validação, nos 'armes do Decreto n.° 243,
de 5 de setembro de 1936. --Cesario de An-
drade, Meu voto é pela validação. — lurandyr
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Contra o voto do Sr. conselheiro Reinaldo
Porchat, foi aprovado o seguinte parecer:

PARECER N.0 54

COMISSÃO DE isEuisise(ao

Proposta de modificações no Decr:.te-
lci n.0 5.5-15, de 4-6-43.

Luiza Mendonça, em carta dirigida ao Pre-
sidente da República, solicita modificações no
Decreto-lei n.0 5.515, de 4-6-43.

Tendo sido constituída por lei, urna comis-
são encarregada de estudar os casos decorren-
tes da aplicação do referido decreto-lei,
essa comissão é que deve caber o estudo da
proposta de modificações do mesmo feita pela
requerente.

Nestas condições, a Comissão é de

Parecer -

que o presente processo seja remetido à. Co-
missão instituída para estudar os casos rela-
tivos ao Decreto-lei n.0 5.545, de 4 de junho
de 1913.

Sala das sessões, 12 de abril de 1913. — Al-
ceu Amoroso Linux, relator. — Ccsdrio de An-
drade. — Reli Carvalho. — Ileynaldo Por-
• vencido: entendo que, uma vez que o
Sr. Ministro, ou o D. N. E. manda ao Con-
selho um processo, solicitando o seu parecer,
'não deve êste devolvê-lo sem o parecer Obre
o caso submetido ao seu exame. O Govêrno
tem o direito de querer saber a opinião do
Conselho seibre qualquer assunto regido pelas
leis do ensino".

Entrou, a seguir, em discussão o parecer
n.0 57, concebido nos seguintes lêrmose

PARECER N.0 57

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Processo 11.0 55.2-01-13.
Sebastião Marcondes da Silva, dizendo-se

aluno matriculado no segundo ano médico da
Faculdade Fluminense de Medicina em 1930,
quando a Facilidade não era reconhecida por
decreto federal, requereu, em 23-8-43, ao Se-
nhor Diretor da D.E. Sti. que lhe fossem
concedidos os benefícios decorrentes do De-
creto_lei n.0 5.515, de 4 de junho de 1953,
para o efeito de lhe ser permitido renovar a
sua matrícula no mesmo segundo ano médico
da mesma Faculdade (fls. 2).

Antes de despachado êsse requerimento, foi
apresentado um Outro pelo incarno estudante,
pedindo que lhe fós.se permitida matricula no
segundo ano da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, com dependência da
cadeira de anatomia (La parle) — fls. 12 —
datado de 11-5-41.

Em 10-5-11 i e também antes do despacho
do Sr. Diretor, dirigiu-lhe o estudante um
terceiro requerimento, dizendo-se farmacõu-
tico pela Faculdade de Farmácia e Odontolo-
gia de Pindamonhangaha, com diploma reco-
nhecido pelo Governo do Estado de São Pau-
lo, registrado no respectivo Serviço Sanitá-
rio, e pedindo a revalidação do seu titulo, de
acórdo com o citado Decreto-lei n.° 5.555, e
instruções posteriores (fls. 13).

Feita a jirntada do histórico escolar de re-
querente, não só o relativo à Faculdade Fio-
minense (fls. 9), como, também, o relativo à
E. F. e O. de Pindamonhangaba (fls. 11),
o Sr. Diretor lançou o seu respeitável despa-
cho em 29-8-'i1. com relação ao primeiro re-
querimento, mandando que juntasse o reque-
rente prova de haver feito curso secundário,
do vez que isso não constava do respectivo
histórico (fls. 10).

Após èsse despacho, que não foi cumprido,
entrou o estudante com um quarto requeri-
mento explicando que, em seu primeiro re-
querimento, não havia pedido tão sõmente a
validação do curso, e, sim, e melhormente, o
direito de, apoiado no art. 6. 0 do Decreto-

lei n.° 5.545, prosseguir seus estudos médios
na Faculdade Fluminense de Medicina do Ni-
terói ou na Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo, uma vez que se achava
regularmente matriculado no primeiro esta-
belecimento de ensino superior referido. Éste
requerimento, que é datado de 23-0-11 (fé-
lhas 18), foi repelido pelo despacho de 1-12-15,
que manteve o anterior despacho, de acerdo
com as informações exaradas na mesma fólhe
20.

À vista .0e:se novo despacho, confirmativo
do primeiro, o requerente teye o desembara-
ço de se dirigir ao Sr. Ministro da Educação,
em 13-12-11, por meio de urna petição em
que declara não pedir os benefícios decor-
rentes do Decreto-lei n.° 5.515, pois que não
é ex-aluno de "Faculdade Livre", mas, sim,
da Faculdade Fluminense, que é reconhecida,
desde 1931, e onde foi aluno regularmente
matriculado até 1933, quando perdeu o seu
direito, em face da portaria ministerial que
se baseou em um parecer do Conselho de En-
sino Superior, e pede que lhe seja concedido,
por equidade, prosseguir os seus estudos na
mesma Faculdade, como já fóra concedido a
colegas seus que at e estudaram nas mesmas
condições (fls. 21).

Há, em resumo, três pedidos diferentes, fei-
tos pelo mesmo estudante neste processo:

O primeiro é para a validação de sua ma-
trícula na Faculdade Fluminense, de acenelo
com o Decreto-lei ri.° 5.515 (fls. 2). Éste
pedido já foi despachado pelo Sr. Diretor da
D. E. Su., que mandou o requerente exibir
erova de que fez o curso secundário (folhas
16). O despacho é legal, e não há mais o
qu e deferir quanto a Use pedido.

O segundo é para prosseguir seus estudos
médicos nessa mesma Faculdade, ou na de
Medicina da Universidade de São Paulo. Não
pode ser deferido, por ser contrário às leis vi-
entes, e porque o seu caso já foi decidido por

este Conselho, que proibiu á continuação do
seu curso na Faculdade Fluminense, da qual
foi afastado.

E se não podia continuar o curso nessa Fa-
culdade, também não podia e não pode conti-
nuá-lo na Facilidade de São Paulo. Na certi-
dão de fl. 5, oferecida pelo próprio- reque-
rente, está escrito pela Secretaria da Facul-
dade de Fluminense: "Certiifeo que o mesmo.
ainda que tivesse regularizado sua matricula
em 1930. não poderia obter renovação nesta
Faculdade, à vista do parecer do Conselho Na-
cional de Educaçãó, de 23 de maio de 1933,
relativo a casos análogos ao seu, homologado
pelo Exmo. Sr. Ministro da Educação e San-
de e comunicado a este estabelecimento, por
oficio n.° 380, de 25 de junho de 1933".

Certidão visada pelo Secretário, pelo Dire-
foi da Faculdade e pelo respectivo Inspetor
t? i:Ieral (id. fls. 19).

O terceiro pedido é para revalidação de um
diploma de farmacêutico, que diz ter obtido
na Escola de Farmácia e Odontologia de Pin-
dationhangaba, invocando, para isso, o cita-
do Decreto-lei n.0 5.515. Com essa revalida-
ção pretende, e requer que lhe seja conce-
(lido, por equidade, prosseguir o elles0 na
Ene- tildado Fluminense (fls. 3, 17, 27).

Também êste não pode ser deferido, já por-
que não existe no processo, prova alguma a
respeito da legitimidade de tal diploma, já
porque o requerente não satisfaz à exigência
contida no art. 9.° e seguintes da Portaria
n.° 201, de 19 de abril de 191-1, expedida com
as instruções especiais para a execução dêsse
decreto-lei, nem pôde exibir prova de que
houvesse sido aprovado nos exames do curso
secundário.

Sala das sessões. 16 de abril de 1945. —Reis-
nedo Perchai, reltator. — Jurandur Lodi.

Lesario de Andrade — 'voto no sentido do
requerente dirigir-se à Junta Especial criada
pelo Decreto-lei -n.° 7.401, de 20 de março
de 1115, quanto ao último pedido, e de acôrdo
com o parecer, quanto aos demais. — Alceu
Amo roso Limo, de acórdo com o voto do con-

selheiro Cesário de Andrade. — ileni Carva-
lho, de aeõrdo com o voto do-conselheiro Ce-
serio de Andrade.

Submetido o assunto à votação, foram 1mA-
nimemente aprovadas as conclusões contrárias
aos dois primeiros pedidos, tendo sido, quanto
ao último, aprovado, contra o voto do senhor
coeselhe-iro Reinaldo Porchat, o voto da maio-
ria da Comissão, no sentido de ser o processo
encaminhado à Junta Especial criada pelo
Decreto-lei n.° 7.101, de 20 de março de 1015.

Esgotada a hora regimental, o Sr. Presi-
dente declarou encerrada a sessão, convocan-
do os SN. CODSelhei VOS para o dia 30, segun-
da-feira, às 11,30 horas.'

Conselho Nacional de Educação

Aos dois dias li JOS de maio de mil no-
vecentos e quarenta e cinco, nesta cidade do
Rio de Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob a
presidência cio Sr. Conselheiro Reinaldo Por-
(dual. tendo como Secretário o -Sr. Frencisco
Leitão, presentes os Senhores Conselheiros
Leonel Franca, Josué d'Afonseca, Samuel Li-
Moio, Parreiras Horta, Jurandir Lodi, Beni
Carvalho, Amoroso Lima. Leitão da Cunha e
Cesário de Andrade, realizou o Conselho Na-
cional de Educação a
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Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições.

Expediente — Constou da leitura de pare-
ceres e de um telegrama do Ministro Jorge
Latour, agradecendo a mensagem do Conselho
por motive das comemorações do centenário
do Barão do Rio Branco.

Ordem do dia — Foram unánimemente apro-
vados os seguintes pareceres .

PARECER N.° 61

coenss.to DE • LEGISLAÇÃO

Processo 11.0 91. 121-11

Por despacho de 7 do corrente. o Esmo. Se-
nhor ,Ministro de Estado submeteu à aprecia-
ção déste Conselho a seguinte consulta, for-
mulada por Clodoaldo Cabral e Francisco da
Gania Lima Filho, Diretores de Escolas Tér-
nicas de Comércio:

"Os infra-assinados, Diretores de Es-
colas Técnicas de Comércio, vêm perante
V. Excia. fazer unia consulla a respeito
dos diplomas a serem conferidos aos ala-
110S

A Portaria n.° 218, da Coordenação da
Mobilização Económica, de 13-1e11, deter-
Mina que não se cobrem "taxas ou emo-
lumentos" além da contribuição escolar.
Note-se que a designação "taxa" resultava
de diretrizes do próprio ensino federal,
quando é do conhecimento público a de-
finição de tributo correspondente à pres-
tação de serviço especial. E' a única exis-
tente, a de inspeção, recai, no momento,
sobre a Escola.

Ao fixar suas tabelas de anuidades, já
submetidas ao julgamento de V. Excia.,
as escolas não cogitaram dos diplomas,
sempre cobrados pelas instituições emis.
sores. Tais documentos exigem despesas e
alguns são fornecidos com características
de requinte e de vaidade, por insistência
dos próprios candidatos.

Na opinião dos infra-assinados, tal caso
escapa à Portaria e às tabelas de contri-
buições pelo ensino. Não é razoável que
as escolas se oneram ainda mais dessa
responsabilidade, tendo-se em conta que
os cursos comerciai', em sendo profissio-
nais, são também modestos em sua tota-
lidade.

Para evitar quaisquer dúvidas, os sig-
natários do presente aguardam a opinião

de V. Excia._ sobre se a Escola pode ou não
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cobrar o fornecimento de diplomas, desde
que a rúbrica de taxa é absurda, e a de
emolumento não enquadra o assunto em
toda a sua plenitude, quando não se co-
gita apenas de um ato e sim de um ob-
jeto, que os educandários não obtêm gra-
tuitamente.

Efetuando essa consulta, os abaixo-assi-
nados fazem_ questão de frisar que não é
o Angule económico apenas que se foca-
liza e sim um intenso desejo de colaborar
com o Govêrno com a maior lealdade pos-
sível." .

A Portaria da Coordenação da Mobilização
Económica, invocada na consulta, está assim
redigida (Didrio Oficial de 17 de abril de
1944)

"0 Coordenador da Mobilização Eco-
nômica, usando das atribuições que lhe
confere o Decreto-lei 11.0 4.750, de 28 de
setembro de 1942, devidamente autoriza-
do pelo Excelentíssima Senhor Presidente
da República, e

Considerando que, apesar dos têrmos
claros da Portaria DP 159, de 26 de no-
vembro de 1913, alguns estabelecimentos de
ensino tentam, no momento, elevar seus
preços;

Considerando que nada justifica a ele-
vação desses preços;

Considerando que o Ministério da Edu-
cação e Saúde, ex-vi do Decreto-lei nú-
mero 4.244, de 9 de abril de 1942, é o
órgão competente para fixar os referidos
preços, e que no momento estuda- a defi-
nitiva solução do assunto;

Considerando que é dever indeclinável
do poder público zelar pelos preços do
ensino, que ocupa um plano importante
para o progresso do pais;

Reselve:
I — Nenhum estabelecimento de ensi-

no poderá cobrar preças superiores, seja
sob que titulo-fôr, aos prevalecentes até
Is data limite de 10 de novembro de 1913,
como cobrar taxas ou emolumentos.

II — Todos os estabelecimentos de enr
sino são obrigados a, dentro do prazo de
trinta dias, enviar suas tabelas de pre-
ços ao Departamento Nacional de Educa-
ção e autoridade policial de sua \ juria-
dição.

III — Qualquer alteração dos preços
prevalecentes dependerá de ato expresso
do Ministro da Educação e Saúde.

IV — Qualquer infração às determina-
ções desta Portaria e apurada pela polí-
cia sujeita o infrator a processo, cuja
pena é de reclusão de i a 3 anos e multa
até Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros),
aplicável pelo Tribunal de Segurança Na-
cional, ex-vi do disposto no art. 6.0 e seu
parágrafo único do Decreto-lei nP 4.750,
de 28 de setembro de 1942. — João Al-

.	 berto:"
O preciosismo da linguagem usada na con-

sulta; quando procura distinguir, para onerar
alunos, taxas de emolumento, quando ainda
poderia invocar anuidades, contribuições, jóias
e outras, do uso comum em estabeleciinentos
de ensino, não têm a menor procedência. Justo
para evitá-la, usou a Coordenação vocábulo ge-
nérico, que bem expressa a intenção que a de-
terminou: evitar que o aluno desembolse mais
dinheiro do que, por igual coisa, desembolsou
até o dia 10 de novembro de 1943, pois que
tanto vale dizer, como no item I:

"Nenhum estabelecimento de ensino po-
derá cobrar preços superiores, seja sob
que título fôr, aos prevalecentes até a data
limite de 10 de' novembro de 1943, bem
como cobrar taxas ou emolumentos".

A tabela, portanto, que pode ser usada, é a
Que usava o estabelecimento naquela data. E
essa é a aprovada pelo senhor Diretor Geral do
Departamento Nacional de Educação, à vista
a Poetaria n.o 13. de 23 de janeiro de 1940,
por S. Excia. haixadà; nestes termos:

"0 diretor geral do Departamento Na-
cional de Educação, tendo em vista o dis-
posto no § 3.0 do art. 11 do Decreto nú-
mero 24.439, de 21 de junho de 1939 e

no § 4.0 do art. 62 do Decreto n. o 21.241,
de 4 de abril de 1932, resolve, para obser-
vância dos estabelecimentos de ensino co-
mercial, sob inspeção federal, que:

1 — não será permitida a cobrança, a
:título de exigências legais, de qualquer
taxa que não tenha sido aprovada por êste
Departamento;

2 — a taxa anual cobrada ao aluno e
relativa à cota de inspeção não poderá ex-
ceder o quociente do valor total da cota
pelo número de alunos contribuintes ma-
triculados;

3 — antes de ser iniciado o ano letivo os
estabelecimentos deverão remeter à Di-
visão de Ensino Comercial dêste Departa-
mento, impressas ou dactilografadas, as
tabelas discriminativas de tôdas as con-
tribuições cobráveis aos alunos, das geais
constem os Seguintes elementos de infor-
mado;

a) importância global devida por série
em uni ano letivo completo, inclusive fé-
rias, para internato, externato -e semi-
internato;

b) modo de pagamento (adiantado ou
vencido); Mensal, trimestral, semestral ou
anual;

c) contribuições devidaspor aulas com-
plementares ou extraordinárias:

d) quantia cobrada por diplomas de con-
clusão de curso;

4 — Não serão aprovadas as tabelas que
consignarem as taxas abaixo coei valor
euperior ao indicado an seguinte relação'

Cr$
Exames de admissão	 	 15.00
Certificado de exames, por ma-

téria. - 	 	 5,00
Certificado de conclusão de

curso propedêutico 	 	 30.00
Guias de transferências 	  100.00

Como ali bem se vê, reservou-se o diretor do
Departamento conhecer também a "quantia co-
brada por diploma de conclusão de curso";
para ajuizar ,de seu volume, para manter ou
para reduzir. Encontrando-se as escolas téc-
nicas de comércio na posse de tabelas de pre-
ços aprovadas na forma da transcrita portaria
n.° 13, de 1940, nada devem recear da aplica-
ção da portaria n.o 218, de 1944, do Coorde-
nador da Mobilização Económica t senão que não
podem elevar os preços que já 'vinham co-
brando, sem prévia aprovação, Com exigido na
mesma portaria n.o 13, de 1940, e como exi-
bindo na de n.° 218, da Coordenação, arrijem
transcritas.

À vista o exposto, é a Comissão de

Pareèer

que a consulta encontra natural solução na
portaria n.o 13, de 1910. do Departaniento Na-
cional de Educaçãe, e na de n.° 218, de 1944,
da Coordenação da Mobilização Económica, não
podendo qualquer preço cobrado até 10 de no-
vembro de 1943 ser majorado, sem ato ex-
presso do Ministério da Educação que o au-
torize.

'Sala das sessões, 19 de abril de 1945. —
jurandyr Lodi, Relator. — Reynaldo Porchat.
— Amoroso Lima. — Boni Carvalho.

PAREGER N.o 63

COMISSÃO DE LederetçÃo

Processo n.o 47.358-43 •;-- O Sr. Dr. Al-
varo Queimares Filho, Diretor da Escola
Paulista de Medicina, solicitou, em ,2i de
maio de 1943, do Sr. Ministro da Educação,
por meio de offeio bem fundamentado, uma
decisão mandando que fóssem admitidos a
registro, no D. N. E., os diplomas expedidos
pela Escola de Enfermeiras do Hospital São
Paulo, mesmo quando as suas 'portadoras fôs-
sem estrangeiras, fazendo cessar, assim, as
dificuldades apostas pelos funcionários do
Departamento, que têm tornado impossíveis
os registros de tais diplomas.

O motivo em que se fundam esses funcio-
nários para a negação do registro, é, segundo
diz o citado ofício, o fato de serem estran-
geiras as diplomadas, as quais, ao parecer

•	 -
deles, estão incluídas na proibição do exercí-
cio de profissão liberal, estatuída pelo arti n
go 150, da Carta Constitucional de 1937.

O Sr. Diretor Geral, manifestando-se a res-
peito da matéria, nota que há Confusão entre
o ato de estrangeiro cursando estabelecimen-
to de ensino superior no Brasil e o que nele
exerce profissão. E adverte que o fato de es-
tar deplomado um estrangeiro não • implica
necessàriamente o direito do exercício pro-
fiesional regulado pelo referido art. 150.

Aduz, ainda, o douto Diretor Geral que
restaria examinar a conceituação de "profis-
são liberal", e verificar se nela se enquadra o
exercício da profissão de enfermeira, asssun-
to que escapa à competência do Departamen-
to.

A Comissão de Legislação entende que,
mesmo que se pudesse enquadrar a enfer-
meira no conceito de profissão liberal — o
que é duvidoso, porque o seu trabalho aten-
de propriamente à parte material do trata"
mento do enfermo, e este sujeito às reco-
meninões, à fiscalização e às ordens emana-
das do médico assistente, ainda assim, não
estaria, como de fato não está, o exercício da
enfermagem incluído na proibição estatuida
na - Curta Constitucional. Essa proibição só
atinge ao profissional autónomo, ao que
exerce por si mesmo, sob sua própria res-
ponsab; lidade, a profissão. Não a quem exer-
ce uma Profissão como auxiliar inteiramen-
te subordinado às ordens e às instruções de
outrem, legalmente habilitado e responsável.

O médico é quem trata do doente, sob sua
responsabilidade. O enfermeiro trabalha
como simples ajudante, sem inteira autono-
mia, obrigado a cumprir as ordens que da-
quele recebe.'

Por isso •o médico, para poder exercer a
sua profissão, precise provar que é legal-
mente diplomado e que é brasileido nato ou
naturalizado. O enfermeiro não precisa pro-
var nenhuma dessas qualidades. Pode exer-
cer a profissão independentemente de di-
ploma ou de registro, quem merece a cone
fiança do médico que o nomeia. Que a Carta
Constitucional não proibe o exercido dessa
profissão aos estrangeiros, está notbriamente
provado pela prática nos hospitais, Onde
essas abnegadas criaturas, justamente cha-
madas "Irmãs de caridade", brasileiras e es-
trangeiras, movimentam-se por entre os lei-
tos, cheias de doçura e' de carinho, minis-
trando confôrto, lenindo, dores, enchendo' de
esperanças os enfermos.

E se o exercício da profissão de enfermei-
ra não depende de diploma nem de registro,
senão apenas da confiança do médico assis-
tente, é Indubitável que não existe nenhum
motivo legal que justifique .a ePosição que se
está fazendo do registro de diplomas de en-
fermeiras estrangeiras que os obtiveram em
curso regular feito num instituto reconheci-
do.

Um portador de diploma legalmente con-
quistado pode usá-lo para vários efeitos pro-
batórios de sua habilitação,. mesmo que não
seja para o efetivo exercido da profissão a
que éle se refere.

O Decreto ri.° 24.438, de 21 de junho de
1934,.em seu art. 15, subordina ao registro,
os efeitos legais dos diplomas expedidos pelos
institutes de ensino sob a jurisdição do Mi-
nistério da Educação e Saúde. •

Não pode o D. N. E. negar regietro a um
diploma que esteja nas condições legais corno
o expedido pela Escola de Enfermeiras do
Hospital São Paulo.

Sala das sessões, 23 de abril de 4945. —
Reynaldo Porchat, Relator. — Amoroso
Lima. — Cesdrio de Andrade. — Rent Car-
valho.

PARECER NP (14 — COMISSÃO DE
LEGISLAÇÃO

Processos ns. 19.752-40 e 51.471-42.
Jorge Monassa, exibindo o diploma de ci-

rurgião-dentista que lhe foi conferido pela
Faculdade de Farmácia e Odontologia do Rio

DIÁRIO OFICIAL (Seção I
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contra o seu diploma unicamente o de não ler
prestado exame válido das matérias do 1.0 ano
do curso secundário, lhe seja permitida . a re-
validação dèsse curso como tem, em outros
caso, permitido .o C. N. E., por ineo cie pa-
receres que têm sido _homologados peio Senhor
Ministro.

Como nenhuma solução foi dada a êsse re-
querimento dentro do longo espaço da vai e
vem das informações burocráticas, o diplomado
dirigiu-se ao Sr. Ministro da Educação em 20
de março de 1913, expondo, de novo, a soa si-
tuação, reitendo o podido da requisiç'M do pro-
cesso ao Juiz da 5.a Vara Criminal, o solicitan-
do a remessa dos autos ao C. N. E. par (1:0,
estudando o caso, propusesseuma solução de
eqüidade (fls. 140):

Remetido o requerimento ao D.N.E., o 5211
digno Diretor o indeferiu, de acõrdo com o
parecer da D.E.Su. quanto a requisição do
processo ao Juiz Criminal (fls. 113).

A despeito disso, foi, por ordem do Sr. Mi-
nistro, requisitado o processo em CO do ouL
tubro de 1943 (fls. 150), e devolvido pelo JUIZ
em 26 do mesmo mês (fls. 151).

Submetido a novo estudo do Sr. Diretos da
D. E. Su., exarou S. Excia. parecer contrá-
rio ao deferimento, por entender que firmo
provado que houve falsificação no documente,
invocando como apoio à sua afirmativa as pa-
lavras do promotor público, que transcreve, e
explicando que o arquivamento do inquérito,
ordenado pelo Juiz foi devido à perempção da
ação penal, o que não isenta de culpa o indi-
ciado.

De asõrdo com êsse parecer estêve o Senhor
Diretor Geral, que no mesmo sentido informo .1
ao Senhor Ministro, em 1 de janeiro de 1911

Nada tinha sido resolvido ainda por Sua
Excia. quando o interessado, em 4 de maio
dêsse mesmo ano, reiterando o que já havia
pedido em 11 de julho de 1913 (fls. 110),
rigiu a petição de fls. 153, ao Senhor Diretor
Geral, requerendo que, nos tè,rmos do Decreto-
lei n.o 5.545, de 4 de junho de 1913, lhe fos-
se permitido regularizar a sua situação esco-
lar validando seu curso secundário, 'isto é,
prestando o exame da La série, única que lhe
falta, no Colégio Pedro II.

Como o iespacho sobre êsse pedido foi man-
dando aguardar a remessa de peças solicitadas
(fls. 157), o interessado, com uma nova peti-
ção, dirigida ao Sr. Ministro, em 8 de junho
de 1944, reiterou o requerimento para que lhe
fõsse concedido validar o seu curso secunda-
rio, com fundamento no citado Decreto nú-
mero 5.515, e na portaria ministerial n.o 201
de 19 de abril de 1941, esclarecendo que tõ-
das as peças exigidas para instrução do pe-
dido se acham anexas ao processo número
51.471-12, que é êste no .qual se acha jun'a
a petição (fls. 158), e que está anexado ao
de n.o 19.752-40.
_ Opinando sObre esta última petição, a qual

foi submetida ao seu conhecimento, o Senhor
Diretor da D.E. Su., de acÔrdo com a infor-
mação do técnico Sr. Paranhos, emitiu parecer.
pela manutenção do despacho anterior, caso
não seja preferido o parecer do C.N.E. (fls.
162).

O Sr. Diretor Geral ordenou a remessa para
°sie Conselho em 7-2-45 (fls. 162v).

Em face dos fatos expostos de acordo com as
provas constantes dos dois processos em estu-
do, pode a comissão de legislação assentar como
certas as seguintes conclusões:

1.a — O requerente Jorge Monassa é dipl o
-mado cirurgião-dentista pela Faculdade de

Farmácia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro, instituto reconhecido pelo Govêrno
Federal, onde concluiu o seu curso em 1939.

2.a — Ésse curso foi regularmente feito, não
tendo sido apresentado contra o mesmo ne-
nhuma objeção.

3.4 — O vício, de que se diz eivado o histó-
rico escolar do diplomado, refere-se única-
mente à falta de aprovação válida nos exames
da 1.a série do curso secundário, pois que o
certificado de que se serviu para a matrícula
lia 2.a série do curso ginasial do Colégio Ame-

ricano de Santa Teresa, continha a assina-
tura falsifioada tio inspetor Mário Magalhães,
designado especialmente para fiscalizar, no
Colégio Modesto, as promoções por decreto, nos
tèrmos do Decreto n.o 19.401 de 11-11-1930,
dos que ai se preparavam para o exame do
habilitação à matrícula na 1.a série.

4.a — Quando o interessado recebeu êsse
certificado, que lhe foi entregue pelo diretor
do Colégio em 1930, tinha apenas 13 ou 11
anos de idade, pois nascera em 10 de nosem-
bro de 1916, como prova a certidão de idade
à fls. não numerada.

E diante dessas conclusões é 'de parecer que
deve ser deferido o requerimento apresentado,
dentro do prazo legal, pelo diplomado, pari que
possa validar o seu curso secundário presoaa-
do o exame da 1.5 série no Colégio Pedro II,
ou no que lhe for designado, de acOrdo cimo
os dispositivos do . Decreto-lei 5.515 e da por-
taria n.° 201 de 10-1-1911, e, urna vez obtida
aprovação,. seja o seu diploma registrado.

Assirb opina a comissão, porque, embora o
referido Decreto-lei n.o 5.545 tenha declarado,
em sua ementa, que, "estabelece rural idas des-
tinadas à regularização da vida escolar de alu-
nos que frequentam ou hajam frequentada
curso superior não reconhecido e hem assua
de diplomados por curso superior iguahnentu
não reconhecido'', contém, todavia, o art. 5P,
que assim dispõe:

"O diplomado por estabelecimento de
ensino superior, cujo reconhecimento te-
nha sido concedido anteriormente à con-
clusão do curso será havido como titular
de diploma idôneo, urna vez provada a
normalidade da vida escolar".

A única anormalidade acusada na vida es-
colar do requerente é a falta de exame válido
na 1.a série do curso secundário. Para isso
está prescrito o remédio no art. 7.0.

Poderá ser levantada uma objeção contra
esta solução: — é que o requerente usou. para
a sua matrícula na 2 a série do curso secua-
dário, de um documento coro a firma do ins-
petor falsificada, e não pode ser amparado
com favor legal quem participou da prática
de um delito. Esta objeção, cai, porén s , desde
que se considere que o requerente, ao receber
das mãos do diretor do colégio o certificado vi-
ciado, era menor de 14 anos, c, portanto, isen-
to de responsabilidade penal. O Código Penal
vigente assim dispõe: "Art. 23. Os menores
de dezoito anos são penalmente irresponsáveis,'
ficando sujeitos às normas estabelecidas na
logislação especial".

Não se pode, pois, invocar, contra o menor
um ato praticado por outrem — o diretor do
colégio — do qual ele apenas participou e não
tem nenhuma responsabilidade, corno está ex-
presso no Código.

O autor do ato criminoso, que auferiu os
lucros pecuniários do seu ináu procedimento,
está inteiramente livre, não tendo sido inco-
modado. Só o menor é que há de sofrer a
grave pena da perda de todo o seu trabalho
regular de oito anos quando a lei o ampara -
com isenção da responsabilidade? A justiça e
eqüidade clamam pelo deferimento do seu
pedido.

Sala das sessões, 23 de abril de 1915. —
Reynaido Porchat, relatos; Voto pelo deferi-
mento, não só pela brilhante exposição do ilus-
tre relatos, senão ainda pelo fato de não ter
havido qualquer propósito de fraude, urna vos
que na época em que o menor prestou exime
no Colégio Modesto vigorava o Decreto nú-
mero 19.401 de 14-1930, que concedeu promo-
ção independentemente de prestação de, exa-
mes. — Que necessidade tinha o requerente
ou pessoa por êle responsável de praticar unia
fraude, se legalmente èle podia obter os cer-
tificados de exames sem submeter-se a qual-
quer prova? (a.) — Cesdrio.de Andrade.

Voto de adira° com o Conselheiro Cesário do
Andrade (a.) — BeBni Carraiho.

Meu voto é no sentido de se aplicar o dis-
posto nos artigos 5. e 7.0, do Decreto-lei nú-

de Janeiro, instituto reconhecido, onde termi-
nou o Curso no ano de 1939, requereu, em $9
de março de 1910, o registro do seu diploma.

Informando o pedido na D.E.Se., para onde
foi remetido, o respectivo funcionário exarou
o seu parecer à fls. 6, (faltam DO processo as
fls. 4 e 5), no qual depois de mostrar a si-
tuação do requerente em face do histórico es-
colar que examinou, concluiu opinando peto
indeferimento do pedido e pela remessa
processo á Polícia do Distrito Federal, para ser
verificado que não só não tem valor legal. como
_é falso o certificado de aprovação na IP sé-
rie do curso secundário expedido pelo Colégia
.Modest o desta capital, que nunca esteve sob
inspeção federal, e mediante o qual o reque-
rente conseguiu matricular-se na 2. 2 série do
curso secundário do Colégio Americano de
Santa Teresa em março de 1O31, de onde se
transferiu para o Ginásio Arte e Instrução em
junho de 1931, tendo ai terminado o curs,3
nesse mesmo ano.

Coro essa opinião concordou a digna Dire-
toria ria D.E.Se.

Voltando o processo ao D.N.E., despachou-o
o seu ilustre Diretor Geral, indeferindo o p..-
clido à vista das informaçõos dadas, e man-
dando que. se procedesse de acordo com o al-
vitro da D.E.Se. (fls. 7i.

Dêsse despacho pediu reconsideração o re-
querente, por meio da petição de fls. II, na
qual expende os motivos em que assenta o seu
ped ido.

Nas informações só/ire êsse pedido de seroo-
sidovação, impropriamente denominado recur-
so, insistem os informantes na acusação de
falsidade do certificado expedido pelo ColésOu
Modesto, dizendo que é falsa a assinatura do
inspetor Mário Magalhães. que fora designado
pelo Govérno para fiscalizar nesse Colégio a
promoção por decreto, ao 1.0 ano do curso
ginasial, dos alunos que estavam preparande
os exames de admissão à matricula desse
curso.

Embora reconhecida por tabelião a firma do
inspetor, sustentam os informantes que a mes-
ma é falta o acresceiStam que, na ata de exa-
mes de admissão lavrada em 10 de janeiro de
1931, e que foi apresentada ao Departamento
por êsse inspetor (fls.. 16), onde se encon-
tram os nomes de todos os promovidos :Lesse
Colégio, não está incluído o nome cio reque-
rente Jorge Monassa.

Opinaram, por isso, que fôsse o caso subme-
todo à autoridade competente para a verifica-
ção pericial.

Nada mais corista no processo n.0 19.732.40,
senão as provas feitas pelo requerente no cor-
so superior da Escola de Farmácia e Odonto-
logia do Estado do itio de Janeiro que aí fo-
ram juntadas.

Não há mesmo despacho da autoridade su-
perior resolvendo sobre o pedido de reconsi-
deração pelo interessado.

Segue-se O processo n.o 51.471-12, que lia-
roce tcr sido anexado, mas que continúa cum
a numeração confusa do processo anterior.

Èsle processo começa pela petição do inte-
ressado, datada de 23 de outubro de 1912, na
atual, declarando que pretende pleitear ao Juiz
da 5.5 Vara Criminal do Distr: ito solicitando
a devolução do processo administrativo con-
cernente ao registro do seu diploma, o qual
fâra remetido à Policia desta Capitai, e man-
dado arquivar por aquele Juiz.

Só então. pe:a revelação ai feita, é que se
fica sabendo da remessa do prace3so à Po-
lícia.

Nesse requerimento, o interessado iosiste na
alegação de que era menor de 11 anos de ida-
de quando em 1530, recebeu a certidão que lhe
foi fornecida pelo diretor do Colégio Modesto
não podendo, por isso, participar cio responsa-
bilidade por qualquer ato criminoso que por-
ventura tivesse sido por êste praticado na-
quela época.

E pede ainda que, estando provada a per-
feita regularidade do seu curso supoeios feito
na Faculdade do Estado do Rio e quis não so-
freu objeção alguma, e sendo 0 VÍCIO :AS1,;(10
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Lida pelo Sr. Secretário a ata da sessão
anterior, foi a mesma sem restricees aprovada.

O expediente constou da leitura, de parece-
res,	 -

Na ordem do dia, foram uniinimemente apro-
vados os pareceres seguintes:

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

"PARECER N.o G5

Prõeesso n.o 119-45.
De ordem do Sr. Ministro da Educação 6

submetida ao Conselho .a matéria contida no
telegrama de fls.. 2, dirigido ao Sr.. Presidente
da República, no dia . 'l do março do corrente
ano, pelos Sindicatos de FarmaauticoS e de
Odontologistas da Bahia, assinado por Américo
Silva e Mário Peixoto.

Nêsse telegrama pedem éles esclarecimentos
sôbre dúvidas decorrentes da resposta a um
anterior telegrama de n.o 405, de 22-2-45, que
referem, a qual, segundo dizem, versava, sõbre
concessão de matrícula a médicos em cursos de
farmácia e de odontologia independentemente
de concurso do habilitação, e solicitam, ao
mesmo tempo, que essa vantagem seja esten-
dida aos diplomados em farmácia ou em odon-
tologia para que possam matricular-se no curso
médico.	 -

Não existindo, no Processo. cópia do men-
cionaste, telegrama n.o 405, não pode a comis-
são por não conhecer-lhe o conteúdo, opinar
esétareeendo as dúvidas a que porventura haja
dado causa.	 -

Deve, portanto, o processo ser remetido ao
D.N.E., para que lhe seja juntada a cópia do
aludido telegrama.

Sala das sessões, 25 de abril de 1945. —
Reynaldo Porehat, Relato-e. Cesario de An-
drade. — Berri Carvalho. — Alceu, Amoroso
Lima.

"PARECER N.o 66

Aos quatro dias do mês de maio de mil nove-
centos e quarenta e cinco, nesta cidade do Rio
do Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob a presi-
dência do Sr. Conselheiro Reinaldo Perchai,
tendo como Secretário,. o Sr. Francisco Luiz
Leitão, presentes os Srs. Conselheiros Cesário
de Andrade, Leitão da Cunha, Samuel Libánio,
Parreiras Horta, Jurandir Lodi, Leonel Fran-
ca, Josué d'Afonseca„ Rent Carvalho, Lourenço
Filho e mais o Sr, Migar Renault, Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional de Educação,
realizeu o Conselho Nacional de Educação, a

12.r- SESSÃO DA PRIMEIRA REUNIÃO
ORDINÁRIA DO ANO

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Jaime Andrette Abreu requer matricula na
Faculdade Fluminense de Medicina.

• Alega o requerente que, tendo sido aprovado
no exame de habilitação na referida Faculda-
de, deixou de efetuar a sua matrícula por estar

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Proc .. n.° 23-45 C.N.E.
O digno Diretor Geral do -D.N.E. submete

à consideaação do Conselho o requeriniento
que, Por telegramas lhes dirigiu o cirurgião-
dentista Francisco Afrarrio Peixoto, diplomado
pela Faculdade de Medicina de Bania,. pedin-
do concessão de matricula no curso medico
da mesma Faculdade, independentemente ide
coneurst, de habilitação.

O requerimento mão está em forma legal —
não está selado nem autenticada a firma do
requerente. Não se deveria dèle tomar conhe-
cimento. Mas, como está coberto pela core-
sulta do Sr. Diretor Geral, a comissão passa
a responder:

O requerente invoca, em apóio do seu pedi-
a do, o parecer n.° 189-41 deste Conselho. Mac

e ilustre Diretor observa, com razão, que o
caso não é precisamente o mesmo resolvido
pelo parecer.

Na verdade, o parecer resolveu, contra o
voto do Sr. .Conselheiro Leitão da Cunha,
conceder matricula na 2. a série do curso
odontológico a um médico diplomado e cora
o diploma registrado, impondo-lhe a obriga-
ção de prestar os exames que lhe faltavam para
completar a 1. a série, e, ainda sob a condição
de ficar provado que são as mesmas as ma-
térias para o concurso de habilitação aos dois
cursos, e de que haja vagas disponíveis. De-
mais, tratava-se de una especialista em oto-
rinolaringologia, que ficou obrigado a prever
que fêz o seu curso médice.rta vigência do De-
creto n. o 19.852, de 1 de abril de 1931.

O peddo em aprèço é exatamente o contrá-
rio; é uni diplomado em odontologia no ano
de 1944, que diz ter feito o curso de conformi-
dade com esse decreto, e que pretende obter
a dispensa do concurso , de habilitação, para
matricular-se no curso médico.

A Comissão, considerando que o curso de
medicina á muito mais complexo e extenso
do que o de odontologia, é de

Parecer
que não tem aplicação ao caso do" requerente
a resolução do Conselho contida no aludido
parecer, e que não deve ser atendida a sua
pretensão apresentada, aliás, Sem qualquer
elemento de prova do alegado.

Sala das sessões, 23 de abril de 1945. —
Reynaldo Porchat, Relator. — Amoroso Lima.
— Berri Carvalha.

No presente julgamento os senhores con-
selheiros Cesário de Andrade e Parreiras ger-
ia declararam votar pela conclusão do parecer
com a ressalva de que o faziam apenas pelo
fato de não estar provada a alegação do re-
querente.

Com a palavra, o Sr. Conselheiro Jurandir
Lodi propôs e foi unânimemente aprovado
peio Plenário — se consignasse na ata dos tra-
balhos a satisfação da Casa pelo prêmio ou-
torgado pelo Governo Federal ao notável-
cientista Prof. Costa Lima, da Escola Nado-

- nal de Agronomia, em virtude da publicação
de sua magnífica- obra intitulada "Os insetos
do Brasil",  que constitui um incentivo para
todos aqueles que, no silêncio dos laboratórios,
trabalham em prol da cultura cientifica do
Brasih

Esgotada a hora regimental, o Sr. Presi-
dente declarou encerrada a sessão, convocan-
do os senhores conselheiros para o dia 4 sex-
ta-feira, às 14,30 horas.

preenchido o número fixado para o corrente
ano.

Nenhum trocurnento juntou o requerente ins-
truindo a sua petição, nem dos autos consta
qualquer informação do Departamento, por
isso é a Comissão de

Parecer

que o processo deve ser devolvido ao Departa-
mento para ser devidamente informado — e
possa assim ser objeto de deliberação.

Sala das sessões, 25 de abril de 1945. —
Cesdrio de Andrade, Relator. — Bera Carvalho.
— Jurandyr Lodi — Alceu. Amoroso Lima. — •
Reynaldo Porchal" .

"PARECER N.o 68

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Luiz Cássio dos Santos Werneek. 'aluno ma-
triculado no Lo ano do curso de Bachaleiatio
da Faculdade de Direito da Universidade da
S. Paulo —, no ano de 1943, requer autori-
zação para prestar exames na 1.a época fins
cadeiras que constituem a /.a série, e na 2.a
época as da 2.a série —, enfim nualquer me-
dida que lhe diminua o, prejuízo resultante tia
perda de dois anos de vida escolar.

Alega que estando matriculado em 1943, foi
convocado para o serviço ilitar, seguindo para
os Estados Unidos, o que o fez interromper os
estudos que vinha realizando.

Das informações prestadas peia repartição
competente consta que o•pedido do requerente
foi indeferido pelo Conselho Universitário da
Univ. de S. Paulo, à vista dos termos da Por-
taria 319, que regula a situação dos convoca-
aos.

Também consta dessas informações que não
se trata de convocação militar, mas de alnno
que obteve bolsa de estudos para praticar avia-
ção militar nos Estados Unidos.

A vista dessas informações parece que a pre-
tensão do requerente não encontra amparo na
lei.

Em conctusile. pensa a C,omissão que não pode
ser deferido o" pedido.

Sala das sessões, 25-de abril de 1945. — Ce-
sdrio de Andrade, relatar. — Ben5 Carvalho.
— lurandyr Lodi. Alceu Amoroso Lima, —
IleYnaldo Porchat".

-PARECER N.o 69

mero 5.543, de 4 de junho de 1943. — 251-4-45
,(a.) — Ittrandyr Lodi".

Sdbre o assunto foi, também, aprovada uma
emenda aditiva do Sr. Conselheiro Leitão da
Cunha, nestes termos:« ....sem prejuízo da penalidade que o

D.N.E. deverá aplicar à direção do co-
légio responsável pela grave irregulari-
dade verificada então".

Foi, ainda, unenimemente aprovado o sa-
guinLe parecer:	 -

PARECER N.° 62

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

De ordem do Sr. Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Educação é presente a èste
Conselho para que, opine a respeito, o eflui°
em que o Sr. Inspetor Federal junto à, Faculda-
de de Direito do Pará, reclama contra o ato
do Sr. Interventor que nomeou os_ membros
do Conselho T. Administrativo da, referida
Faculdade, sem observância do seu regimento
interno.

O processo consta ~ente do ofício supra-
citado, não existindo qualquer informação que
possa, esclarecer o .assunto; ao menos no to-
cante ao que dispõe o regimento da Faculdade
Vibre a, constituição do C.T.A.

Assim, a Comissão opina pelo volta do pro-
cesso à repartição competente para o fim a
que acima se alude.

Sala, das sessões, 25 de abril de 1945 -. —
Cesfirio de Andrade, Relatdr. — Rent Carvalho.
— Reyrtaldo Porchat. — Jurandyr Lodi, ven-
cido. — Alceu Amoroso Lima".

PARECER N.o 67

COMISSÃO DE ereist-sç'Ão

Jesus Ferreira requer permissão para con-
tinuar os seus estudos de violino no Conserva-
tório Dramático e Musical, de S. Paulo.

O requerente, após ter feito exame vesti-
bular, matriculou-se na La série do curso de
violino e vinha frequentando regularmente as
aulas; acontece, porém, que da documentes-do
pelo mesmo apresentada consta o certificado do
curso secundário feito no Instituto de Cegos de
S. Rafael, de Belo Horizonte, que não é fisca-
lizado.

Esta circunstancia motivou uma consulta do
Diretor do Conservatório ao Sr. Dr. Diretor da
Divisão de Ensino Superior sébre a regu!4ri-
dado do curso que so referido aluno vem reali-
zando, aliás com grande aproveitamento, tendo
até se revelado aluno distinto e dotado de apre-
ciáveis qualidades.
• Trata-se de estudante portador de =halita,
com agudeza visual bastante reduzida, dque se
vem agravando progressivamente.

Em petição dirigida ao Exmo. Sr. Presi-
dente da República, o peticionário atese que
devido a sua pronunciada deficiência visual não
conseguiu validar, como pretendera, o seu
curso secundário, no colégio Estadual dl . Watt-
bate. Não lhe fÓaa poselvet realizar satisfate-
demente as provas de Desenho e Matemática.
Acrescenta o requerente que sendo o violino o
único meio de que poneria dispór para a ma-
nutenção de sua familia, apelava para S. Excia.
a fim de que lhe fósse permitido prossemr os
seus estudos naquele estabelecimento de (aaeie
no, In dependentemente da validação do curso
secundário que fizera no Instituto São Rafael.
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O presente caso inclui-se entre aqueles da
que não cogita a nossa atual legislação, que se
tivesse de ser cumprida, dentro do suas linhas
gerais, semente poderia conduzir o ato de i pies.-
funda desimmanidade para o requerente som
o mínimo interèsse para o ensino. Longe esta-
mos, ainda, de possuir uma legislação Japuz de
atender com a merecida justiça aos problemas
atinentes à pedagogia do cego e a sua condição
social; isto,- entretanto, não deve impedir que
reconheçamos os seus direitos o es suas legi-
timas aspirações, no que lhe diz respeito, vitu-
cismando casos em que a lei é manifestamente
omissa. Alias, Uma das principais funções do
Conselho Nacional de Educação deve Ser exa-
tamente a de opinar nos casos em que a lei é
falha ore não é suficientemente clara, No caso
particular, deixando de lado as determinações
de uma legislação lacunosa e tantas vezes ina-
dequada. frente aos complexos problemas peda-
gógicos e sociais, é preciso atentar para o fato
ele possuir o cego grande vocação para !is ar-
tes, principalmente a másica, que sôbre ele
exerce uma atração mirifica ligando o seu
mundo interior ao mundo que Me não via mas
cuja influência experimenta e tanto exalta a
sua imaginação.

Por isso mesmo, uma razão de ordem semi:-
mental justifica para o caso presente uma de-
risão que, embora se afaste da determinyeao
rigorosa da lei, é aconselhável porque jus t a e
humana.

Ela concede a alguern digno de todo o amparo
da sociedade o direito de ter profissão lieneser,
permitindo-lhe ao mesmo tempo manter a sua
subsistência e mitigar as aves do seu drama
Intimo.

E porque a Comissão reconhece a Justiea
causa do requerente é que opina favorevei-
mente ao pedido —, dentro do sábio preceito:

Cansa justa SeMPCP Ritendi debet.
Sala das sessões, 23 do abril de 1915. — Ce-

sdrio de Andrade, relator. — Alceu AmorNso
Limo. — Jurandur !Adi. -- !leni Carvalho. —
Reunaldo Porchat",

PARECER N.° 71

flemISSX0 DE LEoisi_keÃO

Processo n.° 83.9S1-11:
Neste processo, Vitor Me:reles 'Faveira de

Sá e Lauro leantes, tendo feito e terminado o
seu curso médico na Escola de Medicina e Ci-
rúrgia do Instituto Ilahnemaniano, não pude-
rum obter os respectivos diplomas porque foi
verificado que não tinha valor o curso secun-
dário que fizeram no "Colégio Modesto", ora
extinto.

Prestaram, então, o exame de validação des-
te curso no Colégio Pedro II, onde foram apro-
vados, como provam os certificados de fO-
lime 3 e 11.

Requerem, por isso, seja autorizada aquela
Escola a lhes expedir os diplomas a que tem
direito.

A Comissão, de acerdo com aa informações
constantes de fls. 9, 12 e 18, é de

Parecer

que sejam deferidos os requerimentos, de
aceirdo com o que já foi decidido,- em caso
semelhante, pelo parecer n. 0 158-44 desta co-
missão aprovado em sessão de 14 de outubro
de 1944.

Sala das sessões, em 27 de abril de 1915. —
licynaldo Pombal, Relator. — Cesario de An-
drade. — Alceu Amorosa Lima. — IJení Car-
valho.

PARECER N.0 72

CoMISS:io DE eroisreeçao

Dionisio de P aula Pinto, diplomado pela
Escola de Farmácia e Odontologia de Ubá, re-
quer o registro do seu diploma de farmacêu-
tico.

O requerente tem curso secundário irregu-
lar, conforme Fe vé das informações constan-
tes do processo. -

O seu curso superior é, porém, regular, ten-
do CUrSII4.10 a 1.a e 2." séries respectivamente
em 1930e 1931, e a 3.a série em 1938.

Era, como se Vt; aluno matriculado na vi-
gência do Decreto 20.179.

O suplicante alega que há 5 anos espera
a solução do seu caso, trazendo essa demora
grande prejuízo aos seus interesses.

O estudo da situação do requerente em face
da legislação vigorante, evidencia (pie o mes-
mo está amparado pelo Decreto n.° 243 de 5 de
setembro do 1936, podendo, portanto, regis-
trar . o seu diploma mediante validação.

E' o que pensa a Comissão.
Sala das sessões, 27 de ubril de 1945. —

Cesario de Andrade, Relator. — h e i, ,raldo Par-
e/tal. — Alceu Amoroso Lima. — Vent Car-
valho. — Jurandur Loda.

PARECER N.° 73

ComissIo OE ereisieseao

Joaquim Aureliano Mendes, diplomado pela
Escola de Farmácia e Odontologia de Washing-
ton Luiz de Piracicaba, recorre do ato que
negou registro ao seu diploma.

Sebre seu pedido o Conselho Nacional apro-
vou o Parecer n.° 101 de maio de 1911, que
concluiu contrineamente ao registro do diplo-
ma e, entre outras razões, por não ter sido
aossesel reconstituir a vida escolar do recor-
rente.

Das informações juntadas posteriormente,
(em 1932) consta, porém, que no livro n. o 1 —
fls. 11, 21 e 34, recolhido ao arquivo do De-
partamento figura o nome do recorrente ma-
triculado respectivamente em 1930, 1931 e
1332, coincidindo essas datas com as constan-
tes da certidão por Me apresentada e que está
anexa aos autos.

Ocorre, entretanto, a circunstancia cio ter
sido- irregular a sua transferência da 1." sé-
rie da Escola, extinta por fórça do art. 313,
do Decreto n.° 19.851, para a 2. a série da Es-
cola fiscalizada, porquanto a antiga Escola
Washington Luiz, que veio a denomina-se
posteriormente Prudente de Morais, não foi
autorizada a expedir guias de transfereneia,
nos termos da Portaria de 7 de maio de 1931
— publicada ne Didrio Oficial de 9 do mes-
mo mês e ano.

Acrescente-se que a Escola Prudente de Mo-
rais, pela qual foi expedido o diploma em
1932, não chegou a obter a concessão da ins-
peção permanente.

Parece, entretanto, à Comissão que se po-
deria conciliar o interesse do recorrente com
a do ensino autorizando-se o registro do seu
diploma, mediante validação, cie acerdo com o
pará grafo 2.° do art. 22 do Decreto 23.546 de
5 de outubro de 1933.

Sala das Sessões. — Cesdrio de Andrade,
Relator. Revnaldo Porchot. — Alceu Amo-
roso Lima. — Jurandor Lodi. — Deni Car-
valho.

PARECER N.o 74

CoNIISSRO DE ENSINO SUPETttoft

Constantino Cardensim, aluno da Escola de
Farmácia de Ouro Preto, reclama contra a
note de renrovação que'!he foi atribuída no
exame do aarmácia Química, único que lhe
faltava para concluir o curso.

Alega o requerente que tal roprovação foi
Ilegal, porquanto se retirou na ocasieo "co que
prestava aquêle exame, per ter eido acometido
do mal súbito.

Contrapondo-se a esta afirmarão informa-
va o Diretor da Escola e o hi g pehir Voderal
não ser o fato verdadeiro. tendo o ri:9.1arnante
sido reprovado justamente pelo resiiPadu das
notas que lhes foram a..r.ar ;4et.as. Sem . ,. o pre-
sente Proc esso n eminente Conselhoiro Prof.
Parreiras Horta emitiu longo Parecer. que con-
cluiu pedindo baixasse tt le em dili gência. a fim
do que ficassem esclarecidos os seguintes pon-
tos:

4,0 Qual o valor exato do citado relatarin
de prava prática e se cqnsta alguma referén-

eia ao mesmo. no Reglineulo Interno da Ea-
cola.

2.0 Se easo documento consta sempre do
processo de examea na Escola do Farinaria de
Ouro Preto e se a nota aí deve ser aposta pe-
los examinadores;

- 3.0 Se os examinadores tiveram moi ivos para
divergir da nota giletes, da prova prática e se,
ao contrário, aceitaram a nota final do pro-
fessor da cadeira;

4.° Se a Comissão Examinadora eeteve sem-
pre completa durante as provas do exame rea-
lizado em 3 de maio de 1011, na cadeira do
Farmácia Química.

O Diretor da Escola, Prof. Alberto Maga-
lhães Cornes, responde aos quesitos acima for-
mulados da 1;eguinte maneira:

Ao 1.0 ) O relatório de exame prático não
constitui exigencia regulamentar, tendo sido
instituído, para uso privado, por alguns tiro-
fesseres.

Ao 2.°) Prejudicado pela resposta anterior.
Ao 3.0) O julgamento do exame foi feito de

acórdo com o regimento em vigor, não tendo
havido divergência entro os examinadorea, con-
forme está na ata da prova escrita, onde, além
da respectiva nota. constam as das provas prá-
tica o oral, verificando-se não existir rasura
ou emenda nas .mesmas notas.

Ao 4.0) A Comissão Examinadora compele
cos profeesõres Dr. Paulo Lisboa e Costa, Jose
Caldeira de Moura e Silvio Ribeiro Peres es-
teve sempre presente durante as provas.

A. vista das informações prestadas, que
fincam o procedimento da comissão examina-
dora, certamente digna do todo o cria lito e
tratando-se de u_rn estabelecimento 11110 vPin

há mais de sézmo honrando o Ensino Supe-
rior no País, pensa a Comissão que não podo
ser atendida a reclamação objeto do preeiede
processo.

Sala das Sessões, 27 de abril de t915.
Cesdrio de Andrade, Relatar. — llcunalda Po r-
chat. — Paulo Parreiras wIrta. — fasto:
d'Affanseca.	 Lourruco
PARECER N.° 76 — .rtoerissee etc Lm:oeste:Sn
Processo ta° 81. 1e7-11 — Polo despacho de

13 do marco do 9955 (1.k. 111), foi ordeoa,la,
pelo Si'. Diretor Geral, a remessa dte pro-
cesso ao Conselho a f im de opinar sare o •pc-
dido de fls. 1.

Nesse pedido os s uplicantes Lauro Dutra
Lauro Campos. Aimeldo Annie?, Francisco
Ferreira Dolgado tOnior, tangi/eira, An-
tónio Jorge Aiíi, Acotiar Podro Almeida de San-
tana, Stç rgin Aranjo, tom% Alves. .100 Rezende
Andrade, Josis Afonso mato. Francisco Andrade
Filho, Alfredo Marques Viana de Góis, ftereet
Oberdnn de Nicole P Francisco do Carmo na
qualidade do alunos da "Academia de Direito
de São Paulo", instituto livre onde dizem haver
terminado g im cur s o de direito, requerem. por
seu procuirador. que e e larn mandados caniener
os Indeferimenass erre t rã rios, lançados em suas
petições polo Sr. Dir e tor da.Divisão de Ensino
Superior, que sejam declarados ;,ern efeite
afetos expedidos pelo m e smo Diretor ae ins-
petor federal junto Faculdade. de Dire'to de
Niterei, em que tran -,trreve os referidos lede-
fermlentos. e que c onsidere eilineo e reenlers
para os P feilos do Docre tos - leis n.o 5.515 de
5 de junho de 1913, n o e.273. de 14 de feve-
reiro de 1911. n 0 6 896 de 23 de setembro de
1914, e da portaria mini s terial n.o 201, de 19da abre de 11) i. o 1-mirso sUperior cln$ r(1110-
rentes, de te rminando-111os o's deveres e obriga-eees para a c ... o p 1n .: 5n do mesmo nos Ormos
da fegislacão atual.

Os ind o ferimomo s . a que se refere o nedido.
Páll os eXarniine onz 1 .p 1,1,41110S processos e re-digidos notes termo,- "Nos termos do despa-
cho do Sr. Diretor c,eral, no processo núme-
ro 76.133-13. indeferido.

Tais indeferimenJas riflo são senão n ~pri-memo exato da rofnridn desparho do senhor
Diretor Coral. que. e s crevendo no processo
debaixo do parroer do Sr. Diretor da O. E..
Re., a sentenea sintética e precisa — "De acere
do com n parecer", — inenntestàvelmente de-
cides Obre sitnaeão das alunos ou diplo-
mados provenientes da "Academia de Direito de
São Paulo".
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O parecer emitido pelo Sr. Diretor da D,
E. Su., e adotado no despacho do Sr. Diretor
Cterai, é iliste que aqui vai transcrito:

"Sr. Diretor' Geral. Alentos os térmos
do telegrama de fls. 6; do ofício de fls. 7
e 9 de renovada conceituação, segundo a
Policia de São Paulo, de falsário, em que é
lido Adelino Teixeira, português, 6e-eller:-
ciado, autor de delitos vários, parece que
o arquivo da Academia não P o d erá s'lr
por causa válida. A decisão de V. Excia.
28 de agósto de 191I-.

Os fundamentos em que se apóia êsse carreto
parever. e que provêm dos documentos ai indi
eadne .,-ão do uatureza oricial e in'erecem
Q. segu intrs:

Ilmo. Sr. Dr. ,Turandir Jean — 1) D Di-
reler da Divi.ão de Ensino Superior — Minis-
tério da Educação — Rio:

2,131. Em resposta ao telegrama 113, dèsse
Departamento. encaminhado policia dêste Es-
tado inheena que Adelino Teixeira, porluseiès,
condenado pela Justiça di:'ste Estado, uma por
delito de falso registro de naseimento í outra
por delito de falsificação, instalou nesta Capital

Rua Majnr Quedinho n.o 4 a "Academia de
Direito de São Paulo", Mese se inscrevendo vá-
riu s alunos e interessados. O primeiro ato da
"Academia de Direito de São Paulo'', foi o do
emitir um diploma de "Doutor em Ciências .Ite.
ridicas e Sociais" com a data de 4 de março
de 1932 ao seu próprio Diretor Adelino Teixe.-
ra, diploma ('se assinado pelo advogado Carlos
'Teixeira Pinto e por um tal de E. Mudes, o
primeiro como Diretor e o segundo como Secre-
tário. Essa Academia por falta de alunos e
mesmo por outras dificuldades fechou-se em
1937 depois de haver fornecido diplomas aos
plenas Aleide Pucinelli, Germano Pueinelli, José
Afen.--0 Amaro. Diego de Sousa Júnior, José
Ilibem) Quina J:isis Rodrigues F topes. Meneei
Frui ouSo, Antonio Martins Garrido e Vital Pe-
reira Cabral. Urneeendo ainda transferências
de varies alunos para outros estabelecimentos
congêneres do pais. Tempos depois esta Dele-
gacia ao proveder eme busca em uma garoa e

. situada nos altos de Santana, nesta Capital. en-
controu, acidentalmente. parle do arquivo
"Academia de Direito di São Paulo". que foi
trazia para esta Delegacia, cujo arquiva será
embarcado para essa Capital e destinado a essa
Diretoria. Depois de ter Adelino Teixeira fol..

CUIDDli (10 Da C,A1:1 (IC` Deteneão, desta Ca-
pital, os peno R im Postos pelo :justiço, roi pe-to
em liberdade e. ato continuo. segundo conhe-
cimento chegado, a esta Delegacia. corrieçou. e
fornecer r:,erl f tendeis nOs ex-ninnos e interes-
sados da "Academia de Direito de São Paulo",
para obterem eivares. de peórdo com as leis
em igor no alinisWrio da Educação. Esta De-
legaria não pede infelizmente localizai , o ar-
quive da r e lerida Academia, para apreender
uma vez localizado a sua apreensão será
feita. Encontra-se esta Delegacia ao inteiro
dis p or fias autoridades lo ensino ,liperior
país	 Gliztavo Cordeira Gaivão, De-
Teg adxt J l"alsi ficacees-

Sr.	 ra	 i	 D.D. Direto!.
da Divi.--ão	 Ensino Superior — Rio de Ja-
neiro:

Eur respo , ta ai nrezado oficio dessa Direto-
ria, sob n.° 93i. do 22 de junho do corrente
ano, tenho a honra de comunicar que esta De-
legacia apreendeu parle do arquivo da "Aca-
demia te Direito n li' São Paulo". que eslava cio
poder do falsário Adelino Teixeira. porém, cem
faltas de livros e do outros documentas que
deveriam estar em seu poder.

Anexo urna relação dos documentos- apveen-
didee os quais encaixotados hoje, serão reme-
tido:5 a essa Diretoria, para os devidas .fins.
ficando esta Delegacia de fazer remessa do co-
nhecimento do embarque do 'Citado caixote.

Apresento-vos os protestos de minha alta es-
tima e distinta consideração.

O Delegado de Falsificações: Walter Mitra,
Delegado de Furtos, respondendo pelo expedi-
ente da Delegacia de Falsificações.

Não há, portanto, motivo algum paro que
Sr. Diretor Geral considere o 'seu ponde-

rado e justo despacho baseado em tão bem fun-
dado parecer.

A petição dos requerentes é demasiadamente
extensa. 1 prolixa. Tem 89 páginas dactilo-
grafadas, onde é enxertada muita coisa inutil,
que nada tem com o respeitável despacho im-
pugnado. Da página 1 à pág. 33 contém his-
tória da legislação do ensino no Brasil desde os
Primeiros tempos do império, assunto que não
vale a pena ler, porque é de todos conhecido.
O mais i".! palavAado éco, onde retumba, de
quando er, (piando, o advérbio "Nãto" acompa-
nhado de dois ou três pontos de admiração para
armar o efeito.

Não se islumbrará um argumento que apro-
veita cont-a o despacho impugnado, coberto pela
lei, pela jostiça, e pela moral.

O que admira, e chega mesmo a espantar,
e que tia ha funcionado na Capital do Estado
de São Paulo, à vista das autoridade pol:cais.
por espaeo de sele anos, prometendo dar aos
que lhe pagassem, um diploma encimada pelo
nome glorioso da Academia de Direito de São
Paulo, Cese arranjo artificioso fundado cone o
fito de lacro.

Èsse foi Èernpre o nome pelo qual, em todos
os :empoe os grandes estudantes que foram de-
pois os notáveis poetas, os eminentes estadis-
tas e os provedes jurisconsultos e advogados
no Impéi. io e na República, assim como todo
povo brasileiro, designaram o tradicional ins-
tituto de ensino jurídico, que, com o seu con-
gênere, também glorioso do Recife, foram dois
mananciais fecundos de cultura, respeitados e
-admirados em nosso país.

Na própria linguagem legislativa se vê que
êsses curses jurídicos eram também designa-
dos pelo nome de Academia. conforme se nota
nos trechos citados na petição dos requerent..?:.
(v. fls. 10) .

Felizmente a Polícia de São Paulo. ainda em
tempo, interveio com a- sua ação salutar for-
necendo à D. E. Su., os substanciosos elemen-
tos, acima mencionados, qiw, serviam de base
sólida ao justo e realizador despacho do Senhor
Diretor Geral, eram impugnado pelos interes-
sados mas que, ao parecer desta Comissão, deve
ser inabala‘elmente mantido.

Em abôno do que está expôslo, leia-se o ofi-
cio dirigido em 17-1-38, ao Diretor do jornal
"A *Noite", pelo ex-Diretor Geral Sr. Dou dr
Mário de Brito, ir fls. 12 do processo 3.737-38.

E, per curiosidade, compare-se a assinatura
de Adelino Teixeira idêntica, nas petições e do-
cumentos por ele apresentados nesse mesmo
processo 76.133-43

-Nesta, com a data de 16-11- P13, declarando
que fui Diretor da Academia e que ainda tem
em sei poder uma parte do arquivo, que piei a
disposição do D.N.E. (fls. 1); naquele o
trumento de procuração, encimado pelo nome
Adelino da Silva Teixeira, com data de 17 de
dezembro de 1937, constituindo, na qualidade
de Diretor da Academia, um procurador para
defender os interêsses da mesma (tis: 3); e uma
petição data de 17-5-4l, na (mal, com o -nome
de Adelino da Silva Teixeira, -declarando ti'
feito todo o curso jurídico na mesma Academia.
Pede permissão para validá-lo na Faculdade de
Direit-:, de Vitória. (fls. 13) .

ultimo pedido já foi indeferido. em 21 de
setembro de 1944, pelo Sr. Diretor da D.E S.

ris . 13v ) .
não hasta o simples indeferimento. De-

veria haver unia punição com o firo de cor-
rigir semelhantes ousadias e impedir a repro-
vação dessas dolosas aventuras que ofendem
não só as leis como a respeitabilidade das au-
toridades do ensino.

Sala das Sessões, 30 de abril de 1945 — Re g
-fliililo Porchat, Relator. — Cesario de Andrade.

— Boi Carvalho. — Alceu Amoroso Lima".

PARECER N.° 78

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

O Dr. José Mateus Gomes C",outinho, inseri-
(o regularmente, em 1935, para o concurso - da
primeira cadeira de Direito Civil, o qual não
chegou a efetivar-se, pode que seje considerada

válida a referida inscrição para o concurso que
ora se vai i'ealizar na referida Faculdade para
preenchimento da vaga do Catedrático da mes-
ma cadeira.

Diz o peticionário que a sua inscrição, em
1935, revestiu-se de tôdas as formalidades le-
gais, tendo o concurso deixado de realizar-se
por haver o Govêrno resolvido preencher a va-
ga, então existente, com a transferência do Pro-
fessor de Direito Comercial Dr. José Vítor Fer-
reira Nóbre, para a de Direito Civil.

Com a recente aposentadoria dêsse Profes-
sor ficou novamente vaga a La cadeira de Di-
reito Civil para cujo concurso, naquela época,
se inscrevera.

Em face das razões alegadas pede o reque-
rente que seja considerada válida a inscrição
anteriormente feita, mandando-se que seja sus-
penso o edital, ou se lhes autorize nova ins-
crição com a tese já apresentada e independen-
temente de novos documentos e do pagamento
de taxas e demais despesas.

Defendendo a sua pretensão alega o peti-
cionário que se havendo inscrito com preen-
chimento das formalidades regulamentares, fir-
mara-se o vínculo obrigacional, entre èle e o
Govèrno, e que a sua inscrição assim feita ti-
nha o caráter de irretratabilidode. (Código
Civil art. -13 § 1.0 da Introdução).

Que tendo sustado a realização do concur-
so, suspendeu o Govèrno a sua promessa de re-
compensa para com o requerente, candidato
inscrito, já, titular de um direito futuro bem
caracterizado — a aquisição da cadeira — e não
simplesmente de uma respectiva de direito, nos
tèrmos dos arts. 1.516 e 71, do Código Civil
— ocasionando-lhe grandes prejuízos. •

Não se podia negar, acrescenta o requeren.
te, a existência a seu favor de um contendo de
interêsses éticos e económicos assegurados pela
própria ordem jurídica.

continuando informa o peticionário que re-
gera a 2.a cadeira de Direito Civil de 18 do
julho de 1938 até 4 de maio de 1943, estando
atualmente na regência interina da mesma ca-
deira para a qual se inscrevera como candida-
to em 1935.

O peticionário juntou vários documentos. para
provar as suas alegações.

Por mais simpática que seja a causa que de-
fende o requerente não parece que a mesma
encontre amparo na lei.

Com efeito, õ vínculo obrigacional a que alu-
de o requerente, decorrente de sua inscrição,
não tem a extensão que se lhe quer dar, uma
vez que ela constitui apenas a primeira fase
do processo do concurso, isto é, simples ato de
-natureza administrativa pelo que o candidato
se habilita a concorrer ao provimento da ca-
deira, e que não pode criar para o Poder' Pú-
blico a obrigação formal de realizar o concur-
so, cantrac(us non debent operari ultra inten-
tionent agentium), tanto mais quanto tal rea-
lização depende até certo ponto, de condições
falíveis, como seja por exemplo o aso • da su-
pressão da cadeira.

Diz o peticionário que é titular de um direi-
to faturo bem caracterizado — a aquisição da
cadeira. — mas t\sse direito como define o Có-
digo Civil é aquele cuja aquisição ainda não se
acabou de operar.

Poder-se-ia acrescentar: é um direito futuro
não deferido, porquanto depende de condições
que podem falhar, como, realmente, aconteceu
no caso do requerente.

Existia em verdade um direito em perspecti-
va, mais êste veio afinal a extinguir-se com o
provimento da cadeira vaga pelo ato do Govèrno
que transferiu para a mesma o Professor José
Vítor Ferreira Nóbre.

Não se pode, no caso sub judice, falar dr, ir-
retratabilidade da inscrição, por ser esta es-
pecífica para determinado concurso, não po-
dendo ser válida para outro, embora de igual
natureza, dedorridos dez anos.

Se isto fo'sse possível ter-se-ia que admitir
um direito adquirido resultante da inscrição,
mas êste como diz Clovis Bevilaqua perdura,
enquanto não sobrevém unia coisa (Me lhe eli-
mine algum ou todos os seus elementos consti-
tutivos: sujeito, objeto e proteção legal.

,	 , m em emeeemeem	 mem	 ;; ;	 ;	 run I	 II 1	 re	 r	 ntd,	 -r!ur!.•	 r 7."
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- Ora, não se tendo efetivado o concurso a ins-
crição perdeu o seu objeto, em conseqüência,
mesmo que ela constituísse um (Eleito, êste
teria desaparecido por falta de um do seus ele-
mentos componentes.

Quanto ao aproveitamento das taxas e erno-
lumentos regulamentares, parece estar êsse di-
reito prejudicado pela prescrição legal.

O que não foi reclamado dentro do prazo legal
perde a fõrea de sua atividade jurídica.

Em conclusão,
Pensa a Comissão que pode ser concedida au-

torização para o requerente poder efetuar nova
inscrição para o concurso utilizando-se da
tese aprssentada na última inscrição, e que não
chegou a ser julgada.

Sala das Sessões, 2 de maio de 1945. - Ce-
sério de Andrade, Relator. - Alceu Amoroso
Lima. - Rui Carvalho. - Reunaldo Porchat".

PARECER NP 79

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Processo n.° 64.903-42.

Assunto - Relatório especial acerca das ati-
vidades da Escola de Belas Artes de São Paulo,
a. partir do Decreto n.0 7.399, de 17- de junho
de 1011 que lho concedeu reconhecimento, até
30 de junho de 1942.
• Comentário - Atendendo à solicitação da
D. E. Su., o inspetor federal junto à Escola
apresentou êste relatório em 16 de novembro
de 1942. A necessidade da juntada de infor-
mações complementares e, ainda outras cir-
cunstancias, referidas no corpo do processo,
explicam o retardamento da mesma remessa a
êste Conselho.

A abundância e bem ordenada documenta-
ção do relatório demonstra que a Escola apre-
sentava boa organização, e que seu 'funcio-
namento, no período indicado, se processou com
a regularidade devida.

A Comissão de Ensino Superior é assim de
que o relatório seja arquivado.

Parecer

Sala das sessões, 30 de abril de 1915. -
Lourenço Filho, Relator. - Reynaldo Porchat.
___. Casario de Andrade. - Paulo Parreiras
Harta. - José C. dAffonscca".

.Fai ;linda aprovado, contra o voto do Conse-
lheiro Reinaldo Porchat, o seguinte

PARECER N.0 70

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

O professor Eritz Feigl, austríaco, engenhei-
ro químico, ex-professor catedrático da Uni-
versidade de Viena e técnico contratado do La-
boratório da Produção Miaeral, pede que a seu
filho Hans Ernst Feigl seja facultada a reva-
lidação do certificado de conclusão do Curso
Cien ti fico.

O referido estudante iniciou o seu curso em
Viena em 1930-1937, continuou-o na Bélgica
(1938-39). Vindo o seu pai, como refugiado,
para o Brasil, em 1940, matriculou-se no ano
seguinte, por desconhecer ainda a lingua por-
tuguêsa, na "The American School of Rio dc
Janeiro", onde concluiu o curso da "High
School". Apenas dominou a língua matriculou-
se num Colégio Brasileiro e em 1911 concluiu
no Colégio Andrews, como ouvinte, o 3.0 ano
científico.

Considerando que o estudante ii. F. Feigl
cursou de fato 7 anos de curso secundário em
estabelecimentos idôneos, estrangeiros e na-
cionais.

Considerando • que ao chegar ao Brasil não
Fe Poleie matricular imediatamente . em Colé-
gio Brasileiro, adatamlo O curso europeu, sé
por desconhecimento de idioma;

Considerando que a lei orgânica do Ensino
Secundário, no seu artigo 68, parágrafo único
permite "a revalidação de certificados de li-
cença" conferidos por estabelecimentos estran-
geiros de ensino secundário, de reconhecida
.idoneidade, uma vez- satisfeitas as exigências
da adaptação relativamente no plano de estu-

dos da presente lei "e que o Decreto-lei mime-
ro 4.245 de 9-1V-1942 determina no seu arti-
go 16 que nos casos omissos, serão as situa-
ções do caráter transitório resolvidas por de-
cisão ou instruções do Ministro da Educação.
que, ouvirá, quando julgar conveniente, o C.
N. E".

E' a Comissão de Ensino Secundário de

Parecer

que seja deferido o requerimento e facultado
ao Sr. 11. F. Feigl a realidN,ão do certificado
dp conclusão do Curso Científico.

Sala das sessões, 25 do abril de 1915. -
P. Leonel França, S. J., Relatar. - Josué C.
d'Affonseca. - Alceu Amoroso Lima. - Lou-
renço Filho".

Ao parecer acima foi apresentada, pelo Con-
selheiro Jurandir Lodi, e aprovada contra os
votos dos Conselheiros Leitão da Cunha e Leo-
nel Franca, a seguinte emenda aditiva:

"Proponho que se exija, prèviamente, o
exame de licença ginasial. Sèmente depois de
nêlo aprovado é que poderá validar o curso
colegial.

S. S., 4 de maio do 1015. - Jurandur
Lodi".

Teve a .discussão encerrada e a votação
adiada, por falta de número legal para a YO-
(ação da espécie, o parecer:

N.° 75, da Comissão de Ensino Secundário
- Relator, o Sr. Conselheiro Leonel Franca,
concluindo favorávelmente ao pedido de ins-
peção permanente para o Ginásio Municipal
São Geraldo, de Divinópolis, Estado do Minas
Gerais.

Teve a discussão adiada, por haver pedido
vista do processo o Conselheiro Reinaldo Por-
chnt, o parecer:

N.° 77, da Comissão de Legislação - Relator,
o Conselheiro Cesário do Andrade,. referente a
urna consulta do Sindicato dos Químicos de São
Paulo, sôbre a possibilidade de exercício da
Profissão de químico pelos licenciados em qui-
mica pelas Faculdades de Filosofia, concluindo
por que tais licenciados podem ser professores
de química, mas não químicos profissionais.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente
declarou encerrada a sessão e Convocou os
Srs. Conselheiros para a próxima segumb-
feira, dia sete, à hora do costume.

Aos sete dias do mês de maio de mil nove-
centos e quarenta e cinco, às quatorze horas
e trinta minutos, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, no Edifício Ouvidor, presentes os Se-
nhores Conselheiros Cesário de Andrade, Sa-
muel Libânio, Parreiras Horta, Beni Carvalho,
Jurandir Lodi, Leitão da Cunha, Amoroso Lima,
Leonel Franca e Lourenço Filho, o Sr. Presi-
dente, Conselheiro Reinaldo Porchat, tendo
como Secretário o Sr. Francisco Luís Leitão,
declarou aberta a

13.8 sessão da 1.ft reunião ordinaria do ano
Lida peio Sr. Secretário a ata da sessão an-

terior, foi a mesma.sem restrições aprovada.
No expediente, usou da palavra o Conse-

lheiro Amoroso Lima, que enalteceu a signifi-
cação da data em que termina a guerra na
Europa, trazendo a esperança de uma paz cujo
sentido não sejam apenas a terminação da luta
sangrenta, mas um sinal de inicio do um
mundo melhor, de uma civilização baseada na
justiça, na liberdade e na fraternidafte hu-
manas. Pede por isso que em comemoração a
essa data, que considera a maior do século XX,
o Conselho Nacional de Educação suspenda a
sessão o dó como encerrados seus trabalhos do
dia, de vez que as suas finalidades não são
apenas educativos mas também espíritas, no
sentido amplo da palavra.

A seguir, o Conselheiro Parreiras Horta as-
sociou-se à manifestação de seu colega e su-
geriu, em aditamento, que; antes de ser le-
vantada a sessão, os Srs. Conselheiros obser-
vassem um minuto de silêndio em homenagem
aos que-tombaram na luta em prol da Liber-
dade, da Humanidade e do Brasil.

O Sr. Presidente, interpretando o sentimento
da Casa, declarou unânimemente aprovadas

ambas as propostas, permanecendo todos de pé,
em silêncio, durante um minuto, após o mus
foi encerrada a sessão e convocada outra para
a próxima quarta-feira, dia nove, às quatorze
horas e trinta minutos.

Departamento Nacional de Educação

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERA

Dia 28 de abril de 1945

5. C. 59.797-44 - Djalma Nery Ferreira..
- Sim, nos têxmos do parecer.

S. C. 87.193-41 - Nazário Cectlio. - Man-
tenho o despacho anterior.

S. C. 91.530-14 - Abílio Alcino Nogueira.
- Proceda-se de acôrdo com o parecer,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISA°

Dia 4 de maio de 1915

S. C. G92- 44 - Lino Fernandes da Silva,
Indeferido.

S. C. 6.277-10 - Adernar Orlando Hom.
Indeferido, podendo o interessado, caso queira,
submeter-se às provas de validação do diplo-
ma de contador, nos tésmos da Portaria
DNE/82, de 9-2-44.

S. C. 11.828-44 - Augusto Arnaldo França.
- Sim. '

S. C. 13.058-45 - Jaime Alberto da Costa
Soares. - Compareça à Escola Técnica de Co..
mércio do Sindicato dos Contabilistas do Rio
de Janeiro, para prestação das provas de exa-
mes de revalidação do diploma de guarda-li-
vros. de acôrdo com o art. 57 e seus parágra-
fos, ddo Decreto 11.0 20.158, de 30-6-31, efetuan-
do, preliminarmente, o prgamento da taxa de
inscrição de Cr$ 50,00, na Tesouraria do D. A.
dêsto Min;stério.

S. C. 27.323-45 - Antonio Júlio Rodrigues
Monteiro. - Apresente prova da justificação
judicial.

S. C. 30.178-15 - Cirene Werneck. - 'In-
deferido; o estabelecimento que concedeu ma-
trícula à requerente, está obrigfada a possibi-
litar-lhe os meios de concluir os seus estudos,
na forma da lei.

S. C. 41.439-42 - Lourival Pinto Vitori-
no. - Faça prova de conclusão do curso pro-
pedêutico ou do curso. ginasial.

S. C. 43.450-43 - Antônio Júlio Saavedra.
- Faça prova de que realmente prestou ser-
viro militar no Brasil.

S. C. t.;0.204-11 - Valter Cadima. - Re-
sineira em setembro, nos tèrmos da portaria
DNE-82, de 9-2-41.

S. C. 77.393-41 - Orlando Vieira. - Aten-
da à exigência do Decreto n.0 21.033, de 8-2-32.

S. C. 15.202-45 - Israel Carlos da Cunha.
S. C. 71.852-44 - João Manuel Pararmos.

- Devolva-se.
S. C. 717.270-11 - Felippe Nami;
S. C. 31.749-15 - Geraldo Marra de Cas-

tro;
S. C. 32.612-15 - José Folizola:'
S. C. 74 RG5-41 - Mariano da Silva:
S. C. 93.053-41 - José Medeiros da costa.

-• Certifique-se.

DIPLOMAS APOSTILADOS

S. C. 9.327-15 - Mário Landart Pastand;
S. C. 14.257-45 - Alberto Valerio; '
S'. C. 23.818-41 - Benevenuto Guimarães;
S. C. 28:491-15 - Demostenes Wanderlei

da Costa;
S. C. 28.711-11 - Antônio Eduardo NOVea

da Terra;
S. C. 34.122-12 - Marco Aurelio Martins;
S. C. 31.621-13 - Alencar Muno;

'S. C. 31.891-15 - Al.fredo Corrêa Lao:
8. C. 36.166-45 - Maria Júlia dos Santos

Corrêa;
S. C. 30.308-45 - Gabriel Lima Reis;



Atuário:
S. C. 62.448-14 -

ferido.
Contadores:

' S. C. 10.839-45 -
Conto;

A. C. 20.678-44
S. C. 28.089-4%.

ve'ra;
S. C. .29.580-41

br - oho;
s. C. 32.012-11
S. C. 37.599-14 -
s. C..13.531-4.4
s. c. 43.532-44s. t:. 43.541-14
S. C. 43.543-41
s. C, A3.581 - 15
S. C. 43.582-41 -

tro;
S. C. 13.581-41

to5
s. C. 45.85-11

Cinl;•a; •
S. C. 50.P24-451
S. G. .7,0 961-4l
S. C. 50.963-44
S. C. 51.225-44 --
s. c. rt ,384-44

Xeira da Ce6io.
C. 51.699-11

Ferreira;
S • C. 51.700-11

C( 1n;
S,	 r)1 .701-11
s, C. 5N.057-44
S. t:, :.3.188-44

;53.23G-44
Pc.,•0;1:

S. C. '55.?07-44
S. C. r,O.127-A1 --
S. C. 69.7Z9-43

Filho;
s. e. 77.75-43
S. C, 78.271-13
s. C. 79.101-44
s. C. 87.260-43
S. C. 94.918-44

- Deferidos,

Osvaldo Alcover. - De-

Marina: de Lourdes Tojo

Margarida Faro;
Vicente llebouças de 01!-

Filipe Di Chiachlo So-

Tirso Castilho;
Alvaro Martins da Silva;
Jaime Feri-landes;
Jerfluimo Zupardo;
Paulo Faccioli;
Roberto Gingliaino;
Alio Barbie.ri;
Alijo Marcondes kC:as-

César de Almeida San-

-

-
-
-

- Paulo Cesar de Sousa

- Witson Almeida

- Judite Xavier;
Felipe Mascaro;

- Rafael Francisco Ortega

Gil Gonçalves de lilliCia

Lourival José 9erniano;
Nestor Saem
José J.evi Pacheco;

Mário Ferreira da Costa;
- Célio de Lourdes

Elvidio Ferrar);
João Pessotti;

José de Sni)tis;
- José Eleutério Ribeiro

Mouro Alvos;
Iloberto Coimbra Mono;
Arnaldo filam;
Paido Barahli;
Arri 1.1emetérlo ik Pa-

Secretário:
S. C. 11.323-44

cor. - Deferido.

Guarda-livros:
S. C. 30.454-44
S. C. 30.455-44

jeira;
S. C. 21.421-0
S. C. 51.60344
S. C. 53.081-44

tins;
S. C..61.720-41

vina;
S. C. 61.721-44 -
S. C. 01.723-44
Deferidos.
Cotas:

II il ia Barreira de Al.

 Helena Gadelha:
- Maria Doralice Tei-

- nerskto Alves Tavarci£;
- Galho Westin Dias;
- Beba Ana Eslavos Mar-

- Merino da Silva Giet-

ilernani Heimet Dahlm;
- Manuel Perco Muller.

8638 Terça-feira 15
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1) •
	

Maio de 1945

8. C. 67.395-43 - Frederico Carlos Held-
fekit Júnior;

ie. C. 70.201-A3 - José Alurr;
s. C. 70.2.:9-13 - Manuel Casanova Ger-

zon;
S. C. 81.573-13	 Aderbal Alfredo Colde-

rari;
S. C. 83.997-43 - Virgilio JOSé da ~a;
S. C. 85.930-43 - José Luiz Tinoco Serpa.
A.postilem-se.

Escola Tk:enica de Comércio de Taquaritin-
ga - Estado do São Paulo - Cr$ 1.800,00
(mi/ e oitocentos cruzeiros), importância re-
ferente ao 1•0 semestre de 4915, recolhido em
28 do março de 1945.

Escola Técnica de Comércio Dr. Júlio de
'Abreu Comes - NiMpolis, Estado do Rio -
Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros), im-
portância referente ao 1.° semestre de .4015,
recolhida era 28 de março de 1945.

Escola Técnica de Comércio Sio José
Guaxupé, Minas - Cr$ 1.800,00 (mil e oito-
centos cruzeiros), importância referente at 1.0
semestre de 1945, recolhida em 27 de março
de 1945.

Éscola Comercial Dr. Veiga Filho - São
Paulo - Cr; 1.500,00 (mil e quinhentos cru-
zeiros), importância referente à verificação
prévia, recolhida oh 28 de março de 1915.

Escola Comercial do alogi-Mirim - Estado
do São Paulo - Ce$ 1.000,00 (mil cruzei-
ros), importância referente à mudança de sede,
eecolhida eb 28 de março de 1915.

Escola Técnica de. Comércio Sackenzie -
São Paulo - Cr$ 2.400,..,0 • (dois mil e que,
trocentos cruzeiros), importáncia referente ao
1.0 semestre de 1915, recolhido em 28 de mar-
ço de 1945.

Escola Técnica de Comércio Catarinense -
Caçador - Santa Catarina - Or$ 1.800,00
(mil e oitocentos cruzeiros), importância re-
ferente ao IP semestre de 1945, recolhida em'
28 do mereci de 1945.

Escola Técnica do Comércio Cristo Redentor
- Cruz Alta - Ilfo Grande do Sul - Cr$
1.800,00 (mil e oitocentos cruzeiros), impor-
tância referente ao 2.0 semestre de 1944, re-
colhida em 7 de abril de 1945.

Escola Tecnica, de Comércio São Francisco
- Rio Grande - gio Grande do Sul - Cr$
1 :800,00 (mi/ e oitocentos cruzeiros), impor-
Landa referente ao 2.° semestre de 1941, re-
colhida eb 7 de abril de 1915.

Escola Comercial D. Pedro II - São João
da Boa Vista 7- Estado de São Paulo - Cr$
1.200.00 (mil e duzentos cruzeiros). Impor-
tância referente ao 10 semestre do 1945, re-
colbitia em 28 de março de 1945.

Escola Técnica de Comercio Carlos de Car-
valho - São Paulo - Cr$ 1.800,00 (mil e
oitocentos cruzeiros), importância referente ao
IP semestre de 4945, recolhida em 28 de mar-
ço de 1045.

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

N.0.79.635-13 - :Ginásio N. S. Aparecida -
Ipturieri - Gólás - Inspeção preliminar -
Foi assinada a portaria ministerial u. 0 211 de
14 de abril de 1945, - Deferido.

NP 24.69244 - José Silveira Cunha - Mu-
dança de uniformes - Arquivar. - 24-4-45.

N.o 53.16544 -. Ginásio Ofelia Fonseca -
Capital - São Paulo Inspeção preliminar
- Foi essinada a portaria ministerial n o 210
de 11 de abri/ de 1945. - Deferido.

NP 14.802-45 - Colégio Stafford - Isenção
de inxa - indeferido de acerdo com o parecer.
- 13-4-45.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
DEPARTAMENTO

N.o 11.675-34 - Ginásio Municipal São Fran-
cisco cie Sales - Funcionar como colégio. -
À vista do parecer, indeferido. - 14-4-45.

N.° 96.509-44 - Maria Luiza Jacob Chad -
Revisão de prova - De aciSrdo com o parecer.
- 19-4-45. - indeferido.

N.o 33.142- 45 O-- Carlos da Silva Nunes -
Prestação de prova - Arquive-se. - 26-4-45.

NP 33.756-45 - Agenor Goniaga 	 Matrí-
cula - Indeferido. -

NP 33.928-45 - José Porfirie dos Santos -
Revisão de prova. - De acerde. - 30-4-45.
-indeferido.

K0 '35.111-45 - Aníbal Teáfilo Mala - ser-
fincado de aprovação. Não há o que deferir.
Houve engano na transcrição da nota no livro
de atas de exames. - 2-4-45.

N.0 11.805-45 .- José Amaraute de Meneses
- Certificado - Deferido - 30-4-45.

N.o 14.022-45 - Raul Viterbo Filho - Pres-
tação de prova - De acôrdo - Deferido. -
30-4-45.

15.890-45 - idnri Pinto Martins -
Prestação de prova - De acordo - Deferido.
- 30-4-45.

NP 21.372-45 - Manuel António Fonseca -
Retificação do nome do sua esposa. - Defe-
rido. - 2-5-45.

NP 22.890-45 - Jollo Turati ' - Matricula
- Revalidei os certificados -

NP 24.66745 - José Gonçalves Unis -
Guia transferecia - Deferido. - 24-4-45.

N.° 25.4344,5	 Eunice Traldi - Certifi-
cado. - Defeeldo. - 30-4-45.

N.° 25.863-4C- Atfred Rad - Certificado.
- Deferido nosn térmos supra. - 8-445.

NP 28.925-45 - Inácio .Osório Franco
Certificado. - Deferido nos têrmos supra.
27445.

N.o 29.929-45 - Carlos Alberto Ferreira Go-
mes - Certificado. - Dirija-se ao Comandante
da Região Militar do Ceará. - 2-5-45.

N.° 29.205-45 - Lisandro A. Tristão -
época e transferência - Indeferido quanto ao
exame e transferência nesta data. Não vejo ra-
zão para abertura de inquérito. Arquive-se. -
2-5-45.

Np 30.217-45 - Maria Helena Pereira Di-
niz - Sele a , petição e informe em que ano
concluiu o curso. - 2-5-45.

NP 31.077-45 - Maria Teresa Waddington
- Transferência - Em face da declaração do
inspetor do Colégio Lafaie,te, reconsidero o des-
pacho anterior e autorizo a efetivação da matrí-
cula, mediante expedição da guia pelo colégio
Franco Brasileiro. - 29-4-45.

N.° 31.668-45 -a- Milton Olímpio de Moura -
Matrícula. - Indeferido, dada a época - 3- 11
de 1943.

NP 34.387-45 - Nestor Nogueira - Trans.
feriancia.	 Deferido, em face da mudaoça do
residência, caso esteja o aluno regularmente
matriculado no corrente ano - 2-5-45.

N.o 35.516-45 Protásio António Alves
Paini - Trensferência. - Caso esteja o aluno
regularmente matriculado no corrente ano, au-
torizo sua transferência para e curso diurno
do mesmo estabelecimento o- 26-4-45.

Ko 35.786-43 - Furtado Mendonça - Trans-
ferência, - Autorizo a transferência para o
Urso noturno do mesmo estabelecimento, caso
esteja o aluno regularmente matriculado -
28-4-45.

N.o 35.981-45 - Rodolfo Soares Filhe -
Transferência. - Deferido, em face da niu-
dança de residência. caso esteja o aluno regu-
larmente matriculado no corrente ano. - 27-4
de 1945.

N.o 36.263-45 - Marta Pereira Teixeira -
Transferência. - Autorizo o colégio Diocesano
Santa Maria, de Campinas a expedir 2P via da
guia de transferência - 2-5-45.

N.o 36.305-45 - José de Carvalho e Silva -
Transferência. - Autorizo a transferência, em
face da mudança de residência, caso estejam os
alunos regularmente matriculados no ano cor-
rente - 28-4-45.

N.° 313.373-45 - Wilson Montemor - Retifi-
cação de nome. - Deferido --e 2-5-45.

N.0 3e.587-45	 Hilárie Bálsamo - Matrf-
cuia. - Indeferido, dada a época - 2-5-45.

N.o 36.593-45 - Manuel Flávio Toledo -
Matrícula. - Indeferido, dada a época - 2-5
da 1945.

NP 36.699-45 - Berthold° Uchoa Ferreira
- Transferência. - Deferido, em face da mu-
dance de restando - 2-5-45.

N.o 36.778-45 - Rute Fateiro	 Transfe-
rénola. - Autorizo a transferência em face
da mudança de resIdancia - 3-5-45.

N.o 37.164-45 - Ginásio Conde de Linhares
- Revalidação de certificado. -"Révalidel o
certificado. - 4-5-45.

NP 18.918-15 - José Lavor Prestação do
prova. - Não há apoio legal para o reque-
rido - 4-5-45.

N.o 14.02045 - Wilson Marques - Escla-
recimento do situação escolar. Aguarde a
époba legal de dezembro o volte a requerer nos
térinos do parecer n.0 27-39 do C. N. E. -
4-5-45.

NP 37.339-45 - José Carneiro do Araújo -
Transferência. - Deferido, em face da mo-
dança de residência, caso esteja regularmente
matriculado no ano corrente - 4-5-45.

N.o 37.310-43 - José Jorge do Amua/ --o
_Tra4n-s5f-eirt. cia. - Autorize-se a transferência.

N.° 37.839-45 - Fernando Sellmann -
Transferência. - Informo para que cidade e
que estabelecimento pretende transfeaneia.
- 7-5-45.
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N.o 32.372-11 - Cecilia Rodrigues de Si-
queira Filha. - (Registro em inglês, história
geral, historia do Brasil e desenho). Concedo
a extensão do registro em inglês ao 2.° ciclo
(doe, de fls. 34). Nego o registro em hisio-
ria do Brasil e desenho, por já estar a reque-
rente registrada em quatro disciplinas. 2-5-45.

N.° 41.170s41 - Ana Thier (registro em
trabalhos manuais) -

N.° 44.171-41 - Barbara Melf (registro em
latim e ciências naturais). - À vista dos pro-
gramas que figuram no processo 44.170-41,
autorizo o registro em ciências naturais- ape-
nas. - 30-4-15.

N.° 63.396-41 - José Wicherink (registro
em latim, francês, música). De acôrdo, poden-
do ser concedido o registro em música por
tratar-se .de membro de, Congregação Religiosa
- 30-4-45.

N. 02.958-44 - José Dupuy Ruiz (registro
em filosofia). O doc, de fls. 17 deve decla-
rar em que estabelecimento e durante que anos
o requerente lecionou e o doe, de fls. 19 deve
ser endossado por autoridade eclesiástica 'que
tenha competência para fazê-lo - 30-4-45.

NP 93.306-44 - Luís Edmundo Seixos (re-
gistro em historia geral, historia do Brasil, fí-
sica e química) À vista do que consta do pro-
cesso n.o 8.552-45, indeferido. - 30-4-45.

N.° 95.305-44 - Joaquim dos Santos Noro-
nha (registro em inglês). De acórdo.
30-4-45.

N.° 9.5.305-44 - Joaquim dos Santos Noro-
nha (registro em ing1ês1. De acôrdo. - 30 de
abril de 1915.

NP 95.300-44 - Benedito de Andrade (re-
gistro em espanhol). Sim. - 30-4-45.

N.° 95..308-41 - Faustino Carvalho Silva
(registro em geografia geral, historia do Bra-
sil e português.

Sim. - 30-4-45.
N.° 95.690-41 - Elisa Ferreira Tourinho

Reis (registro em trabalhos manuais e eco-
nomia doméstica) - Registre-se em trabalhos
manuais apenas, pois não há pedido de regis-
tro em outra disciplina e a procuração de fls.
5 não confere poderes senão para requerer o
registro em trabalhos manuais. -

N.° 95.723-44 - Ulisses Gaivão de Almeida
(extensão do registro em latim). - Sim. -
30-4-45.

N.° 95.728-44 - António Martins Daniel -
(extensão. substituição, atualização). À vista
do que consta dos processos ns. 25.346-38 e
26.227-38, indeferido. - 30-4-45.

N.° 95.730-41 - Anselmo Vítor de Sá (re-
gistro em historia geral, geografia geral, ma-
temática e desenho). À vista do que consta
dos p rocessos ns. 8.217-4.110 786-41. 	
48.079-41 e 68.252-11, indeferido. - 30-1-45.

N.° 95.732-14 - Herminio Estêves das
Santos (extensão em português, historia ge-
ral, matemática e desenho . À vista do que
consta do processo n.o 25.705-41, indeferido.
- 30-4-45.

N.0 95.736-44 - Léon Méjan (extensão do
registro em latim, inglês. matemática e físi-
ca). À vista do que consta do processo núme-
ro 33.819-41, indeferido. - 30-4-45.

N.° 95.741-44 - José Maria Pereira Cravo
(extensão em português inalés. historia geral
e matemática). À vista do que consta do pro-
cesso n.° 33.819-14, indeferido. - 30-4-45.

N.° 95.749-44 - Benjamin Tglésias Pen-
dás (registro e extensão). À vista do que cons-
ta dos processos ris. 46.637-41, 39.083-4t e
66.212-12, indeferido. - 30-4-45.

N.o 96.215-11 - Gitla Fridman (registro
em química). - Junte atestado cie excreto°
de 'magitério ou diploma de licenciada. -
30-4-15.

N.o 96.573-41 - Helena Gaec later (exten-
são do registro em francês, inglês e matemáti-
ca). - À vista do documento de fls. 7, aten-
da-se quanto a matemática. O documento re-
ferente a inglês e francês (fls. 12) diz res-
peito a escolas médias e não autoriza o eagis-
iro no segundo ciclo. 30-4-45.

N.° 96.574-44 - Berta Schomig (registro
em trabalhos manuais e economia doméstica).
- Registre-se em trabalhos manuais apenas,
visto não haver neste processo prova de que
a requerente possui exame final de economia
doméstica. 30-4-45.

N.o 97.136-44 - Elio Miguez (registro em
português, francês, inglês e geografia geral).
- De acordo. 30-4-45.

N.° 97.460-44 - Inácio Carvalho Lundell
(registro em trabalhos manuais). - Sim. -
30-4-45.

N.o 97.881-41 - Edson Augusto Silva (re-
gistro em geografia, história geral e portu-
guês). - Sim, salvo em português. - Em
30-4-45.

N.0 2.835-45-Manuel Heleno Rodrigues dos
Santos (registro em matemática). - Não está
atendida nenhuma das exigências das instru-
ções que regem a concessão do registro no se-
gundo ciclo. 30-4-45.

N.° 6.788-45 - Pompilio Sebastião de Bar-
ros. - Expeça-se novo certificado de regis-
tro em filosofia. Registre-se em francês o la-
tim no segundo ciclo, fazendo-se a ressalva no
certificado (Montes Claros). Nego a extensão
do registro de português ao segundo ciclo, por
falta de prova de habilitação para o ensino
de literatura brasileira e portuguêsa. Devol-
va a requerente os certificados anteriores.
pois, segundo se verifica pelo documento de
fls. 5, estava registrada em mais de quatro
disciplinas. 2-5-45.

N. 0 38.039-45 - Gilbert Ribeiro Mayrink -
Transferência. - Indeferido, visto não se ter
matriculado em época legal - 7-5-45.

N.o 38.250-45 - Hugo Sader Noveili - Cers
tifirado: - Indeferido. dada a época adiantada
do amo letivo -- 7-5-45.

N. o 36.828-45 - Ubaldo Taveiros - Trans-
ferência. - Deferido, em face da mudança de
residência, caso esteja a aluna regularmente-
matriculada no corrente ano - 30-4-45.

N.° 36.839-45 - Joaquim de Brito Sobrinho
- Transferência. - Deferido, em face da mu-
dança de residência, caso esteja o aluno regu-
larmrode matriculado no ano corrente - 30-4
de 1955.

N.o 37.032-15 - Moacir Elias Ilido - Matrí-
cula. - Indeferido Não é possível autorizar
roatrfrula nesta data. - 2-5-45.

N.0 37.221-45 - José Carlos de Oliveira -
Transferência. - Aguards a época legal de ju-
nho - 4-3-45.

N. 0 37.334-45 - Haroldo Cardoso Costa -
Matrícula. - Indeferido, dada a época avan-
çada do ano letivo - 4-5-45.

N.o 37.337-45 - Alcides de Oliveira Guima-
rães - Transferência. - Deferido, em face
da mudança de residência - 2-5-45.

N.° 37.523-15 - Maria de Brito - Transfe-
rência. - Aguarde a época legal de lunho.,
- 4-5-15.

N.° 38.033-15 - Gilda Martins Figualredo
- Matricula. - Indeferido, dado o avançado
do ano letivo -

N. o 31.053-45 - Johenir Henrique Viegas
- Certidão. - Deferido, pagas as taxas

N.° 31.468-15 - Euelides Aranha Neto. -
Certificado. - Não há o que deferir nesta Di-
visão. Dirija-se ao Sr. Comandante do Colégio

-
N.° 23.489-45 - Mário da Veiga Cabral -

Coriificado. - indeferido, em face da informa-
rao do Crilégio Vero Cruz - 	 ,

N. o 30.922-15 - Luiz Xavier dos Santos. -
Coei fiado de 2.a via. - Deferido, nos têrmos
sunra - 4-5-15.

N.° 37.332-45 - Sebastião Ferreira. - In-
forme, preliminarmente, se efetivou matrícula
PIO érmva legal no corrente ano letivo. - 7-5
do 1945.

Processos de verificação de curso secundário
para fins de registro do . diplomas de curso su-
perior ou comercial.

Devolvidos à D. E. Superior:
N. o 57.376-43 - Humberto Corsini.
N.° 22.322-45 - Osva!do O. Pires.
N. o 33.091-43 - Aliamiro 13. Carvalho.
N.o 58.559-43 - Benedito M. Chaves
N.0.7.660-43 - José R. Kirche.
N. 0 5.841-39 - José G. Ribeiro.
N. o 02.188-14 - Ernesto 13elini.
N.o G.6o/4-43 - Aivarir A. Veiga.
N. o 30.081-45 - Aureliano F. Pinto.
NP 31,509-43 - Jacob Alexandrino.
N. o 82.1a4--11 - Antônio J. Belagaaba.
N.° 33.730-43 - Goilherme M. Furtado.
N. o 52.0:15-43 - Cristiano F. Amaricano

\,0 23.402-15 - Gustavo A. R. Melo Filho.
NO 78.211-11 - Julieta M. Botelho.
N o 1.121-43 - Ernesto P. Machado

4.738-43 - - Roem C. Prado.
N.o ?n. 003-145 - Rosondo G. Agnierre
N.° 17.103-45 - I3oni Prn Janslzi,
N. 0 4.472-45 -- António Possil.
N. o 9.303-43 - João T. Alvares Jún-or.
N. o 73 284-44 - Homero Morelli
N. 0 S1.90-14 - Benjamin Possasni.
N. o 3.428-15	 Jorge A. Vinhares.
N.° 33.091-15 - Altamiro 13. de Carvalho.
NO 7.010-45 - Eurico M. Carvalho.
N. o 2.744-43 - Vicente P. S. Silva
N.o 51.020-l1 - Jose E. C. Cutrirn.

Devolvidos à D. E. Comercial.
N.o 23.123-55 - Cleonice Deldado.
N.° 8.159-45 - Paulo L. Meireles.
N. o 14.092-41 - Arrnindo M. Martins.
N.° 36.381-44 - Domfcio 11. Morais.
N.° 27.465-44 - Valter Fachini.
N.o 27.785-44 - Jesus Magri.
N.o 7.221-45 - Manuel J. Santos.

N.° 7.222-45 - Osvaldo S. Figueiredo.
N.o 8.115-45 - Luiz de Moura Filho.
N.° 32.860-45 - Alcides de Salvo.
N.° 26.261-44 - Vicente Calábria Sobsinho
N°34.381-44 - Teodoro Torres Filio.
N. o 9.927-41 - Assis D. Ferreira.
N.o 30.708-44 - José S. 13. Batáglia.
N.° 46.538-41 - José Ala.
N.0 28.473-11 - Ataualpa Canosa.
N.o 17.971-44 - Alcides J. D. PasOua.
N.° 27.390-41 - Dalton R. Lima.
N.o 31.254,44 - Ademar F. Aluniz.
N.° 26.254-IS - Armando E. Schneider.
N.° 32.863-14 - Helder Gomes.
N.° 8.684-45 - _Aglaé S. Rebonalo.
N. o 20.727-14 - Newton Quarantei.
N.0 20.311-44 - Raimundo T. MilaaTe,
N.° 8.678-44 - Pedro A. Ribas.
N.° 31.831-41 - José S. Pessoa.
N.0 20.721-44 - Carlos A. M. Figueirodo.
N.° 9.845-45 - Dulce C. Santana.
N.o 31.382-44 - Paulo Pciluzzi.
N.° 231-45 - Oscar M. Nunes.
N.° 8.692-45 - Jordão da Silva Filio.
N.o 8.685-45 - Arichernes O. Gobbo.
N. o 8.686-45 - Ohlemar Gustus.
N.o 34.717-4.5 - Valdo Jaeger.
N.o 3R.050-A4 - Tomaz V. Albornaz
N.° 26.257-45 - João P. Flores.
N. o 38.151-44 - Eduardo Prado Júnior.
N. o 31.874-4 - Alair . B. Ferreira.
N. o 34.493-44 - Rui O. da Silva.
N.o 22.299-44 - Moinar D. Masson
N.° 52.928-44 - João F. %impr.
N.o 02.093-44 - Lina de Freitas.
N. 0 1.318-45 - Edméia Dibo.
N. o 43.514-41 - foro Vido.
N. o 30.271-44 - Maurício J. Pórto.
N.° 62.087-44 - Mário Sílvio C. Vercesa.
N. o 30.270-41 - Antenor Mondes.
N. 0 32.269-44 - ilé 1 io L. Poli.
N.° 38 ..232-41 - Luiz J. Bollini.
N.o	 _._ Décio D. Miotto.
N 34.376-44 - José M. Fernanlisa.
N.o 52.6'13-43 - Adalberto R. N. Leidke.
N o R3.308-44 - Lina Bona •
N.o 6.811-44 - Sebastião Fonsoca. •
N 0 21.357 - 4.5 - Roberto Ti. Drmnourl.

' N o 6.355-44 - Cuslavo Zimmer.
N.° 10.795-44 - Monson de Sá.

Devolvidos à D. E. Física.
N o 6.386-15 - Gileen G. P. Melo.
N.0 18.553-45 - Airta G. Azevedo

Dia 4 de maio de 1915
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N.o 10.770-45 - Rosina Margarida Mueller
'(opção por francês e ciências naturais e ins-
crição eni inglês). - Sim, salvo quanto a in-
glês, pois o documetno de fls. 4 nada prova
quanto ao registro nessas disciplinas. 30-4-45.

NP 11.569-45 - Maria Madalena Teixeira
de Almeida (registro em economia doméstica).
- Sim, 23-1-15.

N.o 14.605- .45 - Odaléa Glande Nunes (re-
gistro em trabalhos manuais). -Sim. Em
23-4-55 .

N.o 15.059-15 - Natércia Carvalho Arag,ão
(registro em desenho) . - Junte o original do
doei ( mento de fls. 3 o 4, já que a pública
forma não é aceitável. 30-4-45.

N.o 15.359-15 - Cícero Morais (registro PM
DraD'Illiiilea, geografia geral e geografia do

, Brasil). -	 admito. 26-1-45.
N.o 15.682-15 - Cesarine Varvarande (re-

gistro inn fraacês). - Indeferido .26-1-45.
Np 16.324-55 - Rute de Sousa Ni l o ( oP-

ção e extensão), - Sim. 26-1-55.
NP 16.454-15 - Marie Geneviere Arnollet

(atualização. extensão e substituição). - À
vista do que consta no Processo 1.0 50.397-41,
indeferido. 22-1-45.

N.o 16.455-45 - Luiz Marina Lovatel (re-
gistro em latim, geografia do Brasil, história
do Brasil e ciéricias naturais). - Esclareça
o requerente o ano em que terminou o cur-
so a que se refere o documento de fls. 6. -
23-4-45.

N.o 16.596-45 - António Assunção Araújo
(registro em português, latim. francêa e his-
tória do Brasil). - Sim. 30-4-55.

N.o 21.404-55 - Silvio Lutterbach. - Sim.
16-1-45.

N.o 24.915-45 - Rosalda Hipólito (registro
em história geral). - Sim. 23-4-45.

N.o 21.946-45 - Dina Braghirolli (registro
em música). Sim. 23-4-45.

NP 24.952-45 - Yole Eestugato (registro
em geografia geral). - Sim. 23-4-45.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA
DIVISÃO

~sul° DE PROFESSÕR

Dia 2 de maio de 1945

• NP 2.317-39 - Sergio Maranhão (dev.
doc.) - Devolvam-se os documentos. 28-4-45.

N.0 17.980-42 - Elsa Urdaniz. - Devol-
vam-se os documentos. 25-4-45.
• N.o 77.568-44 - Alcir de Castro Araújo -
Não há o que deferir. - Arquive-se.

N.o 82.849-44 - Batista Corgnin. - Pode
ser devolvido o diploma acima requerido.
26-4-45.

N.o 82. 950-44 - Firmino l3anato. - Pode
ger devolvido o diploma acima requerido.
26-4-46.

N.° 331-45 - Hugo Miele. - Satisfaça as
exigências supra. 28-4-45. (satisfazer uni dos
itens da Portaria Ministerial de 28-1-36).

N.o - Maria da Conceição Ferreira
Toucinho. - Satisfaça as exigências supra.
28-4-45 (declarar, mediante documento hábil,
onde, como e quando estudou as disciplinas
ent que pede registro).

NP 2.961-55 - Maria Sant'Ana. - Cumpra.
28-4-45 (fazer visar pelo inspetor federal ou
autoridade competente os atestados de exerci-
Cio de magistério de fls. 4, 5, 6 e 7).

N.o 3.566-45 - Eduardo de Almeida Rego.
- Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (de-
clarar gen' o número do livro e da. página em
que está registrado o seu diploma de médi-
co).

N.o 4.640-15 - Ttaisa Ana Amélia Sebusiani.
- (Deferido o pedido de devolução de do-
CU mento). Sim. 27-4-45.

NP 5.232-45 - Maria José de Carvalho. -
5atis.faça as exigências supra. (apresentar pro-
va de exercício no magistério, no período mí-
nimo de 2 anos, ou provar que está fazendo
II curso de didática).

N.o 8.456-45 - José Silveira. - ,Cumpra.
(deverá esclarecer, onde, quando e como estu-
dou a disciplina espanhol) .

N.0 16.741-45 - Soão Salvatella Pages. -
Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apre-
sentar atestado de exercício de magistério em
cién•ias naturais, ou físicas ou químicas).

N.o 16.749-45 - Augusto Camilo Duflot,, -
Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apre-
sentar prova de curso filosófico de Seminário
maior e bem assim de habilitação para o cri-
sino de literatura portuguêsa).

N.° 16.762-45 - Eugênio Livache. - Satis-
faça as exigências supra.. 28-4-45 (substituir,
pelo original, o certificado apresentado em
cópia folostática e bem assim; fazer prova de
habilitação para o ensino de literatura.).

N.o 16.768-45 - Inácio Marcos. - Satisfaça
as exigências supra. 28-1-45 (apresentar pro-
va de habilitação para o ensino de literatura
e de ter curso especializado em desenho).

NP 16.780-15 - Martinus Plasmans. -
Cumpra. 28-4-15 (deverá provar ter mais de
10 anos de exercício de magistério em geogra-
fia geral e bem assim provar como, quando e
onde estudou Trabalhos Manuais).

NP 10.786-15 - Pedro Veys. - Satisfaça as
exigências suprle 28-4-45 • (apresentar prova
de curso filosófico de Seminário Maior).

N.o 16.787-45 - Panmeyofrando Martin. -
Satisfaça as exigências supra. 28-1-15 (apre-
sentar prova de ter curso filosófico de Semi-
nário Maior).

N.o 16.792-45 - Maria Dolores Vazquez. -
Satisfaça as exigências supra. 28-1-55 (apre-
sentar provas de identidade, idoneidade, ida-
de).

N.o 16.793-45 - Anna Piovan. - Satisfaça
as exigências supra. 28-4-45 (apresentar pro-
vas de identidade, idoneidade, idade e aprova-
ção nas disciplinas para as quais pede regis-
tro).

N.o 16.819-45 - Armando Latiria. - Satis-
faça a sexigèneias supra (apresentar prova de
idoneidade).

N.o 17.639-45 - Maria José Bastos Silveira.
- Satisfaça as exigências supra. 28-4-45
(apresentar seu diplôma de conclusão do cur-
so ginasial ou fazer visar pelo fiscal estadual
o documento de fls. 5).

N.o 17.863-45 - Raul Schmidt Sobrinho.
Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apre-
sentar seu certificado anterior n.o 7.331).

N.o 17.871-15 - Messias Pereira Donato. -
Cumpra. 28-4-43 (deverá apresentar prova de
habilitação em espanhol e fazer reconhecer,
por notário desta Capital la sinal público do
tabelião que reconheceu a firma do documento
de fls. 4 e bem assim selar de acôrdo com a
lei a carteira de identidade apresentada).

NP 18.010-45 -Marina Freitas de Sampaio.
._.._ Satisfaça as exigências supra. 28“-45
apresentar prova de identidade).

N.o 18.411-45 - Anna Simonis. - Satisfaça
as exigências supra. 28-4-45 (apresentar pro-
va- de identidade, prova de idoneidade, certi-
dão de idade e prova de exame final em dese-
nho).

N.° 18.095-45 - Adilia Alves Coelho. - Sa-
tisfaça a sexigêneias supra. 28-4-45 (apresen-
tar prova de habilitação para o ensino de lite-
ratura).

N.o 18.101-45	 Fernando de Campos Rosas.
- Satisfaça as exigências supra. 28-1- ,15 (fa-
zer prova de curso superior onde se ministre
as disciplinas requeridas).

N.o 18.112-45 - Olga. de Almeida Barbosa.
- Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apre-
sentar prova de exercício do magistério em
português, em prazo superior de 10 anos.
Apresentar o certificado anterior).

N.O 18.113-15 - Ana Guimarães de Faria.
- Satisfaça as exigências supra. 28-1-45
(a presentar prova de identidade, aprovação
nas disciplinas e exercício de magistério em
prazo superior a 2 anos. Determinar a loca-
lidade onde de-seja exerer o magistério).

N.o 18.119-15 - Dagmar Ribeiro Borges. -
Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apre-
sentar prova de habilitação- nas disciplinas
para as quais pede registro. Prova de exer-
cício de magistério em prazo superior a dois

	

anos especificando .o periode. Apresentar O 	
o

Dia 3 de maio de 1945

N.° 18.120-15 - Cândida Fortes - Satis-
faça as exigências supra. 28-4-45 (apresentar
Prova de aprovação nas disciplinas e bem assim
atestado de exercício de magistério em prazo
Superior a dois anos. Apresentar o certificado
anterior).

N.0 18.121-45 - Maria de .Lourdes Guedes
Coelho - Satisfaça as exigências supra. 28 de
abril de 1945 (apresentar prova de identidade).

N.° 18.123-45 - Ana Dumoulin Crote - Sa-
tisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apresen-
tar provas de habilitação para o ensino de li-
teratura francêsa e de exercício de magisté-
rio em prazo superior a 10 anos).

N.o 18.132-45 - João Wagner - Cumpra.
28-1-45 ( o interessado deverá fazer prova
de exercício de magistério em história natural
ciências naturais, em prazo superior a 2 anos).

NP 18.142-45 - Hugo Silveira Lino - Sa-
tisfaça as exigências supra 28-4-15 (apresen-
tar prova de exames finais nas disciplinas re-.
queridas).

N.o 18.145-15 - Taciel Cileno -
28-4-45 (o interessado deverá apresentar seus
certificados anteriores).

N.o 18.151-45 - Manuel Crespo - Cumpra.
28-4-45 (o interessado deverá apresentar o ori-
gina) do seu certificado e declarar em qual
geografia e em qual hitória deseja registro.

N.° 18.153-15 - António Pelegrino Sa-
tisfaça as exigências supra. 28-4-45 (apresen-
tar provas de aprovação em português e de
exercício de magistério em prazo superior a
dois anos.

NP 18.155-55 -Laurentino Gutierrez pAlon-
so - Cumpra. 28-1-45 (o interessado deverá
apresentar seu certificado ein original e fazer
reconhecer por notário desta Capital, o sinal
público do tabelião que reconheceu a sua firma
na petição inicial).

N.° 18.155-45 - Mariano de La Mata -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá apre-
sentar os-originais dos seus certificados e hem
assim fazer reconhecer, por notário desta Ca-
pital, o sinal público do tabelião que reconhe-
ceu a sua firma na petição inicial).

N.o 18.156-45 - Teodulo Asensio Reales -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado em original
e bem assim fazer reconhecer, por notário des-
ta Capital, o - sinal público do tabelião que re-•-
conheceu a sua firma na petição inicial).

N.° 18.158-45 - Domiciano Bardou Cebrian
- cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá apre.
sentar seus certificados em originais e liem
assim fazer reconhecer, por notário desta Ca-
pital, o sinal público do tabelião que reco-
nheceu a sua firma na petição nicial).

N.° 18.160-45 - João Manuel Casado -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá apre-
sentar o original do seu -certificado e bem as-
sim fazer reconhecer por notário desta Capital
o sinal público do tabelião que reconheceu z
sua firma na petição inicial).

N.° 18.161-45 - Agapito Gregário Alonso -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá apre,
sentar o original do seu certificado e bem as-
sim fazer reconhecer por notário esta Capi-
tal, o sinal público do tabelião que reconheceu
a sua firma na petição inicial).

N.o 18.163-45 - João Garcia - Cumpra.
28-4-.15 (o interessado deverá apresentar c
original do seu certificado e bem assim fazei
reconbecere por notário desta Capital, o sinal
público do tabelião que reconheceu a sua fir-
ma na petição inicial).

NP 18.164-45 - Manuel Prieto Juarez -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá apre-
sentar o original do seu certificado, fazer pro-
va de exercício da magistério em ciências na-
turais ou hitória natural e bem assim reconhe-
cer o sinal público do tabelião na petição ini-
cial).

N.o 18.165-45 - João Domingos Pastrana -
Cumpra. 28-4-45 (o interessado deverá, apre-
sentar o original do seu certificado e bem as-
sim fazer reconhecer por notário desta Capital,
o sinal público do tabelião que reconheceu a
sua firma na petição inicial).

1 8.1 66-45 - Manuel tlarnpèlo Robles _
certificado anterior)	 Cumpra. 28-1-15 (o interessado deverá anre-
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•
sentar o original do seu Certificado e bem as- (apresentar provas de identidade, idoneidade, Risk() e apor no documento de fls. G, o sèlo
sim, fazer reconhecer, por notário desta Capi- idade, aprovação na disciplina, e bem assim exigido por lei).
tal, o sinal público (10 tabelião que reconheceu reconhecer a firma do tabelião que reconheceu	 N.° 25.857-15 --.- lialina Wantroba - Satis-

sa sua firma mi petição inicial).	 as firmas nos documentos apresentados). 	 faça a exigências supra. •-5-15 (apresentar

N,I) 18.171-45 - Honório Gutierrez - Cum- Np 17,476-15 - Floripes Langoni Ferro -- atestado de exercício de magistério por mais
pra. 28-5-45 (o interessado deverá apresentar Satisfaça as exigências supra. 26-1-15 (a p re- de 2 anos, nas disciplinas em que pretende te-
seu certificado em original e bem assim fazer sentar prova de idade e bem assim de habilita- gistro, bem como selar a carteira de identida-
reconhecer, por notário desta Capital, o sina l çãj para o ensino das disciplinas; provando de').
publico do tabelião que reconheceu a sua fir- corno, quando c onde estudou as referidas dis- . N. o 25.858_,5 __, airredo i t ,,,I i .ig li(  Brialipz

- Satisfaça as exigências supra. 4-3-15 (apre-ma na petição inicial).	 ciplinas).
N.o 18.181-15 - lolandino Pasqualini - N.° 17.502-15 - Firmino Bonini - Cumpra. sentar at e stado de exercício de magistério por

Cumpra. 28-1-15 (o interessado deverá escla- 20-1- í 5 (apre,sentar atestado de exe rcício de mais de 2 anos, nas disciplinas em que pretendo
recer Si o seu diploma já está registrado ou si magistério em ciancias naturais em prazo . ,..11- registro)
deu entrada no Serviço de Comunicações para perior a 2 anos). 	 Foi autorizada a subs ti I ti içar) dos certifica-
o de • ii10 registro neste Departamento).	 N.° 17.500-55 - Hilda Fernal Cascão - S.a- (hm de registros dos professi•ires abaixo reta-

NP 18.182-15 -M inoria saiamo _ Cumpra. tisfaça as exigências supra. 26-1-15 (apresen- eionados

28-5-45 (o interessado deverá apresentar di- lar prova de habilitação para o ensino de lite- 	 N.o 9.118-5 1 --. 'Maria de Lotuales alasa-
ploma de curso superior onde se ministre a ratura portuguêsa). 	 gão.	 .

atlisciptina requerida para o 2• 0 ciclo e bem as-	 NP 17.510'13 - :1Iberto Teixeira Pais - 	 N.o 13.899-51 - .adinael Carlos.
sim fazer reconhecer por notário desta'japi- cumpra (O interessado deverá apresentar sen 	 N.° 88.532-11 - Alaria do Carmo Velpe de
tal, o sinal público do tal,elião que reconheceu certificado anterior). 26-1-15.Freitas.
a sisa firma na petição inicial) . 	 N•o 17.511-15 - João Trentino Ziller - S.a -	 N.° 88.575-41 - Iolanda Machado ItibeirO.

N.° 18.191-55 - Hervasio Guimarães de tisfaça as exigancias supra. 21-1-13 (o :ide-	 N.° 17.225-55 - Amélia Vellini.
Carvalho - Cumpra. 28-4-45 (o interessado ressado deverá apresentar provas de i( j e ntWadc .	 N.o 17.2:39-'45 - Jenny S. canela Barbosa.
deVCI'á preliminarmente, apresentar Seu ce r ti- de habilitação para o ensino de literatura par. 	 N.° 17.575-15 - Maria Zaide de Seti-a Grui-
ficado anterior).	 tuguêsa e latina. de curso de seminário maior e rna/.5,-,s.

NP	 - JOSt n 	'N.° 18.235-55 - Bento da costa Grilo - bem assim reconhecer e sinal público do tab	 o	 17.620-15	 de Freitas Teixe.iva..diã
Cumpra. 28-1-15 (c, requerente deverá anre- que reconheceu as firmas nos. documentos cintar- 	 N ,o 1 ; 3573 _ 53 _ .ksui tud(t o Ferreira de pai-
sentar prova de que é médico, como declara sentados). 	 va.
na petição de fls. 2). 	 NP 17.510-15 - José Toledo Noronha -	 N.° 17.713-15 - Maria Cecilia de Aguiar

N.° 18.288-45 - Francisco Raitani - Cum- Cumpra. 26-4-55 (o interessado devera apre- Aires.

	

5	 .pra. 28-1-15 - (o requerente deverá, para 01)- sentar seus certificados anteriores e bem assim 	 N.0 18.135-5 - Marta Lusso.
ter a extensão solicitada, apresentar um dos o aio que o nomeou para o car go de P rofeas ( r	 N.o 18.135-15 - Maria Imaculada Ferreira.
documentos exigidos para o registro do antigo de Biologia do Colégio cio Estado em Piracc adja ,	 NP 18.136-55 - ataria P. Alcântara,
curso complementar).	 S. P.).	 N.° 18.153-15 - Milton Rodrigues Crespo.,

N.° 18.332-15 - Maria da Conceição 	 .° 17.559-15 - Domingos Sílvio Naseimen- (»i

	

o Cardo-	 N.o 18.150-15 -	 lib Gar raciliano de Brito
so Aires - Cumpra. 28-4-45 (a requerente de- to - Cumpra. 26-1-15 to interessado eln-crá	 N.o 18.187-'13 - Antonieta Carrozini,
verá satisfazer a um dos itens da Portaria Mi- apresentar os certificados anteriores). 	 NP 18.188-.55 - Petronila Nebuloni.
nisterial cle 28 de janeiro de 1936).	 N.° 13.1811-15 - António de Arruda Camargo

N.° 18.446-15 - Alcina Tubiano Ardaiz - • NP 17.562- 1(5 --- Thibaud Centurier - Sa-

Arquive-se. 28-4-45.	 tisfaça as exigancias supra. 26-1-15 (o lide- Cain,rms.

N.o 18.4,8-15 - Ginásio Santo Agostinho - ressado deverá apresent

	

	 N°8.192-15 - Osvaldn Chester.
1

ar o certificado ctate-
N o 18.195-15 - Maria Aparecida Ferrar'.

S. Paulo - Requeiram separadamente, junlan- ri" ) • N.o 18.307-15 - Homero Pacheco Alves.
do os certificados de registro. 28-1-15). 	

NP 18.083-15 - Osvaldo Arrinla Sleina -
N.° 18.1108-15 - Edgard Pimentel Resende.

N.o 18.150-45 - Rute Kroeff Willgen- Ar- Satisfaça as exigências snpra. 26-1-15 (apt.e- N.o 18.600-45 - Hamilton Lacerda Noguei•
quiVe-Se. 28-4-45.	 sentar prova cic.,, exame final nas disciplinas em

ra.
N.° 18.455-45 - Francisca Fritzen - Sa- que solicita registr° ) •	 N.° 18.637-55 - Adalberto Prado Silva,

tisfaça as exigências supra. 28-1-15 (apresem-	
NP 18.086-A5 -António Batista de Atinei- N.O 18.613-15 - Ellineia Sziles Lima.

	

tar prova de habilitação em música). 	
da - Satisfaça as exigèneia sopra...26-1-45

N.o 18.611-15 - Edite Sales Lima.N.° 18.156-45 - Tecia Lcopoldina !lambo - (apresentar provi de habilitaçãa para o ensino
N.° 18.695-55 - Alcides Luís. Alves.

Arquive-se. 28-4-45.	 de literatura inglèsa).
N.o 25.031-15 - Antônio Berti.

N.o 18.157-15 - raleia Simonis - Szitisfa-	 NP 18.087-15 - alamantes Tórres - Salis- 	 N.o 21.0:12-15 - António Johanne D'nillefaCil
ca as exigancias supra. 28-1-15 (apresentar faça as exigências supra. 26-1-15 (para à Px- Remmerwaat.
provas de ichide e de iprovação na disciplina tensão em português, apresenlar provca . (Ie lia-	 N.° 31.692-15 - Lúcio Alberto Pinheiro dos
para a qual pede registro). 	 bilitação Para o ensino de literatura; quanto à Santos.

N.° 18.138-55 - Rosalina Frantz - SaLis- extensão em matemática - apresentar um dos
faça as exigi•mcias supra. 28-1-15 (apresentar documentos exigidos na Portaria Ministerial de
prova de habilitação na disciplina e bem assim 28-1-36). 	 Divisão de Ensino Superior
Prova de idade).	 N.° 18.091-15 - Byron de Oliveira Freire -

NP 18.159-45 - Herena Helena Stein - Ar- . Satisfaça as exigências supra. 26-1-55 t a nr e- EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERM.;
quive-se. 28-1-15.	 sentar diploma ou doc. equivalente de curso

N.o 18.182-45 - Zipora Basílio - Cumpra. superior). 	 N.° 26.679-11 - Remato Cardoso. So nhar.
28-1-45 ( &Verá o interessado reconstituir o	 Diretor Geral:
processo apresentando nova documentação de 	

NP 10.991-15 - Hild(brando Castro Gon-
A vista a informacãn do hispet.or, o lideres-

acôrdo com as instruções ern vigor) . 	
çalves - Satisfaça as exigências supra. 26 CIO

kulo deve repetir a 2‘." série. 21-1-1,5.
Juranclgr Lotti.	

-
N.° 18.190-15 - Alfredo Matar - Satisfaça abril de 1915 (apresentar prova de, conclusão de

as exigências supra, 28-4-15 (apresentar seu curso secundário nas disciplinas em que "
	

De acórdo com o parecer.
yr,-

certificado anterior. Provar ter mais de 10 tende registro, Mem como 
BONI) atestado de

	

.	 .
anos de exercício de magistério. Provar habili_ exercício no magistério, ptissado por estabele-

Rio, 30-4-45 - Abgar Renault
-tacão para o ensino de literatura inglêsa). 	

cimento de ensino secundário).
i
	 15.0 03.915-11	 Leonardo Otero Alvaro

'N.° 18.401-45 - Antônio Conceição Araújo NP 23.00-45 - Mário Nogueira F lho - ca- Alberto. - À vista do que indforma a Uni-
- Satisfaça as exigências supra 	 28-1-45 lisfaça as exigências supra. 28-1-15 (apre- versidade do Brasil, mantenho o despacho can-

	

.	
l(apresentar prova de exercício de magistério sentar um dos documentos exigidos para o re- N.° 35.138-15 - Anibal Macie de Abreu

e	 'em geografia em prazo superior a 10 anosilvae gistro codo antigo curso complementar, para a

bem assim de ter curso superior onde se minis- extensão em matemática; apresentar o caril- reC
tre matemática e física). 	 ficado anterior)

N.° 25.847-45 - Newton Ferreira da Costa

	

	

.erei;. - E a seguinte a conolusão do pa-

S o suplicante realizou a 3. a prova par-
amisTrto DE naoFEssor. - Satisfaça as exigências supra. 4-5-45 (apre- ciai e conseguiu aprovação, dela, porém, não

sentar atestado de exercício no magistério, por fazendo preta tóda matéria I/O programa, não
dNP 17.125-15 - Renato Pasquale - Satis- mais de dois anos, na disciplina em que pre- foi por culpa sua, mas a adinnistração da

faça as exigancias supra. 26-4-45 (apresentar tende registro). 	 Faculdade,
prova de curso sáperior onde se ministre a dis- 	 N.0 25.855-15 - Minam de Sousa - Satisfa- Nestas condições, há dois caminhos a se-
ciplina e bem assim seu c er ti fi cad o anterior. Ca a.s exigências supra. 4-5-45 (a) apresentar guir:
Faça reconhecer, por notário desta Capital. o atestado de exercício de magistério nas disc,i- 1. 0) - manter o despacho do inspetor fi-
sinal público do tabelião que raconheceu as fir- nlinas em que pretende registro; b) efetuar o cando, nesse caso, o estudante. perante a,Ma-
mas nos documentos apresentados). pagamento do sêlo por verba relativo ao diplo- culdad ,c, sem conhecimento do restante do

."N.° 17.179-45 -Marina Vieira - Satisfaça ma de fls. G; e) selar a carteira de id,enti- programa que teria sido dado depois da
as exigências supra. 26-4-45 (apresentar pro- dade). 	 prova parcial, ou...."
va de exercício de magistério em música, em 	 N.°25.856-45 - Rubens Momolli - Satisfaça	 Adote-se a solução constante do item ful-
prazo superior de 2 anos). as exigências supra. 4-5-15 (apresentar ates- mero 1 da conclusão do pareoer, que é a ao.

NP 17.166-45 - Aurélio Viana da Cunha lado de exercício no magistério, por mais de Inefio juste( e legal.
Lima - Satisfaça as exigências supra. 26-1-45 dois anos, na disciplina em que pretend,e re-	 2-5-31. - Abar Renault
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N.° 33.871-45 - Walter Zacarodne. -
"Senhor Di..etor Geral:

O interessado deve dirigir-se a escola.
23-4-15. - Jurandyr Lodi.
De, acôrrio.

30-3-15. - Abgar Renault .
N.° 33.037-15 - Reinaldo Lipiusld. -

qu ;ve-sp
N.° 35.1-51-15 - Lúcio ei ! Moura Júnier.

- spid i or Diretor Geral,:
Face o exposto, parece poder-se maniar

cancelar a gu'a de transferência, para conse-
qüente matricula.

21-1-55. - Jurandyr Lodi.
I) e ac0tale.
30-1-55. - A btior Renault .

mausTrio DE DWLD MAS

Engenl ydro de Mina$ e Melalurgia:
N. o 7.195-15 - Cr;stiano Henrique 'alm.

-- Sim.
Engenheiro Civil:

N. o 5. 7t1-15 - Glauco Bernardo. - Sim.
N. o 5.77",-15 - Beredito F ,Jeur da Silvei-

ra. - sim.
N.° 1.780-35 - Dalton Teixeira Montei-

ro. - S m.
N.° 77.918-11 - José de Ribamar Guima-

rães Ca-.:l. -
Méli;co:

N. o 55.861-41 - Rui Vieira da Rocha. -
Deferido.

N.° 01 969-41 - Romeu Fadul. - Sm.
N. o 80.740-•1 - Pedro Saudei'. - De-

ferido,
N. o 88.511-14 - Egas Motriz Alcánlara de

Barros. - Deferido.
N.°	 - Mário Gasparoni Daudt de

Oliveira. - Deferido.
N.° 91.321-44 - Dilermando Alves da

Confia. - Sim.
.N . 0 91.333-41 - Fausto Gontijo de Albu-

que; . o	 - S.m.
.N. 0 91.310-11 - Gultenberg Salazar Jú-

nior. - S'rn.
N.° 91.312-11 - Heuser Brant Aleixo,

N.° 5.915-15 - Humberto de Queiroz Me-
neses. -

N. o 6.185-15 - Carlos lielcodoro Pinto
- Defer;do. -

N. o 6.627-15 - Gilberto Fonseca Almeida.
- í ,

N	 6.o-57-15 - Murilo Leite Chaves. -
Deter:11o.

.° 8.151-35 - Foliando Fraga. -
N. o 13.090-15 - Milton Caldeira Brant.

- Sol.
N. o 17.615-15 - Artur Tibau Kastrup. -

Sim.
N. o 21.868-15 - Walter Cordeiro 	 Vieira

de Cast ro.	 1.)eferlflo.
N.° 28.971-45 - Durval de Miranda Ctr-

doso. - Deferido.
N. o :;0.575-35 - Edwaldo Magalhães Brito,

lie!"erido.
clrorgi50 Dentista:

N. o 87.903-31 - José Tavares Sampaio.
S

N . 0 ti 17 1-3 3 - Eduardo Gouveia Melo.
_ Deferido.

N . 0 92.181-11 - José Engracia Garcia. -
Sim.

N .° 06.358-11 - Maria Stela Criscardo. -
Derevii;o

N.° 7.116-15 - Alberto José Bustani, -
Deferido.

N.° 7.603-15 - Sinval Gomes de AssS.
.- soo.

N.° 7.669-15 - Aparecida Emilia Seganti.
- Sito.

9.157-15 - Adolfo Borges. - Sim.
N.° 11.153-15 - Paulo Pascoal. - Sim.
N.° 21.361-45 - Joel Jones. - Sim.
N. 0 27.580-15 - José Maria Bitencourt

Lornardo. -
Farmacêutico:

N.° 19.718-44 - Wilson Locchi. - Sim.
N. o 63.309-45 - Eeatriz Gonçalves Perei-

ra- (1-1 Silva. - Deferido,

• N.° 95.415-31 - Isad Tomita. - Sim.
• N.° 7.634-45 - Maria José Monteiro
t. - Sim.

N.° 28.329-15 - Geraldo Lisérre. - Sim.
Enfermeira Obstérica':

N. o 8.975-15 - Francisca Alves Garvez.
- Deferido.

Bacharel:
N.° 94.283-11 - SinéSio Lustosa Cabral

olarinho. - Sm.
N.° 96.712-11 - José Eduardo de Almeida

e Castro. - Sim.
N. o 3.901-15 - Nivaldo Beira Fontoura.

- S.m.
N. o 4.875-45 - Arguclau Augusto Gonza-

ga. - Sm.
N.o 4.152-45 - Laerte Fernandes de Son-

sa. - Snr.
N. o 5.961-15 - Geraldo Caros de Carva-

lho. - Sim.
N. o 6.008-35 - Nelly de Moraes Silva. -

Sim.
N.° 13.730-15 - Cláudio dr, Silva Borges.

- Sim.
N.° 22.322-15 - Osvaldo Goulart Pires.

- Deferido.
"N. 0 33.692-55	 Dull,Prto Soares Catunda.

- Deferido.
N. o 35.333-15 - Silvio Camilo Martins.

- iN.° 3
.
6.455-15 - Jog o ,Lúcio dos Santos.

- Sim.
Bacharel em letras Anglo-Germânicas:

N. 0 36.863-45 - Maria Opél:a Rossi. -
Sim.

Bacharel em letras Clássicas:.
N.° 8.028-35 - Severina Nunes de Fa-

r:as. - Sim.'
Licenciado em letras Clássicas e Portus'

guês:
N.° 73.366-41 -. Walter Wey. -

L'eenciado em letras Clássicas:
N.° 69.703-13 - Mário de Sousa. - Sim.
N. o 69.705-11 - Domingos Pascoal Cegal-

la. - S.m.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA MI,-
SÃO

N.° 51.182-43 - Remy Pereira Gomag.
- Remetido à Divisão cie Ensino , Secundá-
rio.

N. 0 .58.140-43 - Rafael Sampa:o de Cam-
pos. - Idem.

N. o 2.421-35 - Salomão Miner.- - Sm,
na forma da lei.

N.° 52.939-41 - Evaristo de Oliveira. -
Queira alimitar no Decreto-lei n. 0 6.89,0, de
1931, requerendo ao Sr.. Chefe do 'Gabinete.

N.° 55.963-14 - Walter Teles. - Requei-
ra o registro, na forma dr, lar.

N.° 66.701-11 - João Batista Curado. -
Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

Processos remetidos à Junta Especial:N .o 32.3.10_37	 Garcez Ferreira Leão.
N.°11.187-37 - João Sardi Filho.
N.0 14.831-38 - Nicolau Abdalla.
N.o 23.298-10 - Amauro Odilon Dornellas

Camarim.
N.° 6.956-12 - Osvaldo Placo. -
N.o 66.788-32 -João Vieira dos Santos.
N.o 42.675-43 - Osvaldo de Oliveira Filho.
N.° 45.925-13 -Levy Curcio da Rocha.
N.° 50.131-13 - Lucrecia de Moraes.
N.° 52.985-43 - Pedro Simão.
N. o 51.430-43 - Luís Toledo Lima.
NP 53.120-33 - Vicente de Oliveira e Silva.
N.° 53.219-33 - José Nogueira Carrijo.
N.° 53.22-43 - Nadyr Marques Miner.
N.° 53.219-33 - Pedro Athanagio da Silva.
N.o 53.291-43 - José Bonifacio Pires dos

Reis.
N.° 53.310-13 -Joaquim Maciel Costa.
N.o 53.690-13 - Nicanor Pereira Main.
N.o 53.760-13 - Noemia Macedo Rocha.
NP 54.266-13 - lrineu Dolce'.
N.° 54-.451-43 - Lauro Lima.
N.o 51.914-13 - Natal de Jesus Belmonte

Sinai Gambardella.
N.o 55.218-43 - João Augusto Martins.
N.° 55.212-43 - José Andrade Costa.
N.° 57.059-43 - Fioravanti Cinell.

N.o 57.425-13 - DurVal Moreno Penny.
NP 57.571-43 - Nicolau Teixeira Leite.
N.° 57.810-33 - Orozimbo Dias Bicallal.

' N.° 57.818-13 - Pergentino Braga Sena.
N.o 58.311-43 - Narciso Antonio Junior.
N.o 58.478-43 - Nelly Itodrigue Schmitz.
NP 58.617-13 - Domingos João Baptista

Spinelli.
N.° 58.578-13 - Euclides José Antunes.
:N.° 58.687-43 - Oscar Ferreira do Prado.
N.° 58.695-43 - Jonas de Araujo Abreu.
N.° 58.873-13 - Antonio litigo de Morais.
•N.° 59.067-43 - Geraldo Teixeira Alvares.
:Ç.° 59.092-43 - Florival Xavier.
N. o 59.103-13 - José do Pai rorinio Andrade.
N.0 59.635-13 - Nicanor da Fonseca Ma-

chado.
•N.° 60.100-43 - Alcides Ferreira de Souza.
N.° 75.650-43 - Ney Novaes.
NP 10.973-44 - Paulo Ferraz.
N.° 18.551-11 - José Lopes Fran-11),ra.
‘N.° 39.689-11 - Narciso de Almeida Santos

Santos.
N.° 40.831-14 - Oscar Dias Teixeira.
N.° 11.251-44 - Noé da Cunha Melo.
N.° 42.583-41 - Nelson Freitas.
N.° 10.019-11 - Luiza Boca.
NP 13.011-11 - Urbano Berquo.
N.° 43.033-41 - Paulo Bergamaschi.
N.° 41.321-14 - Pedro de Alcanlara Maga-

lhães.
N.° 61.798-11 - Antonio Magno e Silva F1-

111(N) 10 64.811-13 - Eurico 13. Bardier.
N.o 63.817/11 - Isaac Eliezer Levi.
N.° 64.821-31 - Jorge Alitind Gaia.
N.° 35.169-15 - Mario de Pina Cabral.
N.° 7.839-39 - Rosco Spatto.
N.° 30.291-38 - Oséas Acioly Tenorio.
N.o 5.396-39 - Olympio Dotningues Pinto

Junior.
N.° 15.827-39 - Rubin Antonio Calil.
N.° 20.875-30 - Valdemar liansen.
N.° 32.803-40 - Odilon Valques.
N.° 37.113-41 -Orlando Araujo (de)

	

N.° 38.791-43	 Otonogildo Neto.
N.o 51.131=13 - Mario Ferreira Migliano.
N.° 53.226-43 - \r olando Vidigal Soares.-
N.° 53.253-13 - Mafalda, Marianina Laforge

Grasso.
N.° 53.200-13 - Odilon Pires dos Reis.
N.° 53.687-43 - Osvaldo Pirnentel de Ca-

margo.
N.° 53.689-43 -Oleg,ario Romaro.
N.° 53.850-13 - Manuel Cruz.
N.° 51.918-43 - Paint() Guimarães fleiff.
,IN.° 51.269-13 - Pedro Dukat.
N.° 51.915-13 - Philomena Simeão Azzi.
N.° 55.139-43 - Tasso Faria de Almeida

Magalhães.
N.° 55.189-43 - Zenone Rozzetto.
N.o 57.913-33 - Romeu Affonso Faustini.
NP 57.309-33 - Valdomiro Puiggari Ramos.
15.0 57.445-13 - Leopoldo Zemmermann

Filho.
N.° 57.813=13 - Nildes Raaf.
N.° 58/272-43 - Marta Faissol
N.° 58.561-13 - Orlando Rezende de An

dr :Nadoe .58.57113
- Renault Viana de Paula.

NP 58.596-4:3- Romeu Otavio Kleinsorge.
N.° 58.603-43 - Mario Lascalla.
N.o 58.749-43 - Paulo Prado Garcia.
.N.° 59.278-43 - Osorio Alves da Silva.
N.° 59.289-43 - Mario da Silva Lima. -
N.° 59.607-43 - Odilon Fonseca.
N.° 59.615-43 - Paulo Ernilio Romaniello.
N.° 59.653-43 - Mario Alves de Andrade.
N.° 03.335-43 - Pedro Barbosa de Oliveira.
N. o 27.691-41 - Luis Angelo Caldas.
N.o 31.061-44 - Maria José Silveira Fer-

nandes.
N.° 31.13341 - Murilo Guimarães Nogueira.
N.a 37.518-43 - Valdemar de Freitas.
N.° 361. 430-41 - Ruy Losmar.
N.o 36.751-14 - Ruy Cruminel.
N.o 37.921-41. - Moacyr de Carvalho.
N.° 39.899-14 - Ornar Bernardo da Silva.
N.° 39.241-41 - Orlando Schiavon.
N.° 10.312-44 - Olavo José Bernardes.
N.° 40.926-4 - Manuel Ciro Bonilita.
NP 41.611-44 -- Zoraide Rocha de Freitas.
N.° .33.189-44 - Nelson Vieira de Castro.

	

.N.° 14.879-41	 Quedevez.



N.° 59.727-43 --
N.o 59.733-53 -

Incida.
N.° 59,731-13 -
NP 69.783-53
N.° 59.911-4:1 -
N.o 59.971-13 -

veira.

Francisco Strong da Rocha.
Alcebiades Ntmes de Al-

Pedro Marthis.
Miguel Frederico dti Aguiar
Leopoldo Teaeira itOcha.
Antonio PtirreiraS da 011-

I 2,

Terça-leira lb
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NP 97.130-44 - •Vablerniro Fraucisco Car-
neiro.

	

Processeis renielidas à Junta Especial 	 •
N.° 33.871-37 - Manuel Augusto Martins. de

Almeida.
NP 0.101-38 - Jeváé Lopeá
NP 25.878-38 - Alcides Mendes de Souza.
NP 7,124-39 - Patilo . de Araujo Serra.

	

NP 11.112-39	 Valdemar Colombo:
NP 4.555,-40 - jostS AlVini SOarea Gania.

	

N. o 39.974-40	 _AMOS Mineiros.

	

N.o 31,131.:40	 tierierosu Leite Serra.
N.0 42.857,11 - Dilermandd Cairo de 011-

eira Militão.
NP 41.981-11 - Antonio Prado Garcia.

	

N.° 35.041-42	 PaSeleial Lattaro.
N.õ 23.388-43 - Ptolometi Magiado Pinto.

	

N.o 46.417,43	 José Nunes Sobriiiho.
NP 46.418-13 - Marcirio Poubel da Silva.
N.° 40.566-43 --s-Osear de Oliveira.
N.° 49,671-43 - José_ Rodrigues Arcbanjo.
N.o 50.433-43 - Mondei:cie Moror6.
NP 50.982-43 - Pedro Tomei,
Nó 51.018-43 Cieero Ilonorato Leite.
N.° 52.636-13 - Dora Arnizalit Silvares,
NP 53.157-43 - AM('
N.o 53.218-83 - Armando Osso.
NP 53.221-43 - Atine Teixeira:
N.° 53.221-43 - Simas .Ornelas.
N.o 53.229-43 - Torcia Ribeiro dó Vai.
N.o 53.231-4 g - Paulo Franco de Camarge.

	

N.0 53.239, 53	 Abeabam Mednicaff.
N.° 53.255-43 - João Alves Arardes.
N.o 53.256-43 - José Soam da Cotta.
IN 54.069-43 - Alberto Manuel de OliVelra.
NP-51.267-43 - José de Castro Mareondes.
NP 34.316-43 -- Sílvio LopeS COdeadó.

	

NP 55.1369-13	 ititob AlexandriskY.
N.o 51.910-43 --a AtiStoteles Costa.
N.° 54.995-43 - Plinio da Costa Guila.

	

11/.0 55.1551-43	 Murilo Neli da Alnielda.

	

NP 55.2(19, 43	 bacYr dó Mita Pinto.

	

N.0 55.210-43	 Atigtisto Joaá da IrOnSera.

	

NP 55.21143	 liebaStião 5111VA
NP 55.213-43 .16445 da SoOsa Ltleena.
NP 55.226-43 - Ataulphó Virgilio 1.01.10.
NP 55.383-13 --, Pedro Macchio,

	

N.° 55.803-0	 Attlit de Andrade 'rabina.

	

18.388-. 43	 Antonio Pio de Gomamo
ilitencourt.

N.o 511.38143 - Henrique TaVares de ',moa
58.0d.43 - Atilatides Toledo d'Algu.4

queetp.te.
NP 50.750- .53 - Deodato

	

N.o 60.892 ,-43	 Aty -e> g ott Itudriglice Campo,
N.0 57.626,83 - 1edeired0 du Stitiza.

	

N.o 57.038-43	 Polindo Lotai Filhó.

	

NP 57.583-43	 José AtigustO da Silva.

	

N.o 57.586-43	 Ainelio da Silva Gorneg.
N.° 57.609-43 - Ivo Mortinei Perez.

	

N.o 58.414-l3	 TRO

	

N.o 58251-13	 Cueba Cosm. da

N.° 58.263-43 - Totdait Mãeiel Junior.
N.o 58.406-13 - Maria Magdolena Mourão.
NP 58.463-13 = Antonio Pinto Marinho

Junior.
NP 58. o 10-13 - Francisco Carvalho
N. 0 58.559-b- - Benedito de Mendonça Cha-

ves.
N.o 58.583-43 -Tos Condido Romualdo.
NP 58,597-13 -- José Idris dos IlOis Judliar.

	

NP 58,629 ,43	 Ary de Carvalha.
N.0 58.664-43 - Franeisco PaiXão.
N.° 58.700-43 - José Augusto de Freitas

Coutinho.
N.° 58.725-13 - Atila Pereira Lima.
N.o 58.868-43 - Alfredo Pinheiro.
N.o 58.801 - 13 - Agnaldo de Souza

tela.
N.° 58,900-43 - Artur Martins de liarrOS.
N.o 58.950-43 - Joaquim Itodrignes de Re-

zende.
ri.° 59.015-43 - José Itego.
NP 59.018-43 - Manoel Vieira Florenció.
N.° 59.090-43 - José Joaquim Tavares.

	

NP 59.337-43	 Zaquein de Carvalho.
N.o 59.395-43 - Carlos Grangeiro de Alho-

quermie.
N.° 59.567-43 -- Samuel Lima.
N.° 59.600-43 - .Tosè Lucas.
N.o 59.620-13 - Martinlio litinlis Ciiiu,pos.

	

N.° 59.626.43	 José Einidio Lime. •
N.o 59.676-133- Adedino Capam -ira.

N.° 30.085-43	 Marina faria de AzeVedo,
N.° 02.64A-43 - Antonio Ferreira Ooulart.
N.° 70.958.43 -- Adliemar Jorge Ferreira;
N.o 71.987-43 - Antonio Viana Paàsos.
N.° 71.491-43 - Iracy José tome.
NP 72.107-13 --Sebastião de tirito.
N.0 88.406-13 --- Maria Julio Barbosa Lima.
N.° 93.42'7-44 - Mario itanieri.
N.° 93.662-54	 OSVal,det AniOrim.
N.° 14.963-41 - Dariex Pereira dos Sontoà.
N.o 30.471 .41 - Maria Vitóeita liodrigues.
N.0	Mandei de Agiihir.
N.o 38.859-44 - 1iefiCdit Cirno de Oliveira.
N.° 39.231-41 - Alice de Paula e Silva San,

toá,
N.° 39.546-44 - Pedro Rairlds Nogueira.
N.O 41.258,41	 MigUel Antonio Slmotii.
N.o 41.219-11 - Odilon Gilerteã Piiit6.
N.° 41.267-14 -Joviano Alves de 5.;Ouza.
N.° 41.563-15	 jeStià Tidesi ilè Mehdes.
N.o 42.182-11 - ilui,li PerliandeS.
N.° A 4.:.364-14	 51111110 altginin..
N.° 44.859-14 -a- Manuel Joaquim didedes.
N.o 46.607-44 r- Diharte da Gosta NeVes.
N.o 47.370-45 - Thomfison Letima da Silva.
N.° 51.115-15	 Tocled Mikdszetvski.
N.o 52.106, 44	 Osori0 Maria (10.4 SrintOs.
N.° 9.579-45 - ?gorjeta Mareliese.
NP 15.2I1=e1	 Marieta Illariehl Marcliese.
N.° 29. g26-45	 EfeOlná
Nb	 Victor Alves de brito

Divisáo do . 'Usino Mitperioé

EXPÉbrENTÊ DÓ Sfi. DIRETOR
DIVISX0

Dia 12 dê Maio de 1915

enieui-in N.° 7 --;=-= li. . su, 3 DE MAIO
DE 101á

Senhor:

Drieltirh,Vhsi qtio o bitirio OPetill 11P 48, de
28 - de fevereiro do 1945, publica o 1.110étet0,
lei n.o 7.313, do 26 tIOSSO inés, qUe aprOVO aS
novas dispoSiciies sAhre O surdo millthrè
dá ontraa providências".

Dèle destacamos o seguinte:
"Art. 12, Nnenlitim beasileiro tIO mais

de 19 anos de idade, Poderá Sem prévia
upresentaçãO dá prova de Mie Cata em titã
com Suas obrigações concernentes ((ó ser-
viço militar, praticar qualquer dos se-
guintes atos:

a) obter passaporte ou prorrOgOeão de
sita validade; •

h) ingressar Crinio fididionárló, empre-
gado oti associado erli instittlieão, einOré-
sa ou associação oficiai mi oficializada
stitivencionadá ou cuja exiálênCia õU (um.,
cionamento dependa da autorizaeão
reconhecimento do govèrno federal, esta-
dual ou municipal;

C) assinai, ContrOtii com O governo fe-
deral, estadual ou municipal;

d) prestar okatne oti matriculac-sóem
qualquer cálahelecittento de etiaino;

• e) obter corinto de identidade;

f) obter carteira profiásional, matrí-
cula ou litSérição para o eNerecio de
qualquer função e licença de indústria e
profissão;

(j) inserriver.se em concursõ para pro-
vimento do cargo público ou exeecé.lo;

h) ser eleitor ou exercer cargos eteti-
:vos;

i) exercer, a qualquer titulo, selli (lis-
tinção de categoria ou forma de paga-
gamento, qualquer funçãd oU cargo pú-
blico ou:

1. estipendiado pelos	 cofres público,
federais, estaduais ou nuillicipals;

2. do entidade paraestatais, hem as-
Shit das sUbVenctoli gdaS ou l hiaiitidaS pe-
lo poder público..

j) receber qualqUer prhiio ou favor
govérno federal, estadual ou inunieitia:.

J) adquirir, alienar ou hipótecar
tels. asslhi Comua figurar como outorga-
do Ou Ouiorgante eni escrituras de alai-
ereSe, permuta ou troca do bená desia
tureÉO;,

pleitear o einProgádor ou o empre-
gado o reconheelmento de qualquer
reitó, favor u prerrogatis • a, com tinida-
mento nas le14

Art. 13. Netiliumu braStleiro poderá fa-
zer-se reservista de 2. o categoria for.

das unidades das Forças Armadas ativas
antes do inicio do licenciamento da elas-
se a que pertencer.

Art. 18. Êsto decreto-lei entrará cá
vigor sesSenta. dias 01)014 de silo thibli -
cação. revogados as disposiçõeã eni Con-
trário; ,

Fixado que a lei já está em pleno vigor, pe-
dimoS portleular riteheão para o disposto me,
item d. à vista a prOibiellu imposta pAei ar-
tigo 12.

Para seu Integral elinipeimeitto, que a ne..
tilillin braFilleiro excetua, deveis, imediatamen
tè. ÇOOVILIOr todos 04 alunos inntrieulatioa :,
nibir a pra, exigida no art. 12, transcrito
porá anoteciio. fia pasta indiVidrial, à Miai Será
por transcrição:

(É nome;
b filiação;
c data ti local de nascimento;
d1 hatlireZa O dom:MOMO Militar;
e) autoridade qua ó expediu;
t) bens números d data;
ü) região !offline:
h) (RUNS eledientOè ftile Man jem 11 . perfei-

ta caracterização do doctiiiiento inilitae de
quitação, segundo sua Wthiraa„

E de observar q(io O doétitnehtd Militar' hão
pode ser relido Pelo' eStabelecimerito, seja sob
ti J 0 Pretexto .fiir, além do tempo ilecf,ssariti
para (1 abutaçãO.

•
Os alunos qOe pretemfain isentar-se do orlo=

do prova de ipiltlieãO devem pleitear exellisi-
vamento perante o Mbilátérlo dá Guerra, ve-dada -rios estabeledinentos de ensino qualquer
CrinCesSão, Indáina cai caráter condicional Ou
PPediiIiio.

A administração do estabelecimento de en-
sino é o inspetor S54.1 solidàriOrnente resjoiti-
sáVeis pela inobservância da lei, cuja aplica-
ção se inicia cern os próxitno4 exaniès par-
Ciais.

O hiShirieri ti4et).'ar, a Ser enviado h D. E
Su., será inecepcionalmente Completatici pela
eôpia das aoritações da Olfação Militar. -
Jurawlyr "Adi, Diretor da Divisão de 1,:usinaSuperior.

Departamento Nacional de Saúde

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPtitLICA

Processo 11. 0 31.126-15 flomero Neri gOu-
sa, Prático do Farmácia há 15 anos, pede fi-tei-lei Para eXcreer á profissflo,

Informação do Diretor do S.N.F.M.:
"Sr. Diretor Geral
O pedido nfio pode Ser iltetidiib, por falta de

amparo legal.
Em 23-4-15,	 fl. CO)Weiro d Porins".,
Parecer do Diretor Geral:
"A ennsiderliçãO tio Sr. Ministro, opinando

peio indefel'irriento.
Em 25-1-15. - D. Barreto".
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-
Promoção do Cr. Ministro:

"Sr. Pre::idente:

O viiido não está em condiç5es de ser aten-
dido, conforme consta dos pareceres, por fajta
de amparo legal.

Em 27-1-55. - Capanerna".

Dospnelio do Si . . IÇresidente da República:
"sim. -	 VARGAS .
Pl!sso n.° 31.801-15 - Vicente Mendes

Silva. proprietário de farmácia. pede lhe seja
autorizado r-sinnir a responsabilidade do esta-
belecimento.

Informação do Diretor do S.N.F.M.:
birelor

o requerente iião pode ser atendido por falta
clt . amparo 1Pgal.

- B. Cordeiro de Farias".
P:t rPi • Pr do Diretor Geral:.
"À c. ..-Insideração do Sr. Ministro, opinando

pelo indeferimento.
Em	 - 1. Barrrlo".
Promoção do Sr. Ministro:

Presidente:

Opinando pelo indeferimento do pedido, por
falia de amparo legal. submeto O proccriz so à
consideração de V. Excelència.

Em 27-i-55. - Capauema".

De,paclia do Sr. Presidente da República
"Sim. - G. VAnuAs".

Processo il.° 35.187-45 - José Vilela Nu-
nes solir;1111o, pede reconsideração de despa-
cho que indeferiu seu pedido de transferência
CUIDO Dentisla Prático, de Sales de Oliveira
pdra Vicadouro, São Paulo.

Informação do Diretor do S.N.F.M.:

Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por fal-
ta i amparo legal, podendo no entretanto, ser
ouvido o Departamento Estadual de Saúde cie
São Paulo.

Fui 13-1-15. - Il. Cordeiro de Ferias".
PA Ire1 dO Diretor Geral:

l'onsidena:ão do Sr. Ministro, opinando
polo indeferimento.

Em 19-1-15. - Barros Barreio".

Promoção do Sr. Ministro:
nãO está em condições de ser

atendido, conforme consta dos pareceres, por
falia de amparo legal.

Em 27-1-15. - Capanrma".	 -
1), , pacho do Sr. Presidente da República
"Sim. - G. VARGAS .

1rni't1.0 11 .0 35.188-45 - Ovídio Ferrari,
Den t Pratico, não licenciado em época ' de-
terminada pede autorização para exercer a
protis-ão.

Inlornwerio do Diretor da
"sr. Diretor Geral:
O requerente Mio pode ser atendido por fal-

ta .112 a mparti
Em 13-1-15. - 11. Cordeiro de Farias'.
Parecer do Diretor Gerar:
"Opimindo pelo indeferimento, à considera-

ção da sr. :\finistro.
Em 19-1-15. - Barros Barreto".

Pronmeão do Sr. Ministro:

"Sr. Presidente:
O pedido não está cio condições de ser aten-

dido. conforme consta dos pareceres, por falta
tie amparo legal.

EM 27-1-15. - Capanewa".
lic,: pz:ello do Sr. Presidente da República
"Sii». - ti. VAnGAs".

PORTÁR1.1 N.° 25 DE 12 DE MAIO DE 1915

O Diretor Geral do Departamento Nacional
di Sninle. atendendo tratar-se de Instituto de
bioneid..110 técnica reconhecida, oficializado
pelo Govèrno do Estado do Rio de Janeiro, e
tendo em vista a documentação apresentada ao
Serviço Nublo:1. de Fiscalização da Medicina
e anexos, concede ao Instituto Vital Brasil,

Laboratório de Produtos Biológicos S. A., com
sede na cidade de Niterói, de ackdo com o dis-
posto no § 1.0 do art. 130 do Decreto número
20.377, de 8 de setembro de 1931, licença para
fabricar soros, acinas e outros produtos bio-
lógicos, de aplicação humana, sem nome de
fantasia, independentemente de licença do Ser-
viço Nacional de FisealOmcão da Medicina, de-
sendo tais produtos obedecer às determina-
ções constantes da Portaria n. o 133. de 17 de
egósto de 1911, do Diretor. Geral do D.N.S.
que regulo o funcionamento da indústria far-
macêutica' no país. - Dr. .10(70 de Barros
Barrelo, Diretor Geral do D.N.S.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal

SEÇÃO DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
REQUERIMENTOS DESPAC.HADOS PELO

SR. DIRETOR

N.° 1.010-15	 Petro Di Marco. - Nada 11.1
que providenciar.

N.e 4.230-11 - Aziz Simão Chuairi. - In-
deferido à vista do informado.

N.° 1.718-45 - José Augusto N. Salgueiro.
- Deferido de aeOrdo com o informado.

N.° 430-45 - Rosa de Carvalho Uno. -
Idem.

N.o 4.741-11	 Zaif Tannus. - 1ndlciio
à vista do informado.

N.o 3.150-15 - João Batista Ribeiro. - De-
ferido de acórdo com o informado.

N.° 1.763-15 - Larinia Guimarães Natal. -
Compareça a S. Lançamentos.

N.° 2.311-45 - Modesto Ferreira. - !Jorn.
N.o 4.872-11 - Anuindo Joaquim Sèao • -

Indeferido à vista do informado.
N.° 4.952-11 - F. Martins	 Cia. - Pro-

ceda-se de acOrdo com o informado.
N.o 4.102-15 - 1.983-11 - Alvaro Marinho

da Mota. -	 acórdo,
N.° 1.994-45 - Agostinho Lourenço Ba'.ista.

- Multe-se em duzentos cruzeiros.

N.° 4.263-15 - Francois Jamel e Said Jmnel
- Deferido de acôrdo com o informado,

N.° 4.265-45 - Francois. Jalne] e Said Jantei
- idem.

N. 0 1.261-45 - François Jamel e Said
- Idem.

N.o 3.408-45 - Eduardo Sabóia Filho. -
Nada há que providenciar.

N.o 5.006-44 - Rosalina Pereira de Almeida
- Indeferido à vista do informado.

N.° 10.146-11 - Luís Donato. - Cance-
le-se à vista do informado.

N. 3 3.528-45 - Serviço de Engenharia Topo-
gráfica Ti. Ltda. - Em face da informação
não pode ser atendido.

N.o 2.295-15 - Manieta da Glória Granja.
- Deferido de acordo com o informado.

ó.° 2.206 - 15 - Bento José de Oliveira. -
Indeferido à vista do informado.

N.° 13.713-4.3 - Cassiano Augusto de Sousa.
- Mantenho o despacho anterior.

N.° 4.435-45 - Manuel Correia Martins. -
Deferido de acordo com o informado.

N.° 3.477-45 - António Jorge. - Indefe-
rido à vista do informado.

N.° 4.431-15 - Manuel Correia 15farris. -
Di gerido de acordo com o informado.

N.° 345-45 - lIka dos Santos Lemos. -
Mantenho o despacho anterior.

N.o 16.271-12 - ()tília I. de Pinho. - De-
ferido de acórdo com o informado.

N.° 3.239-45 - Panalva. - Idem.
N.° 15.118-11 - Osvaldo Pereira Caldas. -

Aguarde oportunidade.
N.c 5.005 41 - Frawisco Antunes Filho. -

Proceda-se de acCirdo com o informado.
N.o 3.272-15 - Francisco Tomás Pereira. -

Deferido de fhôrdo c:im o informado.
N.° 4.0(36-15 - Otávio Moreira Pena. -

Deferido.

N.° 2.238-15 - &ntismio Gelego Guinda, -
Aguarda oportunidade.

NP 3.190-45 - Angelo Jorge de Azevedc. -
Autorizo.

N.° 4.609-15 - Genésio Lima Cámara. -
Requeira querendo à Recebedoria do Distrito
Federal'.

N.° 3.193-15 - Álvaro Gonçalves Braga. -
Idem.

N.° 4.110-15 - Banco Hipotecário Lar Bra-
sfleiFo. - Deferido de acordo com o informado.

N.° :1.191-15 - Luis Diogo. - Idem.
No 4.726-15 - Jaime Fernandes da Silva.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. ENG.-CHEFE, DA 3.a DIVISÃO

N.°	 6.638-41 - Manuel 11. Silva. - Defe-
rido.

NP 10.611-11 - Ambtosina N. Braga. -
Para regularização do abastecimento, pague its
taxas de penados exercícios de 1912 a 1015 o
orçamento, fornecendo as peças especiais, de
acordo com o informado.

NP 10.990-11 - JOsé H. dos Santos. - De•
ferido.

N.° 11.271-11 - Francisco dos S. Lope,. -
Idem.

N.o 587-15 - Manieta I'. Silveira. - Defe-

ri do. 1.213-15 - Lourenço D. Costa.
Idem.

N.° 1.588-15 - Carlos A. Barbosa.
Idem.

N.° 1.667-15 - Basilio P. Miranda. -
Aguarde oportunidade, a S. de Lançamentos.

N.° 2.097-15 - -António S. Almeida. -
Deferido.

N.o 2.324-15 - Evaristo Antunes. - Idem.
NP 2.787-15 - José V. Barbosa. - Idem,
N.o 3.221-15 - Benedito J. Silva.
N.o 3.278-15 - Bomiciano Gomes. - Idem.
N.° 3.565-15 - Angelo E. Carvalho. -

Idem.

N.° 3.611-15 - Cleto A. Silva. - Idem.
N.° 3.647-15 - João M. Santos. - Idem.
N.° 3.731-15 - Claudino Proença. - Ideio.
N.° 3.736-45 - Pedrita Sila. - Idem.
N.° 3.741-15 - Moamed M. Dine. - Idem.
N.° 3.761-45 - Francisco A. Gomes. -

Idem.

N..° 3.783-15 - José F. Caldas. - Idem.
N.0 3.789-15 --António V. Lopes. - Com-

pareça ao 3.° Distrito.
N.° 3.835-45 - Augusto F. Brito. - Defe-

rido.
.N.0 3.887-15 - Manuel S. S. Júnior. -

Compareça ao 3.° Distrito.
N.o 3.905-45 - Joaquim N. Fonseca. -

Idem.
N.° 3.918-45 - José A. Dantas. - Dere-

ri(N 0I(3.. 3.955-45	 Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

NP 3.956-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

N.o 3.073-45 - Graça Couto & Cia. Ltda.
- Idem.

N.° 3.975-15 - José A. Antunes. - Idem.
N.° 3.991-45 - Zuhuira M. Roma. - Idem.
NP 4.002-45 - Manuel A. Oliveira. -

Idem.
N.0 4.017-45 - Terra Irmão & Cia. -

Idem..oi 4.046-15
- Maria de Lima. - Idem.

N'.° 4.05:P-45 - Elizerio S. Pires. -Idem.
N.o 4.151-4.5 - Adolfo P. Batista. - De-

ferido.
N.° 4.185-45 - Silvia Santana. - Idem.
N.° .1.187-15 - Manuel M. Mota. - Idem.
N.° 4..188-45 - Joaquim M. Sampaio. -

Idem.
N.o 4.212-45 - Leôncio Machado. - Idem.

4.237-45 - P. Diav i vier & Cia. - Idem.
N.° 4.333-15 - José P. Nascimento. -

Idem.
N.° 4.301-15 - Holefernes Ferreira. -

Tdom.
N.o 15.372-11. - Joaquim A. Batista. -

Idem.
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NP 15.903-14 - Ali America C. A. Raio,
Inc. - Substitua-se a pena existente. A S.
Contabilidade.

N.° 16.302-41 - José A. Peixoto e outros.
- Junte, na S. Expediente, certificado.

N.o 650-15 - Francisco A. Gifoni Filho. -
Deferido.

N.o t:37-15 - José D. Ferreira.	 Idem.
N.o 1.807-15 - Maria II. T. Magalhães.

- Idem.
N.o 1.060-45 - Joaquim M. Chaves. -

N.° 1.808-15 - Alcides N. Carvalho.
Idem.

N .o	 .Tos M. Esteves. - Idem.
N.o 3.018-15 - Feliciano J. Pimentel. -

Aguarde oportunidade. Á S. dk. Lançamentos.
N.° 3.252-15 - Oscar L. Sousa. - À S.

Exnediente, junto, O planta.
N.° 3.336-15 - José A. Ribeiro. - Defe-

rido.
N. o 3.393-43	 Manuel A. Ferira.

Tileni
NP 3.117-15 - Irma Rossi Menescal e ou-

tro. - Idem.
N.o 3.631-15 - Leonel Olicerio. - Compa-

reco ao 1.0 Distrito.
NP 3.707-15 - Lucilo M. Cunha. - Defe-

rido.
N.° 3.703-55 - Subo L. Oliveira. - Idem.
N.o 3.715-15 - António Figueiredo. -

Mem.
N.° 3.858-45 - Elisa Duarte. - Idem.
N. o 3.877-15 - Manuel J. Fernandes. -

Idem.
N.° 3.898-43 - António Teixeira. - Idem.
NP 4.012-15 =- José G. Oliveira. - Mem.
N.o 4.061-15 - Altivo J. Xavier. - Defe-

rido.
N.o 4.005-15 - José Ziliota. - Idem.
N.° 4.166-45 - Artur It. Queiroz. - Idem.
N.° 4.173-45 - Delfina Rangel. - idem.
N.o 4.228-15 - Maria J. M. Pôrto. -

MIM,.
N.° 1.310-15 - Pref. D. Federal (Eustá-

guio T. Sousa). - Aguarde oportunidade, à
S. Lançamentos.

N.° 16.149-11 - Antônio D. Costa. - De-
ferido.

NP 1.058-ia - José m . . Ti. Vermelho. -
Reqin ira abastecimento dágua separadn, ao
2.0 Distrito.	 •

N.° 1.413-15 - António J. Itcau:io e outro.
- l)eferido.

NP 2.011-45 - Artur	 Pimentel. -
Idem.

N.° 2.490-15 - António Fernandes. - Idem.
NP 3.787-15 - Roberto G. Tostes.

Tilem

N.o 3.952-15 - Cia. "Imobiliária Kosmos.
- IlleM

N.o 3.953-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

N.° 3.954-15 - Cia. Imobiliária Knsmos..
- Idem.

N.o 3.957-15 - Cia.	 Kosmos.
- Idem.

N.° 3.957-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
-.Idem.

N.° 3.958-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

N.o 3.959-13 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

NP 3.900-45 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- Idem.

N.° 3.001-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
- 1(1mi).

NP 3.902-15 - Cia. Imobiliária Kosmos.
Idem.
N.o 4.063-15 - João Rebelo. - Idem.
N.o 1.113-45 - Fernando C. Silva. -Idem.
NP 4.152-45 - Cesário Tavares. - Idem.
N.o 4.161-15 - Manuel X. Coutinho. -

Idem.
N.o 4.216-45 - Joana M. Costa. - Idem.
N. o 4.116-15 - Aloitio Meã°. - Idem.
N.o 4.509-45 - Joaquim Moreira. 	 .
N.o 4.790-15 - Vdalemar E. Costa. -Idem.
N.° 3.4.29-4í. Miguel J. Almeida. - Jun-

te, na S. Expediente, cópia da planta.
NP 3.495-44 - Manuel R, Rivera e Antó-

nio R. R. - Deferido.

N.° 10.181-14 - Leopoldina F. And
- Idem

13.959-11 - Henrique R. Xavier. -
Idem.

N.° 11.955-11 - Joaquim G. Tomé. -
C3inpareça ao 2.° Distrito.

N.° 058-45 - José M. Almeida - Apre-
sente no 2.° Distrito, o recibo de pagamento
da impôsto predial.

N.o 1.3P .A5 - Simpliciano Alves. - De-
ferido.

N.° 1.668-45 - Augusto P. Carneirb. -
Aguarde oportunidade. A S. Lançamentos.

N.° 1.813-15 - Gervásin Ba;reso. 	 Nada
mais há que deferir. À ;,:z . d , Lançamentos.

NP 1.875-45 - Elison G. Ferreira. - Re-
queira abastecimento s^para;lo, ao 2.° Dis-
trito.

N.° 2.050-45 - Atter Men. - Deferido.
N.o 2.361-15 - Alá B. Ginvani. - Idem.
NP_2,488-15 - Francisco S. Lima. -
N.° 2:748-45 - Alá N. Giovani. -
NP 2.958-15 - Anacleto S. Lima. - b12m.
N.o 2.959-45 .- Carmen Chagas. - Idem.
N.° 3.002-45 - Oscar TI. Costa. - Li^m.
N. o 3.014-43 - Leonor A. M. Machado. -

Idem.
N.° 3.10 9-45 - António A. M. Correia. -

Srpare o abastecimento de -modo que caiba
urna caixa para cada casa. O distrito. verifi-•
cada a separação informará sare a data de
canalizaefio da rua.

N.o 3.711-45 - Ventura Teixeira. - Com-
pareea ao 3.0 D'striin.

N.° 3.716-15 - João J. Casamansso.
Deformo.

N.° 3.889-15 - Carlos ci. D. F. Gelas. . -
Idem.

N.o 3.013- n 5 - .Toé A. Almeida. - Idem.
N.° 3 ,.971-15 - João It. M. Filho. - Idem.
NP 4 025- 4 5 - Andes Tavares. - Cornpa-

re e n ao 3. 0 Distrito.
N.° n .009-15 - João C. Anumuerque.

P
N.° 4.030-15 - Ladislau F. Silveira.

Idem.
N.o 4.223-15 - António S. Hermida.

Deferido.
N.0 16. C .G3-44 - Arnaldo (:0 Sousa.

Idem.
NP 2.027-15 - Emaná F. Cunha e Antros.

-
N.° 2.072-13 - Emidro A. Castanheira.

- Idem.
N.° 3.018-45 - João 1.. Saraiva. - idem.
N.o 3.240-15 - José P. ticis Santos. -

Idem.
N.o 3.807-15 - Antônio A. Si:va. - Com-

pareça ao 2.° Distrito.
N.o 3.94-45 - Teodomiro 13. Morais. -

Deferido.
N.o 3.981-15 - José B. Andrade. - Idem.
N.o 4.020-45 - Alexandrino A. Ribeiro.

- Idem.
N.° 4.031-45 - Severino A. Silva. -

Compareça ao 2.0 Distrito.
N.o 4.115-45 - Construtora Azambuja Li-

mitada. - Deferido.
N.o 4.121-15 - Pedro Magalhães.

Idem.
N.o 4.235-45 - Rosa G. A. Rege.. - Idem.
N.° 4.302-45 - Neusa C. Fernandes.

N.o 4.344-15 - Maurilio II. Gomes. •
Idem.

NP 4.419-15 - António, Alves. - Idem.
N.° 4.152-45 - Inácio B. N. Machado. -

Idem.
NP 4.189-45	 Emprêsa Construções S.A.

- Idem.

NP 4.512-15 - Aparicio G. Roma. -
Idem.

N.o 418-11 - Sociedade Comercial S. Sal-
vador Ltda. - Idem.

N.o 12.418-44 - António 13. Rodrigues.

---Jdeorn14. .812-41 - Vicente Moreira. -
Compareça ao 3.° Distrito.

N.o 424-45 - Pedro Ferreti. - Deferido.
NP 2.291-45 -• Moisés Ra'oiípundo - com-

pareça ao 2.° Distrito.

N.o 613-45 - C, I. R. Romeu de Pauli
Lida - Idem.

N.o 2.738-15 - Maria V. Goulart. -
Aguarde oportunidade. À S. de Lançamen-
tos.

N.o 3.098-45 - Osvaldo F. Guimarães. -
Em vista do informado, façam-se . as liga-
ções como projetado e deferido. A ~nom
acrescida F,;) poderá ser ligada depois do apre-
sentados Os documentos em requerimento u-
pedal.

N.° 3.237-15 - Manuel R. Lopes. - De-

N.o 3.070-15 - Pena & Franca. - Idem.
N.o 3.891-45 - Emílio	 - Como-

pareça ao 2.° Distrito.
NP 3.921-15 - Tades Kaufrnan. - De-

ferido.
N. o 3.999-15 - Celestino B. Fernandes.

- IdeM
Np 4.0134-45 - Cio. Sul). Terrenos e Com-

truções . - Hem .
NP 4.122-45 - Manuel Jacinto. _
N.o 4.158-15 - Behniro G. Anjo. - Idem.
N.o 4.231-45 - Simon Kaufmann. - De-

ferido.
NP 4.281-15 - João n. B. Júnior. - De-

ferido.
N.° 4.311-15 - P. D. Federal (Osvaldo

E. Moura). - Idem.
N.o 4.330-15 - Agostinho M. Pilho. -

Idem.
N.o 4.398-45 - Colônia Pescadores Pedra

Guaratiba - Idem.
N.o 4 . 443-45	 josé C. Santos. - Idem.
N.° 4.599-15 - Volt' Mordi. - Idem.
NP 4.758-41 - José Rosa da Silva Júnior,

- Idem.
N.o 10.909-44 - T,onise Widoodt Esteves.

- Aguarde oportunidade.
N.o 12.888-11 - Már i o Araújo Filho. _

Aguarde onorlonidado. À S. Lançamentos.
N.o 13.535-11 - Luis Roque de Assis. -

Aguarde onorlimidade.
• N.° 13.534-11	 Osvaldo Rodriguos Va-
lente. - Idem.
• N.o 2.810-45 - Antônio Lauro. - Deferi-
do.

N.o 2.837-15 - Eduardo Fadei - Liem.
N.° 2.891-55 - Suzana Steinherg. -Idem.
N.o 3.398-45 - Serafim Ferreira. -

Hom.
• NP 3.803-45 - Souto de Oliveira & Cia.

Ltda. _ Idem.
N.° 3.030-15 - Francisco Tavares da Ro-

- Idem.
N.o 4.082-13 - José Nunes. - Idem.
N.o 4.130-45 - Alix da Costa Anglada,

Conmareen ao 70 Distrito.
N.o 1.170-15 - José Eduardo do Prado

K rlIv. - Doferido.
N.° 4.229-45	 Camilo Henrique de Ar-

canchi Filho. - Idem.
N.o 4.338-45 - Dr. Álvaro da S'Iveira

Gusmão. - Compareça ao 7P Distrito.
N.° 4.471-43 - Manieta Navarro Gaio. -

Deferido.
N.o 4.161-15 - Oiama de Almeida Rios. -

Idem.
NP 4.165-15 - Isaura Gonçalves da Silva

Mendes. - Idem.
N.° 4.467-45 - Nelson de Barros e Vas-

concelos. - Idem.
. N.o 4.512-15 - Sebastião do Régo Barros,
-

N.o 4.513-15 - Creso Paseti. - Idem.
4.541-45 - Manuel Tavares Cavalam-

- idem.
N.o 4.1317-15 - Ana da Silva Lima. -

Idem.
N.° 4.705-45 - José Padilha Nunes . Coim-

bra. - Idem.
N.° 4.707-45 - Domingos Sabóla Barbo-

sa. - Idem.
N.° 4.708-15 - Ari Luis Monteiro da

- Idem.
N.o 4.822-15 - José Pombo da Paz. -

Idem.
•N.0 15.03.0-lí - António Joaquim liodri-

gues. - Aguarde oportunidade. À S. de
Lançamentos.
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Analise Forneecchir Requisic5o	 1`.em Material examinado	 Resultado

022 A.	 Ilodrignes,	 Cosi a
l	 Companhia .	 	 601.065 Túnica	 uniforme	 brim	 tussor

pardo .	 	 Aceito.
62:;	 J.	 Puda	 &	 '.1firais	 Li-

initada 	 601.037 Brim de algod5o mescla preto... Aceito.
J.	 Pinho	 &	 Morais	 Li-

mitada .
Abílio	 F.	 Magalliries
	 	 601.037 .. 	

601.038
Brin	 de algodão mescla azul....
Cretone I)ranco	 	

Aceito,
ft_ceito.

Cn 2 n ; A] um 	 F.	 Magalli0c,2 A01.038 1 Brim lu.ssor de . algodão pardo 	 Recusado.

027 Magalhães	 Sucupira

628
Comp. Ltda	 	

J.	 Pinho à: Morai  •
,131.037 .
C01.037

Neta de lã azul 	
Algodão era 	

Recusado,
Aceito.

673 Ferreira,	 Passarg.,Io
Comi) .	 Lida	 .	 	 301.02/ Bandeira	 de	 Li Ide	 	 Aceito.

67 I Ferreir	 Pas.sarelo
Comp.	 Lida.	 . 	 01.021 Bandeira	 de filete	 	 Aceito..

675 .	 Cardoso	 Soares
Como . Lida . 	 	 601.055-A	 5 Riscado para colchão 	 Aceito.

676 Gráfica	 Metrópole	 Li-
mitada C)418.030 .• 	 Bloco em AP-57 	 Aceito.

67k; A Gráfica	 Metrópole	 Li-

677
iii it 1611

Gráfica	 Belas Artes.	Li-
	 	 4.8.030 . Bloco em $V-30 	   Aceito,

ui dada 	   901.030.	 	 3 Papel AP-75 	   Aceito.
678 Gráfica	 Belas Artes

111	 at..1	 	  	 901.030	 • 	 4 Papel AP-73 	   Aceito.
679 CráfiCa Belas Artes Li-

mitada 	 	 "01.030 . . 	 Papel AP-75 	   Aceito.
680	 Gl'áÉiCa	 fias	 ArtNz.:	 Li-

mitada	 	 	 .	 . 1 Ficha C-180 	 kceite.
6X1	 Gráfica	 Belas	 A ries	 Li-

mitada 	  	 121.021 5 Ficha C-180 	 Aceito.
6N.„?	 O rafiea	 Belas	 Arlf . s	 Li -

milada	 	
68:;	 Gráfica	 Belas Artes	 Li-

12.1.021 6 Envelope em AP-91 	 Aceito.

at 121.021	 , • 	 Papel de jornal em bloco. 	 Aceito.
081 .Alhino, Castro .S..• Compa-

nhia Limitada 	 601.037 .. 	 7 Brim	 de algodão branco 	 Ru/veado.
683 Abílio	 F.	 lÍ)IP	 0115

Companhia .	 	 601.037 Brim de algodão pardo 	 Recusado
686 Albino Castro eiz Comp. . 601.037 cl Brim de algodão caqui 	 Aceito.

6R9 Heitor, II ibeim	 Comp 150.080 . • 	 1 Prendedor de Papel. 	 Aceito.

690 Heitor, Ribeiro & Com i) • 150.086 . •	 	 2 Prendedor de Papel 	 Meito.

Gráfica Belas	 Arles	 Li-
mitada 	  418.03•' Impresso em AP-04 	 Aceito.

703 Gráfica Belas Artes	 Li-
mitada 	   118.030 1 Bloco laudo em AP-57. .. 	 Aceito.

.703 _1 Gráfica	 Belas	 Artes	 Li-
mitada 	   4111.030 1 Bloco laudo em SV-30 	 .Aceitn.

707 Grafica Belas Artes Li-
mitada 	  905.026 .. 	 	 4 Bloco memorando em AP-75..... Recusado

707 A Gráfica Belas Aries
In liada 	 	 905.026 .• 	 	 4 Bloco de memorando em SV-30.. Recusado.

708 Usina	 Nacional	 Indus-

709

trias	 Químicas	 Lida .

Usina	 Nacional	 Indus,
teias	 Químicas	 Lida.

450.031

450.031 . 	

1

2

Tinta de escrever, azul prêta....

Tinta de cs,crever, azul prêta

Aceito,

Aceito.

710 Usina	 Nacional	 Indús-
trias	 Químicas	 Ltda. 450.031	 3 Tinta de escrever, azul prêta.... Aceito.

711 liaMiro Ribeiro	 Com-
panhia Limitada 231.020.. 	 Cal viva 	 Recusado

237 D.	 N.	 Pereira & Com-
,	 panhia Limitada 	 301.029	 • 	 3 Papel para cópia Vostática 	 Aceito.

:13 análises acham-se à _disposição dos Srs. fornecei mies. no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. — Jorge Ribeiro teuzinger,
Diretor da D. T.
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Análise Fornecedor Requisição /tem Material examinado Resultado

631 Distribuidora - da	 Papéis
e	 Artes	 Gráficas	 Li-

635
mitada 	

Distribuidora	 de	 Papéis
e	 Artes	 Gráficas	 Li-

152.015 1 Papel AP-91 	 Aceito,

mitada 	   152.015	 .. 	 2 Papel AP-110 	 Aceito.
636 C. Gusmão & Companhia

Limitada 	 	 901.013/11	 . 	 4 Impresso em AP-91 . 	 Aceito.
639 Distribuidora	 de	 Papéis

e	 Artes	 Gráficas	 Li-
mitada 	 450.061 Papel estenciI para mimeógrafo.. Aceito.

691 Heitor, Ribeiro & Comp. 40.086 3 Prendedor de papel 	 Aceito.

692 Abílio	 F.	 Magalhães	 &
Companhia 	 	 C01.056 2 do cretone 	  	.Lençol Aceito.

693 Heitor, Ribeiro & Comp. 450.021 .	. 	 Malhador com cilindro 	 Aceito.

691 Magalhães,	 Sucupira	 &

.696
Companhia

Gráfica Belas Artes Li-
	 	 601.055 o Cobertor de	 	 Aceito,

mitada 	   015.015 2 Imi4esso AP-75 	 Aceito.
697 -Cardinale & Comp. 418.014/17 2 Requisição em AP-57 	 Aceito.

698 Cardinale & Comp.	 •••• 418.011/17	 . 	 -3 Lequisição em AP-57 	 Aceito.

099 Caril inale & Comp. 418.011/17 .. 	 6 Fõltia de revisão em AS-57 	 Aceito.

700 Cardinalo & Comp. 418.011/17 12 Ata em AS-57 	 _Aceito.

701 Cardinale & Comp. 418.011/17 .	 	 13 Ata em AS-57 	 Aceito.

701 Heitor, Ribeiro & Comp. 418.001 1 Impresso em AP-75 	 Aceito.

712 Jaime T.oureiro & Com-
panhia Limitada	 ..... 601.055-A	 . 	 Riscado para colchão 	 Aceito.

713 Festas Yerreira & Com-

711
panhia

Casa	 Sonsa Batista Li-
	 	 601.060., 	 Boné de brim, tussor de algodão.. Aceito.

mitada 	 	 203.912 	 2 Paletó e calça em algodão 	 Aceito.
71.5 J.	 & Morais Li-

mitada 	 	 601.055 .• 	 4 Fronha em cretone 	 Azeito.
716	 Abílio	 F.	 Magalhães &

Companhia 	 	 202.172 3 Colcha branca 	 Aceito.
720 Distribuitiora	 de	 Papéis

e	 Artes	 Gráficas	 Li-
mitada	 . 	 	 001.117	 .	 	 PapeI AS-75 	 Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

N.° 228.139-11 Móveis Pratix Ltda. -
Suspendond as sanções do Decreto-lei núme-
ro 5, de 1937.

NP 78.659-15 - Cia. Nacional de Vidros e
Molduras - Impondo a multa de Cr$ 280,00
mais igual importância de 30% sare emoln-
mentos de registro.

N.o 78 661-15 - Laji Rosembaun - ramo,
do a multa de Cr$ 150.00 mais Cr$ 60.00 sare
30% de emolumentos de registro.

NP 78.662-15 - Farmácia Filgueiras Lima
Ltda - Imnondo a multa de Cr$ 190,90 mais
igual importância de 30% sôbre emolumentos
de registro.

N.° 78.663-15 - Bercu Sefrim - Impond°
a mu/ta de- Cr$ 410,00 mais igual importância
de 30%. sabre emolumentos de registro.

NP 78-.66I-45 - Carlos P. Lima - Impondo
a multa de Cr$ 150.00 mais Cr$ 100,00 de 30%
sóbee emolumentos de registro.

N.0 78.665-15 - Benedita Caput; - Tomnnlo
a multa de Cr$ 150,00 mais Cr$ 60,00 de erna-
lumentos de registro.

N.° 78.666-15 -J. Lima & Lino lin:J.3nd°
a multa de Cr$ 150,00 mais Cr$ 100,00 relativa
a diferença de emolumentos de registro.

N. 78.607-45 - Diniz & Cia Ltda. - Im-
ponho a multa de Cr$ 350,011 mais igual impor-
tância relativa a emolumentos de registro.

N.° 79.741-15 - Emprasa Nacional de Im-
portação e Exportação Ltda. - Imponho a
multa de Cr$ 500,00 mats igual importância re-
lativa a emolumentos de registro.

N.° 79.712-41 - Pedro Ismério da Silva. -
Imponho a multa de Cr$ 180,00 mais igual im-
portância relativa a emolumentos de registro.

N.o 115.815-41 - B. Fang. - Aceitando o
fiador e mareando o prazo de 10 dias para assi-
natura do tarmo.

Autos despachadas:
N.° 22t.705-4í - Soc. Bebidas Carioca Ltda.

- Indefiro o pedido de fls. 4.
N.° 227.318-44 - A. Alves da Cunha. -

Julgando improcedente.
N.o 010-42 - L. Eiscio & Cia. - Julgando.

procedente e impondo amoita de Cr$ 22.132,80
-mais igual importância relativa a impa-st° de-
vid.

N.° 25.776-15 - Ermelinda Rodrigues Pei-
xoto. - Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 200,00 mais Cr$ 5.217,00 de im-
p0sto devido.

N.0 11.243-45 - Juan Gonzalez & Cia. -
Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 50.00 mais Cr$ 271,90 de impósto devido.

N.° 21.742-45 - Ornar Abascal Zaba/eta. -
Julgando procedente e impondo a multa de
Ct$ 300,00.

N.° 35.326-45 - Abílio da Ponte. - Jul.
gando procedente e impondo a multa de Cr$
500,00 mais Cr$ 28,30 de impósto devido.

N.° 35.707-15 - Café Primavera Ltda. -
Julgando procedente e impondo a multa (13
Cr$ 500.00 mais Cr$ 205.70 de impasto devido.

N.0 .35.708-45 - Francisco Alves Pinto. -
Julgando procedente o impondo a multa dr
Cr$ r, 00.00 mais Cr$ 336,70 de impósto devido.

N. 38.054-45 - Modas Adrian Ltda. -Jul.
gando procedente e impondo a multa de Gr$
1.050,10 mais igual importância relativa a
impasto devido.

NP 40.520-45 - Anselmo & Castro. - Juta
gando procedente e impondo a multa de Cr$..
500,00 mais Cr$ 63,80 relativa a imp(isto de,
vido.

N.° 38.047-45 - Castro Martins &.- Fabiana
Ltda. - Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00 mais Cr$ 383,90 relativit
a impiisto clevido.

NP 38.611-45 - Serafim L. Rodrigues. -
Julgando procedente e impondo a multa dr
Cr$ 300.00.

N.0 12.513-45 - Joaquim Salvador & Cia.
Ltda. - Aceitando o fiador e marcando o praz(
de 5 dias para assinatura do termo.

N.0 15.226-15 - Homero F. Pinto. - Idan•
tico.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 5 de abril de 1945

Not ificações despachadas
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NP 8.519-45 - C.M. Teixeira - Despacha:
idêntico.

N o 12.490-45 - Sonsa, Seabra & Cia. Ltda.
- Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 1.200,00 mais igual importancia
de imposto dee ido.

N.° 11.247-15 - Mandei Buril - Despacho:
Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 1.000,00.

N.° 16.374-45 - Casa Zenha Ramos Ltda.
- Dreipacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00.

N.° 19.574-45 - Luís Iglicki - Despacho.
idêntico.

NP 19.580-45 - Irmãoe • Ferreira Pinto -
Despacho: idêntico.

N.° 25.615-45- Marjen Rainhas Rumar -
Despacho: idêntico.

NP 201.805-44 - Conrad Levin e Ansene Ar-
eeman - Despacho: Considerando nulo o pra-
cesso.

N.°. 209.056-11 - João Batista Oliveira e
Zatamans Suejes - Despacho: Julgando pri,
cedente e impondo a multa de Cr$ 200,00.
. .N.0. 210.213-44 - Martinelli & Cia. Ltda.
Despacho: Julgando procedente ó' impondo' a
multa de Cr$ 200,00 mais Cr$ 0,50 de sêlo.

N.° 221.979-41 Manguinhos Lida. - Dem-

pacho: Julgando procedente e impondo a Multa
de Gr$ 200,00.

No 221.980-14 -R.K.O. Rádio 'Films S.A.
-- Despacho: Julgando insubsistente a repre-..
sentação.

•NP • 226.216-1 .1 - Soc. de Laticínios Via
Láctea Nevada Ltda. - Despacho: Julgarale
procedente e impondo a multa de.Cr$ 200,00.

NP 226.219-44 - Mineração Nazaré Ltda. -
Deepacho: idêntico.

N.0 226.221-44 - Filmes Argus Ltda. e
Aliança Star Filmes - Despacho: idêntico.

N.° 228.206-44 - Franz Lama Savery •e
Ludwig Walfsehen - Despacho: Julgando pro-
cedente e impondo, solidariamente a multa: -de
Cr$ 200.00.

NP 228.216-44 - Manuel Francesco Ariel e
Omega S.A. -Despacho: idêntico.

N.° 215.432-44 - Cia. Imobiliária Munici-
pal Despacho: Julgando procedente e im-
pondo a multa de Cr$ 200,00.

N.° 11.870-15 - Alvaro C. Martins & Cia.
'Ltda. e-- Despacho:- Julgando procedente e im-
pondo a multa de Cr$ 5.000,00.

NP 11.873-15 - Emprêsa de Títulos Capita-
lização - Despacho: Julgando procedente e
impondo a milha de Cr$ 5.000,00 mais Cr$ ..
750.00 da cola bancária.

•NP .12.783-45 - Paramount Films (S.A.:
Inc. - Despacho: Julgando insubsiStente a re-
presentação de flse

N.o 12.785-45 - Paramount Films (S.A.)
Tu: - Despacho: idêntico.

N.° 17.049-45 = Cia. de Seguros União Pa-
nificadora - Despacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ $200,00.

N.° 61.013-45 - Internacional Films S.A. e
Luís Severiano Ribeiro - Despacho: Julgando
insubsiste.nte a representação de fls.

Processas despachados:

N.° 2.493-45 - Maria Tereesia Novaes - Des-
pacho: Reconsiderando o despacho de 29 de no-
vembro de 1944 para torná-lo de nulo efeito.
mandando proceder a inscrição e impondo a
multa de Cr$ 300,00. -

N.° 00.001-45 - Luís Garcia Alves Pinto -
Despacho: Mandando procedar a Inscrição e
impondo a multa de Cr$ 100,00. •

N.o 61.494-45 - L.A. Correia Sobrinho -
Despacho: idêntico.

NP 61.729-45 - J.C. Trigo & Cia. - Des-
pacho: Mandando transferir e impondo a mul-
ta de Cr$ 50,00.

N.° 62.740-45 - Cia. de Transportes, Co-
mercial e Importadora - Despacho: idêntico.

N.° 63.973-45 - Perfumaria Laurentina
Ltda. Despacho: Mandando proceder a ins-
crição e impondo a multa-de - Cr$ 300,00.

No 65.416-45 - E. Clamara - Despacbo•
Mandando dar baixa a partir de 1945 e impondo
a multa de Cr$ 50,00.

N.o 69.716-45 - Manuel Cardoeo Aguiar -
Despacho: Mandando dar baixa e impondo a
multa de Cr$ 125,00.

NP 69.717-45 - Carlos António de, Soma
- Despacho: idêntico.

N.° 70.766-45 - A. Humberto Mendes &
Ribeiro - Despacho: Mandando transferir e
impondo a multa de Cr$ 125,00 e a António
Humberto Lopes, José Carvalho Mendes e José
Maria Ribeiro, solidariamente a multa de Cr$..
125,00.

NP 71.409-45 - Darl Frederieli Govischers
- Despacho: Mandando dar baixa a partir de
1945 e impondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 71.410-45 - Lohengrin aleira de Vas-
concelos Graves - Despacho: idêntico.

N.o 71.411-45 - A.G. Martins - Despacho:
idêntico.

N.° 71.412-45 - Ricardo Simões Batista -
Despacho: Idêntico.

N.° 71.413-45 - J. Lima & Falcão Ltda. -
Despacho: Mandando dar baixa a partir de
.1945 e impondo a multa de Cr$ 125,00.

N.o 71.41 .1-15 - Neves & Lima Ltda. - Des-
pacho: idêntico.

N.° 71.415-45 - José da Fonseca Ferreira
- Desp acho: idêntico.

72.39745- ---. Guerra & Cia. Ltda. -
Despacho: idêntico.

N.° 72.398-45 - Galindo & Cia. Ltkla. -
Despacho: idóntico. -

N.° 72.399-e5 - J.C. Gomes & Cia. Ltda.
- Deepacho: 'idêntico.

N.o 72.400-45 - A. Alfredo Carvalho & Cia.
- Despacho: 'idêntico.

N.o 72..401-45 - Will Neto - Despacho:.
idêntico.

N.0 74.599-45 -José Acioli Gomes de Matos
- Despacho: Mandando transferir e imponda
a multa de Cr$ 50,00 mais Cr$ 45,00 de 30%
sóbre emolumentos de registro.

N.° 74.684-45 - António Jorge Ganem &
Cia. - Despacho: Mandando transferir e im-
pondo a multa de .Cr$ 50,00.

N.° 75.054-45 - Fernandez & Pazos - Dee-
pacho: idêntico.

No 75.102-45 - Joalheria Elkrause Ltda. -
Despacho: idêntico.

N.o 75.513-45 - Gaspar de Jesús Carvalho:
Despacho: idêntico.

N.° 218.891-44 - Stoecht & Mendens -Des-
pacho: Retificando o lançamento existente em
nome de Godofredo Alexandre Rodrigues, man-
dando transferir e impondo a Godofredo Me-
xandre a multa de Cr$ 125,00.

N.o 236.111-44 - Albando Ferreira Rodri-
gues e "ano Rodrigues & Lopes - Despacho:
Suspendendo as, sanções- do Decreto-lei nú-
mero 5, de 1937.

Divisão do Imposto de Renda

Diretoria Regional do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO REGIONAL

Processos despachados:

Dia 24 de abril de 1915

N.o 71.995-45 - Camila Fordharn - Despa-
cho: - Deferido, nos têrmos do § 2.° do arti-
go 63, do Decreto-lei n.° - 5.844, de 23-9-943,
verbis:

"Art. 63 - Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas .físicas e jurídicas, por si ou
por intermédio de representantes habilita-
dos, são obrigados a apresentar declaração
de seus rendimentos;

§
§ 2.0 - Quando motivos de fôrça maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora. impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até 60 dias".

N.° 82.590-45 - alomsen, Leonardo & Cia.
- Des pacho: - Deferido, nos lêrmos do §

NP .139.21'1-'14 - Sousa Vieira & Cia. -
Idén t ico

N.° 152.394-14 M. Ribenboim. - Julgando
procedente e impondo a multa de Cr$ 5.000,00
mais Cr$ 306,90 retalhai a impôsto devido.
- N.° 217.717-41 - Oscar Ilausner - La-
%andaria Francesa. - Julgando nulo o auto
d e fl.;.

N.° 2.9.	 - J. C. de Freitas. - Jul-
gando improcedente o auto de fls.

N.o 232.200-14 - Caixa de Socorros Itc. -
Julgando procedente e impondo a multa de
Cr$ 4.981,40 mais igual importância- 'relativa
a imposto devido.

N.° 16.010-15 M. Furtado Martins. - Jul-
gando procedente e impondo a multa de Cr$
500.00 mais Cr$ 33,00 de impiesto devido..

N.o 11.212-15 - Antônio Paulino. - Jul-
gando procedente imponda a multa de Cr$
500,00 'riais Cr$ 50,60 de inimisto devido.

N.o 19.577-45 - Basílio Czarny. - JulgT
ga teio procedente e impondo a multa de Cr$....
1.000,00.

N.o 20.520-15 - Albano Ferreira da Co.sh.
- Julgando procedente e impondo a muita de
Cr$ 1.109,20 mais Cr$ 554.60 de impósto'cle-:.
a ido.

Ne: .11.081-15 - Henrique Hinden. -
gando prticedente e impondo a multa de Ca$
2.100,00 mais igual importância- relativa a im-.
pasto devido.

N.o 180.682-11 - The Leverpool . a: London
,e; Insurance Co. Ltd. - Julgando pro-
cedente e oorigado a recolhimento ,de Cr$.,
17.113.20 de impiesto de selo e Cr$ 82,20 da
'Taxa	 Ettienrw.

N.° 238.520-11 - Simas & Co. Ltda. -
•ganiu priicedente e impoado a multa de .Cr$
200.00.

NP 213.166-11 - Banco Aliança do Rio de
Janeiro. - Julgando ptocedente e impondo
juntamento com Maur Batista Linhares a in-
denização do siao na quantia de Cr$*414,00, so-
lidariamente aos dois o impôsto devido em Cr$
580,10) mais Cr$ 0,20 da 'Lava de "éducaeão e
:afeie e ao Oficial da 3.° Oficio de Registro de
T leoa e Documentos a Multa de Cr$ 888,00.

N.° 20.001-45 - Uma. Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimentares S. À.
Julg-ando insuhsisiente a representação de fls.
para autorizar o recolhimento do inneasto de
eido simples na importância de Cr$ 6.072,00.

NP 78.;71-1% - Nagib Saib Abi
Julgeindu procedente e impondo a multa de Cr$

NP 130.752-51 - Fábrica de Cigarros Sudan
8. A. - Idantico.

N.o 167.206-11 - Feias Aiex Cia. -
tico,

a.° 178..228-41 - Joaquim Moreira Carnei-
ro. - Idêntico.

NP 228.151-44 - Marti Pacheco & Cia. Li-
n.itada. - Idantico.

NP 11,629-45 - Teixeira Vale & Cia. Ltda.
- Idêntico.

a.O 17.822-45 - Cia. Comercial - de Vidros
do Brasil. - Julgando procedente e impondo a
muita de (:r$ 1.000,00.

N.0 178.655-44 - A. Tavolieri Sc. Cia.
Julgando procedente e impondo a Multa de Cr$
50100 mais Cr$ 2,44 para liberação da merca-
doria.

N.o 178.665-44 - Hermógenes F. dos San-
tos. -Julgando procedente e impando a multa
de Cr$ 200,00.

N.o 201.554-4.1 - Produtos Elétricos Tagus
Lida. - Julgando improcedente.	 -

NP 201.546-44 - Sarti & Sarti - Despacho:
Julgando improcedente.
. N.o 210.235-44 - F. Kelly de Carvalho -
Despacho: Julgando procedente e impondo a
multa de Cr$ 500,00.	 •

NP 224.889-44 - Haberfeld & Cia. Ltda.
- Despacha: Idêntico.

NP 225.935-44 - Fábrica Nacional de Para-
fusos "Santa Rosa" S.A. - Despacho: idên-
tico,

N.° 237.417-14 - Pere:ra Lima & Cia. Ltda.
- Despacho idant leo

N.o 5 . 00•1-15 - J . G . de Sousa - Despacho :
klantico,
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térrrios do § 2.° do art. 63, do Decreto-lei nú-
mero 5.841, de 23-9-943,i( verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de representantes habilitados,
são obrigadas • a apresentar declaração de
seus rendimentos;

§
§ 2.° — Quando motivos de fórça maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até sessenta dias".

N.° 80.139-45 — Sociedade Industrial Minei-
ra de Madeiras Ltda. — Despacho: —Deferido,
nos tèrmos do § 2.° do art. 63, do Decreto-lei
n.o 5.844, de 23-9-943, verbis:

§
§ 2.° — Quando motivos de fórça maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até 60 dias".

2. Estendo, outrossim, essa prorrogação dc
prazo aos sócios da requerente, citados na pe-
tição de fls.". •

N.° 81.280-45 — Sociedade de Expansão Co-
mercial e Industrial Ltda. — Despacho: —
Deferido, nos térinos do § 2.° do art. 63, do
Decreto-lei n.° 5.844, de 23-9-943, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de representantes habilitados.
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos;

§ 1.0 — 	

	

§ 2.° — Quando motivos de fórça maior 	
devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até sessenta dias".

N.° 81.592-45 — Luís Frederico Gnilherme
Presser — Despacho: — Deferido, nos têrmos
do § 2.0 do art. 03, do Decreto-lei n.o 5.844,
de 23-9-943, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
Intermédio- de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos; •	 •
§ — 	
§ 2.° — Quando motivos de fórça maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida.
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até sessenta dias".

• Dia 3 de maio de 1945

Proc. n.° -85.573-45 — Francisco Cerigoi.
Despacho: "Deferido, nos têrmos do § 2.0 do
art. 2.0 do art. 63, do Decreto-lei n.°. 5.844
de 23-9-43, verbis.

"Art. 63 — Até 30 da abril de cada
ano, as pessoas físicas e jurldicü,-por si
ou por intermédio de representantes ha-
bilitados, são obrigadas a apresentar de-
claração de seus rendimentos:

"§ 1 0 	  ,  .
2.0 : Quando motivos de fóna maior

devidamente justificados perante o chefe
da repartição	 lançadora, impossibilita-

' rem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido poderá ser con-
cedida, mediante requerimento, uma sé
prorrogação até 60 dias".

Dia 4
Proc. n.° 85.816-45 — Augusto Mário Cal-

deira Brant — Despacho: "Deferido, nos tèr-
mos do § 2.° do art. 63, do Decreto-lei nú -
mero 5.844, de 23-9-43, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano
as pessoas físicas e jurdicas, por si ou por

i2.0 do art. 6.°, do Regulamento de lucros ex-
- traordinários, aprovado pelo Decreto n.o 15.028,

de 13-3-944, publicado no Diário Oficial, 15 de

março de 1944, verbis:
"Art. 60 — Até 30 de abril de cada ano,

as pessoas jurídicas são obrigadas a apre-
sentar declaração de seus lucros extraor-
dinários, em fórmulas próprias que obe-
decerão aos modêlos aprovados pelo Dire-
tor do Impasto de Renda;

§
P § 9 .° — Quando motivos de força maior.
devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até sessenta (lias".

N.° 82.859-45 — Fábrica de Barricas Ltda.
— Despacho: — Deferido, nos têrmos do § 2.0
do art. 6.°, do Regulamento de lucros extraor-
dinários, aprovado pelo Decreto p.° 15.028,
de 13-3-944 (Diário Oficial de 15-3-914), ver-

bis:
"Art .'63.— Até 30 de abril de cada ano,

as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de representantes habilitados.
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos;

§ 1.0
§ 2.° — Quando motivos de fórça maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser' concedida,
mediante requerimento, urna só prorroga-
ção até sessenta dias".

N.° 82.800-h5 — Fábrica de Barricas Limi-
tada — Despacho: — Deferido, nos têrmos do
§ 2.° do art. 63, do Decreto-lei n.0 5 .844, de
23-9-943, verbis:

"Art. 63 — Até 30 . de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
Intermédio de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos; *

§
§ 2.° — Quando motivos *de força twior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
çáo até sessenta dias".

Dia 30
N.° 77.606-45 — Sociedade de Expansão

Agrícola e Comercial Ltda. — Despacho: —
Deferido, nos tèrmos do § 2.° do art. 63, do
Decreto-lei n.0 5.844, de 23-9-943, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou 'por
intermédio de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar deClaração de
seus rendimentos;

§ 1 .° — 	
§ 2.° — Quando motivos de força maior,

devidamente justificados perante o chefe
da repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até sessenta dias".

	

N.o 78.152-45 — A. lierrera & Cia. Ltda 	
— Despacho: — Deferido, nos têrmos do § 2.0
do art. 63, do coreto-lei n.0 5.844, de 23-9-943,
verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
Intermédio de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos;

§ 1.0
§ 2.° — Quando motivos de fôrça maior.

devidamente justificados perante o chefe
da ,repartição lançadora, impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, urna só prorroga-
ção até sessenta dias".

N.0 79.514-45 — Raimond Morrison Knudsen
do Brasil S.A. — Despacho:	 Deferido, nos

Intermédio de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos".a§ 1.0

2.° — Quando motivos de fórça
maior, devidamente justificados perante o
chefe da repartição lançadora, impossibi-
litarem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido poderá ser con-
cedida, mediante requerimento, urna só
prorrogação até GO dias".

Proc. n.o 85.695-45 — Saul Pode:111mi —
Despacho: "Deferido, nos tétanos do § do
art. 63, do Decreto-lei no 5.841, de 23 de se-
tembro de 1943, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano.
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de representantes halatados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos",

	

" g 1.° 	 •
" g 2.0 — Quando motivos de fórça

maior, devidamente justificados perante o
chefe da repartição lançadora, impo-s. f.:1bl-
tilarem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido poderá ser con-
cedida, mediante requerimento, uma só
prorrogação até • 60 dias".

Proc. n.0 85.693-45 Adolfo Podeameni —
Wspacho: "Deferido, nos tehnrios - do § 2.° do
art. 63, do Decrete-lei n.° 5.811, de 23-9-943,
verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de 'representantes habili lados,
são obrigadas a apresentar declaração de
sons rendimentos".§

"§ 2.° — Quando motivos de fôrça
maior, devidamente justificados perante o
chefe da repartição lançadora, impossibi-
litarem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido poderá ser con-
cedida, mediante requerimento, uma só
prorrogação até GO dias".

Proc. n.° 85.620-45 L— Sampaio, Oliveira
& Cia. — Despacho: "Indeferido, em face do
que expressamente prescreve o § 2.0 do art. 03,
do Decreto-lei n.o 5.844, de 23-0-43, verbis:

"Art. 63 — Quando motivos de fôrça
maior, devidamente justifirados peronte o
chefe da repartição lauçadora, impossibi-
litarem a entrcita da declaraçã dentro do
prazo acima estabelecido, ferierá ser con-
cedida mediante requerimento . — unia só
prorrogação até 60 dias".

Proc. n.o 8(L704-45 — J. Moreira & Irmão
Limitada — Despacho: "Indeferido, em face
do que expressament eestabeleee o § 2. 0 do ar-
tigo 63, do Decreto-lei n.° 5.844, de 23-9-43
verbis:

"Art. 63 — Quando motivos de Piro
maior, devidamente justificados perante o
chefe da - repartição lançadora, impossibi-
litarem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido, poderá ser con-
cedida mediante _requerimento, urna só
prorrogação até 60 dias".

Proc. n.° 80.1637 45 — Cia. Usina do Ou-
teiro — Despacho: "Indeferido, uma vez que o
balanço hábil para instruir a declaração de lu-
cros extraordinários relativa ao exercício fi-
nanceiro de 1945, é o encerrado em fevereiro
de 1944.

Proc. n.0 85.369-45 — Construtora Gurgel
Dantas S. A. Despacho: "Deferido, nos
têrmos do § 2.° do art. 63, do Decreto-lei nú-
mero 5.814, da 23-9-43, verbis:

"Art. 63 — Até 30 de abril de cada ano.
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou por
intermédio de repreSentantés habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
seus rendimentos".a§ 1.0

"§ 2.° — Quando motivos de fóro
maior, devidamente justificados perante o
chefe da repartição lançadora, impossibi-
litarem a entrega da declaração dentro do
prazo acima estabelecido poderá ser con.-
cedida, mediante recrieritnentw urna só
prorrogação até 60 dias".

•••••n••n•n••1•11effil.M9	 IN In 1•n
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Dia 5

Proc. 81.S11-15 - Ricardo Kosinsaj
Deapaclai: " b k. E. ¡ib.), nos latinos do a 2. 0 do
art. 63, do Discreto-lei n.° 5$ 	 23-9-1a,
verbis:

Art. Cai - Ata 30 de abril do cada atira
aa peaaoas físicas e juridicaa, por si ou
aderir-taifa) da representantes habilitadoa
são obrigadas a apresentar declaração de
actas rt . tI I iiiiPtft0S;

§	 .° . 	
§ • 0 - Quando motivos de faça

maior, devidamente justificados perante
o chefe da repartição lançadora, impossi-
bilitarem a entrega da declaração do, pra-
zo acima o:,:talíelecido, poderá ser coace-
dida, mediante requerimento, uma só
prorrogação ata GO dias.

Proc. n.° 81.776-45 - Republic Pictures
do Bi . asil file	 - • Despacho: Deferido, aos
tarmos (to § 2.° do art. 63, do Decreto-101
n.° 5.8i 1, de 23-9-13, verbis:

\ri. 63 - Até 30 de abril de cada ano.
as lesas fí s icas e jurídicas, por si ou
intermadio de representantes habilita:los,
são ehrigadas a apresentai' declaraçao
5 0US condimentos;

§ 1.0
2.° -

▪

 Quando motivos de faraa
aia ar rlo lamente justificados perante
o chefe da ropartição lançadora, imposst-
bit:tarem a entrega da declaração do pra-
zo acima est abelecido, poderá ser conce-
dida, media ele requerimento, urna si
prorrogação até GO dias.

Prov. 11.0 81.596-15 Radagázio Muniz File-
- Despacho "Deferido, nos larmos do § 2.°
tio a ri . aa, do De creto-lei n •0 5 . 811, de 23
de setembro de 1913, verbis:

Ari . (rn - Ai é 30 de abril de cada ano,
as prasons fisicas e jurídicas, por si ou
inlermadio da representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
mis rendimentos;

§ 1.° •
a 2.° - Quando motivos de Ma:a

maior, devidamente justificados perante
o ch e fe da repartição lançadora, impossi-
bi l itarem a entrega da declaração do pra-
zo acima estabelecido, poderá ser conce-
dida, mediante requerimento, urna aa,
prorrag;a:ão ata GO dias.

Preta 81.558-15 - Friecia Ilijier-
Despacha; Iiideftrido, em face do (pie expres-
samente d ispae o art . 194 e seu parágrafo
único, n;lo Decreto-lei n.° 5.814, de 23-9-43,
verbis:

.1rf. 191 - O contribuinte ausente do
• domicilio- fiscal durante o prazo de
entrega ria declaração de rendimentos ou

inferpo4:rio de reclamação ou recur-
so cumprirá, as disposições ciaste Decre-
to-lei perante a autoridade do anisado
ein que estiver dando-lhe conhecimento
do domicílio de que se encontra ausente.

Parágrafo único - Essa autoridade
nanamittra oa documentos que receber à, a r i tão competente.

Proc. n.° 81.767-15 - Fazenda Barreirão,
8. A. - Deapacho: "Deferido, nos lamas do
§ 2.° ii art. 63, do Decreto-lei n. o 5.811,
de 2:3-9- ia, rerbis: -

Art . 63 Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou
inleamadio de representantes habilitados,
são obrigadas a apresentar declaração de
Fiais remlimernos;

§ I.° • . 	
§ 2.° - Quando motivos de fórça

ma:or, devidamente justificados perante
o chefe da repartição lançadora, impossi-
bilitarem a entrega da declaração do pra-
zo acima estabelecido„ poderá ser conce-
dida. mediante requerimento, uma só
prorrogação até GO dias.

Proc. n.° 81.599-45 - Joaquim Pinto Gon-
çalves _ Despacho: "Indeferido. O motivo
apresentado não justifica a prorrogação de
prazo solicitada.

Proc. n. o 84.173-15 - A. Sousa Alves -
Despacho: "Indeferido. O motivo alegado, nao
jualifica a prorrogação de prazo solicitada.

Proc. 11.0 81.298-15 - Carvalho, Nogueira
Cia. Ltda. - "Indeferido. O motivo ale-

gado, não justifica a peoarogação de prazo
licitada.

Proc. 11. 0 81.210-ia - Organização Hen:a-
ma Lago, Património Nacional - Despacho:
-Deferido, nos larmoa do 2. 0 do art. 6a, tio
Decreto-lei n. 0 5.814, flP 23 de setembro do
1913.. e § 2. 0 do arl . G.° do Regulamento de
lucros extraordintirioa aprovado pelo Decreto
n. o 15.028. de 13 de março de 1911.-

laa do seguinte teor os dispositivos legais
acima citados:

Art. 63 - Ata 30 (le abril de cada ano
as pessoas físicas e jurídicas, por s . ou
Pr iffierinédio de representantes halnli-
lados. são obrigadas a apresentar decla-
ração de seus rendimentos;

a: 1.° • 	
§ 2. 0 - Quando motivos de fólsa

maior, devidamente justificados perante
o chefe da repartaição lançadora im pos-
sibilitarem a entrega da declaração dentro
do prazo . acima estabelecido, poderá ser
concedida, mediante requerimento, uma
só prorrogação até GO dias.

Art. 6.° - Ata 30 de abril de cada ano,
as pessoas jurídicas são obrigadas a atire.
sentar declaração, de seus lucros extraor-
dinários, em fórmulas próprias que obe-
decerão aos modelos aprovados pelo Di-
retor do Impóslo de Renda;

§ 1.0
§ 2. 0 -Quando motivos de fórca

maior, devidamente justificados perante
o claefe da repartição lançadora, impas-
sibilitares a entrega da declaração dentro
do prazo acima estabelecido, poderá ser
concedida, mediante requerimento, uma
só prorrogação até 00 dias.-

Processo n.° 81.001-15 - A. TI. Álvares.
- Despacho: Deferido, nos têrmos do art. 68,
do Decreto-lei nP 5.811, de 23 de setembro
de 1943, verbis:

"Art. 63a Ala 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou
por intermédio de representantes habili-
tados, são obrigadas a apresentar decla-
ração de seus rendimentos.

1.0
2.0 - Quando motivos de fórça maior,

devidamente justificados perante o Chefe
da repartição lançadora impossibilitarem
a entrega da declaração dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até GO dias".

.Processo n.° 71.966-15 - The Leopoldina
Railway Company, Limited. - Despacho; De-
ferido, nos têrmos do § 2.0 do art. 6.0 do Re-
gulamento de lucros extraordinários, aprova-
do pelo Decreto n. o 15.028, de 13 de março
de 1944, verbis:

"Art. G.° Al3 30 de abril de cada ano as
pessoas jurídicas são obrigadas a apresen-
tar declaração de seus lucros extraordiná-
rios em fórmulas próprias, que obedecerão
aos modelos aprovados pelo Diretor do
Impasto de Renda.

1.° 	
2.0 - Quando motivos de fÓrça maior,

devidamente justificados perante. o Chefe
da repartição lançadora impossibilitarem
a entrega da declaração dentao do puta°
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, uma só prorroga-
ção até 60 dias".

Processo n.0 71.905-45 - The Leopoldina
Railway Company, Limited. Despacho:
Deferido, nos tarmos do § 2.° do art. 63 do
Decreto-lei n.° 5.814, de 23 de setembro de
1913, verbis:

"Art. 63. Até 30 de abril de cada ano,
as pessoas físicas e jurídicas, por si ou
por intermédio de representantes habili-

tados, são obrigadas a apresentar decla-
raçiio de seus rendimentos.

1.0 . 	
2.0 - Quando motivos de fõrça- maior,

devidamente justificados perante o Chefe
cla repartição lançadora impossibilitarem
a entrega da . declaração . dentro do prazo
acima estabelecido, poderá ser concedida,
mediante requerimento, urna só prorroga-
ção até GO dias".'

Dia 11

N.o 18.088-12 - Yvette Stpler atirtle. -
Despacho: Em face cio que consta do proces-
so, tomo conhecimento da petição de fls. 14,
para o fiçn de determinar, como por êste ato
determino, que se exclua da exigência feita
a parcela relativa ao impOato adicional, cria-
do pelo Decreto-lei n.° 3.200. de 19 de setem-
bro de 1911, que dispõe sóbre a organização
e proteção da família, por indevido na espé-
cie.

N.o 18.410-13 - Gustavo P,aranhos. - Des-
pacho: Cancele-se o lançamentd reclamado e
cobre-se, apenas, a multa de Cr$ 50.00 (cin-
qüenta crueziros), prevista no art. 145, a, do
Decreto-lei n.o 5.811, de 23 de setembro .de
1943, que prescreve:	 -

"Art. 115. As multas de lançamento ex-
officio serão as seguintes:

a) de Cr$ 50,00 a Cr$ 200,00, se o Con-
tribuinte, pessoa física, demonstrar, den-
tro do prazo de esclarecimentos, que sua
renda líquida não excedeu a Cr$ ....
12.000,00, em se tratando de pessoa ju-
rídica, se provar, nesse prazo, não ter apu-
rado lucro, de acôrdo com as disposições
ciaste decreto-lei.

N.o 20.331-43 - Jaime Gu.ilherme Dutra.
da Fonseca. - Despacho: De acôrdo com o
parecer da Sc. [ir., mantenhó, por seus fun-
damentos legais, o lançamento reclamado.

2. Prossiga-se, pois, na cobrança do débi-
to, corno de lei.

N.° 22.091-13 - Comercial Union Assurance
Co. . Ltd. - Despacho: De acórdo com o
informação da Se. lar., mantenho, por seus
fundamentos legais ,o lançamento suplementar
reclamado.

N.0 ' 25.395-12 - Luíza de Morenos Pires
Ferreira (espólio) - Despacho: De aduai°
com o parecer da Sc,	 defiro, em parte,
o pedido de fls. 76, para mandar retificar os
lançamentos relativos aos exercícios financei-
ros de 1937 a 1910, conforme cálculos minu-
tados a fls. 188-191.

2. Mantenho,- por seus legais fundamentos,
o lançamento referente ao exercício 'Maneei-
ro de 1911.

3. Cobre-se o adiiconal de 5% devido no
exercício de 1941.

NP 118.129- .14 - Abel Lourenço dos San-
tos. - Despacho: De acórdo com o parecer
da Sc. Itr., defiro o pedido de fls. 5, para
mandar cancelar o impósto adicional.

2. Expeça -se nova notificação, depois de
Cancelada a de fls. 4.

N.o 123.914-41 - Priscila dos Santos Quai-
roz. - Despacho: Do acórdo com o parecer
da Sc. Rr., mantenho, - por seus fundamentos
legais, o lançamento contestado.

N.° 125.917-44 - Adolf Friederich Wege-
Inst. - Despacho: De acÓrdo com o parecer.
da Se. Rr., defiro o pedido de fls. 8, para
mandar cancelar o impósto adicional.

2. Expeça-se nova notificação, depois de
cancelada a de fls. 4.

N.o 130.754.-44 - Ricardo Cota. - Despa-
cho: De acardo.

2. Mantenho o lançamento reclamado, por
seus fundamentos legais.

N.o 131.779-44 - Simone Mune Matguerite
Lefebvre Despacho: Retifique-se o lan-
çamento, de acórdo com o parecer de fls. 9
e cálculo minutado a fls. 8.

NP 146.713-11 - Fernandes, 'Walter & Cia.
- Despacho: De acanto com o parecer do
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Sr. Chefe da Se, lir., mantenho o lancurnent)
reclamado, por seus fundamentos legais. •

NP 169.272-44 - Raimundo Otani de Cas-
tro Maia. - Despacho: De acôrdo com a in-
formação da Sc. Rr. (fls. 22), retifique-so o
lançamento reclamado. de conformidade com
o calculo minutado a fls. 21.

2. pasto despacho, deixo de recorrer, ex.
officio, na forma da'lei, para a instância su-
perior, em face do que prescreve a parte final
do art. 160 do Decreto-lei n.° 5.811, de 23 de
setembro de 1913, verbis:

Das decisõea favoráveis aoa contribu:n-
l es ou ias fontes haverá recurso ex-offi-
cio, para a instância superior, salvo quan-
do a importância total em litigio n5o cx-
ceder a Cr$ 5-A00,00, ou quando houver
desclassificação de ,infração capitulada no
no processo, ou a exigência do impdato ti-
ver resultado de engano no contraia da
&ciar:içai() de rendimentos, equívoco da
fonte informante ou simples arra da fato.

Serviço de Comunicações

Dia 12 nle maio de 1915

Processo despachado pelo Sr. Chefe:
SC. tia .312-45 - Antônio Carneiro Leão ao_

licita certidão de tempo de serviço. - Diri-
ja-se, querendo ao M.E.S. de vez que as fô-
lhas de pagamento do pessoal Osso Ministé-
rio foram remetidas ao Arquivo do mamar).

• Publique-se o arquive-sa.

MINISTÉRIO
Gabin2te do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. ?ml IN

D:a 12 Cl' mala) I te 1915

Avisos:
Ao Sr. 111inistrc• t.te Estat.:o da Fazenda.
N.° 1.298-610 - Solicitando pagamento,

-paio Tesouro Nacional, a Leopoldo Francis-
co Ortiz da Silva. 1. 0 Tenente da Reserva de
1. a classe, da (platina de Cr$ 603,00 proven'-
ente de Gasconto a mais em seus vencimento,
de abril de 1040 a dezembro da 1913, como
contribuição ao montepio militar.

N. o 1.299-611 -' Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à Estrada do Ferro
Ceniral do Brasil, da quantia de Cr$ 	

243,90 proveniente da transportes efetuadas
em 1912, por conta do Ministério da Guer-
ra.

N. o 1.300-612 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à 'astradc. de Ferio
Central do Brasil, da quantia de Cr$ 	
332,00 proveniente de transportes efetuadna
em 1912, por conta .do Ministério da Guer-
ra.

N. o 1.301-613 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à Estrada do Ferro
Centra d.o Brasil, da quantia do Cr$. 	
513,80 proveniente, da transportes efetuados
em 1042, por conta do Ministério da Ciuera
ra.

N. o 1.302-614 - Solicitanda pagamonto.
pelo Tesouro Nacional, à Estrada do Forro
Central do Brasil, da quantia de Gr$ . 	
56,10 proveniente do transportes efetuadoa

em _1912, -por conta do Mina:dévio da, Guer-
ra.

N. o 1.303-045 - Solicitando pagamenta,
pelo Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro
Central- do Brasil, da quantia de Cr$ 	
461,40 proveniente do transportes efetuados
em 19 .12, por conta do Ministério da Guer-
ra.

N. o 1.30.1-616 - Solicitando prgamento.
pelo Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro
Central do Brasil, da quantia (.te Cr$ 	

Caixa de Amorlizniio 	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR'
Dia 10 de maio de 1915

N.° 5.381.45 - Antônio Augusto Montene-
gro. -a- Cumpra-sa o alvará.

N.° 5:130-45 - Maris Zélia Carvalho de
Azambuja. - Paguem-se os juros.

NP 4.977-45 - Jorge Muylatirl de Araújo.
- Paguem-se os juros.

N.° 4.688-45 - Etelvina Elisa de Resende.
- Paguem-se os juros. 	 •

N.° 4.792-45 - Otilla Tõrres Monteiro de
Barros. - Paguem-se os juros.

N.° 5.390-45 - .1ri de Almeida e Silva. -
Certifique-se.

N.° 5.372-45 - Alexandre Dale. - Cer-
tifique-se.

N.° 5.371-15 - _11oxtuaIre Date (corretor),
- Certifique-se.

N.° 5.402-15 - Ari de Almeida e Silva
(corretor),	 Certifique-ao.

N.° 5.108-15 -- Ari fit! Almeida e Silva
(corretor). - C,erlifique-ae.

N.° 5.396-46 - Ari de Almeida e Silva
(corretor). - Certifique-se.

NP 5.020-15 - Rard Cecilia de Magalhães.
- Promova o reconhecimento da firma da
Juiz signatário da ressalva aposta no alvará de
autorização expedido pela 3. 5 Vara de órfãos
e Sucessões, retificando-o, tambam, quanto aos
semestres indicados.

N.° 5.135-15 - Ari de Almeida e Silva
(corretor). - Promova em Juízo a declarae,.5o
de regime de casamento de Violeta da Silva
Maury.

DA GUERRA
180,00 proveniente de transportes efetuados
era 1912, por conta do Ministério da Guer-
ra.

Despachos:
Fa seita, por heceasidade do serviço, a

.seguinto movimentação co ondas:
a) - Classificação: CaniltieR - de Arma

do Engenharia Darellio Leal de alenesea e
Erancisro da Araújo Leitão - na 5. 0 Bata-
lhão de Engenharir, Motorizado (Parto
União).

b) - a'orrt eraaia: Ctrapittio da Arma de
CM -a:Ur j a Carlos Alberto Fontoura - subadi,
ratar da -4audelaria Nacional do Saican; (Rio
Cirande do Sul).

e) - Transferéneia: Capitãos do Arma
ao Cavalaria Eli' Cardoso dos Santos - do
10. 0 R. Cl. 1. (Bela Vista) para o 11.° R.

I. (Ponta Poril);
Wuldo Pereira Nuns - do 11.° R. C.

(Ponta Para') para o 4. 0 TI. C. D. (Très
Corrções);

Da Arma de Engenharia
Dareílio Leal de Meneses e Francisco de

Araújo Leitão - do Quadro Suplementar
Privativo para o Quadro Ordinário;

o da Arma do Infantaria - Rui Alencar
Nogueira - R. I. (Duque de Caxias)
para o IT-20. 0 It. I. (Paranaguá).

- A permissáo para ausentar-se do Pais,
concedida rios componentes da Delegação Bra-
sik,ira que participará do Campeonato Sul-
Americano de Basket-ball, a realizar-se em
Guaiaquil, Equador, começará q vigorar a 1
de julho próximo, pelo prrrap da 45 dias, e
não do 10 do corrente Inas, calmo publicou o
Diário Oficial de 23 de abril último.

PORTAIIIA

De 14 de, maio de 1945

N.° 8.266 - O Ministro' de Estado da
Guerra, resolve licenciar do serviço ativo cio
Exército o Maior do Exército de 2. a linha,
Médico, Dr. Agenor Edésio de Estelita Lins.

N. 0 8.267 - O Ministro de Estado da Guer-
ra, rosolve. licenciar do ~viço ativo do Exér-

eito as enfermeiras de 3, a alasse do Quadro
de Enfermeiras da Reserva do Exército Hilda
Ribeiro, Jane Jaci Nattex Ramos, llilda Ro-
drigues Monael, Elieno da Cunha, lielotaa Ba-
tista, Baena Vieira dos Santos, Marina Gou-
veia Xaver, alaria Aldina da Silva Eter, Car-
mom Sílvia • Chermont de Castro Mariina, Nu-
ca-tia Guedes Mendea e Calina do Melo.

Requerimentos:
Gasta() Barbosa Fernandez - 2. 0 Terrnte -

Promoção ao pós ie de 1.° Tenente, em ressar-
cimento de preterição. - Indeferido por falta
de amparo legal.

- Fica, assina ratificada a pubtionção cons-
tante do Diário Oficiai de 11 do cervente mas.

Amaro Guilherme de Barros Azevedo - Ca-
Bitão 1. E. - Permissão para prestar exame
de Topografia. - Indeferido.

Clidenor Araújo Pereira - 2.° Sargento do
Grupo Escola - Matrícula no C. R. A. Sar-
gentos - Indeferido. Aguarde aa novas ias-
Balcões, para catidnialar-se u novo concurso.

rEzelina de padua Lemos - Matelcula
sett filho Mauricio Cardoso Leraos no C. P. O.
II. de 130)0 llatizonte. - Deferido. A matrí-
cula no C. P. O. 11. deverá se: eretivada no
inicio do máximo ano letivo.

ItervO Pinto de Itragançu Aluno do C. 1'.
O. R. da Capital Federai - Trancamento de
matricula. - Faça-se o desligameato cio re-
querente, conforme a informação do C. P. O. It.

Max Luiz Monteiro Junqueira - Conaessâo
de matrícula no 'I'. G. naa 326, do Juiz de vora
- Indeterido, em face do que dispõe. o De-
creto-iei ta° 7.313, do 26-2-1915.

Paulo de Albuquerque Lacerda - Major 1. E.
- ItematrieUla a seu filho Enio de Albuquer-
que Lacerda, no (adagio Militar. - Balare-
rido, em face do que dispõe o art. .16 do Reg.
rara o C. Militar.

Rui de Barros - Aluno do C. P. O. R. da
Capital Federal Tranca menti de matrícula
-',Façaase o desligamento do requerente, comi-
foi me parecer da 1.a. It. M.

Vítor de Aimeida Passos - Ex-aamm da Es-
cola Preparatória de São Paulo - Sei'
tida a nova inspeção de saúde:- - Deferido,
de acôrdo com o pareeor da Diretoria.

IIETIFICAWES

Nas To$true gles para execução do Decreto-le,
n.o 7.343, de 26 do fevereiro do 1915, aprova-
das em Portaria n,o 8.190, do 26 de abril úl-
timo, publicadas no Diário Oficial do 10 do

(=ate mês, são feitas as se g uintes retifica-

'	 Onde se lê:
"7L) 0.. :; :le reservisla ..1a	 .",

"7) ... de reservistas ..•"
Onde se lê:

"8)0..-.80mcoregisto ...1.,1a	 1

"8) •.. com o registro ..."
Onde se lê:

... ao SerVIÇO Militar.",
Leia-se:

"8) ... ao Serviço Militar;
c) em se tratando , de oficiais das Fóraas Ar-

madas, Fôrças Policiais e eórpo do Bombeiros

daauexistência

t i
	

alis_

do Distrito Federal - pelo documento que
comprove essa qualidade".

Onda se lê:.
Art. 2.° •.. pelo Código Militar" ...

Leia-se:
"Art. 2.° .. pelo Cológio Militar" ...

Onde so lê::	 -
"Art. 5.° ... para fins do alistamento"

Leia-se:	 -
"Arta 5,9 ,.. para fins de alistamento".

Onde se lê:
"Art. 9•0 ... idónea autorizada parente, pro-

curador, ete.3

	 autorizada (parente,
procurador, etc.)"

Onde se lê:

"Art. 13	 § 2.0 ... da existência do alis-
tando ...";
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Onde se lê:
"Art. 1;	 mediante a multa	 bl

"AH . 14 — mediante o pagamento da mul-
ta ..."

onde se M:
"Art. 15 —	 ... registro civil, na con-

Saneia do ...''
Leia-se:

"Art. 15 —	 ... registro civil. Tia ecn-
so,Incia ilíi ..."

Onde se b‘,,:
" Art . 15 —	 únk. o ... em unidades ali

inações de ..."
Leia-se:

"Art. 15 — § único ... em unidades ou for-
rnação lie

()mie se lê:
"Art. 18 ... trinta dias antes do inicio da

..."
Leia-se:

"Art. 18 ... 'trinta dias antes do inicio da
inspeção ..."

Onde se lê:
"Art . 20	 nas loca is- e datas estabeleei-

das ..."
Leia-se:

"Art. 20 ... nos lonis e datas estabeleri-
dos ...'':

Onde se lê:
"Art. 42 ... Corpos de Tropa. Estabeleci-

mentos ... no art. 15 ..."
Lein-se:

"Art.	 ... Corpos de Tropa — Edabele-
cirnenlos ... no ar t. 17 ...";

Onde se lê:
"A e t. 28 — Na previsão

Leia-se:
o

99

Onde se lê:
"Art. 43 ... -anterior à de 1942

Leia-se:
"Art. 43 ... anterior à de 1921 ..-.`•

Onde se lê:
"Art. 13 ... para incorporação em 1915 ..."

Leia-se:
"Art. 43	 . para incorporação em 1951/

1915 ..."
O mais' está conforme.

Comissão de Orçamento
Ao Exmo. Sr. Gen. Diretor de Intendencia

do Exército, por intermédio da Subdiretoria
de Fundos.

Aviso n.° 222-G.O. — Declaro a Vossa
Excelência que concedo ao Sr. Coronel Adal-
berto Bodrigues de Albuquerque, à conta do
Plano de Obras o Equipamentos para 1945,
Decreto-lei nãq 7.213, de 30-12-44, Consignação
I — Obras S/c. 03 — Reconstrução e amplia.
ção etc., a importância de Cr$, 315:149,00,
destinada a atender despesas com reparos ur-
gentes no quartel do 1:0 '0.0. —7. Capital Fe-
deral (obra 358-81).

Dita quantia sre'á entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da 1.a R. M. e atribuída ao saldo
"em ser" da respectiva dotação.

Ern 12 de maio de 1915. — Enrico Gaspar
Dutra .

Ao Exmo Sr. Gen. Diretor cle Intendência
do Exército por Ll.ermédio da Subdireloria de
Fundos.

Aviso n.° 223-C.0. — Declaro a Vossa
Excelência que concedo no Exmo. Sr. General
Agente Diretor da Diref.oria de Engenharia, à
cuida do Plano de Obras e Equipamentos para

Gabinete do Ministro
PORTARIA N.° 229 DE 11 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado da Justiça c Negócios
interloces, VIU CtililpritlIellal ao que ais:poeta os
tielretos-wis os. o .U8 g , de lb ue dezembro de
.912 e a.192, oe 11 de janeiro ao 1943, tema)
0111 • Ásta a propos,a, devidamente 1unuanien-
..aoa, lelia peio t.,.overno ao Lstauo ao Paraná,
Os pareceres lovoravels emilicios peio Conseino
Aciounistrativo tio Me:51110 11Sald0 e pelo De-
partamento de imprensa e Propaganda, e o
mais que consta do proces;,zo'pallt% 651-14,

Resolve:
1) neconnecer como estância climática a

Mi:Miriade denominada 'AI nu cie baixo", em
¡bit;

Aprovar o impÕsto diário de Cr$ 2.000,00,
a ser morado do estabelecimento a que se apti-'
cain os aludiaus Decre(os-leis licenciado na
mencionima localidade;

3) ixar, pata a interrupção de que trata
o art. 7. 0 ou Decreto n.o 7.118, ao 1 de de-
zembro de 1912 da Prefeilura cio Distrito Fe-
deral, os meses de julho e agõsin e os dias 2
de novembro, 21 e. 31 de dezembro, a quinta
e sexta-feira da semana santa;

4) . Fixar em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) a
importância mínima para a aquisição cie fi-
chas e em Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) e Cr$ 2,00
(dois cruzeiros), respectivamente, o preço do
ingresso e o Valor mínimo das apostas;

5) Autorizar seja o horário de funciona-
mento diário marcado dentro do limite de ho-
ras semanais fixadas para os estabelecimentos
do Distrito Federal pelo referido Mereto nú-
mero 7.418, de 7 de dezembro de 1912 da Pre-
feitura do Distrito Federal;

6) Recomendar às autoridades locais que
façam observar, no estabelecimento a que se
refere esta Portaria, as regras prescritas no
regulamento anexo ao Decreto federal núme-
ro 15.442, de 13 de abril de 1922.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1913. — Aga-
menon

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
PORTARIA N.0 22 DE 14 DE MAIO DE 1915

Instruçães para a escolha dos represen-
tantes de empregados e de empregadores na
Comissão Organizadora -do Instituto de Se-
guros Sociais, do Brasil (Decreto-lei núme-
ro 7.526, de 11 de maio de 1915).

O Ministro de Estado dos Negócios do Traba-
lho, Indústria e Comércio; a fim de dar cumpri-
mento ao dispósto no artigo 26 do Decreto-lei
n.° 7.526, -de 11 de maio de 1915.

Resolve:
Ari, 1.° . Já estando reconhecida a Confede-

ração Nacional da Indústria, compete ao respe-

1915, Decrettr-le: 11. 0 7.213, de 20-12-14, Con-
sinação 1 — — S/e. 02-02 — Instala-
fações, aparelb„mento e. equipamento, a im-
P ortAl l e ia de c r$ 3.500,00 destinada a atender
despesas com a melhoria das instalações do
vestiário da Garage do Ministério da Guerra,
no Morro da babilónia (obra 357-80).

Dia quantia será entregue. de uma só vez,
pelo E.F. da 1." R.M. , e atribuída ao saldo
"em ser" tia respectiva dotação.

Em 12 de maio de 1953. — Earfra Gaspar
Da ra

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

EXPEDIENTE DO SENHOR 1)IRET011

1.) .1a 26 de abril do 1915

Processo n.° 321-15 — Local: Av. N. R. Co.
pacabana ns 617, 619 e 653 — Engenheiro,
Luis Gioseffi Jannuzzi — Aprovado,

Dia 9 de maio de 1915

Processo n.o 512-15 — Local: Av. N.S. Co'
pacabana n. o 1.207 — Proprietário: José Sar-
mento Barata — Aprovado.

Dia 10

Processo n.° 687-15 — Local: Rua do Caketa
n.° 316 — Proprietário: Felisherto José .de
Bulhões de Carvalho — Aprovado.

Precesso no 656-55 — Local: Rua Assis
sil lis. 0 e 11. — Proprietário: Pedro Paula
Martins Guimarães e outros — Aprovado.

Processo n.0 601-15 — Local: Rua Maraba
lotes as. 62 e 63 — Construtora: Júlio Rebecchi
Ltda. — Despacho: Isento de acõrdo com a lei.

Dia 12

Processo ep 699_15	 Locai: fluit, Raul Pom-
péia	 151. — Construtor: Alfredo de Pinho
— Aprovado.

Processo n.o 481-15 — Local: Rua Marechal
Bento Manuel, cora frente para Rua Dr. Sonsa
Lopes, junto e depois do n.9 15 — Aprovado.

Processo n.0 482-45 — Local: Rua Marechal
Bento Manuel e com frente para 1)r. Sousa
Lopes, junto e depois do n. o 15. — Aprovado.

ctivo Conselho de Representantes eleger os três
nomes de empregadores da indústria, atendidas
as disposições da Consolidação das Leis do Tra-
balho.

Parágrafo único. A eleição terá lugar dentro
de 10 dias da expedição da presente portaria e
seu resultado será comunicado ao Departamento
Nacional do Trabalho por telegrama.

Art. 2.° Não estando ainda organizada a
Confederação Nacional do Comércio, a eleição
da lista triplico será procedida em dois tur-
noS,. de aciirdo com as presentes instruções.

Art. 3.0 Competirá a cada Federação indi-
car um nome de empregador do comércio, cio
âmbito da • representação, -para integrar "a re-
lação-que, em segundo íamo, será submetida a
Loda.s. as Federações para a eleição da lista
plice.

"Art. 28 — No caso • • •"
Onde se lê:

"Art. 't5 	  que ficarão sob a guarda e
responsabilidade do Instrutor".

Leia-se:
"Art . 35 .... que fiarão sob a guarda e res-

pond:Wilidade do Instrutor.
Parágrafo único. Nas localidades onde exis-

tir euarnicão federal não poderão ser instala-
..	 dos Tiros de Guerea".

Onde se lê:
"Art. 39 ... 1) ... de 1 a 20 ..."

Leia-se:
"Art. 39 ... 1) ... de 1 a 15 ..."

Onde se lê;
"Art. 41	 realizar-seá

Leia-se:
"Art. 41 ... realizar-se-á

Onde se lê:
"Art. 41 ... 3) Na terceira Zona 1iiitar, no

primeiro dia útil de feverei"
Leia-se:

"Art. 11	 3) Na . terceira Zona Militar, no
primeiro dia útil de fevereiro".

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Dia 16 de março de 1915

Rôniu10 Vilela Ilicalho, solicitando um em-
prêg0 em qualquer repartição déste Ministe-
rio em 'Belo Horizonte ou Juiz de Fora. -
Transmita-se e arquive-se. O despacho refe-
re-se ao parecer da 1). l. que é do seguinte
teor. - "Esta Divisão informa que não exis-
tem vagas em nenhuma função compatível com
a idade do interessado (ornando-se, assim, im-
possível atender ao pedido". (MT1C-
253.614-15).

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, so-
licitando pagament oda importancia de Cr$...
74,2, sententa e quatro cruzeiros e vinte Comi-
tavos), relativa a transporte fornecido no ano
de 1911: De acórdo. Requeira a interessada o
pagamento por exercícios findos, querendo.
(141T1C-26.076-41)

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia 5 de maio de 1945

Despacho:

Raul & Ilehre Mendes, solicitando pagamen-
to da importância. do Cr$ 135,00 (cento e trin-
ta e cinco cruzeiros) relativa a transportes
fornecidos no ano de 1911 e 1912. Convide-se

nanceira, que é do seguinte teor: A interessa-
da deve ser convidara a apresentar a primeira
via do conhecimento de empenho sob mime-
to 22-2G8. (MTI4-37.019-40).

Dia 7

Paulina Castelo Branco da Costa, viúva de
Belarmino Salomão da Costa, ex-escriturário;
classe G, date Ministério, falecido em 15-4-45,
solicitando o pagamento dos vencimentos a que
TU jus o de-cujos no mês de abril áll mino: Sa-
tisfaça a requerente a exigência. O despacho
refere-se ao parecer da S.A. que é o seguin-
te: A interessada deverá. juntar, preliminar-
mente, a certidão de casamento.
265.709-45).

PORTARIA DE 2 DE MAIO DE 1955

nusioNaçÃo

O Presidente do G- N. T. resolveu desig-
nar o Inspetor Regional, padrão "K", Samuel
Henriques da Silveira Lobo, lotado no De-
partamento de Previdência Social, para ser-
vir como Dclegado-interventor, cia Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e
dos Serviços Públicos do Rio Grande do Sul,
resultante da fusão, a se proceder, das
Caixas de Aposentadoria e Ponsões dos Fer-
roviários do Rio Grande do Sul e de Servi-
ços Públic.os do Estado do Rio Grande do
Sol, devendo o referido Delegado-Interven-
tor, permanecer na direção da mesma. até
ser normalizada a sua nova administração.
(aITIC 269.073-15).

Serviço de Comunicações

PORTARIA N.° 20 DE 5 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado tendo em vista o que
lhe expôs o diretor do Departamento Nacional
da Propriedade industrial quanto .a conveniên-
cia de ser cancelada a patente de modal() de
utilidade n.o 31.178, concedida a Alvimar dos
Santos para "Um tecido do malha de xadrez
para o fabrico de véus e rêdes para cabelo".
por falta ao seu objeto o característico essen-
cial da novidade; e

Considerando que, submetido o assunto a
novo exame técnico, se manifestaram os mem-
bros componentes da Comissão de Inventos,
pela inexistência de invenção suscetível de pri-
vilégio. eis que o modêlo, tal como reivindicado,
abrange exclusivamente matéria de domínio
público;

Considerando que, sem o requisito de novi-
dade, não é possível admitir a subsistência da
patente em causa, ex-vi do disposto no .arti-
go 33, § 1.°, do Decreto n.o 16.264, de 19 cie
dezembro de 1923, resolve, usando da facul-
dade que lhe confere o art. 10 do Decreto-
lei n.o 4.232, de 6 de abril de 1942, cancelar,
nos ¡Amos do art. 9. 0 do mesmo Decreto-lei
a patente de modêlo do utilidade n.° 31.178,
concedida a Álvimar dos Santos, a 6 cio maio
de 1941, para "Um tecido de malha de xadrez
para o fabrico de véus e rédes para cabelo",
de modo a tornar insubsistente, para todos os
efeitos, o privilégio concedido.

Rio do Janeiro, 5'de maio de 1915. - Ale-
xandre Marcondes Filho.

DNI. 4.908-45 - Maria Barbara de Almei-
da. - Certifique-se c que constar.

DNI. 4.911-15 - Maria Alcina Sampaio da
Coda. - Certifique-se o que constar.

Dia 11

Processos despachados:

DM. 4.973-15 - Alberto Alves Gomes. -
Certifique-se o que constdr.

DM. 14974-45 - Dolores Ribeiro.	 Cer-
tifique-se o quo constar.

DNI. 4.975-45 - José Joaquim Amaro. -
Certifique-se o que constai'.

DNI. 1.976-15 - Josef Puntigan. - Certi-
fique-se o que constar.

DNI.	 - Manuel de Sousa Caldas.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 4.978-15 - Maria de Jesus Balonta.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 4.979-15 - Maria Ai-linda Abreu San-
tos. - Certifique-se o que constar.

DNI. 1.980-15 - Obvia do Carmo Vilela.
- Certifique-se o que c-instar.

DM. 4.981-15 - Olinda Pereira Manuel.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 4.982 •-15 - Vicente Garcia Fedi"). -
Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional da Indús.
tria e Comércio

Divisão de Registo do Comércio

EXPEDIENTE 1)0 S11. DIRETOR

Dia 17 de abril de 1945

Documentos deferidos:

CONTRATOS:
N.° 26.455-43 - Gonçalves & Travessa. •

cola Eia Limitada.
N.o 8.413-14 - Emprèsa Industi ml e Agrí-

N. o 26.033--ií - Pereira, Monteiro 454 Fon-
seca Limitada.

N.° 2.806-15 - Representações Cruzeiro do
Limitada.

N. o 3.288-15 - José Maria Ferreira &
Filho.

N.o 3.381-15 - Sociedade Suburana de Ile-
presenlaçaes Limitada.
N.° 4.293-15 - A. Neves &Sorinho .
NP -1.297-45 - alolierdaui & Companhia Li-

mitada.
N. 0 1.721-15 - Representações 'Metrópole

Limitada.
N.o 1.916-45 - S. Peitais & Irmão.
N. o 5.426-15 - Irenaurea Madeiras Limi-

tada.
N.o 5.697-15 - Móveis Decorações Ardovino

Limitada.
N.o 5 716-45 - A. Carlos da Costa & Com-

Panhia Limitada.
N.° 5.773-45 - Aolid & Irmão.
N.o 5.773-43 - Construtora Metropolitana

Limitada.
N.° 5.793-15 - Manuel Nunes da Costa &

Soares.
N.o 5.804-43 - J. Augusto de Azevedo &

Companhia.
N. o 5.827-45 - Tapeçaria Rio Negro Limi-

tada.
N.° 5.859-45 -- Oliveira, Reis & Valente.
N.° 5.862-45 - Farmácia -São João Linii-

tada.
:N.° 5.879-45 - J. Teixeira Pinto & Das-

tos.
NP 5.898-15 - Eugênio de Freitas & COM-

panhia .
N. o 5.933-15 - Jack Wrobel & Irmão.
N.o 5.931-15 - A. Rodrigues & Mascôto.
N. o 5.916-15 - A. F. Costa, Moreira & Cear-

panhia.
N.° 5.950-45 - Albuquerque & Germano.
N.o 5.967-45 - Júlia Rachid & Irmão.
N.o 6.015-15 - Exp ortadora Anglo Brasi-

leira Limitada.
N.o 6.024-45 - M. Marques Ferreira &

Companhia.
NP 6.079-15 - Fernandes & Guimarães.

Art. 4.0 O processo para as eleições °lide-
rei-á aos preceitos da Consolidação das Leis do
Trabalho e mais ás seguintes instrtições:

a) Dentro de 10 dias da expedição da pre-
sido Portaria retinir-se-á o Conselho de Re-
presentantes de cada Federação para indicar
O seu representante na relação a q1,113 se refere
o art. 3.o.

ti) Den'trn de •Ft horas da indicação, será
feita, por via telegráfica, comunicação de seu
resultado ao Departamento Nacional do Traba-
lho, constamlo g iessa comunicação o nome do
eleito, a declaração de que preenche Os requisi-
tos art. 529 da Consolidação, a data da as-
sembléia e o número de votos;

e) Até o dia 2 de junho próximo, o Depar-
tamento Nacional do Trabalho transmitirá a.
cada Federação a relação de todos os indicados
e das entidades que fizerem as indicações, para
ser procedida a eleição de três nomes para inte=
grar a lista tríplice a ser submetida ao Pre-
sidente da República;

(1) No dia 5 de junho o Conselho de Repre-
sentantes de cada Federação elegerá os três no-
mes para integrar a lista tríplice, fazendo co-
municação telegráfica de seu resultado ao De-
partamento Nacional do Trabalho;

e) Até o dia 10 de junho o Departamento
'Nacional do Trabalho submeterá ao Ministro
de Estado todos os telegramas de indicações,
com o resultado da eleição final dos três no-
mes.

Art. 5.° Nilo existindo ainda Confederações
de traballiielores, aplicam-se às enlidad as fe-
derativas de categorias profissionais as normas
contidas nos aias. 3•0 e 4.°, atendendo-se a
que o representante de cada Federação deverá
ser escolhido dentre os integrantes da respe-
ctiva categoria.

Art. 6.° Compete ao Departamento Sacio-
., nal do Trabalho organizar, em processos distin-

tos, os elementos e resultados das eleições para
as listas tríplices respectivamente da Indús-
tria, do Comércio e dos trabalhadores.

Art. 7.° As três listas tríplices serão sub-
metidas ao Presidente da República' para a es-
folha dos representantes do empregados e de
empregadores na Comissão Organizadora do
Instittilo (In Seguros Sociais do Brasil, a que se
refere o ar:I. 20 do DI.ncreto-lei n.° 7.520, de
11 de maio de 1915. - Alexandre Mareondes
Filho.

Diviso tio Pessoal

EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO 511. DIBETon

Dia 10 de inaio de 1915

Processos despachados:

DNI. 4.905-15 - Álvaro Morais
fique-se o que constar.

DNI. .906-1Z - Emitia Soares
fique-se o . que constar.
• DN1. 4.907-15 - Jo-içuim

O despacho refere-se ao parecer da Seção	 Certifique-se o que constar.
Loureiro. --

. -

- Certi-
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N.9 6.011-45 - Património Imobiliário S.A
NP 6.073-15 --- Fábrica Ipu-Artefatos de

'feridos, Couro e Metal S. A.
N.° 6.106-15 -- Editow Civilização Brasi-

leira S. A.
N.° 6.116-45 - Banco Indústria e Comércio

de Santa Catarina S. A,
NP 0.172-15 - Cia. Imobiliária Brasudam.
NP 6.178-45 -- Companhia Comercial e

Técnica ectec.
N.° 0.179-45 --- S. A. Comére¡o e Indústria

Rebelo Lourenço.
NP 6.211-15 - Fábrica de Calçados Ferreira

Souto S. A.
NP 0.223-45 --- Companhia Territorild LA-

teadora (eu.).
N.° 6.233-15 - Banco Figueiredo Rocha

S.. A.
N.° 6.259-15 - eia	 Fiação e Tocelagen1

Maria Candida.
N.° 6.272-45 -- Sociedade Anónima. Marvin,
N.° 6.278-45 -- "Ifazafei"' do Brasil Socie-

dade Anónima. Comercial o Industrial de .sub-
produtos Agrícolas, de Gado e Afins.

N.o 0.291-i5 - Sociedade Anónima Indús-
trias Químicas Maligna].

N.° 6.290-45 - Sociedade Anónima de Pro-
dutos Químicos o FarmaefRiticos "Carimofar's

NP 6.313-15 - "Athintica" Companhia Na-
cional de Seguros.

N.o 0.314-45 - "Atlantica" Companhia da
Seguros de Acidentes do Trabalho.

NP 6.315-15 - Signoda Brasileira do Em-
balagens S. A.

N.° 6.318-45 - Companhia de Calçadoa D.
N. 11.

N.° 6.366-45 - Florestal Brasileira S. A.
N.° 0.377-45 - Banco Maus S. A.
N.0 6.394-45 -- Itaóca Imobiliária Sociedade

Anónima.
N.° 6.401,45 - Indústrias Químicas d3

Brasil S. A.
NP 6.427-45 - Galeria Carioca de Modas

S. A.
N.0 0.440-45 - Companhia Sul Mineira de

Eletricidade.
N.0 6.447-45 - Companhia Força e Luz do

Nopomuceno.
N.o 0.148-45 - Companhia Industrial rórea

mi Luz.
NP 0.449-15 - Companhia Fórça e Luz Mi-

nàs
NP Q.4'59-15 - Indústria Cerealista Facciona

S. A.
0.450-45 - Usina Santa Eugênia S. A.

NP 6.501-45 - União Brasileira Compa-
nhia de Seguros Gerais.

N.° 6.512-45 - Companhia Imobiliária Pre-
vinal.

N.° 0.513-45 - Empresa Industrial de Sal-.
tos S. A.

N.0 6.536-15 - Fábrica de Tecidos Espe-
rança S. A.

N.° 6.540-15 - União Industrial de Quí-
mica S. A.

num INDIVIDUAIS
N.° 2.417-15	 Alanuel José das Neves-Dar.
NP 5.202-45	 Madalena Maria Alievi.
NP 5.963-15 - José Joaquim Lopes.
NP 0.192-45 - António da Silva Monteiro.
N.° 0.260-45 - Guiornar Ribeiro.
N.° 6.288-45 - Manuel Alvos da Rocha.
N.° 0.289-45 - Ercolloo Deluea.
N.° 6.209-45 - A. LetT108 - Botequim.
N.o 0.301-45 - Cristóvá'o Peixoto Ribeiro.

6,317-45 - sécrates O. da Silka.
NP 6.322-45 --- Osnmndo Mendes.
N.o 6.323-45 - Gerson Grosman.
NP 6.325-45 -	 Avelino de Oliveira. •
N.o 0.333-45 - L. Barreira.
N.° 6.334-45 - José do Portelo.
N.° 6.349-45 - António Loureiro Niza.
N.o 0.372-15	 Paulino do Noronha Lima.
N.o 6.383-45 - Albino Januário Valdez.
NP 6.397-45	 António Duarte Ferreira.
N.o 0.111-45	 Blanca Lacrécia Zorrún de

Pina.
N.° 6.125-45 - Bernardino mie Araujo.
N.° 0.450-45 - Isaac Kleim.
NP 5.378-15 - João Faria,

FIRMAS SOCIAIS

NP 20.034-11 - Pereira, Monteiro & Fon-
seca Limitada.

N.° 0 .807-15 - Representações Cruzeiro do
Sul Ilda.

NP 3.289-15 - José Maria Fewira & Fi-

111(N)..o. 3.385-45 - Sociedade Suburbana de
Representações Ltda.

Np 4.294-15 - A. Neves & Sobrinho.
NP 4.21'8-45 -Molmerdaui & Cia. Ltda.
N. o 4.481-15 - Oficina do ótica Boa Vista

Ltda.
N.° 4.070-15 - Indústria Química 	 M.

Teixoira Limitada,
N. o 4.722-15 - Representações Metrópole

Ltda.
N. o 4.917-15 - S. Penais &
N. o 1.983-15 - Construções Santa Lula

Ltda.
N.° 5.066-15 - E. Moutiolio & Alvos.
N.° 5.208-45 - Café e Bar Santa Cruz

Ltda.
5.289-15	 Ertianl Carvalho Coulinho

& Cia. Ltda.
N. o 5.427-45 - Irenaurea Madeiras Lixai-

ta(in.'N 0 5.038-15 - Vasquez, Az-ias & Cia. t.tdn.
N.° 5.0t1-.13	 iklóvoia Decorações Ardo-

vitu) Limitada.
N. 0 5.703-15 - J. D. Guedes &
N. 0_5.717-15 - A. Carlos da Costa & Cia.

Ltda.
4. 0 5.719-15 - Duran & Cia. Ltda.

N. o 5.714-45	 Aboud & Irmão.
N. o .776-15 - Construtora Metropolitana

Ltda.
N. o 5.791-45 - Manuel Nunes da Costa Sc

Soaras.
N. o 5.828-15 - Tapeçaria nio Negro Littit-

tada.
N. 5.800-45 - Oliveira, Reis & Valente.
N. o 5.803-45 - Vartnácin Silo Jo g o Ural-

traia,
N. o 5.8h-45	 Teixeira 1,into & nastol.
N. o 5.809-45 - Eugértio de lornitas & Cia.
N. o 5.904-45	 C. R. Oliveira & Cia. Li-

mitada.
N.° 5,935-15 - A nodrigues & Masciato.
N. o 5.947-45 - A. F. Costa, Moreira Ot

Cia.
N. o 5.951-15 - Albuquerque & GerMano.
N.°. 5.908-45 - Júlia Rachid & Irmão.
N. o 6.016.-45 - Exportadora Origlo Brasi-

leira Limitada.
N. o 0..025-45 - M. Marques Ferreira

Cia.
N. o 6.080-45 - rernancies & Guimarães.
N. o 6.082-45 - Raul 'Pinto & Pereira.
N. o 0.093-45 - Ademar, Santos c't Cardoso.
N. o 6.128-45 - J. Almeida &, Medeiros.
N. o 0.149-45 - Pinto Ferreira, & Cia.

Ltda.
N.o 6.156-15 - Emprésa de Representa-

çiles Técnico Comercial Proterma Ltda.
N. o 0.160-45 -Plácido do Campos & Men-

des.
N. o 6.181-45 - Monteiro ,S; Meyer IELda:
NP 0.193-15	 Imobiliária Leite Limita-

da.
N.° 6.221-45 - A. Ribeiro & Rodrigues,
N. o 0.232-45 - Carreiro & Gonçalves .
N. o 6.270-45 - Davi & Chagas.
N. o 6.285-45 - "Ana" Arquitetura Latino

Americana Ltda.
N. 0 6.286-45 - Rafael da Silva & Sá.
N. 0 6.481-45 - Dunninham & Cia. 11.1.cla.

CANCELAMENTOS:
N.° 3.933-45 - Coelho, Sobrinho Ltda.
N.o 4.671-45 - O. M. Teixeira & Cia.
N. o 5.067-15 -.Edmundo Moutinho & Tei-

xeira .
N. o 5.209-15	 tiniz & Diniz Ltda.
N. o 5.474-15 - Berel Seger.
N.° 5.639;15 - Sevorino Perez & Cia.

Ltm-a.
5.006-15 - J. Ardovjno.
5.704-15 - .1. D. Guedes &

NNI ..00

N.° 5.715-45 - A. Carlos da Gosta.
N,° man-	 - ntiran QuinlaS S: CIa. tátia.

8654	 Térea-feira 15

N.° 6.081-15 - Raul Pinta & Pereira.
N. o 0.002-15 - Moinar, Santos & Cardoso.
N.° 6.127-55 -	 Almeida &
N. o 0.118-45 - Pinto Ferreiaa & Computlia

Limitada.
N.° 6.155-55 - Emprésa de ilepresentaçõ,is

comercial Protorma Limitada.
N.o 0.16a-15 - Plácido de campo; .S mem_

mics.
N. o 6.183-15 - Monteiro & Meyer Limitada.
N.0 0.220-45 - A. Ribeiro & ilndrignes.
N . °	 .._ Carreiro & Gonçalvos,
N.Q	 - David & Chagas:
N.° 0.281-15 - "Arta" Arquitetura Latino

Americana Limitada.
ALTERACÓES;

N.° 710-45 - Sapataria Elegante Limitada.
N.o 3.931-45 - Coelho. Sobrinho Limitada

para Sociedade Brasil Elétrica Limitada.
N.o 13:31-15 - Adolfo Maaiithãas & Com-

panhia Limitada.
N.° 4.254-1) - Instaladora de 1 rio Limi-

tada.
NP 4.401-15 - Santos, Santos & Companhia

Segundos.
N.° 4.061-15 - Rindo! . & Companhia Limi-

tada.
N.0 1.069-15 - G. M. Tf , lxvira & Campa-

r-ara para Indústria Química G. M. Teixaira
Limitada.

N.° 5.000-45 -- Prudõt1Olo & Figurado.
N.° 5.005-15 - Edmundo Moutinho & Tal-

xeira para E. Moutinho &
N.o 5.096-45 - Sicol-Sociedade Inclustrial.c

Comercial Pedreiras Limitada.
N. o 5.11sArs	 Amorim, Pinto Companhia

Limitada.
N.o 5.267-15	 Diniz & DIniz Limitada para

Café e liar Santa Cruz Limitada.
N. o 5.350-15 - RepresentaçõeS Mercúrio Li-

mitada .
N.0 5.586-15	 Fornecedata de Materiais

Ferreira Limitada.
N.0 5.592-15 - Alves Magalhães & Com-

panhia.
N.o 5.630-15 - Companhia Irn11adóra

Sueca Limitada.
N.° 5.637-45 - Sevariam) Prez &

	

Tinia Limitada para Vasquez, Atlas 	 C6MP11-
ilida Limitada.

N.° 5.00•-45 - CarValho trmô & Campa-
rt!i ia.

N.° ti.702-15 - J. D. CluedeS & Filho para
J. D. Guedes & Filhos.

N.° 5.718-15 - Duram Quintas & CoMpa-
Tilda Limitada para Duran & Companhia Li-
mitada.

N.°	 - A'vo g . Gtierra it Companhia
Limital. para At‘es, Guerra Umitada.

N.o 5.751-45 - alassames Rocha Couto Li-
mitada.

N. o 5.798-15 - A. N. Martins & Com-

N. o 	 M. S. RodrigueJ & "lar-
rei ros

N.° 5.{67-15	 lUnrique Libritil & Com-
panhia Londada.

N.° 1	 liduarmlo & Em511) Ribeiro.
N. o 4.717 - 15	 J. Esteves & Peixoto.

4.51tr-,-45 - Serra	 liastoS.
N. 0 5.377-15 - M. Martins & Faria.
N. 5.:;01-45 - Ventura & Companhia.

- Ricardo A. S. Sobrinho &
1 lhe

N.° 5.521-45 - M. de Oliveira &
N.° 5.'770-45 - Domingos & Possóa.
N.° 5.702-/5 - Casimiro A. Pinto & Cia.

COMPANHIAS
7\.° 20.871-43 - Florestal Brasileira S. A.
N. o 4.637-45 - Cordoaria Brasileira, S. A.
N.° 5.135-45 - Carvalhal Companhia Teci-

ch	
A.

NP 5.1150-45 - S. A. Carvoaria "Pacheco
Moreira".

NY 5.253-45 - Forragens Pereira Araújo
S. A.

N. o 5,2:;5-15 - Metalúrgica Arcliivex S. A.
NP 5.335-15 - Meialúrgica Archivelt S. A.
:N.° 5.981-15 - Laboratório Bioquhnico

Sam paio costa 5, A.,
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N.° 5.716-45 - Alves, Guerra & Cia. Ltda.
N.° 5.388-45 - Eritani Carvalho Coutinho

& Cia. Ltda.	 .
N.° 6.107-15-15 - Luís Antônio Teixeira.

ANOTAÇÕES:

N.° 5.5.22-15 - Araújo, Barata & Cia. Li-
mitada.

N.° 5.781 - Daniel Fe eira & Cia. Ltda.
N.° 6.610-45 - Albmio Jose Luís.

GERENTES:

NP 5.129-15 - Sociedade de Engenharia e
Construções Ltda. - ilarnsonize com o instru-
mento incluso a denominação constante do re-
querimento.

.N.° 6.218-15 Costa & Fillippe. - Indefe-
rido, por existir firma idêntica com contrato
anteriormente arquivado e diante do disposto
no preambulo do contrato quanto ao tipo legal
da sociedade.

N.° 5.550-45 - Azevedo & Machado. - Re-
queira o cancelamento da firma individual an-
tecessora.

N.° 6.143-15 - Henrique Noce & Cia. `.tda.
N.o 5.655-45 - Paulina Maia & Cia. -

ciarem o domicilio dos sócios.
NP 5.986-45 - Casa N. S. da-Penha de' Cou-

ros Ltda.
N.o 6.213-45 - Curiosidades Pelfurs Ltda.

- Declarem o número e o valor das cotas.
NP 6.195-15 - Laboratório Chandiá Ltda.
NP 5.011-15 - Intercâmbio Mercantil dos

Estados Ltda. - Organizem a denominação de
acôrdo com a lei.

NP 6.180-15 - José Tavares Neto.
NP 6.151-15 - Sociedade de Materiais Atlân-

tica Ltda.
NP 6.102-15 - S. Machado Cia. Ltda.

NP 6.133-45 - M. T. de Freitas & Cia. Li-
mitada.

NP 5.626-15 - Augusto José Cardoso & Cia.
NP 5.612-15 - Carvalho & Castro Ltda,
N.o 5.596-15 - Sociedade Brasileira de En-

gtmharia e Indústria Ltda.
NP 0.186-45 - Labdralório Falna;ctiLieo

\Intuis Limitada.
N .o 1.519_45 - Benjamin	 ConCalves. -

Satisfaçam a exigência,.

ALTERAÇÕES

N.° 6.291-15 - Sociedade Anônima Pedrei-
1 . .s São Luis.

N.° 6.168-15 - Indústria Gráficas J. Luce-
na S. A.

N o 6.102-15 - Sociedade _anônima Milite
Martins.

N.° 6.135-15 - Companhia de Seguros Ria-
d-melo.	 -

N.° 6.151-15 - Nova América Sociedade Mú-
tua de Seguros Gerais.

N. o 6.167-15 - Produtos Químicos Alea
Sociedade Anônima.

N o 6.191-45 - Fox-Film do Brasil S. A.
N.0 6.192-45 - Moore Mc Cormak (Navega-

ção). S., A.
NP 6.186-15 - USABRA (Representações)

Sociedade Anônima. - Satisfaçam a, exigên-
cia.	 •

FIRMAS INDIVIDUAIS :

N.o 6.350-45 - J. F. llenriques.
N.° 6.455-45 - Benónimo de Castro Moore.
lS:.° 6.173-45 - João Melo.
N.0 6.321-15	 Leopoldo Ferreira.
N.o 6.361-15 - I. M. Rabelo.
N.° 6.309-45 - Abílio Matos. 	 •
N.° 6.121-45 - Álvaro Ferreira de Oliveira.
N.o 6.141-45 - J. C. Monteiro.

N.o 5.681-45 - .100 Pereira da Silva.
N.o 6 . 445_45 - J. F. Pereira. - Satisfa-

çam a exigência.

FIRMAS SOCIAIS

NP 3.932-45 - Sociedade Brasil Elétrica Li-
mitada. - Preencham regularmente a exigên-
ria do item 6. As assinaturas dos sócios devem
ser •invariáveis.

N.o 5.715-15 - Alves, Guerra Limitada. -
Preencham o item 3.

N.o 6.319-45 - Oliveira & Ilorculano.
NP 5.805-45 - J. Augusto de Amado &

Cia. - Satisfaçam a exigencia.

GERENTE:

N.0 6.276-15 - Luís Severiano Ribeiro.
N.0 6.225-15 - Custódio da Costa Júnior.
N.° 6.171-15 - Nandl & Reich. - Satisfa-

çam a exigência.

DIPLOMAS
N. o 3.961-15 - .liberto Gentil.
N. o 5.910-15 - Alberto Gonçalves.
N. o 6.210-15 - Nilo Rocha.
N.° 6.107-15 - José Fráticiso dos Santos

Braga.
• N.° 6.120-15 - Pedro Nardelli.

NP 6.108-15 - JOSé FI'llleiSCO dos Santos
Braga.- Satisfaçam a exigência.

PROCURAÇÃO
N.o 5.973-15 - Antônio Martins Garrido.

- Satisfaça a exigência.
TRADUTOR

N.o 5.900-15 - Vatter Heckmann. - Satis-
faça a exigência.

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS
E REGISTRADOS

Dia 17 de abril de 1915

Documentos deferidos:

CONTRATOS
N.0 2.885 - Gonçalves & Travessa - Co-

mércio de exploração de atelier fotográfico á
flua Arguias Cordeiro o.° 306, capital lo Cr$
6.000,00, partes iguais dos sócios so:idáries
Alberto Gonçalves Coelho e Carlos Azevedo
Travessa, brasileiros; tempo indetermin

N.0 2.886 - Emprèsa Indi:strial e Agr1'nla
"Eia" Ltda. - exploração de seringais poli a
extração, beneficiamento, industrializacão, ois-
mércio e exportação de . borracha e 01 1105 xe-
get.ais nativos:, a plantação de seringais, a in.-
dústria extrativa em geral e a construção cio
geral que facilitem o desenvolvimento eco-
nómico das regiões em que a sociedade operar,
sede nesta capital; ~dal de Cr* 800.00O,00
assim distribuído: Augusto Leal de Sá Pereia
- Cr$ 10.000,00, Luiz Gonzaga de Norenha
Luz Filho - Cr$ 40.000,00, Vicente Silva -
Cr$ 20.0p0,00, Bernardo de Oliveira Barbosa -
Cr$ 40.000,00, Eduardo Góis Trindade. Mirsilo
Gasparri, Luiz de Freitas Vale Aranhae, João
C.leófa- do Oliveira - Cr$ 20.01,000 cai-Ia ua m,.5,
Francisco da Paula Assis Figueiredo. Luiz Joa-
quim tia Costa Leite, navio de Sousa,
Soares Marfim e Otávio-José tia Costa - Cr,5
10.000,00 cada um, Jaime Leivas Bastian Pinto
e Mário Mota - Cr$ 50.000,00, Cipriano Agos-
tinho Curvo - Cr$ 180.000.00, Nlareal da Si:va
- Cr$ 30.000,00, Adão Buem) de Araújo
Cr$ 150.000,00 e João Vilasboas - Cr$ 	
100.000.00, brasileiros, sendo o6 três primeiros
responsáveis; prazo de 10 anos.

N.o 2.887 - Pereira, Monteiro & Fonseca
Ltda. - comércio de farmácia à Estrada Ma-
rechal Rangel n.° 178. capital de Cr$ 100.0000(1
dos sócios: Valter Borges Pereira e lierbert
Seixas Monteiro - Cr$ 49.000,00 cada uni e
Arnaldo Artur Ribeiro da Fonseca - Cr$
2.000,00, brasileiros; tempo indeterminado.

N.o 2.888 - Representações Cruzeiro do Sul
Ltda. - comércio de . representações o conta
própria à Av. Pres. Vargas, n.0 119, 8.° andar,
sala 12, capital de Cr$ 120.000.00. partes iguais
dos sócios Bernardino Souto Filho. Mário de
Morais Ribeiro e Durval Pereira Bastos, bcasi-
leiros; tcnipo indeterminado.

N.o 21.751-41 -r- Produtos Farmacêuticos
N.° 5.072-15 - Habid Pedro Man:sair. 	 Sanatório Botafogo Ltda. - Venha o instru-
N. 0 5.280-15 - Martins & Soares Ltda 	 mento de alteração com us assinaturas do só-
N. 0 5.811-15 - Pinehiro & Gomes.	 cio Manuel Pires de Carvalho e da duas tas-
N.° 6.221-15 - A. L. Ferreira 	 tenniubas. devidamente reconhecidas.
N.° 6.321-15 - J. ,R. Pinto Cidade.' 	 N.o 2.318-45 - Farmácia Andrade Ltda. -
N. o 6.522-45 - Joachim Rusters.	 Satisfaçam a exigência e harmonizem ohm o

aditivo a firma constante do requerimento.
DIPLOMAS:

	

	 N.o 5.513-15 - Laboratório Brasileiro de
Quimioterapia, Ltda. - Junte a procuração

N.° 5.355-45 - Ventelo da Rocha Azevedo. mencionada.
N. 0 6.273-45 - Anthony James Arute.	 NP 21.909-13 - A. Franklin. Dias & Mo-
N. o 6.105-15 - Roberto Soares de Matos. reira. - Venha o instrumento incluso com a
N. o 6.500-15 - Vicente Pellegrini 	 maracm necessária.
N.° 6.109-15 - lrineu da Costa Pina. 	 N.° 5.380-15 - Cabral & Cia. Ltda.
N.° 6.501-45 - Paulo Jann.	 N.o 5.593-15 - Irmãos .Vassallo & Cia.
N. o 0.502-15 - Hostflio Na N ice fiallorf.	 N.o 5.306-15 - Armazém Santo Antônio Li-
N • 0 6.503-45 - Floriano Atuo alentges	 mi tadzi .
N. 0 6.505-15 - .Tesse Siqueira Martins. 	 N.o 5.535-15 - Farmácia Homeopática
N.° 6.535-15 - Manuel Pereira Gomes. 	 Francisco de Paula.Ltda.

AutorizaçÕes:	 NP 5.194-15 - Isolatérmica Ltda..
NP 5.701-15 - Delfim José da Silva Guedes.	 NP 5.493-15 - Indústrias Reunidas Caci-
N.0 6.627-15 - Leontina Arautos Ferreira. que Ltda.

Emancipação:	 .	 N.o 1800-15 - A. Gonçalves & O. Ribeiro.
NP 5.305-15 - Joaquim Gonçalves Pinto. 	 N.o 1.111-15 - Café Nobre Limitada.

Procurações:	 N.° 5.559-45 - S. Magalhães & Cia. - Sa-
NP 4.292-55 - António Ribeiro Neves. . 	 tisfaçam a exigência.
N.° 5.069-15 - Alberto Fernandes Leite.	 DISTRATOS
NP 5.631-45 - .Aktiebolaget Brasilien-ln-a	 N.o 27.595-11 - Luciano & Florête	 ncio. -:terssenr S. A.
SP 5.936-15 -João Fernandes Mascôto.	 Apresentem procuração ratificando os atos ao-

- Armazéns gerais:	 teriormente praticados.

„rtS.0 6-393-15 - Companhia Brasdeira de Ar- N.o 4.798-45 - Caridade & Lourenço
ia

. •
N.° 4.918-15 - Emprêsa Rodoviár Brasi-mazéns Gerais S. A.

• N.o 6.506-15 - Companhia Metropolitana de leira. Ltda.
N.o 4.728-45 - E. Mendonça & Cia. Ltda.Armazéns Gerais.

Documentos diversos:	 - Satisfaçam a exigência..
Da Juizo Comercial sôbre protesto formulado 	 COMPANHIAS

pela Cia. comercial de Vidros do Brasil - C.	 N.° 6.490-15' - Companhia Stratopen .'do
V. B. contra retificação do nome de José dos	 '	 .Brasil. - Organize a, denominação de acórdo
Santos. - Arquive-se.

NP 3.656-45 - Amaro Cavalcanti Cidade -
 com a lei •	 -N.o 6.071-15 - Companhia Nacional de Pa-

Leiloeira, solieitand.) exoneração. 	 Deferido pe!.
publicando-se os editais do art. 7.0, § 1.° do	 N.o 6.171-45 - Artigos Dentários Dans So-
Decreto n.0 21.981, de 1932.

NP 5.806-45 - Metro Metalúrgica Limi	 eiNinde Anónima 'ta,da N.o 6.40:3-45 - Importadora e Exportadora
pedindo cancelamento do arquivamento número Debize S. A. 	 •
163.695, por se tratar de firma idêntica. - 	 NP 6.364-45 - Companhia de Seguros Ma-
Tendo sido alterada a denominação impugnada, rítimos e Terrestres "Garantia".
nada há que deferir. Arquive-se.	 N.o 3.597-15 - Sociedade Anônima Labora-

lérias Leõneio Pinto.
CONTRATOS:	 N.° 1.512-15 - Companhia Mercado Muni-

Processos:	 cipal do Rio de Janeiro.
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NP 2.889 - José Maria Ferreira & Filho -
comércio de charutaria e cigarros à Av. Mare-
chal Floriano, n.o 9, porta, capita/ de Grã 	
2.000,00. partes iguais dos sócios solidários
José Maria Ferreira, português e Nelson Fer-
reira, brasileiro; tempo indeterminado.

N.° 2.890 Sociedade Suburbana de Retire-
aentaçõea Ltda. --comércio de representações
e conta própria 'à Estrada Vicente de Carviao
n. o 4. capital de Cr$ 200.000,00 doa sócios Cals.°
do Vale Silva - Cr$ 150.000,00 e Manuel Agos-
tinho do Vale Silva - Cr$ 50.000.00 aquêle
brasileiro e éste português; tempo indetermi-
nado.

NP 2.891 - A. Neves & Sobrinho - comér-
cio de serviços de empreiteiros de revasti-
mentos e alvenarias à Rua Frei Caneca n.° 400,
capital de Cr$ 50.000,00, partes iguais dos so--
cios solidários António Ribeiro Neves e Be!ar-
mino Pinto de Sousa, portus.uêses; tempo in-
determinado.

N.° 2.892 - Moherdani 8: Cia. Ltda. -- co-
mércio de representações e conta própria à
Rua da Alfándega n.° 281. capital de Cr$
300.000.00 dos sócios liana Zeitun Moherdaui,
síria - Cr$ 280.000,00 e Guilherme Moherdaui,
brasileiro - Cr$ 20.000,00; tampo indetermi-
nado.

NP 2.893 - Representações Metrópole Ltda.
- comércio de comissões, representações e cola•
ta própria à, Av. Passos n. o 33, Capital de Cr$
120.000,00, partes iguais dos sócios Rilhem
Pereira da Silva, Luiz Barbosa Sá e Joaquim
Noronha Fagundes, brasileiros; tempo indeter-
minado.

N. o 2.891 - S. Petrus 8.; Irmão - comércio
de tecidos à Rua Buenos Aires n.o 347, capital
de Cr$ 300,000,00 partes iguais dos sócios so-
lidários Salomão Petrus Kalil e Naief Doutras
Konri, sírios; tempo indeterminado.

N, 0 2.895 - Treriaurea Madeiras Ltda. -
comércio de madeiras à Rua Regente Veija,
n.o 63, capital de Cr$ 600.000,00 dos sócios:
José Ferreira Gomes, português, - Cr$ 	
400.000,00, Amen Ferreira Gomes ç Irene Fer-
reira Gomas, brasileiras - Cr$ 100.000,00
cada uma; tempo indeterminado.

Luís &Wel e Bernardo Zettel - Cr$ 70.000,00
cada um e Bernardo ZeLtel e Alvaro Pinto Car-
neiro - Cr 10.000,00 cada um, aquêlea brasi-

• eiros o êste portugués; tempo indeterminado.
NP 2.903 - Oliveira, Reis & Valente - Co-

mércio de garrafas à Rua da Constituição n.o 39,
capital de Cr$ •9.000,00, partes iguais dos só-
cios solidários Francisco- ria Silva Valente,
Francisco José dos Reis e Manuel Francisco de
Oliveira, português; tempo indeterminado.

NP 2.901 - Farmácia S. João Ltda. -
Comércio de farmácia à Rua José dos Reis, nú-
mero 45, capital de Cr$ 20.000,00 dos sócios
Avelino Joaquim de Sousa, portguês - Cr$
11.000.00 e Izalas Pereira Soares, brasileiros
- Cr$ 6.000,00; tempo indeterminado.

N.° 2.905 - .T. Teixeira Pinto & Bastos -
omérèio da panificação à Rua Visconde de

Santa Isabel n.° 95, capital de Cr$ 200.000,00,
partes iguais dos sécios solidá.rios Joaquim
Teixeira Pinto e Antônio Gonçalves Bastos, por-
tuguêses; tempo indeterminado.

N.o 2.906 - EussÔnio	 Frellas & Cia. -
Comércio de líquidos, comestiveis e bar à Rua
Major Conrado n.o 10, capital de Cr$ 	
70.000,00, partes iguais dos sócios solidários
Eugênio de Freitas e Manuel da Silva Peixoto,
portuguêses; tempo indeterminado.

NP 2.907 - Jack NS•robel & irmão Comér-
Cio de calçados, com sede em Niterói à Rua Co-
ronel Gomes Machado n.o 37 e filial aqUi no
Rio à Avenida Passos n.o 99, capital . de Cr$ 	
100.000,00 dos sócios solidários: Abram Jacob
Wrobel - Cr$ 65.000,00 e Peisach Wrobel -
Cr$ 35.000,00, polonêses tempo indetermina-
do.	 .

N.° 2.908 - A. Rodrigues & Mascai° - ro-
mércio de café e bilhares à Estrada Intendente
Magalhães n.o 1.251. capital de Cr$ 78.000,00,
Partes iguais dos sócias solidários João, For-
nandes Mascoto e António Rodrigues Arraial,
portuguêses; tempo indeterminado.

N.° 2909 - N. F. Costa, Moreira & Cia. -
Comércio de lenha e carvão à Rua Virgínia Vi-
dal n.o 112, capital de Cr$ 8.040,00, partes
iguais dos sécios solidários Afonso Franklin
Ferreira da Costa, Manuel Augusto Moreira das
Neves, Felisberlo Ferreira dá Costa e gemi--
alio Rodrigues, aquêles portuguéses e éste bra-
sileiro; tempo indeterminado.

cio de bar. sorveteria e café, à Rua Juiz de

NP 2.010 - Albuquerque & Crermano - Co-
asiércio de depósito de produtos da Cia. Antar-
tiCa à Rua Sapopemba n.° 167-A, capital de Cr$
30.000,00, partes iguais dos sócios solidários
Luís Germano, austríaco e Luís Botelho de Al.
buquerque, brasileiro; tempo. Indeterminado,

N.o 2.911 -Júlia Rachial & Irmão - S'omér-
cio de armarinho e roupas feitas à Avenida
Francisco Bicallio 'IP 395. capital de Cr$ ....
40.000,00 dos sócios solidários: Júlia Rachid
- Cr$ 25.000,00 e Miguel Rachid - Cr$ ....
15.000,00, brasileiros; tempo indeterminado.-

NP 2.912 - M. Marques Ferreira & Cia. -
Comércio de açougue à Rua da Constituição nú-
mero 62, capital de Cr$ 60.000,00, partes iguais
dos sócios solidários Artur Gama Séco e Ma-
nuel Marques Ferreira, portuguases; . tempo in-determinado.

NP 2.913 - Fernandes 8: Guimarães - co-
mércio de líquidos e comestíveis, à Rua Perei-ra da Rocha n.o 720, capital de .Cr$ 36.00000.
partes iguais dos sécios solidários Ari Gui-
marães de Brito. brasileiro, e Feliciano Fer-nandes, português; tempo indeterminado.

NP 2.914 - Raul Pinto & Pereira - comér-

N.° 2.895 - Móveis, Decorações • Ardovino
Ltda. - comércio de instalações, ispeçariaa,
decorações, construções e móveis à Rua josó
Bernardino n.° /I, capita/ cie Cr$ 1.000.000,00
dos sócios; José Ardovino Barbosa - Cr$ ...
450.000,00, Raul Conrado Cabral e Fausto Au-
gusto Borges C.abral - Cr$ 225.000,00 e Joa-
quim Peixoto Rocha - Cr$ 100.000,00. aquêle
português e êstes brasileiros; tempo indeter-
minado.
N.° 2.897 - A. Carlos da Costa & Ltda.

- Comércio de comissões., consignações e con-
ta própria à R. Mayrink Veika n. o 28. capital
de Cr$ 700.000,00 dos sócios Arminio.Carlos da
Costa - Cr$ 560.000,00 e josé Grolo - Cr$
110 .000,00. brasileiros; tempo indeterminado.
NP 2.898 - Aboud & Irmão - Comércio

de alfaiataria à Rua Uranoa n.° '507, tardia'
de C,r$ 70.000,00, partes iguais dos sóc.ios soli-
dários Aboud malhem ..a-oluat e Mahfuld Malhem
Coliot, sírios; tempo indeterminado.

N.o 2.899 - Constriatora Metropolitana Li-
mitada - Comércio de construção, comprando
e vendendo materiais para Asse firn, à Rua das
Laranjeiras n.o 144 capital de Cr$ 1.000.000.00
dos sócios: Francisco Dias de Sant'Ana - Cr$
700 .000,00, José Lopes 'narres - Cr$ 200.000.00
e Antônio Lopes Sant'Ana - Cr$ 100.000,00,
brasileiros; prazo de 5 anos.
NP 2.900 - Manuel Nunes da Costa & Soa-

res - Comércio de barbeiro à Rua Aires do
Casal ri.° 91, capital de Jr$ 3.000,00, partes
iguais dos sócios solidários Manuel Nunes da
Costa e António Soares, portuguêses; tempo in-
determinado.
NP 2.901 - J. Augusto de Azevedo & Cia.

- Comércio de panificação e confeitaria à Rua
Cirna Maia n.o 35, capita/ de Cr$ 75.000,00 dos
sócios solidários João Gomes Figueira, portu-
gués - Cr$ 35.000,00 e João Augusto de Aze-
vedo - Cr$ 40.000,00, èste brasileiro; tempo
indeterminado.
NP 2.902 - Tapeçaria Rio Negro Ltda. -

• Comércio de tapetes e móveis. à Rua do Cateto
n.°' 33, capital de C'd 160.00000 dos sóciOta;_

Fora n.o 201, capital de Cr$ 100.000,00, par-
tes iguais, dos sócios solidários Heaculano
Duarte Pereira e Rau/ Pinto; tempo indeter-
minado.

NP C.915 - Ademar, Santos & Cardoso -
comércio de acessórios para automóveis, à Rua
Bonfim n.° 181-A, capital de Cr$ 30.000,00,
partes iguais dos sócios solidários José dos
Santo.s, português, José Cardoso da Silva .e
Ademar Batista Soares, brasileiro; tempo in-
determinado.

NP 2.916 - J. Almeida & Medeiros - co-
mércio de botequim;	 Avenida Automóvel
Clube n.o 5.402, capital de Cr$ fo.ogo,00, par- de Castro Cardoso, com Cr$ 371,00 e João Ba-
tes iguais, dós StfOlOs solidários jOão do Al. tista Soledade com Cr$ 1.107,30, alijas cotas

espanhol; tempo indeterminado.
N.o 2.923 - Davi & Chagas - comércio de

líquidos e comestíveis, à Rua Coração du Ma-
ria n.o 102-A, capital de Cr$ 20.000,00, partes
iguais, dos sócios solidários Joaquim de At-
buqUerque Chagas e Davi Domingues da $11.
va, brasileiros; tempo indeterminado.

NP 2.924 - "Arla" Arquitetura Latino
Americana Ltda. - comércio de arquitetura
e construções, decorações e comércio e fabri-
cação de materiais de construções. à Rua Mé-
xico n.o 168, capital de Cr$-300.000,00, partes
iguais, dos sócios Euvaldo Lodi, Augusto Fre- -
derico Sehmidt e Guilherme Vidal Leite Ribei-
ro, brasileiros; prazo de dez anos.

N.° 2.925 - Exportadora Anglo-Brasileira
Ltda. - comércio de exportação, importação
e conta própria, à Avenida Rio Branco nú-
mero 277, capital de Cr$ 100.000,00 dos sómos
António Bernardino da Silvá- - Cr$ 1.000,00,
o Moacir Bernardino da Silva - Cr$
99.000,00, brasileiros; tempo indeterminado. •

ALTERAOOES:
N.a 2,926 - Sapataria Elegante Ltda. -

retirada do sócio Ablui() Augusto dos Santos,
que cede e transfere suas cotas no valor total
de Cr$ 250.000,00-ao novo sócio Alice Siquei.
ra de Morais, cabendo a êste 235 cotas ou se-
kam Cr 235.000,00 e Cr$ 15.000,00 àquela;
outras modificações contratuais, tempo inde-
terminado.

NP 2.927 - Coelho, Sobrinho Ltda., para
"Sociedade Brasil Electrica Ltda." - admis-
são dos novos sócios Joaquim Coelho de Cai.-
valho e Luiz da Silva Meireles; aumento do
capital 'para Cr$ 400.000.00, dividido em 400
cotas de Cr$ 1.000,00, cada uma, pertencendo
100 a cada sócio João Coelho Carvalho, An-
gelina Sobrino Carvalho, Joaquim Coelho de
Carvalho e Luiz da Silva Meireles; outras mo-
dificações contratuais; tempo indeterminado.

NP 2.928 - Adolfo Magalhães & Companhia
Limitada - Exclusão do sócio Hildebrando Ri-
beiro da Silva, sem nada receber; retirada dos
sócios Amilton de Castro, com Cr$ 980,10, Elisa

•

-

meida e Braz 41.ledeiros, portugueses; tempo(
indeterminado.

NP 2.917 - Pinto Ferreira & Comp. Li-
mitada - comércio' de tipografia, papelaria e
bijuterias, à Rua México n.° 128, capital de
Cr$ 120.000,00 dos sócios Ramiro Pinto Fer-
reira - Cr$ 60.000,00; Voltar Cordeiro Ma-
ciel - Cr$ 30.000,00; e Agostinho TaVoira -
Cr$ 30.000,00, &qual° portugués e êstes bra-
sileiro; tempo indeterminado.

N.° 2.918 - Emprósa de Representações
Técnico Comercial Proterma Ltda. - comér-
cio de isolação térmica e acústica, impermea-
bilização, pintura e representação, à'Rua Sal-
vador de Sá n.° 6, capital de Crã . 60.000.00,
partes iguais

'
 dos sécios Malte) Pereira Vaz

Braga, Luiz Eduardo Frap011i, brasileiros, e
Bernard KaroI Kuner, polonês; tempo indeter-'.
minado.

N.° 2.919 - Plácido de Campos & Mendes -
comércio de padaria, à Estrada Marechal •an-
gel n.° 856, capital do Cr$ 100.000,00, partes
iguais, dos sócios solidários Alexandre Men-
des Fischer e Bago Plácido de Campos, por-
tugueses; tempo indeterminado.

N.o 2.920 - Monteiro & Meyer Ltda. -
comércio de representações, comissões e con-
ta Própria, importação e exportação, à Ave-
nida Rio Branco n.o 277, 6,0 andar, capital de
Cr$ 50.000,00, partes iguais, dos sócios Alber-
to Bastos Monteiro e Sara Sousa Melar, bra-
sileiro; tempo indeterminado.

NP 2.921 - A. Ribeiro & Rodrigues -
comércio de bar e café, à Avenida Nossa Se-
nhora de Fátima n.o 86-B, capital de Cr$ ....
100.000,00, partes iguais dos sócios solidários -
Antero Ribeiro e Serafim Rodrigues de Sá,
portugueses; tempo indeterminado.

• NP 2.922 - Carreiro & Gonçalves - co-
mércio de café e bar, à Rua Barão do Bom''
Retiro n.o 700, capital de Cr$ 40.000,00,
tes iguais, dos 'sócios solidários Manuel G'on-»
calvas, português, e António Carreiro Alvarez'l'Ir

11(2`.1
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—50 do 1P, 10 do 2.0 e 50 de cada um dos 2
últimos — no total de 160, são transferidas
do sócio Adolfo Augusto Pinto de Magalhães;
transferência de 48 cotas do sócio Sílvio Rui
de Lemos Nunes ainda ao sócio Adolfo Augusto
Pinto de Magalhães; admissão do novo sócio
Altamiro Filgueiras Moreira, brasileiro, com 10
cotas no valor de Cr$ 100,00 cada uma; au-

-mento do capital para Cr$ 500.000,00 em 5.000
cotas de Cr$ 100,00, ficando 'com novo número
de cotas os seguintes sócios: Adolfo Augusto
Pinto de Magalhaes, Cr$ 200.100,00; Isaura
Magalhães, Cr$ .150.000,00; Adria° Ferreira
Pôrto, Cr$ 50.000,00; Joaquim de Oliveira,An-
tunas, Cr$ 6.000,00; Odaléia Coelho de Sousa,
Cr$5.000,00; e Silvio Rui de Lemos Nunes, Cr$
1.200,00, permanecendo com as cotas anterio-
res os demais sócios.	 ,	 •

NP 2.929 — Instaladora de Frio Ltda. —
Abertura de filial à Rua 24 de Maio n.° 432;
tempo indeterminado.	 •

N.° 2.930 — Santos, Santos as Comp. --an Se-
guros — Retirada do sócio Leónidas dos Santos

-Sobrinho, com haveres de Cr$ 3.000,00, admis-
são do novo sócio António da Silva, português,
com, Cr$ 3.000,00; o capital permanece o
mesmo, dividido em pariu iguais entre os só-
cios: Manuel Antônio dos Santos Dias Filho,
Carlos Augusto dos Santos e Antônio da Silva.

N.° 2.931 — findar & Comp. Ltda. — Ad-
-missão dos novos sócios Ester Rinder Adiar e
Ieda Nellie Benzecry, brasileiras, cada
uma com Cr$ 5.000,00, valor das cotas que lhes
'são transferidas por Rachel Rinder; aumento
do capital para Cr$ 3.000.000,00, assim dis-
tribuído: Rache/ Rinder, Cr$ 1,060.000,00;
Mauricio Rinder, Cr$ 940.000,00; David Tei-
chholz, Cr$ 670.000,00; Pedro Renault, Cr$
250.000,00; Moisés Dayan, Cr$ 70.000,00; Es-
ter Rinder Adiar e Ieda Nellie findar Benzecry,
Cr$ 5• 000, 00 cada uma • ampliação do objetivo
social para indústria de especialidades farma-
cêuticas, de artigos de toucador, de perfu-
maria, de artefatos de borraehase de látex e o
comércio dessas mercadorias e de produtos
químicos. -	 -

N.0 2.932 — G: M Tixeira (St Comp. —
Transformação da aociedade em • pora cbtas de
responsabilidade !imitada -sob a denominação
de "Indústria QuirnicteG. M. Teixeira Ltda.";
aumento do capital para Cr$80.600,00,. partes
iguais entre os sócios Geraldo Mata Teixelfa e
Carlos Mata Teixeira; ampliação do 'objetivo
eocial para exploração do fabrico de produtos
químicos e outras modificações contratuais;
tempo indeterminado.	 -.

N.° 2.933 — Pruclancloat Figueiredo — Au-
mento de capital para Cr$ 30.000,00, partes
iguais entre os sócios laudêmio Ferreira e An-
tônio Cardoso de Figueiredo; modificação do
género de comércio que passa a ser de bote-
quim, charutaria, caldo de cana e depósito de
pão; mudança de outros dispositivos contra-
tuais.	 '	 •	 •
• N.° 2.934 --a Edmundo Moutinho & Teixeira
para "E. Moutinho & Alves"; retirada da sócia
Maria Augusta Teixeira, com haveres de Cr$
2.000,00, admissão do novo sócio Sérgio Alves;
alimento do capital para Cri 10.000,00, partes
iguais entre os sócios: Edmundo Moutinho de
'Resende e Sérgio Alves; tempo indeterminado.

N.0.2.935 — "Sicel" Sociedade Industrial e
Comercial Pedreiras Ltda. — Cessão de cotas
no valor de Cri 400.000,00, que fazem os sócios
Moacir Gomes Veloso e Geraldo Guilherme de
Barcelos Oliveira. a José Pisserchio.

NP 2.936 — Arnorim, Pinto & Comp. Ltda.
-- Retirada do sócio Claudino Pereira da Silva
com haveres de Cr$ J9.921,60, sedando e trans-
ferindo suas 35 cotas no valor de Cr$ . 1.000,00
cada uma, aos novos eócios Flávio da Silva
Amorim e Joaquim Gonçalves Pinto, portu-
guêses, sendo 18 ao primeiro e 17 ao ¡aguado;
permanece o mesmo capital, assim
Antônio Alves d'Amorim Júnior e Manuel &ia-
quim Pinto, Cr$ 300.000,00 cada um; António
de Freitas, Cr$ 205.000,00; José Alves de Oli-
veira e Quintino Alves de Oliveira, Cr$
55.000,00 cada um; Luís da Rocha Pedrosa,
Cr$ 35.000,00; Artur' Pereira Balinha,' Cr$
15.000,00; Flávio da Silva Amorim. Cr$ ....
18.000,00; e Joaquim Gonçalves Pinto, Cr$ a.
17.000,00; outras modificaelies contratuais.

NP 2.937	 Diniz & Diniz Ltda. para "Café
e Bar 'Unta Cruz Ltda."; retirada do sócio
Amai& - Marques Diniz, com haveres de Cr$
90.000,00; admisaão do novo sócio José Tei-
Xeira da Silva; o capital continua o ,nesmo de
Cr$ 180.000,Q0, partes iguais entre os sócios
José Rodrigues Diniz e José Teixeira da Silva;
outras modificações , contratuais; tempo inde-
terminado.

NP 2.938 -- Representações Mercúrio Ltda.
— admissão de 2 novos sócios; aumento de ca-
pital para Cr$ 300.000.00 em 300 cotas assim
distribuidas: 199 a Angel Gimenez Gutierrez
Arpou, '50 a cada um dos novos , sócios Alfredo
de Almeida Osório e José Alves da Silva e 1 ao
sócio José 'Tomás Alves Jardim; modificação
de outros dispositivos contratuais; tempo in-
determinado.

NP aa.939 — Fornecedora de Materiais Fer-
reira Ltda. — admissão de novos sócios Plinio
Alves de Motira so Sebastião Teixeira; aumento
do capital para Cr$ 300.000,00 assim dividido:
Júlio Ferreira da Silva Júnior e-Plinto Alves
de Moura Cr$ 100,000,00 cada um e Antônia
Presta Teixeira e Sebastião Teixeira, 	
Cr$ 50.000,00 -cada um; outras modificaaties
contratuais. tempo indeterminado.

NP 2.940 — Alves Magalhães & Cia. —
transformação da. sociedade em comandita so-
lidária em virtude da retirada dos sócios co-
manditários Marina Bandeira de Oliveira e
Valdemar Bandeira -de Oliveira recebendo cada
um a importáncia de Cr$ 150.000,00; o capital
continua o mesmo de Cr$ 900.000.00 assim di-
vidido: José Augusto Alves Magalhães Cabral,
Cri 700.000.00 e Rubem Cabral, Cr$. 200,000.00;
outras modificações contratuais, tempo inde-
terminado.

NP 2.941 — Cia. Importadora Sueca Ltda.
— retirada do sócio Aktiebolaget Brasilien
Interssenter S. As que transfere sua cota d.e
Cr$ 140.000,00 em partes iguais entre os só-
cios remanescentes Arendt Holmberg e "Sten
Ame Robert Nystroln; reconstituição do capi-
tal de Cr$ 150.000,00 -em 750 cotas divididas
em pariá iguais entre as sócios Arendt e Sten;
modificaoão de outros dispositivos contratuais;
tempo indeterminado.

NP 2.942 — &varino Perez & Cia. Lida.
para "Vasquez, Ariaa & Ca, Istda".; retirada
do sódio Sevam() Perez Rodrigiiez, que cede e
transfere-Sisas cotas no total de Cr$ 40.000,00
ao novo Sócio Jiasé Bonito Blanco Rodriguez;
reconstituição do,capitat de Cr$ 120.000.00 em
120 aptas cabendo 40,a cada sócio a saber: José
Aria.Fernandes, Antônio. Vasquez Rodriguez e
José Benito Blanco Rodriguez; modificação de
outros - .dispositivos contratuais; tempo lade-
terminado.

NP 2.943 — Carvalha Irmão & Cia. — au-
mento de capital para Cr$ '3:200;000,00 assim
distribuído: Cr$ wo.pomo a cada 1 dos sécios
José Domingos de- Carvalho Irmão e José An-
tônio de Azevedo e_ Cr$- 500.090,00 a cada um
dos sócios joâo Alves Pereira, Ernande José
de Carvalho, José Antônio de Azevedo Filho e
Carlos Marques d'Oliveira; tempo indetermi-

rnado
NP 2.944 -- J. D. Guedes ,& Filho para

"Js D. Guedes s& Filhos"; admissão de novo
sócio Delfim José da Silva Guedes. aumento
de capital para Cr$ 100000,00 assim distri-
buído: Cri 40.000,00 a cada _um dos sócios
José Domingues quedes e Alvaro Jorge da
Silva Guedes e Cr$ 20.000,00 ao sócio Delfim
José da Silva Guedes; modificações de outros
dispositivos contratuais; tempo indeterminado.

N.o 2.945 — Duma; Quintas & Cia. Ltda.
para "Duran & Cia. Lida"; retirada do sócio
Felesindo Quintas Dominguez com haveres de
Cr$ 80.000.00: o capital continua o mesmo de
Cr$ 150.000,00 cabendis Cr$ 135.000,00 ao só-
cio Aurélio Mandrio Durar e Cr$ 15.000,00 ao
sócio Antônio Alves de Castro; outras modifi-
cações contratuais; tanino indeterminado.

N.° 2.910— Alves. Guerra & Cia. Ltda. Para
"Alves, Guerra Lida"; retirada do sócio'Dial-
ma Alves da Silva com haveres de Cr$ 5.000.00;
redução do- aapital para Cai fo.000,00. partes
iguais abtré 'os si5eios Leonel Alves Pires e
José Guimaraea Guerra; modificação de outro
dispositivo contratual; tempo indeterminado.

N.° 2.947 — Mamamos Rocha Couto Limi-
tada— 'o sócio António de Carvalho Barbosr
cede el transfere 150 de sins cotas ao sócio
Lino da Costa Ruas; o sócio Alfredo Corroa
Fontes cede e transfere 150 de suas cotas -ao
sócio Manuel Monteiro; o capital continua o
mesmo de 'Cr$ 3.000.000,00 assim dividido:
Alfredo Corrêa Pontes e Antônio de Carvalho
Barbosa, Cr$ 900.000,00 cada um e Lido da
Costa Ruas e Manuel Monteiro, Cr$ 600.000.00
cada um; outras modificações contratuals;
tempo indeterminado.
- NP 2.948 — A. N. Martins & Cia. — au-
mento da capital para Cr$ 400.000,00, dividido
em partes iguais entre os sócios Alvaro Nunes
Martins e Maria' Perez Base; comércio do li-
vraria, papelaria, encadernação e congéneres;
tempo indeterminados
N.o 2.949 — M. S. Rodrigues & Barreiros —
modificação das cláusulas relativas às retiradas
pro-labore o ao objetivo da sociedade; tempo
indeterminado.

N.o 2.950 — Henrique Liberal & Cia. Ltda.
— retirada-do sócio António de Barros Libe-
ral que vende suas 10 cotas no valor total de
Cr$ 10.000,00 au sócio Henrique -4e Barros
Liberal; admissiio de nove sócio João de Sousa
Lage; aumento da capital para Cr$ 1.000.000.00
assim dividido: Henrique de Barros Liberal —
Cr$ 550.000,00 e João de Sousa Lage' —
Cr$ 450.000,00; outras modificações contra-
tuais; tempo indeterminado.

DISTRATOS
N.° 544 — Eduardo SI Emidio Ribeiro —

saída do sócio Eduardo Cardoso com haveres
de Cr$ . 2.305,20, assumindo o-ativo e passivo
o sócio Emidio Ribeiro com Cr$ 3.000,00.
' N.o 51b — J. Esteves /51 Peixoto — salda do

sócio Serafim Peixoto com Cr$ 35.850,00, as-
sumindo o ativo e passivo o sócio José Ber-
nardo Estavas com Cr$ 35.850,00.

N.o 546 — Serra & Bastos — saída do só-
cio José Gonçalves Monteiro Serra com 	
Cr$ 7.500,00, assumindo o ativo e passivo o
Sócio Custódio Cardoso Bastos.

N.o 547 — M. Martins ss -Faria — retirada
dosarei° Manuel Martins com haveres de 	
Cr$ 1.750,00, assumindo o ativo e passivo o
sócio João Faria com Cr$ 1.000;00.

-NP 548 Ventura & Cia; —..sociedade em
dissolução,' com a retirada dos três Odiai:Ven-
tura Pinto com Cri. 208.126.20s .Asatanio Ri-
beire com Cr$ 80.000.00 e Carlos Alberto Le-
mos corri Cr$ 17:000,00, 	 ' .

N.° :549 = Ricardo A. S. Sobrinho & Silva
dissolução" da sociedade com 'a retirada. de

ainboi os sócios Ricardo Abrantes da Silva So-
brinhti. e Osvaldino Abrantes da Silva, cada um
com haveres de Cr$ 39.000.00. 	 •
• NP 550 M: de Oliveira & Aires — reti-

rada- do sócio José Henrique Aires com hase-
res de Cr$ 44.551.60, assumindo o ativo e
passivo -o sócio Manuel Maria de Oliveira com
Cr$ 44.551,60.

NP 551,— Domingos & Pessoa — retirada do
sócio Edmundo Henriques Pessoa com have-
res de Cr$ 3.500.00, assumindo o ativo e pas-
sivo o sócio Domingos Miguel Bastos.

NP 552 — Casimiro A. Pinto 8t cin. — so-
ciedade ern dissolução com 'a retirada dos só-
cios: Manuel da Santos Castro, por haver fa-
lecido, recebendo sua viúva a importanda de
flr$ 135.2P6.80; Casímiro Augusto Pinto com
Cri .350.733.50; Antônio Roberto Pacheco de
Almeida com Cr$ 125.220,00 e Joaquim de
Sousa Valadares -com Cr$ 332.072,10.

COMPANHIAS
NP 860 — "Hazafer" do Brasil S. A. Comer-

cial e Industrial de Sub-Produtos Agrícolas, de
Gado, e Afins — com seda no Rio de Janeiro,
indústria e comórcio de sub-produtos agríco-
las de gado e afins, especialmente das tripas
de ovinas, Vacum esuinos, compra e .venda de
máquinaa. fearamentas e acossados quê se te-
larionein com a indústria da carne, sena deri-
vados ou' sub-produtos de grado em geral. In-
clus 4ve com a indústria .do frio. tala comeeins-
lalacões, depósitos, miaaninas,' aparelhos.
tei'iáis e vestirriantps: negócio de comissões e
consignações em geral, 'outras atividades co-
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marciais ou industriais não especificadas mas
análogas ou afins com o objeto principal da
sociedade; tampo indeterminado, capital, de
Gr$ 3.000.000,00 dividido em 2.850 ações or-
dinárias e 150 preferenciais ao portador e de
Ci$ 1.000.00 cada uma; diretores; •Crleanto
Eduardo Aduro Zamorano, espanhol; Os-
car Pestana Ra:rios, espanhol e José. de Mou-
ra Costa, brasileiro. Arquivamento de atos
constitutivos.

N.° 861 - "AtItuilica" - Cia de Seguros
de Acidentes do Trabalho - ata da assembléia
geral ordinária de 27-3-45, que aprovou o re-
latório. balanço e contas da Diretoria e ,Pa-
reter do Conselho Fiscal relativos ao exercí-
cio de 1911. elegeu os fiscais e suplentes para
o novo exerciam e fixou-lhes a remuneração.

Nal 862 - "Atlantica" - Cia. Nacional de
Seguros - ata da assembléia geral ordiná-
ria de 27-3-45. que aprovou o relatório. ba-
lanço e contas da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos no , exercício de 1914,
elegeu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício e fiou-Ilics a remuneração.

N.o 863 - Banco alauá S. A. - Exempla-
res do Djário Oficial de 10-1-45 e 10-7-44,
ccm a Publicação das atas das assçmblaias
gerais extraordinárias realizadas em 23-11
de 1943 e 30-6-44, que aprovaram o aumento
do capital para Cr$ 10.000.000.00, bem corno
da certidão da Caixa de Mobilização e Fis-
calização Bancária aprobatória daquelas al-
terações.

.NP 804 - Banco Vigu eirado Rocha S. A.
-.Ata da assembléia gerai ordinária de 21-2
de 4945 que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, elegeu
os fiscais e suplentes para o novo exercício
e fixou-lhes a remuneração.

N.o 865 - Banco IndúStria e Comércio de
Santa Catarina S. A. - Exemplar do, Diário
Oficial de 29-3-45, que publicou a certidão
do arquivamento, neste Departamento, da
certidão da Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina, do arquivamento na mesma

▪ dos'alos constitutivos da requerente e da ata
da assembléia geral extraordinária 'de 16-3
de 1936, que elevou o capital para Cr$ 	
2.000.000,000

N.o 806 - Cia. de Calçados D. N. B. -
Ata da assembléia geral ordinária de 31-3
de 1945, que aprovou o relatório,-, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 144, elegeu
os fiscais e suplentes para o novo exercício
e fixou-lhes a remuneração.

' N.o 867 - Metalúrgica Arehivex S. A. -
Ata da assembléia geral extraordinaria de
15-2-45, que aprovou a proposta da Direto-
ria com parecer favorável do Conselho Fis-
cal, de aumento do capital para Cr$ 	
4.000.000.00, bem como a proposta de emis-
são de debêntures no valor de Cr$ 	
1.0e0.000,00, seguida de outros, depois de in-
tegralizado o aumento proposto e elegeu nova
Direloria composta dos Srs. Nelson Martins
da Amaral, César Dias 'de Queirós, João Ta-
vares da Costa Filho e Vatter Tavaras da.
Costa, brasileiros.

N.o 868 - Metalúrgica Archivex S. A. -
Ata da assembléia geral extraordinária de 5
de março de 1945, que aprovou a proposta
da Diretoria, de resgate do empréstimo an-
teriormente realizado com a emissão de de-
béntures, no valor de Cr$ 2.000.000,00, e
emissão de novas obrigações dessa espécie,
no valor de Cr$ 3.000.000,00, compreenden-
do a emissão autorizada na assembléia geral
extraordinária de -45-2-45..

N.0. 869 - Cia. Comercial e Técnica Co-
ice Ata da assembléia geral ordinária de
6-4-45, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Piscai, relativos ao exercício de 1944, elegeu
os fiscais e suplentes, para o novo 'exercício,
a Diretoria para o novo rnandatato, empoes-
ta dos Srs. Abel Ribeiro Filho, Alfredo Cá-
maca Ribeiro e Dilson Lassa Alves Camara,
brasileiros, e fixou-lhes "as respectivas re-
munerações.

N.o 870 - S. A. Comércio e Indústria Re-
belo Lourenço - Ata da assembléia geral
()Minaria de 27-3-45, que aprovou o relató-
rio, balaiiço e contas da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao 'exercício de
194, elegeu os fiscais e suplentes, para o
novo exercício e fixou-lhes a remuneração.

Neo 871 - S. A. Carvoeira "Pacheco Mo-
reira" - Ata da assembléia geral ordinária
cle• 21-2-45, que aprovou o 'relaaário, balanço
e contas da Diretoria e parecer do ',Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, elegeu
es fiscais e suplentes para o novo exercício,
a Diretoria para o novo mandato, ebrnposta
dos Srs. lanes, Gent, Artur Dudley Pembrid-
go Sharpus e Lioyd Uniam Biggs, ingleses
e fixou-lhes as respectivas remunerações.

N.o 372 - Carvalhal Cia. Tecidos S. A. -
Ata da assembléia geral ordinária, de 17-3
de 1945, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, e ele-
geu os fiscais e suplentes, para o novo exer-
cício e fixota-lhe .a remuneração dos Direto-
res,

N.o 873 - Cordoaria Brasileira S. A. -
Ata da assembléia geral ordinária de 8-3-45,
que aproaou o relatório, balanço e contas da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1944, e elegeu a Dire-
toria, composta dos Srs. Trajano de Miran-
da Valverde, Cincinato Sales, . Abreu e Ciro
Si lveira Rocha, brasileiros, os fiscais e su-
plentes para o novo exercido e fixau-lhes a
remuneração,

jaa 874 - Editora Civilização Brasileira
S. A, - Ata da assembléia geral ordinária
de 22-3-45, ame aprovou o relatór'o, balanço
e contas 'da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1944, e ele-
geu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício e fixou-lhes a remuneração.

N.o 875 - Emprèsa Industrial de Saltos S.
A. - Ata da assembléia geral ordinária de
28-3-45, que aprovou ao relatório, 'balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício de 1914, elegeu os
fiscuia e suplentes para o novo exercício, aDiretoria para o novo mandato, composta
dos Srs. Indaleio Nufiez Conde, espanhol, José
de Matos Sousa e Adelina José Martins, por-
tuguêses, fixando-lhes as respectivas remune-
rações.

NP 876 - Fábrica Ypil - Artefatos da Te-
cidos, Couro e Metal S. A. - Certidão do Re-
gistro Comercial do Município de Nova Fribur-
go. do arquivamento da ata da assembléia

geral ordinária, de 19-3-45, que aprovou o re-
latório, balanço e contas da Diretoria e pare-
cer do Coiaselho Fiscal, relativos ao exercício
de 1914, elegeu os fiscais e suplentes para o
novo exercício e fixou-lhes a remuneração.

N.o 87' - Fábrica de Tecidos Esperança S.
A. - Ata da assembléia geral ordinária de
26-3-45, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho

relativos ao exercício de 1944, elegeu
os fiscdis e suplentes para o novo exercício
e fixou-lhes a remuneração,

N.° 878 -Fábrica de Calçados Ferreira Sou-
to S. A. - Ata da assembléia geral ordiná-
ria de 31-3-45, que aprovou o relatório, ba-
lanço e contos da Diretoria e parecer do Ccn-
selho Fiscal, relativos ao exercício de 1941,
elegeu os fiscais e suplentes' para o nexo exer-
cicia de 1944, alegou os fiscais e suplentes
para o novo exercício, a Diretoria para o rano
mandato, composta dos Srs, Avelino Ferreira
Souto da Mota Mesquita.-'Manuel Antônio de
Paiva e Américo Rodolfo de Qinho, portuga a

-ses e fixou-lhes as respectivas remuneradas:
N.o 879 - Florestal Brasileira S. A. -

Ata da assembléia geral extraordinária, da 15
de outubro de 1941, .que aprovou a reforma
dos seus estatutos.

N.°880 - Cia. Fôr% e.Luz de Nepomuce-
no - Ata da assembléia geral ordinária de 20
de março de 19-15, que aprovou o relatório,
balanço e contas da Diretoria e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 194-1.
elegeu oa fiscais e auplentes para o novo exer-
cício e fixou-lhes a remuneração.

N.0 881 - Cia. Faina e Luz Minas Sul -
Ata ata assembléia gera/ ordinária de 20-3-45.
que aprovou o relatório, balanço e contas da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1914, elegeu os fiscais e
suplentes para o novo exercício e fixou-lhes a
remuneração.

N.o 882 - Cia. de Fiação e Tecelagem Afa-
ria Cândida -'Ata da assembléia geral ordi-
nária de 46-3-45; que aprovou o relatório, ba-
lanço'e contas da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal,, relativos ao exercida de 1914,
elegeu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício e fixou-lhes a remuneração.

N.o 883 - Florestal Brasileira S. A. -
Ata da assembléia geral extraordinária de 10
de setembro de 1943, que aprovou alterações
estatutárias.

NP 884 - Ferragens Pereira Araújo S. A.
- Ata da assembléia geral ordinária de 19
de março de 1915. que aprovou o relatório,
balanço, e contas da Diretoria e parecer da
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941,
elegeu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício e fixou-lhes a remuneração.

NP 885 - Galeria Carioca de Modas S. A.
- Ata .da assembléia geral ordinária de 53
de março de 1945, que aprovou o relatório,
balanço e contas da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1914,
elegeu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício e fixou-lhes a remuneração.

N.o 886 - Indústria Cerealista Facciolla S.
A. - Cerlidaies da Junta Comercial de são.
Paulo. do arquivamento da ata da assembalia
geral extraordinária que deliberou dissolver a
sociedade, nomeando os respectivos liquida:Oca
e Conselho Fiscal e de um exemplar do Diá-
ria- Oficial do mesmo Estado, que publicou ,a
referida mia.

N.0 ,887 - Cia. Imobiliária Previnal --Ata
da assembléia geral -ordinária de 28-3-45, que
aprovou o relatória, balanço e contas da / pi-
reteria e pareeer do Conselho Fiscal, relato
ao exercício de 1944, elegeu os fiscais e au-
plantes para o POVO exercício e fixou-lhes a
remuneração.

N.0 888 - Cia. Industrial Fórça e Luz -
Ata da assembléia geral ordinária de 20-3-45,
que aprovou o relatório, balanço e contas da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1914, alegou os fiscais
e suplentes para o novo exercício e fixou-lhes
a remuneração.	 .

N.o 889 - S. A. Indústrias Químicas Man-
gual - ata da assembléia geral ordinária de
28-2-45, que aprovou o relatório, balança e
contas da Diretoria e pautar do Conselha Da-
cal, relativos ao exercício de 1944, elegeu IA
fiscais e suplentes para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração.

N.0 ,890 - Indústrias Quím icas do BailaL
S. A. - instrumentos da' resolução da Diré-
ria de abertura de uma filial na cidade de
Porto Alegre (Rio Grande do Sal).

N.o -891 - Radica Imobiliária S. A. - ata
dá assembléia gerai ordinária de 16-3-45. que
aprovou o relatório, balanço e c •Mta da Dire-
toria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício de 1944. elegeu os fiscais e suplentes
para o novo exercício e a Diretoria para o novo
mandato, composta dos Srs. Jà4i Campos de
Oliveira e Benjamim Silva, brasileiros e fixou
a remuneração dos primeiros.

N.° 892 - Cia. irriobiliária Braaudain -
exemplar do Diário bficial de 2-3-45. que Pu-
blicou a certidão do arquivamento, resto De-
partamenta. da -ata da assembléia geral ordi-
nária de 28 de outubro' de 1941.

NP 893 - Laaoratório Bioquímico Sampaio
Costa S. A. - da assemblé ia gerai extra-
ordinária de 29-10-43. que tomou conhecimetto
do pedido de renancia de um diretor, conce-
deu-a e elegeu o respectivo substituto, Sra. Ma-
ria Ester Sampala Ceata. brasileira.

N.o 894 - S. A. Marvin - ata da assem-
bléia geral ordinária de 16-3-45. que aprovou
o relatório, balanço e cor,tas da Diretoria e pa-
recer dó Conselho Fiscal, relativo: ao exerci- ,
ri' de 1944. elegeu os fiacala e suplentes para
o novo exercício e fixou-dhes a remuneração.
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consignações, representações e conta' própria DNT. 11.612-45 — Farm ...ao Ltda. — Cer-
tifique-se, arquivando-se, em seguida o pro •
cesso. — Em 17-4-45.

DNT. 12.051-45 — Oto Maroto. — Certifi-
que-se, arquivando-se, em seguida o pro-
cesso. Em 27-1-45.
DNT. 13.057-45 — Patacho t5z, Cio. — Cer-

tifique-se, arquivando-se, eni seguida o pru-
cesso. —Em 2-5-45.

DNT. 21.933-44 — Berkhout, &, Cia. Ltda.
— Defiro o pedido de fls. 15. Providencie-se
de aeórdo com o disposto no § 2.° do art. 362
da Consolidação das Leis do Trabalho, ficando
as relações anteriores sem devidos efeitos. CCV-

tifique-se, arquivando-se, em seguida o pro-
cesso: — Em 25-4-45.

DNT. 33.186-44 — Fábricas Brasileiras da
Artigos Para Laboratórios Ltda. —
se, arquivando-se, em seguida o processo. —
Em 23-1-45.
»NT. 35.202-41 — Lopes t.S:	 DO --

firo o pedido de fls. 7.	 Providencie-sa
neônio .(orrl o disposto no § 2.° do art. 3 nn 2 ;ia
Consolidação das leis do:Fr:Malho, fieniniu, a
primitiva reny'ão sem os devidos efeitos. --
Certifique-se, arquivando-se,	 em seguida o
processo. — Foi-25-1-45.

DNT. 48.100-41 — Perfumar r a r.r4:es
— Arquive-sa, de acicato com as informações.
— Em 19-2-45.

1/NT. 51.930-41 — Laboratórios Raul Lane
S .A . — Defiro o pedido de fls. 37. provid'el -
cie-se de acórdo coro ri disposto no § 2P (1,)
art. 362 da Consolidação das Leis do Traba-
lho. Certifique-se armiivando-se, ein
da O processo. — Em 17-1-45.

N.° 895 — S. A. de Piodutos Químicos e
Farmacêuticos "Campofar" — . ata da assem-
bléia geral ordinária de 24-3-45, que aprovou o
relatório, balanço e contas da Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercí-
cio de 1944, elegeu os fiscais e suplentes para
o maio exercício e fixou-lhes a remuneração.

N.° 890 — Patrimônio lmobniário S. A. —
ata da aasembléia geral extraordinária de 23-3
de 1945, que aprovou e ratificou os atos da Di-
retoria no exercício de 1944, inclusivo a ao/oca-
(Ao de fundos sociais.

N.o 897 — Cia. Sul Mineira de Eletricidade
— ata da assembléia geral ordinária da 20-3
do 1945, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Lireloria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercida de 1944. elegeu os
fiscais e suplentes para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração, bem como a da Di-
retoria.

N.o 898 — Signo& Brasileira da Embala-
gens, S. A. — ata da assenibléa geral ordi-.
nária de 21-3-15, que aprovou o relatório, ba-
taliaa e contas da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal. relativos -ao exercício de 1944,
elegeu os fiscais e suplentes para o novo exer-
cício .e a Diretoria para o novo mandato, com-
posta dos Srs. José Daria Menescal Carneiro a
Itraz Sérgio Olivier do Camargo, brasileiros.
fixando-lhes as respectivas reninnerações.

N.o 899 — Cia. Territorial Loteadora (CTL)
— ala da assembléia geral ordinária de 28-2
de 1945, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal. relativos no exercício de 1911, elegeu oa
fiscais e suplentes para o novo exercício e fi-
xou-lhes a remuneração.

N.° 900 — Usina Santa Eugênia S. A. — ata
da assembléia geral ordinária de 30-4-11. que
aprovou o relatado, balanços e contas da Dire-
toria o parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 1913, elegeu os fiscais e suplan-
tas para o novo exercício e fixou-lhes a remo-
nerlicão.

NP. 901 — União Brasileira Cio, Ir! Seguros
Gerais — ata da assembléia geral ordinária de
27-3-45, que aprovou o relatório, balanço e
contas da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, relativos ao exercício de 1911, elegeu os
fiscais e suplentes para o novo exercido e a
Diretoria para o novo mandato, composta dos
Srs. Orlando Soares de Carvalho. Enio Rego
Jardim, Manuel da Silva Matos e José Cândido
Francisco Moreira, brasileiros, fixando a re-
muneração dos fiscais eleitos.

NP 902 — União Industrial de Química S. A
— exemplar do Diário Oficiei de 10-1-45. que
publicou a ata da assembléia geral extraordi-
nária de 10-2-45, e a certidão do arquivamantr,
da mesma nesta Departamento, sob o n.° 800,
por despacho de 3-4-45.

FIRMAS INDIVIDUAIS:
N.o 5.095 — Manuel José das Neves — Bar,

português, Rua Dr. Noguchi n.° 126, botequim
e bar, Cr$ 31.000.00.

N.o 5.096 — Madalena Maria Allievi, italiano.
It. Araújo Pôrto Alegre, 71, 12.° andar, aba-
rutoa, cigarros e arti gos do rama), Cr$ 1.000,00.

N.o 5.097 —João Faria, português, R. Cotia,
126, carvão vegetal e lenha, Cr$ 2.000,00.

N.° 5.098 — José Joaquim Lopes. português,
Il. Mana Barreto, 55, 1.a loja, quitanda, Cru-
zeiros 5.000,00.	 •

N.o 5.099 — Antônio da Silva Monteiro, bra-
sileiro, R. Domingos Freire, 119, carvoaria,
Cr$ 3.000,00.

N.o 5.100 — Gulornar Ribeiro, brasileiro, R.
Belegarde, 276, quitanda, Cr$ 5.000,00.

N.° 5.101 — Manuel Alves da Rocha, porto-
gilas, R. Prof. Valadares, 4, fundos, lenha e
carvão vegetal, Cr$ 4.000,00.

N.o 5.102 — Ercolina Deluca, italiano. R.
XIII, 1 a 7, (M. Municipal), quitansla, Cru-
zeiros 35.000,00.

NP 5.103 — A. Lemos — Botequim, portu-
guês, R. da Lapa, 66, botequim e charutaria,
Cr$ 100.000,00.

N.o 5.101 — Cristóvão Peixoto Ribeiro, bra-
sileiro, Est. do Otaviano, 326, líquidos e co-
mestíveis a varejo, Cr$ 10.000.00.

NP 5.105 — Sóerates G. da Silva, brasileiro,
It. I.° de Março, 35, 1.0 andar, sala 4, comissões,

Cr$ 5.000,00.
N.o 5.106 — Osmond° Mendes, brasileiro. R.

Senador Pompeu, 127, loja-parte, pequena in-
dústria de móveis, Cr$ 10.000,00.

N.o 5.107 — Gerson GrosMan, brasileiro, R.
da Alfândega, 214, sobrado, representações, im-
portação e exportação, Cr$ 30.000,00.-

NP 5.108.	J. Avelino de Oliveira, brasi-
leiro, R. Correia Seara, 2, açougue, Cruzeiros
31.000,00.

N.o 5.109 —L. Barreira, brasileiro, R. Mar-
quês de Sapucaí, 178, Botequim, Cr$ 35.000,00.

N.o 5.110 — José do Portelo, português. R.
Barão do Bom Retiro, 264, botequim, Cruzei-
ros 35.000,00.

N.o 5.111 — Antônio Loureiro Niza, portu-
guês, Gare da Estação de Engenheiro Leal, sem
número, varejo de café, doces, bebidas, Cru-
zeiros 10.000,00.

N.o 5.112 — Paulino de Noronha Lima, Iara-
sileiro, R. 21 de Maio, 917, papelaria, listaria,
brinquedos, amarinho e miudezas, Cruzeiros
10.000,00.
. -NP 5.113 — Albino .Januário Valdez, bras:-
loiro, II. Presidente Barroso, 66, oficina 1k ou-
rives, Cr$ 10.000,00.

N.o 5.114 — António Duarte Ferreiro, por-
tuguês, Est. da Gávea, 558, líquidos e comes-
tíveis. Cr 5.000,00.

NP 5.115 — /Manca Lucrécia Zorrón
Pina, brasileira, It. Barão do Flamengo, 30,
pensão, Cr$ 5.000,00.

N.° 5.116 — Bernardino de Araújo, portu-
guês, R. Cal. Belford, 85, carvão e lenha, Cru-
zeiros 5.000,00.

N.o 5.117 — Isaac Kleim, natural da Palas-
tina, It. Montevidéu, 1.322. fazendas e arma-
rinho a varejo, Cr$ • 10.000,00.

ANOTAÇÕES:
N.o 1.749 — Araújo, Barata & Companhia

Limitada — aumento de capital paaa Cruzei-
ros 1.000.000,00.

N.0 1.750 — Daniel Ferreira & Companhia
Limitada — aumento de capital para Cruzei-
ros 500.000.00 e competência do cao da firma
pelos novos sócios Silas Ferreira e ~ficar
Pereira.

N.° 1.751 — Albano José Luís — aumento
de capital para Cr$ 50.000,00.

Departamento Nacionat
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

SEÇÃO DE INSPEÇÃO DO TRABALHO

:EN PEDIENTE DO Slt. DIRETOR DA.
DIVISÃO

Dia 9 de inalo do 1945

DNT 373-45 — M. sagostini & Cia., Ltda.
Defiro o peiddo de fls. Providencie-se dc
acUrdo com o disposto DO § 2.° do art. 362 da
Consolidação das Leis do Trabalho, ficando a
primitiva relação sem os devidos efeitos. Cer-
tifique-se, arquivando-se, em seguida, o pro-
cesso. Em 23-4-45.

DNT. 4.830-45 — Valente. Soares Ltda. __a
Certifique-se, arquivando-se, em seguida o
processo. — Em 11-4-45.

DNT. 8.193-45 — D. Cerqueira. — Certifi-
que-se, arquivando-se, em seguida o processo.
— Em 3-5-45.

UNI'. 9.041-45 — Duarte Amaral & Cia.
— Certifique-se, arquivando-se, em saguida o
processo. — Em 25-4-45.

DNT.9 9.944-45 — Duarte Amaral & Cia.
— Certifique-se, arquivando-se, em seguida o
processo. — Em 27-4-45.

DNT. 10.187-45 — "Steca" Soc. Técnica do
Ferramentas Ltda. — Certifique-se, arquivan-
do-se, em seguida o processo. — Em 3-5-45.

DNT. 10.712-45 — Dr. Antônio Bento. —
Oficie-se, arquivando-se, em seguida o proces-
so. — Em 26-4-45.

DNT. 11.357-45 — Nelson Mauro. — Cer-
tifique-se, arquivan ,' --se, em seguida o pro-
cesso. — Em 10-1-45.

EXPEDIENTE DO

Dia 9 de maio da 1915 •

I/NT. 17.393-45 — Produtos Químico-Agrf •
colas Duma Ltda. — Declare o número da ve-
loção de empregados. — Em 3-5-15.

DNT 17.401-45 — Coastrutora Rio Neg,ro
Ltda. — Declare o número da relação de em_
pregados. — Em 1-5-45.

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO Hl. DIRETOR GERAL

DNT — 15.121-4.5 — Ind . Tapetes Bandei-
rantes Ltda. — O recurso foi interposta:, fora
Io prazo legal. Por êSSe MOI ivo, deixo de tomar
conhecimento do titio nele alega a recorrente.
Á DIIST. em 25-4-45.

DNT 13.053-43 Adriano Alves t5z, Bran-
dão. — Não tema fundamento, a preliminar
levantada pela autuada. Os autos lavrados 1)C1.'

fiscais da DIIST.. por infração de dispositivos
que tenham por finalidade a proteção da saú-
de elo trabalhador menor não são nulos, como
pretende a recorrente, pois zelar pela boa exe-
cução de tais dispositivos é, sem dúvida, uma
das principais atribuições daquela Divisão.
Quanto ao mérito, também não procedem as
justificativas apresentadas DO recurso, urna vez
que o empregado, no desempenho de ao-dons do
empregador, excedeu IS duração normal do tra-
balho diário. Todavia, camo do exame do:
processos, aqui reunidos se verifica que, nt n

caso, não houve reincidência, dou, em parle
provimento ao recurso, interposto pelo infra-
tor, para, nos têrmos do art. 43-1 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, reduzir de 	
Cr$. 400.00, para Cr$ 200.00 a multa a p lica-
da ao recorrente. A DusT., CHI 25-4-45.

DNT — 14.-03-45 — Indústrias Teófilo
Cunha S. A. — De avôrdo. A infração está
devidamente caracterizada, desde que, a recor-
rente- mantinha menores a sell serviço, sem
que a situação dos mesmos cativasse devida-
mente legalizada, não encontiando apoio
suas alegações quer no direito, como na prosai
dos autos. Nesta condições, resolvo negar pro-
vimento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida. A DIIST., em- 25-4-45.
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DNT - 31.257-A - Galeria Atlântica Pa-
péis e Vidros Ltda. - neônio cum a in-
formação e pamcer dit 011ST., nego pro n ice-
to ao recurso, para confirmar a decisão recor-
rida, a qual foi preferida de inteira confor-
midade com ( ,irrito e a prova dos autos. Á
1)11S,T.. eni

11NT - 7.1.11-15 - Reis Almeida & Cia. -
Conhecendo 11,, recurso intil"p0'40 ex-officio
peio Sr, Direotr da DIIST., nos tornos do ar-
tigo 657 da Consolidação flas Leis do Trabalho.
aprovada pelo Decreto-lei n.° 5.452 de 1
maio de 191 .3. resolvo nogar-lb • provimento.
para manter a derisão recorrida (me, aten-
dendo aos elementos constantes do processo
julgnit i ubsLtenton auto de II:. 2. Á DIEST.,
em 25 de abril de 1915.

Serviço de Identificação Profissional

SEÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de maio de 1915

Reclamação:
SI' 6.090-45 - Theodouniro Muni ./ Camilo

- Camisaria Guarani - Despacho: Não tendo
a firma reclamada acudido h intimação, tor-
nando-se revel e confessa, imponho-lhe a mutila
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros. ), em-vi
disposto no art. 54. do Decreto-lei n. o 5.452.
de 1 de maio de. 1913, determinando sejamo'
efetuadas, ex-officio, as anotações na Carteira,
que deverá ser entregue incontinenti ao re-
clamante, prosseguinflo-se como de lei. - A!-
hino de Saltes Coelho, Diretor.

SIP 5.375-55 - Nelson de Oliveira Ramos
- N. Rodrigues & Companhia - Despacho:
Imponho à *firma reclamada, a multa de Cru-
zeiros 50,00 (cinqüenta cruzeiros), peaaHlade
nimnima do disposto no art. 52 do Derreto-lei
n. o 5.152, de 1 de maio de 1913, em virtude da
Mut ¡Unção da Carteira Profissional do Re-
elarnante.•tmido em vista o parecer Ca
- ut flyrio de Soltes Coelho, Diretor.

Pedidos de corretor de seguros, deferidos:.
511) 3.668-15 - Pedro de Alcântara Nanueo

(.10 Abreu Neto.
SIP 6.597-45	 Ernani Piedade.

Processos arquivados:

SEI' 5.771-15 - D. R. Maranhão.
StP 5.828-15 - D. R. Pôrto Alegre.
SEP. 6.100-15 - Urino de reclamação.
SIP 6.208-15 - Tèrmo de reclamação.
51 P. 6.209-1S - Urino de reclamação.
SI I) 6.492-15 - Pedro Francisco dos San-

tos.
SI P 6.591-15 - Geraldo Maria da Silvo.
SIP 6.599-15 - Celso de Castilho Bonozo.
SR). 6.618-15 - Salete S. Estréia.
SII) 6.619-15	 Licia da Costa Cunha.
SI!' 6.622-45 - Ana Ferreira Campos.
SI 1' 6.623-15 - Cacibla. Alves 'de Sousa.
SI', 6.621-15 - Judith Santos Silva.
Si') 6.625-1S - Cecília L. da Rosa.
SIP 6.626-15 - Pedro Ferreira de Lima.
SI" 6.628-15 - Irene Geofield.
SIP 6.612-45 - Reginaldo S. Barbosa.
SIP 6.615-15 - Jovelino Martins. -
SIP 6.617-15 - Adelino A. Ferreira.
SIO 6.619-15 - Vanderlino Gonçalves

6.686-15 - Alzira Rodrigues.
SIP 6.688-45 - Carlos Augusto ria Casta.
SIP 6.689-45 - José da Silva Freire.
SI I) 6.691-15 - Ilaroldo do Nascimento.
SI 1' 6.695-45 - Eduardo Pereira Machado.

Dia 5

Pedidos de corretor de seguros, Deferidos.

510. 6.710-45 - Mário Leitão.
810. 6.705-15 - Augusto Celestino de Cas-

Iro.
SIP. 6.850-15 - José Maria Pereira de Melo.

Pedido de carteira profissional, Deferido.
SIP. 6.796-45 - 1). R. Pôrto Alegre.

SEÇÃO DE CADASTRO E REGISTROS
PROFISSIONAIS

Dia. 4

Pedidos de registro de livro. -
dos.

Si! 6.839-15 - Alargit Steinitz,
S1P 6.835-15 - L. E. Figueiredo.
SIP 6.831-45 - Amado & Amado.
SIP 6.813-15	 Ary Bitencourt Cofio.
SIP 6.816-15 -	 Mourão Nunes.
SIP 6.821-45 - Otávio de Sonsa.
SIP 6.823-45 - Epaminondas Dias Alartina.
Sí" 6.79oís - Nélson Tõrres.

SIE' 6.731-Js5 - José Il. de Almeida.
SIP 6.350-15 - Joselc Ilereyk.
SIP 6.291-15 - E. Haegler & Cia. Ltda.
SIP 6.10115 - Valdem'ar Pelajo.
SIP 6.078-15 - Viriato Nunes.

Pedidos de registro em continuação. de-
fer OS.id

Cia.

Roque Lopes de Matos.
Soe. de Instalações Técni-

- - F. AL Coutinho & Cia.
- Lagenbach & Tenreiro Li-

- Cruz- Júnior & Almeida.
- Fábrica • Metalúrgica Diana

- Mendlowiez	 Alaj,zels Li-

Gomes.
& Cia. .Ltda.
substituição, de-

8113 6.825-45 - Soc. Internacional de Ali-
mentação "Sidal" Ltda. 	 -

SIP 6.701-45 - Reuters Ltda.
Pedidos de transferência de local, deferi-

dos.
SIP 6.711-15 -Manuel Cícero dos Santos.

•SIP 6.703-15 - F. Mario Bozzano.
Pedidos de transferência de firma, defe.

ridos.
S 	 6.811-15 - Bordador de S. Cristóvlit

Ltda.
SEI' 6.812-45 -• "Asa" Artes Gráficas S.A.
SI!' 6.819-45 - Rodrigo Ventoso.
Sn) 6.733-45 - Antônio de Sousa Mene-

zes.
SR' 5.675-15 - Benedita Vega Garcia.

Pedidos de registros de professor, deferi-
dos.

SIP 6.817-15 - Frank Schaeffe.r,
811' 5.916-45 - Margaret Oranunond Moore.
$IP 6.939-45 - Ilia Campeio.

Pedidos de registro de jornalista, deferi-
dos.

$IP 6.953-45 - Manuel Figueira Bastos.
Processos arquivados:

SEI' 6.743-45 - D.R. Belo Horizonte.
SIP 6.713-15 - Pedro J.
SIP 6.742-45 - D.R. Belo Horizonte.

Seção de emissão:
Pedido de carteira profissional, deferido.

SIP 6.793-45 - D.R. Pôrto Alegre.
Pedido de correlor de seguros, deferido.

6.838-45 - Cecilia M. Sales.

Pedidos de registros de livro, Deferidos.

SIP. 6.935-15 - Representações Indústria e
Comércio Americanas Ltda.

SIP. 6.925-15 - Manuel Iglésias Esteves.
SIP. 6.917-45 - Mateus & Gonçalves.
Sn). 6.901-45 - América Foot-Ball Chib.
SI]'. 6.865-15-A. S. da Costa.

6.861-45 -	 & Rômulo. -"'•
SIP. 6.859-45 - Mecânica Pimas Ltda.
SIP. 6.857-45 - Luiza Maria Grelha Fendt.
5IP. Editora Canaii S. A. - SI!'. 6.937-15.
SIP. 6.955-45 - Sinai Finegold.
SIP. 6.915-45	 Wolfgang & Santos.
511'. 6.913-15 - 1bel - Instaladora Brasil

Eletro Ltda.
510. 6.927-45 - Mário Joseph.
SIP•. 6.926-45 -José Craim.

Pedido de registro em continuação, Defe-
rido.

SIP. 7.011-45 - Maria Ferreira Neri Can-
li mio.

Pedido de rgistro de químico, Deferido.
SIP. 33.896-40 - D. R. Recife.

Processos arquivados:
S1P. 37.838-40 - Thodor Aiderath.
SI P. 7.616-11 - Alfredo Gonçalves de Abreu.
810. 22.570-42 - Francisco Neri Pinheiro.
SIE'. 1.131-15 - Termo de reclamação.
SEP. 1.690-15 - Termo de reclamação.
81P. 1.875-45 - Termo de reclamação.
8I1'. 2.334-45 - D. R. Pôrto Alegre.
811'. 2.41f9- 15 - D.E.T. São Paulo.
511'. 2.893-45 - D. R. Pôrto Alegre.
SIP. 3.720-45 - D. R. Maceió.
SEP. :1.869-45 - D. R. Natal.
SIP. 3.914-15 - Termo de reclamação.
SIP. 4.139-15 - D. Il. D. E. T. São Pau-

lo.
SIP. 4.451-45 - Têrmo de reclamação.

D. R. Maceió.
D.It. Natal.
D. It. Vitória.
D. It. Niterói.

D. II. Niterói.
Stanislau R. Mowislc.
D. R, Recife.
1.A.P.I.

SIP. 5.517-15 - D. It. Belo Ijoriznnte,
SIP. 5.521-15 - D. R. Belo Horizonte.
SIP. 5.716-45	 1.A.P.I.
SIP. 5.728-45 - Termo de reclamação.
SIP. 5.912-45	 D. R. João Pessoa.

Tèrmo de reclamaçãoSIP. 6.377-45 -
SEP. 6.130-45 - 1. A . I' . . • 	 ,- -

D. 11. Mato Grosso.$IP. 6.137-55 -
Antônio da Rocha Lima.SIP. 0.166-45 -
Cristiniano Alves da Silva,SIP. 6.711-45 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA• DIVISÃO

Dia 1 de maio de 1915

Diversos Despachos:

DNT - 16.026-15 - Soc. Anilo. de Per-
fumai'ias	 E. Atkinsoo. - Nada há que
decidir. Arquive-sc.. Em 26-1-15.	 -

DNT - 21.824-41 - Amorim Pinto & Cia.
Ltda.	 Deferido. Em 27-1-15.

- 10.116-15 - Jorge Ilazan Neto. -
Imleferido.	 27-1-15.	 •

DNT - 7.116-15 - L.	 Costa & (:ia. Ltda.
- Colho requer E IT1 27-1-45.

DNT - 50.907-14 - Alexandre Aleixo &
Luzes Ltda. -	 acürdo. Em 27-1-45.

DN -r 20 578-41 _ Roberto Kronig & Cia.
Ltda. - Concedo 6 Odias de prazo. Em 27 de
abril de 1915.

DNT - 20.330-13 - Moniz & Cia. Ltda.
- Indeferido. Em 27-1-15.

Multas impostas pela Consolidação das
Leis do. Trabalho:

DN'P - 8.815-45 - Maximino Pires. -
Não 'trocei], '111	 alegações fia defesa. Tm-..	 ponho a milha de . Cr$ 490,00. EM 30-4-15.

DNT - 7.321-45	 Areal	 Cia. Ltda. -
Não procedem as alegações da defesa. Impo-

a multa de Cr. 200.00. Em 30-1-15.
DNT - 8.115-15 - Antônio Gonçalves Cos-

ta . - Não pri)er,den1 as alegações da defesa.
Imponho a muita do Cr$ 100,00. Em 30 de
abril de 1915•

DNT - li. 109-15 - Vicente de Paulo da
Costa Couto. - Não procedem as alegaeões fla
/b , fe s a. Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em
30 de abril de 1045.

DNT - 8.804-45 - Américo Lopes Vital.
- Idem. Em 30-1-15.

DNT - 13.198-15 - Américo de Matos. --
Não procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a nudia do C P$ 100,09. Em 30-4-45.

DNT - 9 .337 45 - Crédito Imobiliária Au-
xiliar S. A. - Não procelron as ale garões (Ia

TiloKInho n infflta de Cr$ 200,00. Em
/1,- abril de 1915.

Dvp _ 17107-45 - G. Pereira 	 Silva.
- blem. Em 30-1-45.

DN'e - 8.106-45 - Lab. Farmacêuticos
T'spasi/ S. A. - Mem. Em 30-1-15.

SIP 6.810-15 -
câmbio (Brasil).

SI!' 6.833-15 -
SEI) 6.844-15 -

ias Ltda.
SiP 6.817-15
SIP 6.738-15

SIP 6.736-15
810 6.737-15

Ltda..
SI!' 6.728-15

mitada.
SIE' 6.717-15 - Barros &
810- 6.706-45 - Duvivier

Pedidos de registros em
feridos.

Americaria de Inter- S1P. .4.511-15 --
SEP. 4.938-45 --
SIP. 4.981-45 --
SIP. 5.028-15 --
SIP. 5.156-15 --
81P. 5.328-45 --
SIP. 5.337-15 --
SIP. 5.391-45 --
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- Nassidónio Gomes Monte-D. R. Belo Horizonte.
Guilherme de Laicas.
João Luís de Albuquerque.

Antonieta Arriêndola.
Severino de Sales.

Zilair Sousa Lima.
Nilson Cordovil Correia.
Pedro Tibúrcio.
Manuel Loureiro Pinto.

Tomar dos Santos.
Otávio Rodrigues de Araújo

SIP. 6.712-45
zurna Júnior.

SEP. 6.713-45 --
SIP. 6.720-/5 -
S1P. 6.734-45
S1P. 6.714-45
SIP. 6.716-45
SIP. 6.719-45
Sala . 6.721-15
SI . 0.729-45
511 > . 6.730-45
S1P. 6.713-15

0.715-15
S'IP. 0.772-45

Maria Alves de Oliveira.
Agenor Ferreira.

SIP. 6.773-45 -
SIP. 6.807-45 -
SIP. 6.808-15 -
SIP. 6.809-45 -
SIP. 6.810-45 -
-SIP. 0.812-45 -
SIP. 6.813-45 -
SIP. 6.814-15 -
SIP. 6.818-15 -
SIP. 6.820-15 -
SIP. (3.822-15 -

França,
SIP. 6.82G-15 -
SIP. 6.828-15 -

Expedita F. da Silva.
Mário Santiago da Mota.

- Cipriano de Castro.
- Américo E. Sousa.
- Valdemiro de Sousa.
- Álvaro Tostes.
- Nelson Inácio dos Santos.
- Manuel Tertuliano
- Nair de Matos Macedo.
- Pedro J. Iligino.
_ mamo Jeremias..
- D. fl.-Belo Horizonte.
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Comizsão de Eficiência

RR:W:110 DO MOVIMENTO DA COMISSÃO DE
EFICIÉNCIA DO MINISTÉRIO DA VIACÀO E
OBRAS PÚBLICAS, DURANTE O MES DE

ABRIL DE 1915

Publicação feita em virtude do que determi-
na o 3.0 do ragimenlo padrão, aprovado pelo
Decreto n.° 9.491, de 27 de maio de 1912.

-Várias reuniões foram realizadas nesta Co-
misaa de Eficiancia, sondo tratados assuntos
de interêsse da administração em geral.

Continua sendo objeto de estudo das divarsas
Comissões de Eficiência a padronização dos
regimentos.

acardo com as instruções do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público. foi
elaborada, no prazo fixado, a proposta orça-
mentária.

A parte .relativa ao Pessoal foi objeto de es-
tudo em reuniões realizadas pelas CC. E., com
o objetivo de uniformizar-se a respectiva or-
ganização; foi, assim, proposta a criação de
uma carreira de Assistentes de organização,
nesta C: E.

Esta Comissão, em resposta ao seu oficio
circular n.° 41, continua recabendo sugestões
sôbre a racionalização dos serviços de dese-
nho. com o fim de dar-lhes melhor funciona-
mento.

Estão em estudo com o Dr. Trajano Fur-
tada Reis os relatórios sabre as atividades, em
1911, do Departamento de Administração dês-
se Ministério e do Lóide Brasileiro.

O Dr. .Tosé Gayoso Neves representou a Co-
missão nas reuniões dos presidiadas e, nas de-
mais, o Dr. Trajano . Furtado Reis.

Às saxtas-feiras foram - dadas audiências
IMA iras .

A freqüencia do pessoal com exercício nesta
Comissão foi enviada às repartições interessa-
das.

A serviço correu com tóda regularidade.
Comisão de Eficiência do alinistario da Via-

ção e Obras Públicas - Em 10 da maio de 1945.
- 'Irmana() Duque Estrada de Barros, Secre-
tário.

Departamento de Administração

Divisáo do Pessoal

CONVITE

N.° 9.429-45 - Judite de Saldanha da Ga-
ma, ex-escrevente de 2.11 classe dá Estrada de
Ferro Central do .Brasil, pleiteando readinis-
são. Compareça à Seção Administrativa (SÃ),
(fasta Ministério, para tratar 'de aSsurito de seu
loteasse.	 -

Divisiio de Orçamento

PORTARIA N.° 320 DE 25 DE ABRIL DE 1915

O Ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou a Rádio Londrina Limitada e lendo em
vista o parecer da Comissão Técnica de Radio,
n.0 GO, de 23 de março de 1915, resolve:

I - autorizar a substituição do atual trans-
missor da requerente bem como sua transfe-
rência para o local indicado, à Rua Goiás sem
número;

11 - aprovar:

n) as plantas, especificações técnicas e orça-
mento que com esta baixam, devidamente ru-
bricados, do novo transmissor e do local citado
no item 1;

b) a alteração do contrato social da aludida
rádio difusora, autorizada pela portaria n.° 152,
de 17 de fevereiro de 1913.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1015. - João
de Mendonça Lima.

(N.° 7.352 - 11-5-45 - Cr. 32,70)

ATO DO Slt. MINISTRO

Processo despachado em 11 de maio de
1915:

NP 9.805-15 - Manuel Antônio Sonsa, re-
sidente mo Banham no Estado de São Paulo,
solicitando indenização da importância de Cr$
100,00 (cem cruzeiros), relativa a um registra-
do extraviado. Despacho:	 Arquive-se.

CoNNITE

N.° 7.627-45 - Companhia Campineira de
Tração, Luz e Fórça, estabelecida na cidade de
Campinas, no Estado de São Paulo, solicitando
supressão de várias concessões, ora em vigor,
no seu ramal férreo. Compareça, por seu re-
p resentante, à 3.a Seção da Divisão de (M.a-
mento, dêste Ministério, a fim de providenciar
o pagamento de sêlo e a publicação da Porta-
ria n o 335, de 28 de abril passado.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Primeira Turma de Julgamento

Reclamaide: Guilherme Kovaleski.
Reclamada: Usina Açucareira Ester S. A.
.Processo; P.C. 35-15 - Campinas - São

Paulo.

Quando o reclaniante MO apresenta pro-
va direta do alegado na inicial e não lhe
favorece a prova indireta feita através
do exame da escrita do reclamado, é de
se julgar improcedente a reclamação.

.	 ACÓRDÃO aia° 29
.Vist6s -e relatados êstes autos de reclama-

ção de- fornecedor' em que é reclamante Gui-

lherme Kovaleski, lavrador-fornecedor e re-
clamada a Usina Açucareira Ester S. A.. no
município de Campinas, Estado de São Paulo,
a La Turma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que as alegações do raclaman-
le não foram comprovadas nem direta ou in-
diretamente;

Considerando que o exame, da escrita da re-
clamada não ampara o reclamante,

acorda, com fundamento no voto do Rola-
tor, em julgar improcedente a reclamação e
determinar o arquivamento do processo..

Intime-se, registre-se o cumpra-se.

Sala das s,ssi".ies tia L a Turma de ,Tulga-
mento da Comissão Executiva do Instituto da
Açúcar e do Álcool, aos dezoito dias do més de
abril do ano de mil novecentos e quarenta e
cinco. - Castro Azeredo, Presidenta. - Cor-
ria Mayer, Relatar. - 1. A. Brito Pinto.

Fui pr.sente.	 F. da Rasa Oiticica, Pro-
curador.

Autuado: Euler de alagallifies Badiana) (Fa-
zenda Tronqueiraa

Autuante: Ismael 'ferra Cruz.	 •

Processo: A.I. 32-12 - VirginópoliS -
Minas Gorais.

Inc procede O nulo de apreensão contrii
fébrien clandestina cujo processo de ins-
crição antecede a respectiva ação fiscal.

PÚBLICAS

AeóRDÃO N. o 30

Vistos o relatados êsles autos, em que é
autuado Euler de 'Magalhães Bartrillio, prc-
prietaaio do engenho instalado na Fazanda
Tronqueira, situado no município do Virgula-
polis, Estado de Minas Gorais e autuante o
Sr. Ismael Terra Cruz, fiscal tribatário dês-
te Instituto. por infração ao a pl. S.° do Do-
ereto 11. 0 2.4.719, de 11-7-31, a 1 . 21 Turim de
Julgamento da Comissão Executiva do hist:-
luto do Açúcar e do Álcool,

Considerartdo mia ar.-?:-...rmente h lavrafu-
ra do auto de apreensão do fls. a autuado hou-
vera requerido ao Instituto a inscriaão de seu
engenho;

Considorando que a postarior inscrição isen-
ta seu proprietário de qualquer responsabi-
lidade,

acorda, com fundamento no voto do Rela-
tar, em julgar insubsistente o auto, recorreu-
do desta decisão para instância 'superior.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões- da 1. 9 Turma de Julga-
merno da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool, aos dezoito dias do mês
de abril do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco. - Castro Azevedo, Presidente. - Cor-
réa Mayer, Relatar. - 1. A. Brito Pinto.

Fui presente - F. da Rosa Úilicica, Pro-
curador.

Proc. n.° A.T. 32-42.

Autuado: Euler de Magalhães Barbante.

Assunto: Auto de infração.

Município: Virgindpolis - Estado de Nefia3
Gerais.

Opino pela im procedência do auto, lendo em
vista que anteriormente a sua lavraturá,
o autuado houvera requerido ao Instituto a
idscrição de sua fátrica (proc. anexo): A
Posterior inscrição do engenho -isenta seu pro-
prialário de qualquer responsabilidade, in-
subsistente assim o atilai de fls.

Em '12 de fevei'ejt' tio 1915: :- . P. - da Rosa
Oiticica, Procurador.'
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1E	 Ti. B. P. n.° 2.855 — Ex-contribuinte João
Teles

.11. n.° 2.558 — Er-contribuinte Ardôrdo
José Ferreira de Oliveira.

11. B. F. n.o 2.511 — Ex-s•sura :o Antô-
nio Satiro Lóbo. — Autorizo o pagamento, de
acórdo com a conclusão.

II. B. l n' • n•o 2.511 — Ex-segurado Antô-
nio Satiro Litbo. — Homologo a decisão local,

II. B. F. .n.0 818 — Ex-segurado Carlos
Santana Có. — Mantenho a decisão ate rrrida
na forma do parecer.

II. P. A. 918 — Ilernardo Lanzarini. —
Autorizo a restituição, do acôrdo com as in-
iormaeões.

Expediente lio dia '4 cle maio 4Ie 1945

Distrito Federal:
Tosei. . 37.103 — Antônio Joaquim de

-- Autorizo a reslituiç;Ok de azordo
com as informações.

Processo 31).1)62-43 — Carlos dos Santo :; For-
:landes. — Autorizo a transferência das re-
servas, de acetato com a conclusão.

Insc.	 (11iMpio de Brito. —
se as retilicações.

Expediente do ‘ lia 10
Distrito Federal

Processo 45.112 .--11 — Armando At es da
Conceição. — Autorizo a transferência, de
ai . Ordo com Os informações.

Processo 49.771-44 — Alberto Browae Bola.
— Autorizo a transferência das reservas, de
ariT+rdo com as informações.

Irise. 126.533 — Eduardo Cunha Melo. —
Autorizo a restituição, do acordo com as in-
formações.

Processo 35.839-14 — Francisco Viu do
Vale. — Autorizo a transferência, do ticOrdo
com as informações.

Bise. 45.246 — Henrique Fortunato Caper
Ah-es de Sousa. — Autorizo a transfereência,
dO acArdo com as informações.

Processo 32.785 — Osmar do Oliveira. —
Autorizo a transferência complementar, de
acórdo com as informações.

Inse. 22..131 — Osvaldo rettermann. —
Autorizo a restituição, de acordo com as infor-
nlaçõ .

São Paulo
Processo 9.916-13 — Augusto de Oliveira

.narros. — Autorizo a transferência das re-
serva s, de acordo com as informações.

Processo 13.608 — Eduardo Pinto Filho —
De acordo com as informações, indefiro o re-
querido a lis. 3.

Irise. 05.042 — Tilda Costa Leal. —iteti-
fique-sc.

FIJI.P. n.0 2.601 — Ex.-contribuinte —
B. nP 1.403 — Ex-contribuinte Carlos

nraça Aranha.
B. n.° 1.922 — Ex-contribu?nte Joãa

reira de Sousa.
Il. TI. P. n.o 2.253 — Ex-contribuinte Ma-

nuel Lobo de Alarei:to.
H. B. P. — n.o 2.831 — Ex-contribu;nte

Lintiolfo Soares de Lima.

Sergipe	 •
B. n.o 1.58e Ex-eontribuinte João da

Silva Costa. — Autorizo o pagamento, de
neônio com a conclusão.

Bahia
It. B. P. n.° 2.881 — Ex-contribninle An-

tónio Barbosa. — Autorizo o pagamento, de
acôrdo com a conclusão.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Patrimônio da União

LIVRO N.° 5 — ESPECIAL

FI.S. 35 A 38

Termo do venda que faz a União Federal ao
Sr. Antônio Lie° de Macedo, do lote urba-
no n.° 6, da Rua Nestor, em Santa Cruz,
dentro da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
Distrito Federal, conforme o processo —
protocolado no Ministério da Fazenda, sob
o n.° 109.00, de 1941.

Aos quatro (I) dias do mês de maio de
1915, na Delegacia do Serviço do Patrimônio
da União, no Distit o Federal, co,:imparece-
ram, de um lado, como representante da União
outorgante, do presente !Armo ex-vi de dis-
posição legal, o engenheiro Urius Cordeiro,
chefe substituto da citada Delegacia, e cio
outro lado corno outorgado e comprador o
Sr. António Lírio Maci—o, brasileiro, casado,
funcionário público, residente e domicilia-
do na Estrada Vítor Dumas, 942, presentes
também as duas testemunhas, do mim co-
nhecidas e nomeadas no final do presente
têrmo. Pelo representante da ,União, foi, en-
tão, dito perante as mesmas testemunhas:
Primeiro — que a União Federal é senhora
o possuidora, como reconheceu . a Primeira
Comissão Especial Revisora de Títulos de
Terras, na decisão exararia em 20 de junho
de 1940, à fls. 10, do processo protocolado
no Ministério da Fazenda, sob o 0.0 30.220,
anexo, do dominio útil do terreno nacional
interior, lote urbano n.° 6 cia Rua Nestor,
em Santa Cruz, dentro da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, Distrito Federal;

Segundo — que, o dito imóvel tem os se-
guintes característicos: área — 2.129,5,069m2
(dois mil e cento e vinte nove metros qua-
drados e cinco mil e sessenta e nove centíme-
tros quadrados); mede de frente para à Rua
Nestor — 22m (vinte e dois metros), com o
rumo magnético de (18 005'SW (sessenta e oito
graus e cinco minutos sudoeste); fundos —
22m (vinte e dois metros), com o rumo mag-
nético do 81°10'NE (oitenta e um graus e dez
minutos nordeste), onde faz vista com o lote
n.o 12, da Rua Primeira, aforado a Joana
Maria Fernandes; mede Wom (cem metros)
pelo lado direito, com o rumo magnético de
130 12'NW (treze graus e do minutos noro-
este), onde faz divist" com o loto n. o 7 da Rua
Nestor, ocupada por Velentim Inácio Lovedo
e lado esquerdo mede 9:rn (noventa e cinco
Metros), com o rumo ma g nético de 13005' SE

(treze graus e cinco minutos sudoeste), onde
faz divisa com o lote n.o 5, da mesma Rua,
aforado a Adolfo Pores; confronta ao Norte
com o lote n.o 12, da Rua Primeira, aforado
a Joana Maria Fernandes; ao Sul, com a Rua.
Nestnr; a Oeste, com o lote n. o 5, da mesma
Rua, aforado a Adolfo Peres e à Leste, com
o lote 0.0 7, da mesma Rua, ocupado por Va-
lentim Lovedo;

Terceiro — que, nos térmos do Decreto-
lei n.° 893, de 26 de novembro de 1938, e da
decisão da Primeira Comissão Especial Revi-
sora de Títulos de Terras, já citada, e à vista
de autorização dada pelo Sr. Diretor da an-
tiga Diretoria do Domínio da União, confor-
me despacho de 15 de outubro de 1941 exa-
rado It fls. 30, do processo ante.s citado, de-
clara vender como efetivamente vende, ao
Sr. António Lico Macedo, o terreno antes
descrito, livre do todo e qualquer ônus ou
embaraço judicia/ ou extra-judicial, pelo
Preço líquido de dois mil cento e vinte cru-
zeiros e sessenta centavos (Cr$ 2.129,6430(
iniportância já devidamente paga pelo com-
prador, conformo recibo n.° mil cento e oi-
tenta e dois (1.182) de vinte e um de julho
do mil novecentos e quarenta e quatro (21-7
de 1941) referente àquela imporlancia, pas-
sada pela Superintendência da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz recolhida à Recebedoria
do Distrito Federal, pela guia n.o dois mil
o setenta e três (2.073) de 21 de agôslo

10-14JQuarto — que, assim dando ao comprador
plena e geral quitação, por fôrça desta, lhe
cede e transfere todo o domínio, direito,
ação, servidões ativas, senhorio e posse que
tinha sôbre o mencionado terreno, ora vendi-
do, em cuja posse já se acha efetivamente'
emitido o comprador, posse essa que fica de-
vidamente confirmada pelo preaente têrmo,
obrigando-se a outorgante a fazer esta venda
boa, firme e valiosa, a todo e qualquer tem-
po, pondo o comprador a salvo de contesta-
ções futuras e a responder pela evicção. De-
clara mais a outorgante que o terreno, ora
vendido, não interessa ao plano de coloniza-
ção elaborado pelo Ministério da Agricultura.
O comprador declara aceitar a venda pela
forma acima estipulada, bem corno se cienti-
fica de que o presente térnin só entrará em
vigor, depois do registrado pelo Tribunal de
Contas, e ainda que a União não se respon-
sabilizxual por indenização de qualquer es-
pécie, se aquede Instituto denegar o registro,
ressalvada a restituição de dois mil cento e
vinte o nove cruzeiros • e sessenta centavos
(Cr$ 2.129,00) a que se refere o presente.
Para firmar o ajustado, é lavrado o presente
têrmo, que sendo lido o achado, _ em tudo,
conforme é assinado pelas partes contratan-
tes o duas testemunhas: José Miguel Perei-
ra, brasileiro, comereiário, residente
à Rua Fernanda, 196 o António Juvenal de
Macedo, brasileiro, casado, funcionário pú-
blico, residente à Rua Uni, ns. Não paga im-posto do transmissão de p ropriedade, por ser
venda feita pela União Federal. O Mo pro-
porcional devido, (S pago na importância de
doze cruzeiros (Cr$ 12,00), íie acôrdo com as
disposições legais vigentes (art. 38, da ta-
bela anexa ao Decreto-lei n. o 4.655. do 3 de
setembro do 1912), paga, também, a contei-
bulcão para o fundo de Educação e Saúde,
mediante o respectivo sal de quarenta cen-
tavos (Cr$ 0.40). E eu. rkense Carneiro, es-
criturário interino classe "E", escrevi o pre-
sente lhano, que de acôrdo com o art. vinte
e cinco (25), do Decreto-lei n.° 893, de 26 de
novembro de 1938, tem fôrça de escritura
pública. Delegacia do Serviço do Património
da União,' no Distrito Federal. cm 4 de maio
de 1915. — Rio de Janeiro, 4 do maio de
1915. — Urius Cor4,iro (assinatura e
data sôbre três (3) estam p ilhas federais no
valor de Cr$ 12,00 e um sèlo do Educação e.
Saúde no valor de Cr$ 0.40). — Antonio Meio
Macedo. — José Miguel Pereira. — Antonio,
Juvenil de Macedo,

(N.o 7.518 — 11-5-15 — Cr$ 112.80):

Processo ri» 21. , 11-11 italo Loretti Fer-
reira. — Autorizo a transferencia, de acordo
com as informações.

Processo n» 7.782-45 — Hugo Barbosa de•
Mineida e Castro. — De acewdo coni as in-
formações, opino pelo indeferimento. Submeto
o processo, nos termos das Instruções nnme-.rd 26-15, a despacho do Sr. Diretor.

tirando rio sul

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência

Divis5o	 Seguro Social

TJESPACJIOS I.iO cilEFE

ExpMierde do dia 30 de abril de 1913

Distrito Federal



Receita mensal:
De 2 a 23 de abril de 1945 	 	 2.077.484,60
la* 2 a 23 de abril de 1944 	 	 1.133.024,40

Diferenea da receita arrecadada
para mais em 194 	 	 914.460,20

Receita global:
De 2 de janeiro a 23 de abril de

19 IS
De 2 de janeiro a 23 de abril de

1944

7.411.293,10

7.147.117,20

ref, reilça da receita arrecadada
para mais Cm 194 	 	 264.175,90
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RENDAS PUBLICAS
Airândega do Rio Grande •

RECEITA ARRECADADA
Cr$

Receita do dia:
tern 18 de abril de 1945 	 	 122.938,70
Em 18 de abril de 1944 •	 	 102.011,10

Receita mensal:
De 2 a 18 de abril de 1945

	
1.914.610,60

De 2 a IS de abril de 1944
	

938.310,90

Diferença da receita arrecadada
para mais em 194 	 	 956.299,70

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de abril de

1915
	

7.248.419,10
De 2 de janeiro a 18 de abril de

1944
	

6.972.403,70

Diferença da receita arrecadada
para 'meia em 104 	

	
276.015,40

Receita do - dia:
Em 19 de abril de 1945 	 	 78.686,60
Em 19 de abril de 1944 	 	 70.022,80

Receita mensal:
De 2 a 19 de abril de 1945 	 	 1.993.297,20
De 2 a 19 de abril d 1944 	 	 1.028.133,70

Diferença 14 receita arrecadada
para mais em 191 	 	 961.963,50

Receita global:
te 2 de janeiro a 19 de abril de
.1915	 7.327.105,70

D.e 2 de janeiro a 12 de abril de
1914 . 	 	 7.042.426,50

Diferença da receita arrecadada
para mais et-1 194 	 	 284.679,20

Itcecita do dia:
Em 20 de abril de 1945 	 	 16.271,40
Em 20 de abril de 1944 	 	 92.282.20

1:ceei:a mensal:
P.e 2 a 20 de abril de 1945 	 	 2.009.568,60
De 2 a 20 de abril de 1944 	 	 1.120.610,00

Rifei-inça da receita arrecadada
para mais em 194 	 	 888.952,60

IleMta
De 2 de janeiro a 20 de abril de

1949
	

7.143.377,10
De 2 de janeiro a 20 Ce abril de

1944
	 7.134.708,80

blferança da receita arrecadada
para mais em 194 	 	 208.668,30

Receita do dia:
Em 23 de abril de 1945 	 	 67.916,00
Em 23 de abril' de 1944 	 	 12.408,40

Receita, do dia:
Em "24 de abril de 1945 	

	
308.050,50

Em 24 de abril de 1944 	 	 91.096,80

DIÁRIO OFICIAL	 (Seção I)	 •	 Maio de 1945	 8663
n••n•nnn

Receita mensal:
De 2 a 24 de abril de 1945 	 2.385.535,10

Receita do	 dia:

Em 28 de abril de 1945 	 46.134,60De 2 a 24 de abril de 1944	 	 1.221.121,20
"

Em 28 de abril de 1944	 	 35.176,20

Diferença da receita arrecadada Receita mensal:
para mais em 191	 	 1.161.413,90

De 3 a 25 de abril de 1915	 	 2.550.148,90
De 2 a 28 de abril de 1944	 	 1.700.185,40

Receita global:

De	 2 de janeiro a	 24 de abril de Diferença da r ece It a arrecadada
1545 7,719.111,00 para	 mais	 em	 194	 	 849.952,50

De	 2 de Janeiro a	 24	 de abril de
1944 7.238.214,00

Receita global:

Diferença da receita arrecadada De	 2 de janeiro	 a	 28	 de	 abril	 de
para mais em 194 	 481.129,60 1945 7.581.957,10

De	 2	 de janeiro a	 28	 de	 abril	 de
Receita do	 dia: 1544 7.714.2S520

Em 25 de abril de 1945	 	 41.085,80
Em 25 de abril de 1944	 	 176.480,60 Diferença da r caril a arrecadada

para mais t ai 194	 	 169.699,20
Receita mensal:

Receita do	 dia:
De 2 a 25 de abril de 1945 	 2.426.620,90
De 2 a 25 de abril de 1944	 	 1.400.601,50 Em	 30 de abril de 1945	 68.308,00

—Em no (I) abril de 1944	 	 15.176,20

Diferença da receita arrecadada Receita mensal:
para mais em 194 	 1.026.019,10

De	 " a 10	 de abril	 de	 1915	 	 2.608.456,90
De a,	a 10 de abril de 1e44	 	 1.799.103,20

Receita global:

De	 2	 de	 janeiro a	 25	 de	 abril	 de Difarença da receita arrecadada
1945 7.760 429,40 para mais em 184	 	 809 .151,70

De	 2	 de Janeiro a 25	 de abril	 de
1944 7.414.694,60 Receita ;global:

De	 2 de janeiro a no de	 abril de

Diferença da 'r aceita arrecadada 1945 7.942.265,40

para mais em 194	 	 345.714.80 1944	 .	 	 7.813.196,00

Diferença da receita arrecadada
Receita	 do	 dia: para mais em 191	 	 129.069,40

Em 26 de abril de 1945	 	 32.212,r0
Em	 26 de abril de 1944	 	 20.712.00 Receita	 do	 dia:

Em 2 de maio de 1345 	 220.590,30

Receita	 mensal: Em 2 de mato de 1544	 ....... 153.280,20

De 2 a 26 le abril de 1945 	 2.453.833.70 Receita mensal:
De 2 a 26 de abril de 1914	 	 1,520.483,40

De	 2 de	 maio de 1945	 	 225.590,30
De 2 de maio de 1944	 	 153.280,90

D.Iferença da receita arrecadada
para mais em 194 	 339.350,10 Diferença da receita arrecadada

Para mais em 1a4	 	 73.309,40

Receita global:

De	 2	 de	 janeiro a	 26	 de	 abril	 de Receita global:

1545 7.791.642,20 De 2 de janeiro a 2	 de	 maio de

De 2 de janeiro a 26	 de abril de 1945	 .	 	 8.1 68.855, 70

1244	 .	 	 7.514.576,20 De 2 de Janeiro a 2 de maio de
1941 7.966.476,90

Deferença da receita arrecadada Diferença da receita arrecadada
para mais em 194 	 259.066,00 para mais em 194 	 •	 202.378,80

Receita	 do	 dia: Receita do	 dia:
Em 27 de abril de 1945	 	
Em 27 de abril de 1944 	

44.180.60.,,,
144'505~

Em1 de maio de 1945 	
Em 3 de maio de 1914	 	

25.415,30
31.952,20

Receita mensal: Receita mensal:
De 2 a 27 de abril de 1945 	 2.504.014,30
De 2 a 27 de abril de 1944 	 1.664.989,20 De 2 a 3 de maio de 1515 	 252.005,60

De 2 a 3 de mato de 1944 	 185.211,10

Diferença da receita arrecadada Diferença da receita arrecadada
para mais em 194 	 833.025,10

Para .mais	 em	 194	 	 66,77250

Receita global: Receita global:

De 2	 de Janeiro a 27 de abril de
1945 	 7.837.822,50

De
	 2 

de janeiro a 3	 de	 mato de
1944	 .	 	 7.993.429,10

De 2	 de janeiro a 27 de abril de De	 2 de Janeiro a 3	 de	 maio de
1944	 ,.	 	 7.679.082,00 . 1944 7.998.429,10

tilferença da r e c e-1 t a arrecadada Diferença da receita arrecadada
para inala em 194 	 1 58.74 0,80 para inala em 194	 	 195.5111,90



MERCADOS

l'Vaças	 Oficial	 Livre

Cr$	 Cr$

1/16
9/16

-

15/1P,

Livre
especial

Cr$

78,90 1/16
0,86 1/16

19,79
11,61 5/16

5,01

Lon(ti	 Z	 	 78,90
Portug'('	   0,67 1/8 0,79
Si [fra	 	  4,67
Nova	 Vork 	 16,50 19,48
Uruguai	 	 9,02 11/16
At gi • in	 	  	 4,91
Chile	 	  	 0,62
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindicai da BOlsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÀMBIO FIXADO . •
EM 11 DE MAIO DE 1945

Cf11.1 f.:4)ES OFICIAIS DE TITULOS EM 12 DE MAIO DE 1945

Apólices e Obrigações
	

Cr$

Vnif.;rinizadas, de Cr$ 1.000,00, 5% 	
	

972,00
Diver:as Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	

	
970,00

Diversas Emissões, do Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	
	

871,00
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. (cautelas)

	
860,00

Reajustamento Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	 932,00
Obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1939) 	 	 1.050,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 100,00, 6% 	 	 73,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 200,00, 6% 	 	 _146,00
01.rigaç5e de Guerra, de Cr$ 500,00, 6% 	 	 370,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 1.000,00, 6% 	 	 752,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 	 3.750,00
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	 	 790,00
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 	 955,00
Minas Gerris, de Cr$ 200,00, 6%, port. (1934), 2.a

setio 	

Minas Gerais, de Cr$ • 200,00, 5%, port. (1934), 3.a
série 	

Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, port. 	
Estado do Rio, de Cr$ 1.000,00, 8%, port. (Eletrif.)
São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	
Uniformizadas de São Paulo, de Cr$ 1.000,00, 8%, port 	
Empréstimo Municipal (Decr. n.° 1.535), de Cr$ 200,00,

7%, part. 	
Empréstimo Municipal (Decr. n.° 3.264), de Cr$ 200,00,

7%, Port. 	
Prefeitura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port 	

Ações de Bancos

Português do Brasil, de Cr$ 200,00, port. 	

Ações de Companhias

Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	
Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	

Debéntures

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. A. de Crédito Real,
de Cr$ 200,00, 8% 	

Secretaria da Câmara Sindical da Bólsa de Valores do
Janeiro, em 12 de maio de 1945. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 12 DE
MAIO DE 1945

Quantidades
	

Títulos
	

Preços

	Apólices e Obrigações
	 Cr$

ido

o Uniformizadas 	 	 970,00,,
- 61 Idem 	 	 • 972.00
355 Diversas Emissões, nom. 	 	 970,00
32 Idem 	 	 968,00

176 Idem, port. 	 	 872,00
170 Idem 	 	 870,00

1 Idem, 1917 	 	 780,00
120 Diversas Emissões, port. (cautelas) 	 	 860,00
139 Reajustamento Económico 	  ,I	 . 932,00

Obrigações

20 Tesouro de . 1939 	 	 1.030,00
3.110 Guerra, do Cr$ 100.00 	 	 73,00

33 Idem 	 	 72,50
111 Idem, de Cr$ 200,00 	 	 146,00
44 Idem, de Cr$ 500,00 	 	 370,00
23 Idem, de Cr$ 1.000,00 	 	 750,00

• 376 Idem 	 	 752,00
' 5 Idem 	 	 753.00
141 Idem, de Cr$ 5.000,00 	 	 3.750,00

8 Idem 	 	 3.715,00

Estaduais

18 Minas, 5%, nom. 	
19 Idem, 7%, port. 	
43 Minas, 2.a série 	
90 Idem, 3. a série 	
53 Idem 	
62 Pernambuco 	
40 Idem 	
5 Idem 	

10 Estado do. Rio (Eletrif 	 ) 	
10 São Paulo 	
5 /dem 	

231 Idem Uniformizadas 	 le • •
.	 .

Municipais do Distrito Federal

50 Decreto n.° 1.535 	
173 Idem n.o 3.264 	

Municipais dos Estados

20 Belo Horizonte 	

Ações de Bancos

68 Português do Brasil, de Cr$ 200,00, port 	

Ações de Companhias

30 Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	
120 Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port. 	
10 Idem 	
50 Idem 	
32 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	

Debêntures

100 Banco Lar Brasileiro, de Cr$ 200,00, 8%.

Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do
Janeiro, em 12 de maio de 1945. - Juvenal de Queiroz
Presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Silvio de Sousa Resende, designado pela Câmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da
Décima "Vara Cível; venderá em leilão, na Bolsa do dia 21 do cor-
rente, 37 apólices Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00, 5%, e 63 apólices
Diversas Emissões, de. Cr$ 1,000,00, 5%, nom., pertencentes à "So-
ciété Française de Sécours Mutueis".

176,00

178,00
73,50

1.043,00.
242,50

1.189,00

198,00

198,00
980,00

401,00

195,00
444,00
170,00

226,00

790,00
955,01)
176,00
178.00
178,50,
73,50
73,00
74,00

1.043,00
242.00
213,00

1.189,00

198,00
198,00

980,00

401,00

195,0b
415,00
440,00
442,no
170,00

226,00

Rio de

Secretaria da Câmara Sindical da Põisa do Valores do Rio de
Rio de Janeiro, em 12 de maio de 1915. - Juvenal de Queiroz Vieira,
Vieira, Presidente,

(N.° 7.519-Cr$ 22,10-11-3-13.)
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EDITAS E AVISOS
IN UM, •••••••••n••••1

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

AVISO

A Divisão de Orientação e Fiscalização do
Pessoal do D. A. S. P. comunica aos candi-
datos classificados em concursos e provas de
habilitação que prestará qualquer esclare:;i-

- inento necessário, diiiriamente, das 16 às 17 ho-
ras, exceto aos sábados, devendo os mesmo di-
rigir-se, dentro daquêle horário, à :Snão de
.Provimento e Vacância. sala. 611 (6 0 pavi-
mento), do Edifício da Fazenda.

D. F. 11-5-15. - Henrique Barbosa, Diretor
de Divisão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisai() de Ilw,epeeção de Prodtitos
de Origem Animal

INSPETORIA REGIONAL EM NITERÓI

CONCORRË:NCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados para o

edital de inscrição para fornecimento, no cor-
rente ano, de material permanente e de consumo
publicado no.Diário Oficial de 19 do corrente,

à página 7.102.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

Pelo presente fica citada, na forma do pará-
grafo único do art. 254 do Estatuto dos Fun-
zionários Públicos Civis da União, Mercedes dos
Santos, Enfermeira. classe E, do Quadro Per-
manente dêste Ministério, para, no prazo de
oito dias, contado da publicação dêste, apre-
sentar defesa no processo número 73.038-44,
referente a abandono do cargo, em curso nesta
Divisão.

Divisão do Pessoal, 11 de maio de 1915. -
Álvaro Pereira, Diretor.

Universidade do Brasil

eactildade Nacional de Filosofia

De ordem do Sr. Diretor da Faculdade Na-
cional de Filosofia da Universidade do Brasil,
faço público que, de nardo com o Regula-
mento Interno desta Faculdade, colou grau no
dia 11 de maio do corrente ano:

Bacharel em letras clássicas:
Neiva Perpetua de Sousa.
Faculdade Nacional de Filosofia, em 12 de

maio de 1945. - Heitor Silva Correia, Secretá-
rio.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acõrdo com o § 1.° artigo 31 do Dec. n. o 5.873
de 26 de junho do 1940, solicita para o dia
18 de maio de 1945 ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na sede do Departamento, Av. Apa*-
cicio Borges - M. da Fazenda - Térreo.

N.0	 Material:

1.651-E Rolinni duplo etc.
• 1.665-E Massa ri/modelagem, Envelopes etc.
1.677-E Seringas de vidros p/injeção
1.678-E Aparelho p/aplicaeão de luz.
1.679-E Lixa.p/esmeril.
1.680-E Porta do sistema enrolável.
1.681-E Chapas fotográficas.
1.682-E Vidros liso lapidados.
1.681-E Linha "Irlandiusa".
1.685-E Classificador p/arquivamento ele.
1.686-E Barbante.
1.687-E Bandeira de papel.
1.688-E Cretone, Brim, Zefir, etc.
1.698-E Papel fotográfico.
1.700-E Cal, Cimento branco, etc.
1.702-E Linha em carretéis, Cadarço, etc.

1.706-E Tubo de borracha, Correia, em "V",
etc.

Em 12-5-45 - 11. Blanc de Freitas, Diretor
da Divisão Comercial.

C1 Departamento Federal de Compras leva
ao .cónliecimento -dos Srs. interessados que, de
acõrdo com o § 1.0 artigo 31 do Dec. n.o 5.873
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia
21 de maio de 1945, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na sede do Departamento, AN'. Apa-
rício Borges - M. da Fazenda - Térreo.

N.o	Material:

Impressos.
Tenis e Tamancos.
Sapatos p/senhora.
Espanadores.
Fórno elétrico, Aquecedor, etc.
Colorfmetro, Suporte.
de Laboratório.
Poteneiômetro Universal
Balão de Vidro, etc.
Verniz, Tintas p/pintura.
Algodãozinho, Brim, Zefir, etc.
Aço em barra, Latão, etc.
Tinta sintética, Verniz, etc.
Bomba manual.
Jogos de Tarraellas.

Pinça de madeira, Coleção de colo-.

wwwwn••••nnn•••....~

1.716-E LâmPadas e Ftisfveis:
1.717-E Camisa p/lampeão, etc.
1.719-E Solda de ferro, etc.
1.720-E Bebidas, Tarracha, etc
1.721-E Niple de ferro, etc.
1.736-E Amortecedor de boracha, Martelo.

etc .
1.737-E Drogas.
1.738-E Serrote, Martelo, Torquês. etc.
1.739-E Esmaltes, Tilas, Retardador, etc.
1.741-E Aparelhos p/laboratório.
1.743-E Para laboratório.

Q Departamento Federal ou compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acórdo com o § 1.0 artigo 31 do Dec. n.0 5.873
de 26 de junho de 1910, solicita para o dia
22 de maio de 1915, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no
cal devido, na sede do Departamento, Av. Apa-
rtei() Borges - M. da Fazenda - Térreo.

N.° Material:

1.703-E de Pintura.
1.711-E Freza de Aço.
1.718-E Ferragem.
1.740-E Tela de arame, Césta de arame, etc.
1.742-E Frasco de vidro neutro, etc.
1.741-E de Esporte.
1.745-E Elétrico.

Em 12-5-45. - 11. Illanc de Preitos, Dire-
tor. da Divisão Comercial.

Q Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. "interessados que, de
acõedo com o § 1.0 artigo 31 do Dec. n.0 5.813
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia
23 de maio de 1945, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especifiCações se actuam afixadas no lo-
cal devido, na sede do Departamento, Av. /Voa-
ricio Borges - M. da Fazenda - Térreo.

N.o	Material:

1:694-E P/instalação de fôrno

1.707-E Serra de fita.

1.708-E Desemepno p/madeira.

1.710-E Transmissor de rádio.

Em 12-5-45 - ff. Mane de Freiras, Dire-
tor da Divisão Comercial. •

. O. Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
•acôrdo com o § 1.0 artigo 31 do Dec. n.° 5.873
de 26 de junho do 1940,• solicita para o dia
25 de maio ,de 1945, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no lo-
cal devido, na ,sede do Departamento, Av. Apa-
rido Borges - M. da Fazenda - Térreo.

N.o	Material:

1.693-E Tarugo de aço

Em 12-5-45. -11, Blanc cie Freitas, Direto'
da Divisão Comercial.

1.601-E
1.683-E
1.689-E
1.690-E
1.691-E
1.692-E

1.695-E

1.696-E
1.697-E

1.699-E

1.191-E

1.704-E

1.705-E

1.709-E

1.712-E
1.713-E

nas, etc.



Firma

Jaime Loureiro & Comp. Ltda. 	

J. Soares Ferreira & Comp.

Abel de Barros & Comp 	

J. Pinho & Moraá Lida. 	

Novo prazo

	

Empenho	 concedido
até

	3.063 	 19-5-45

	

3.332	 19-5-45,

	

3.331	 (9-5-45

	

3.502 ,	19-5-45

Requisiçãe

450.051

450.047

450.017

450.051
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A. Ramada & Cia. Lida: - 54418-B.
António José de Carvalho - 54..419-B.
"Steca" Soo. Toe. de Ferramentas Ltda. ,-

51.420-B.
Moreno Borlido & Cia, - 51.421-B.
Pap. Alax. Ribeiro Ltda. - 54.22243.
Paula Galati & Cia. Ltda. - 54.423-B.
Pred. Quiri. B. Herzog Ltda.
Revista do Serv. Público. - 54.425-B.
Paula Galati & Cia. Ltda. - 54.42643.--
Soe. Farm. Silva Araújo Ltda. - 51.427-13.
Rinder & Cia. Ltda. - 54.428-B.
'Willmann. Xavier & Cia. Ltda. - 51.12943.
S. Brum & Cia.- 54.430-B.
%Metro S. A. c% Cia. - 54.431-B.
Sousa, Leite & eia! - 54.432-B.
S. A. At. de Cunst. Meei de Charleroi,
54.43343.

Willmann, Xavier & Cia. Ltda. --51:431-13,
Soc. Farm. Silva Araújo Lida. - 51.435-B.
S. Brum & Cia. - 54.43643.
"Steca." Soe: Téc. de Ferramentas Ltda. -

5L437-B..
Vicente Amato Sobrinho & Cia. Ltda.

51.438-13.
A. RaMada & Cia. Lida, - 5.439-B.

AntZnio José de Carvalho. -.54.440-B.
Ba.usch & Lm. do Brasil Ltda. - 54.441-B.

• Cia. Bras. de Elee. de Siemens. - Schu-
ckert S. A. - 54.44243.

• Cia. Bras. Urb. de Cal - 54.443-B.
Cardoso Costa & Cia. Ltda. - 54.44443.
Carvalho Lauro & Cia. =- 54.445-B.
Cia. Quim. Rhodia Brasileira S. A. -

51.446-B.
Cia. Fora, de Materiais. - 54.447-13,
Cardoso & Sousa. - 54.448-B.
D. N. Pereira & Cia. Ltda. - 54.449-B.
Fonseca, Almeida & Cia.,Ltda.- 54.450-B,
Mermeto Costa & Cia. Ltda. - 51.451-11.

•Ilime-Con. e Ind. S. A. - 54.452-B.
Ind. Rotativa de Bap. Ltda. - 5'4.453-B. -
Inst. do Açúcar e do Álcool - 54.454-B.
Inst. ótico Ltda.	 54.455-B.
John Roger. - 54.456-B.
J. Soaras Ferreira & Cia. - 54.457-B
Luiz, Ferrando & Cia. - 51.458-B.
L. J. Costa - 54.459-B.
N. S. Barbosa -L- 54.460-B.
Cheques emitidos 11/data "59': corresponden-

tes a "76" faturas no valor de Cr$ 	
246.439,80:	 Augusto Barato, Diretor da D 	
R. E.

CHEQUES EMITIDOS EM 11-5-45

Á DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS

Firmas - Cheques •
Corção, Cardia R. A. - 51.40243.
Material Hospitalar S. A.	 54.403-B..
Gráfica Belas Artes Ltda. - 54.40143.
José da Silva & Cia. - 54.40543.
D. T. d'Azevedo - 5.406-B.
Cia. Ultra.gaz S. A. - 51.407-B.
Gráfica Belas Artes Ltda. - 54.408-13.
Material Hospitalar S. A. 54.409-B.
Equipamentos \Varie do Brasil S. A . -

51.410-13.
S. A. "Casa Prati"	 54.41143.

Vicente Amato Sobrinho & Cia. - 54.11243.
Bernardino Gomés & Cia. - 54.113-B.
"Stern" Sor. Tec. de Ferramentas Ltda. -

51.411-13.
A. Ramada & Cia. Ltda. - 51.415-B.
Willma.nn, Xavier & Cia. Lida. - 54.118-13.
"steca" Soc. Tee. de Ferramentas Ltda. -

51.'11743.

Comnniro aos Srs. fornecedores que, 'ern
a cumprir o determinado nas colunas de Prazo

AVISOS

virtude do exame procedido no. material constante dos. empenhos abaixo, ficam intimados
e de Providèncias a tomar:

Providências
a

tomar
Substituir o material

- do item 1.
substituir o material
dos itens 4 e 6.

Substituir o material
do item 4.

Completar a entrega.
do material 'do iterti"
n.0 1.

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada, à D.R.E. (Divisão dé Recepção e Expedição), notificação da providência tornada)	-
pelos Srs, fornecedores, em relação ao presente aviso. •

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a aplicar as penalidades , previstas no Decreto fi..° 5.873, art. 31, de 26 de
junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1915.- Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo-se esgotado o prazo de entrega do material referente as requisições mencionadas
neste aviso, ficam intimados a notificar a éste Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida,' come-
dando éste D.F.C. novo prazo a vencer na data abaixo indicada:

Prazo
Firma	 Requisição-	 , Empenho	 vencido-

-
• 450.005 .	 1.396Companhia Manufatóra Comércio e Indústria Matos Rocha, S. A. ...

77---44--4455Heitor Ribeiro & Comp. 	 	 450.006	 •	 1.447
Z . Orlandi -8. Paulo 	 	 -450.097 

	

1.128	 10-5-45
'Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.H.E...(Div4são de Recepção e Expedição), da entrega do mataria!,

por carta ou memorando.	 .
A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processa referente à penalidade prevista no Recreio número

5.873. de 26 de junho de 1940, reservando- ae também Q direito de tomar as providências que julgar acertadas aos cases.
Rio de Janeiro li de maio de 1945. --- s Augusto Barata, Diretor da D.R.E. -•.-

Comunico aos Sra. fornecedores que, havendo esgotado o prazo de entrega do material referente aos empenhos mencionadqs neste
aviso, ficam intimados a notificar a êste Departamento, o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, conce-
dendo êste D.F.C. novo prazo a vencer-se nas datas indicadas abaixo: 	 ---

	

Prazo	 Novo prazo
Firma	 •	 Requisição	 -Empenho	 vencido	 concedido

até
Companhia Paral. Metalúrgica Santa Rosa 	 	 124.038 • '	 2.110	 7-5-45	 21-5-45
Idem 	 	 124.043	 2.114	 7-5-45	 - 21-5-45
Idem 	 . 	 	 124.031	 2.109	 7-5-45	 21-5-45
Idem 	 . 	 	 124.041	 2.113	 7-5-45	 21-5-45
Idem 	 . 	 ,	 124.045.	 2.115	 7-5-45	 21-5-45
Idem 	 	 124.041	 2.201	 8-5-45	 21-5-45
Casa Miranda Vidros Pap. Lida 	 	 124.105	 5.000	 9-5-41	 21-5.45
Fábrica Móveis Aço Cometa Ltda. 	 	 401.016	 2.611	 3-5-45	 21-5-45
Inst. otico Ltda. 	 	 124.039	 3.266	 2-5-45	 21-5-45
Mestila, S. A. 	 	 109.148/53	 23.473	 30-4-45	 21-5-45
Moreno Borlido & Comp. 	 	 201.688 -	 23.648	 30-3-45	 21-5-45
Martins Júnior 84- Comp. 	 	 , . 2 .	 .	 . 2-5-45	 21-5-45
Roberto Kronig & Comp. Ltda. . - . 	 	 123:022	 5.446	 8-5-45	 21-5-45

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada • comunicaçã.o à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do material,
por carta ou memorando. •

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente .à pénalidade prevista no Derreto número
5.873, de 26 de junho do 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

	

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1915,. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E. ,	 ,	 - .

Novo .praza
concedido

até
19-5-4Z
19-5-45

' 19-5-45



'António do . sonsa, Freitas, José Miranda,	 O ativo da firma "Fazenda Monte d'Este Li-
Paulo da Costa e Silva.	 Tintada", em liquidação, está representado:

a) pela "Fazenda Monte d'Este"
toada no in'unicfpio e comarca de Campinas.
Estado de São Paulo, com a área de 1.634,00 ai-

Aprovados — Clovis de Sousa Monteir, queires, ou sejam, 3.954.280 hectares, com
hem Arrurla„Tosé lionório, Manuel dos San- 114.993 cafeeiros de diversas idades; 31.017
tos Medeiros, Jaime Colimarriesi, JUVènel0 laranjeiras, (sendo 21.680 em mau estado), de
Fraffeisco de eAzeredo, Iligino Afonso de Sou- diversas qualidades e idades, inclufdas nessee.

Resultados dos exames efetuados nos dias 12
O 14 do corrente
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Ensino
do Exército

Escola Militar de Rezende

Deve comparecer à Escola Militar Resende
dentro do prazo de 8 dias, .a contar de 10 de
maio corrente, sob pena de ser disp ensado. por
abandono de emprêgo, o Desenhistd, refevèn-
eia XI, Emídio Paulo de Arruda.

IteSende, 10 de maio de 1915. — Antonio
Alves de Magalhães, Cel. Comandarle.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Dieisao de Obras

Ata da sessáo realizada para iulti daleolu do
concorvencia plibliCVL 1 .1.0 7-45, para torne:Á-
mento e instalação de unta cozinPit a 1,(41)0e
(0?Sti0(010 00 Serviço de Assis/seu-et a 11000-
yes

Aos quatro dias do mês de maio do ano de
mil novecentos e quarenta e cinco, a.s quatorze
horas, reuniu-se na saiu das sessões da Divisão
de obras do Departamento de Administração
vlo lllinistérm da Justiça e Negócios lidadores
a Comissão eomp0êta 4. 103 SCS Antiono Paulino
Cavateanti, Diretor da Divisão de (nuas; Ed-
mundo Gouveia Cardilo, Secretario do iiiretor
e Luiz José Pereira das Neves, Of. Administra-
tivo .1, paca, nos lermos do edital puhdeado no

Diário Oficial nP Sn . nv 23 de abril de 1915,
ás pass. 7.175-17d, recolher e proceder a aber-
tura do propostas para fornecimento e instala-
ção de uma cozinha •a vapor destidua aJ Ser-
:viço do Assistência a Menores.
• Estando presente as firmas "Instalador:,
Casa Berta Ltda." v "Fradique Ferr: . iia de Al-
meida", foi, pelo Presidente da Comjssão, ancila
a sessão e recolhidos OS	 que trata
a condição 2. 8 do edital,	 iSii.11.r: 10 fecha-
das e lacradas.

Imediatamente foram ;divides os ,--11\ nuvens
nos quais se continham os docourte- de id
neidade que, lidos cru voz alia, e de-, ia fim
-verificados. importaram rui que as firmas con-
correntes fisssem julgada. idôneas.

Ato contínuo, abertas a.. propostil: ib3s:
'gundos enválueros, e também lidas emn voz a:ta,
tipresentaram o seguinte res:ultado:

Cr$
Ynstaladora Casa Dern" 1.tda	 193.880,00
Fradique Ferreira de Almeida .. 	 195.000,00

Estavam as propostas estampiihadas
beôrdo com a lei, devidamente rubricadas tgaS
Suas quatro vias. e serão publk• adas, na fulo-
ara, no Diário Oficial, juntamente com esta
ata.

Divisão de' Obras do Departamento d.. Admi-
nistração do .Ministério da Justiça e Nogkins
Interiore ct em 4 de maio de 1915. — Antonio
Paulino Caraleanti. — Edmundo Couréa

— Luiz José Pereira das Neves.

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federal

SITBSTITEICÃO DE CARTEIRA (C.N.11,

ao., Ari Matos da Bilea, Alberto Caldeira Frei-
re Massada% Américo Mazzei, José Caetano
Werneek, Valdemiro Martins Peixoto, Mar-
Linho Balizado de Sousa, Valdemar Lopes Pe-
reira, Emídio Luís Silva, Nelson Ribeiro da
Costa, Rogério dos Santos, Manuel Furtado
Sachino Filho, Pedro Felismino de Melo, José
Renato Gomes Leite, Osvaldo Soares Vieira.
José Ribamar Pinheiro

'
 Saudário dos Santos,

Manuel Alves Ribeiro, Milton Gomes de Oli-
veira, Osvaldo Rocha Leite, Orlando Anise:lar
de Oliveira Acácio Gomes„ Tose Gil, Antônio
da Eircarnação.

Reprovados 7.

Serviço de Trânsito do Distrito Federal, cio
11 de maio d p 1945. — O Diretor. •— doutor
Edgard Pinto Estreita.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão do Material

AVISO N. 0 113

orilein da, Diretoria, faço publico papa
conhecimento dos interessados, que no die 22
do corrente, às 15 horas, na sedo da Divisão
do Material localizada no 7. 0 andar do edi-
fício da eistação D. Pedro II, sala 715, será
realizada a roleta de preços n. 0 143, para for-
necimento de Armários para livros tipo A-1,
Armários para roupa tipo A-2, Cadeiras, Cai-
xa para expediente e Mesas.

Quaisquer informações sôbre o assunto se-
rão prestada aos interessados no balcão desta
Divisão.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1915,
ilegível, Chefe da Divisão de Material.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Mêneia Especial de Defesa Econômica

Concorrência mildica para a venda, em con-
junto. da totalidade das cotas sociais da finco
Fazenda Monte d'Este Limitada", em
ilação, com sede na cidade de campinas. Es-
tudo de Stio Paulo, de parte do acervo da
firma "indústria Agrícola Campineira Limi-
tada", enz liquidação, sediada na mesma ci-
dade e de parte do aeêrvo da firma "Ca To-
zoa Limitada", em liquidação, estaOelecida
va capital daquéle Estado.

A Agéncia Especial de Defesa Econômica,
com fundamento no Decreto n.0 13.753, de 27
de outubro de 1943, torna público que, pelo
prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data
deste edital e'a terminar em 29 do fluente, in-
clusive, fica aberta concorrência para a venda,
em conjunto:

(‘) da totalidade das cotas sociais, r epresen-
tativas do capital social de Cr$ 2.000.000 00, da
firma "Fazenda Monte d'Este Limitada", cru li-
quidação, com sede na cidade de Campinas. no
Estado de São Paulo;

I)) das máquinas o construções para fabri-
cação do vinho de arroz denominado "Saké",
que constitui parte do acêrvo da firma "In-
dústria Agrícola Campineira Limitada" . ein li-
quidação, com sede em Campinas, Estado de
São Paulo e que se acham aderidas a ,errenos
da Fazenda Monte d'Este, em Campinas;

e) da Fábrica de Adubos, que constitui parte
do acérvo da firma "Casa Tozan Limitada", em
'liquidação, com sede na Capital do Estado de
São Paulo e que se acha aderida a terrenos da
Fazenda Monte d'Este, em liquidação, em Cam-
pinas.

número 4.110 limoeiros; 60.070 pé de tungue.,
de - diversas idades; 2.216 abacateiros de di-
versas idades e 717.350 pés de eucaliptos da
diversas idades, No referido ineivel exietem
ótimas construções, tais como casa de sede,
prédio para escola, igreja, dl" casas para ad-
ministradores. colonos, eampeiroe, emprleadese
depósitos, garages. paiol, tulhas cocheiras,
ranchos, quadra de tênis, terreiro ladrilhado,
instalações de luz, fôrça, agua e telefone, pie-
cilia, mangueiras para gado. mangueirões para
porcos, máquinas par beneficiar café, debu-
lhar milho, ele. serraria, diversos motorea elé-
tricos, 5 tratores, unia fábrica de suh-prodintis
de car ies, com vários motores, prensas, ele,:
"packin gehause"; 8 caminhões; 2 automóveis:
3 motocicletas; carroças, carretão, carroça, i,
carrocinhas, diarreias, ludo com os respectivos
arreios; 86 burros. sendo 7 de sela; 12 cavalos
de sela e chari;ete, arreiadoe; 42 bois de carro;
573 cabeças de gado da raça -Zebu"; 565 ca-
beças de gado do engorila; 220 eilhaças de por-
cos; além de inúmeros instrumentos e ntensi-
lins de lavoura, móveis e utensílios tia resi-
delicia e escritório.

b) um terreno (ulmo, no "jardim elhapa-
dão", na cidade de Campinas. Estada de sào
Paulo, com a área de 515.808 metros quadrados.
servido pelas Estradas da rvrrii Mogiana
Sorocahana.

e) um quarteirão na cidade de Camp;na z,, Es-
tado de São Paulo. com a área de 3.312 me-
lros quadrados, tendo frentes pana as ruas
Dr. ltiCard0, (leneral Osório, Dr. bernardine
do Campos e liarão de Parnanee oude há —
um prodio destinado a armazém para "packing-
house". com o respectivo maquinário, inclusive
desvio da Companhia Paulista até o interior
do referido armazém; um prédio para ries:-
delicia e um rancho coberto de zinco, onde esia
instalada uma lenbadoea.

. 3 — As máquinas e consIrtiçõ es que fazem
Parte do acérvo da firma "Industrial Agrícola
Campilojra Limitada", em liquidação, compre-
emlem os prélios, harrScões, depósitos, tanmie
de ferro, instalações de telefone alteei/iene°,
dois quartos frigoríficos, tinas de ferro e de
borracha. tubos de eorrachs. aparelho de fil-
tração, re g friadorcs, caldeiras, ele, além de
vários °litros aparelhos., instrumentos e uten-
sílios, inclusive de escriiório, que se destinam
à fabricação c cOnVrein do 'vinho de arroz, de-
nominado "Sake" e que se acham localizados
em terrenos. cote a área de 10.000 metros
quadrados, da Fazenda Monte d'Este, de pso-
priedade da firma "Fazenda Monte d'Este Li-
mitada", em liquidação, no legar denominado
"Colónia do Pôço", junto à Estacão ds Carlos
Gomes da Estrada de Ferro Mogiann.

4. A Fábrica de Adubos, que faz parte do
acervo da firnia "Casa Tozan Limitada' em li-
quidação. compreende as construções e maqui-
nismos que se acham aderidos a terrenes, com
a área de 10.000 metros quadrados, da fazenda
"Monte d'Este". de propriedade da firma eFa-

/zoada Monte d'Este Limitada", em liquidação,
à Uru de 50 metros do rio Atibaia, no bairro
Colónia do Põço, Estação Carlos Gomes, distrito,
município e comarca de Campina;, Estufo de
São Paulo.

5. A venda das cotas e dos bens referidoe e
descritos nos itens 1, 2, 3 e 4 retro, só será
feita em conjunto, devendo os' proponentes
apresentar propostas, onde, como preço, será
declarado, Unicamente, aquêle que vier a ser
ofertado para todos os bens ora postos cio coa-
corrência.

6. A venda compreende a transfereneia do
ativo da firma "Fazenda Monte d'Este Limi-
tada", em liquidação, ao compradoe. com as
responsabilidade Mie assumir os compromis-
sos de todo o passivo.

7. Com relação aos bens que fazem parte do
acêrvo das firmas "Indústria Agrícola Campi-
neira Limitada", em lieeidacão, e "Ca ea Tozan
Limitada", em liquidação, e que estão referidos
nos números 3 e 4 deste edital, os proponentes
se obrigarão a recebê-los no estado cio que se
encontram, sendo que ditos bens conseam do
relação que será fornecida aos interessados pela
',Onda Especial de Defesa Económica.



có IGO ENAL MILO TARtoe

8668	 Terça-feira 15 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Maio de 1945•
que se indicará o enderêço e o telefone do in-
teressado;

111 — mencionar a nacionalidade brasileira
do proponenle, fornecendo desde logo os lie-
ressalvais comprovantes 0, enf se tratando de
pessoa jurídica apresentar a certidão do in-
teiro teor do contrato social ou exemplar au-
tenticado dos estatutos, (leclarando, ainda, a
navionalidade dos sócios ou nome e naciona-
lidade dos principais acionistas;

1‘" — fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o propcmente depositado, no Banco do Bra-
sil S. A.. imporiáncia correspondente a 2%
(dois por cento) .ia avaliação total estabeleci-
da cemo base paia a alienação (item 10):

V --- ser selada a primeira via da proposta
e, bem assim os documentos que forem jun-
tos, com Cr$ 1 00 por folha, mais Cr' 0,10 da
taxa de Educação e Saúde;

VI — conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está intei-
ramente a par di y (Caias as condições e têrmos
dêste edital aos quais se submete irrestrita-
mente.

1. Os envelopes contendo as propostas se-
rão publicamente abertos e arrolados, às de-
zesseis horas do 10. 0 (décimo) dia seguinte ao
ultimo (exceto se coincidir com domingo, fe-
riado ou sábado, caso eia que ficará adiado
para 9 dia Útil imediato, às mesmas horas) do
prazo estipulado no itern 1, na sede da Agên-
cia Especial de Defesa Económica, à rua da
Alfândega. 11. 0 11, térreo e 1. 0 andar. Rio de
Janeiro, onde poderãoser obtidos outros infor-
mes das 13 1/2 its 113 horas, diariamente.

2. Aos interessados idóneos, a juízo da
Agência Especial de Defesa Económica, serão
nwnecidas cartas de apresentação, mediante as
quais poderão obter, nos escritórios das fir-
mas "Fazenda Monte D'Este Limitada", em li-
quidação. "indústria Agrícola Campineira Li-
ninada'', em liquidação e "Casa Tozan Limita-
da", em liquidaeão, dados pormenorizados
bre Os bens a serem vendidos, sendo permiti-
das a êsses interessados, devidamente creden-
ciados, vistórias e visitas, em dia e hora prè-
viamente cornliinados.

3. Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento à vista, no ato da ven-
da 410s cotas e dos bens de Oue se trata..

4. Dentro de 10 (dez) dias, contados a
partir da abertura das propostas, serão estas
encaminhadas pela Agência Especial de Defe-
sa Económica, com parecer, ao Exmo. Senhor
Presidente do Banco do Brasil S. A., que au-
torizará a venda ao concorrente da melhor

n11

oferta, ou, no caso de empate, mandará pro-
ceddr a sorteio ou licitação entre os ofertantes
do maior preço, ou se julgar oportuno, anula-
rá a concorrência.

5. Seja qual for a decisão proferida, não
caberá contra ela procedimento judicial alguma,
reservando-se a Agência Especial de Defesa
Económica, inteira liberdade de ação, poden-
do, a seu exclusivo critério, recusar qualquer
proponente.

6. No prazo de 10 (dez) dias a partir do
enderêço do interessado, sob pena de perda do
te do Banco. será, notificado o concorrente cuja
oferta haja aceita, para o fim de serem efe-
tuados, mediante assinatura dos documentos
necessários, o pagamento do preço e a trans-
ferência das cotas e bens, dentro do •prazo
45 (quarenta e cinco) dias a contar da data
da notificação que será feita pelo Diário Ofi-
cial e confirmada por carta expedida para o
enderèço do interessado, sob pena deperda do
depósito exigido na alínea IV do item 12.

Tõdas as despesas, impostos, etc., rela-
tivos à transferência das cotas e venda dos
bens correrão por conta dos compradores.

20. Exarado o despacho pelo Exmo. Sr. Pre-
sidente do Banco do Brasil S. A. será ime-
diatamente autorizada a devolução dos depó-
sitos aos concorrentes cujas ofertas não forem
aceitas.

Liquidantes: Carlos Duate Cruz — Moisés
Martins Viana — Alvaro da Costa Guimarães.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1945. —
Pelo Banco do Brasil S.A.. corno Agente Es-
pecial do Govêrno Federal. — Manuel Au-
gusto PerIna.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI.

DORES DO ESTADO
Pelo presente, fica convidado a comparecer

ao Serviço de Pessoal do Instituto cie Previ-
dência e Assistência dos Servidores do Esta-
do (IPASE) dentro do prazo de três dias a
fim de não ser considerado desistente o senhor
Amir Mariz da Silva, habilitado em prova de
Habilitação para Mensageiro, ref. 3. —
Martins Pereira, Chefe da Seção de Movimen-
to e Cadastro.

(") N. do S. Pb. — Retificado por érro do

9. A situação econômico-financeira da Urma
••oz,oh la 'Molde d'Esle Limitada", em liqui-
dação. está reoresentada pelos; seguintes dados.
extiaíIo ii, tedanço encerrado en, 30 (;.; de_
zembro de 19 I

Ct.:3

AI ivi n 	 I .150.80
Ativo lb • a1izav,t1 	 	 4.083.2i7,60
\il \il llispoitivel 	 	 1.500.311.1,10

Total	 . 2t1 .7,17.501iij exiuí\,-1 	 	 131.195.10

i I ida de rine	 verificar, por
quaisquer lI!IL lj cai, inclusKe 1105 (11.9' re-
Silifareni de aill.OS de infração lavrados contra
as firmas "Fazrudit NIonte d'Este Limitada", cru
liquidação, "Indústria Agrícola Campineira Li-
mitada". em liquidação, e "Casa Tozan Ltda.'',
em liquidaeão. e que se referirem às cotas ou
bilis ora postos P01 c.oncorrência, por atos ou
fatos anteriores ít data ria efetiva tran,ferên-
cio de ditas colas e bens, devera ser liqui 'iode
ru m o Produto da alienação das mesmas celas
e beioz,

10. A totalidade das cotas sociais represen-
tativas do capdal da firma "Fazenda Monte
dl:sie Limitada". enC liquidação, foi avaliada
em Cr$ 22.13:1.272,10; os bitus que constituem
parttt do acervo da firma "Indústria Agrícola
Campineira Limitada", em liquidação, em
Cr$ 1.002.520.00; e os bens que constituem
parlo do acervo da firma "Casa Tozan T.imi-
tada". em liquidação, em Cr$ 577.210,00. per-
fazendo tudo o valor de Cr$ 23.773.002.40

11. As colas e bens retro aludidos e des-
critos não srão vendidos isoladamente. mas
em seu conjunto, a pessoas físicas ou a socie-
dades já organizadas ou que \lerem a se orga-
nizar para esse fim.

12. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos:

1—ser formuladas em duas vêzes e estar in-
clusas em envelopes de papel espêsso, fechados.
lacrados e devidamente rubricados no fêcho.
pelos proponentes, envelopes que, com desta-

II'	 CiallVa. leVari.10 110 SP0 anverso os dize-
Proposta para a aquisição da totalidade

das cotas sociais ela firma "Fazenda Monte
D'Este Limitada", em liquidação, e de bens que
fazem parte dos acervos das firmas "Indústria
Agrícola Campaneira Limitada", em liquida-
eão e "Casa Tozan Limitada", em liquidação;

11 — não apresentar rasuras, emendas, en-
trelinhas ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada f011ia e assinada e datada . a Última, em

—

Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com
INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Farzcla
Agência II: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

n
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BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Redescontos

BALANCE:1'E EM 12 DE MAIO DE

A '1' 1 V O

Títulos redescontados 	
Empréstimos a Bancos
Banco do Brasil S.A. — c/ Corrente 	
Desper-,as gerais 	
"Valores em garantia 	

4.529.316.0-59.80

Cr$

Tesouro Nacional 	 	 2.199.900.000,00
Fundo de l'f`:. n '1'N a 	 	 75.399.972,20
provisão para despesas de notas 	 	 11.000.000.00
ItedesemVos 	 	 27.079.661,00
Juros 	 	 55.966.116,00
Depositantes de valores gon garantia 	 	 2.058.000.000,00

/ .529.316.019,80

RIO OO .1a11(.01 . 0, 1 Or. 01110 (10 1915. — Antonio Luiz de Souza
Mello, Diretor. — Frederico nego Filho, Gerente. — 3/. 'Profano de
Araujo Góes. Cor-dador.

COMPANHIA UNIA° DE TRANSPORTE E ABASTECIMENTO DE ÁGUA

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉlICIO

Divisão do Registro do Cono'rcio

D. N. I. C.

marrinÃo

certifico que a companhia União de Tra-asporte e Abastecimento
de Agua arquivou nusla Divisão, sob o 11.0. 8:33. por despacho de
10 do abril de 1915, a ata da assembléia geral ordinária. realizada
em 27 de fevereiro ao 1915. que aprovou as contas. cio exercício de
1915. e l egeu os membros da Diretoria para um período de trés anos
C os do Conselho Fiscal para o ano em curso, bem como fixou os
seus honorários. do que dou fé.

Departamento Nacional da indústria e Comércio. Divisão . do
Registro do Comércic,. em 11 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu !fendo Adolpho Numa Barros. pelo Chefe da S. n. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4,10).

(Proc. mo 5.727-45).

(N.o 7.173-12-5-15—Cr$ 50,00)

COMPANHIA DE SEGUROS PAN-AMÉRICA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDOSTRIA E cominem
D. II. C'

c FATIDX0

Comi ifiVO que a Companhia de Seguros Pan-América arquivou
nesta Divisão, sob o n. o 961, por despacho de 26 de abril de 1945,
a ata da assemIdé .il, geral ordinária. realizada em 28 de março de
1915. que aprovou as contas do exercício de 1914, elegeu os Membros
do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do cp.ee dou fé.

Departamenb, Nacional da Indústria o Comércio, Divisão do
Rogislro do COIllérekr. em 30 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz, —. Eu. Rena ti- Adol luto Penna Barros, pelo Chefe da S. 11. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. /lesmo Barros

(Selada com Cr$ 4,40).

(Proc. n.o C.895-55).

(N.o 7.174-12-5-45—Cr$ 10,00)

ELETROMAR INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA S.A.

1)EpARTAmENT0 NActONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. 11. C.

GErcrioSo

Certifico que a Eletromar Indústria Elétrica Brastoira S. A.
arquivou nesla Divisão, sob o n.o 910, por despadro de 23 de abril
de 1915, t1 ata da }.S3011 .1111éia geral extraordinária. realizada em 21
de dnembro cio 1n11 que elegeu a Diretoria para uni períado de
três anos, do que 1.'011

Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Divisão do
Registro d Comer.-in, orn 21 de abril de 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar do escribirio IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu. nonato Adolpho Penni' Barros. polo Cbofe da S. It. E.,
a subscrevo e assino. — II. A. Pema Burros.

;Selada com Cr$ 1.10)
(Prer. ir.' 0.672-15).

(N.° 7.171-12-5-15—Cr$ 12,00).

COMPANHIA LOCATIVA E CONSTRUTORA
DEPAI11:AMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

1). R. C.

nErerm:4o

Ce"tilico que a Companhia Locativa e Const ru tora arquivou
nesta Divisão, sob o n.o 958, por despacho de 26 do abril de 1915
a ata da assemblé;a geral ordinária. realizada em 15 de mar,;(.)
1915, mio aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu a Ditytori:
e o Conselho Lis.cd, bem-como fixou os seus honorários. do qu,
dou fé.

Di.partamento Nacional da 'Indústria e Comércio, Divisão dc
Registro do Comércio. em 28 do abril de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escAtório IX. escrevi, confori e assino, — Carmen
Cruz. -7- Eu. Renato Adolpho Ponna Barros. pelo Chefe da S. R. E.,
a sub , rrevo e assino. — R. A. Poma Barros.

(Scleda com Cr 1.10).
.	 (Proc. n.0 6.896-15).

(N.o 7.170-12_5-15--Cr$ 50,00).

COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ

MINISTÉRIO DO 'TRABALHO, INDÉS .FRIA E COMÉRCIO

Diristio do Registro . do Comércio

D. N. I. C.

cErcrinÃo

Certifico que a Companhia de Cigarros Sousa Cruz arquivou
nesta Divisão, sob o n.o 766, por despacho de 31 de marça de 1915,
a ata de assembléia geral ordinária, realizada em 15 'de março de
1015, que aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu 03 mem-
bros do Conselho V,scal, fixando-lhes a remuneração, e tomou cotras
deliberações. do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 31 de março de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz — Eu. Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Seladi com Cr$ 4,40)•
(Proc. n.o 5.366-45).

(N.o 7.517-12-5-45—Cr$ MO),

BANCO FIGUEIREDO ROCHA S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.

CERTIDÃO

Certifico que c Banco Figueiredo Rocha S. A. arquivou nesta
Divisão, sob o n.o 864, por despacho de 17 de abril de 1915, a ala
da assembléia geral ordinária, realizada em 21 de fevereiro de 1915,
que aprovou as contas do exercício de 1941, elegeu os membros do
Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento- Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 18 de abril de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Renato Adolpho Nona Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — It. A. Penna Barros.

(selada com C1'i 4.10).
(Proc. n.o 6.233-15).

(N.o 7.168-12-5-15—Cr$ 50,00).

1915

Cr$
312.363.171,00

2.058.000.000,00
438.158,00
555.117,80

2.058.000.000,00
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PRODUTORA INDUSTRIAL CERÂMICA S.A.
11il • MENT0 N.ecioNAL	 1M.W*1:It IA E COMÉRCIO

I).
ia:me-Leio

Cestilie	 tjlie a Produtora Industrial Gee'lieie:i S. A. areui\ tal
nesta Diviseis srd, o 11. 0 OCO, por despaeho 2e de abri: ue 1915.
a ata da :issemidees geral ordinária, realizada ens 10 de n'aiso de
-íeis, que eestreett as contas do exercício de 1911. eleesu os mem-
bros do Censelhe Fiscal e fixou os seus hoteeárioe, do que thil

Deeartatneuto Ntwional da liuMiztrio e CouiétTio, Divisão do
Registro do Comércio. em 30 de abril do 1915. —Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — (onere
Cruz. — Eu. Renato Adolpbo Penne Barros, pelo Cleste da 5, n,

stibecrevo e assino. — R. A. Pearia Darras.
(Solvi .] cura Cr$ MO).

(i' soe.	 6.997e15e .
(N.0 7.16e-12-5-15--Cs$ 50,00).

BANCO COMERCIAL DA CAPITAL DA REPÚBLICA S.A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E CO.MÉRCIO

D. R. C.
:ERT MÁ°

Cerlif i eo.o i le a sociedade anónima Banco Comercial da Capital
da República S. A. arquivou nesta Divisão, sob o n. o 912, por des-
pacho da 20 de abril de 1915, a ata da assembléia geral ordinária,
realizado ern 26 de fevereiro de 1915, que aprovou as conta g do exer-
cício de 19 .11, eleg e is os membros do Conselho Fiscal é fixou os seus
hoeorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Dal go do
Registro do Comércio, em 27 de abril de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi é assino. — Carmen .
Cruz. — Eu. Renato Adolpho Penne Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr$ 4.40).
(Ptoc. n.0 6.897-15)

(N.° 7. 107-12-5-15 e--Cr$ 50,00) .

MATERIAL HOSPITALAR S.A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMUM)e
Divisão do Registro do Comércio

D. N. 1. C:
cERTIIVIO

Certifico ride a sociedade anónima Material Hospitalar S. A..
arquivou nesta DMA°, sob o n.0 824, por despacho de 10 de abril
de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 7 de fe-
vereiro de 1915. que aprovou as contas do exercício de 1914, elegeu
a Diretoria para tun período de três anos e os membros do Conse-
lho Fiscal para o ano em curso, e fixou os honorários do Conselho
Fiscai. do que dou fé.

Derarlarnento Nacional de Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. em II de abril de 1945. EU, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen

-- Eu, Renato Adolpho Penne Barros, pelo Chefe da S. 11. E.,
a subscrevo e . assino.	 /I. A. Penna Barros.

(Seltvla coro Cu$ 1,40).
(Proc.	 3.911-'15,

(N.o 7.106-L-12-5-15--Cr$

USINA SANTA EUGENIA S.A.
ftE reenTAMENTO NACIONAL INA INDCSTRIA ECOMÉltej0

esediefío
D. It. C.

Ceclifiee que a Usina Santa Eugóeia, S. A., arquivou nesta Di-
visão, sob o n.o 900, por despacho de 17 de • abril de 1915, a fita
assembléia geral unitária, realizada em 30 de abril de 1914, que
aprovou as contas do exercício do 1913, elegeu os membros do Con-
selho Fiscal, fixando-lhes os honorários, bem como os da Diretoria,
do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divise -to do
Registro do Comércio, em 11 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar do escritório IX, escrevi, .coriferi e assino. — Carmen
Cruz. Eu, Renato Adolpho Penne BarroS, pelo Chefe da S. 11. E.,
a suieterevo e assino. — 11. A. Pearia Barros.

(Selada com Cr$ 1.40).
(Proc. n.o 0.109-15) •

(N.o 7 .172-12-5-15—Cre 19.00) .

C3MPANIIIA SUL AMERICANA DE ARMAZÊNS GERAIS

:ATA DA ASSEMULÉIA GElkAL ORDINÁRIA REALIZADA EXC
18 DE ABRIL DE 1915

nos desfeio dias do mês: de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco, as catoree horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, reuni-
ram-se, em Assembléia Geral Ordinária, na sede da Companhia Sul
Americana Artnazens (levais, à Avenida Rio Branco, número oi-
tenta e cinco, décimo-sexto andar, sala mil seiscentos e sete, para
onde fortim convocados, os senhora acionistas, por anúncios pu-
blicados no Diário Oficial de cinco, sete e nove do corrente mós e
no "Diário de Noticias", do seis, oito e dez deste mês, ambos desta
cidade, apresentando os acionistas presentes cento e noventa o oito
ações, conforme consta do livro de presença. O senhor presidente,
Argemiro Hungria da Silva Machado, verificando haver número le-
gal. declarou aberta a sessão, convidando os senhores acionistas pre-
sentes a indicar quem deveria dirigir os trabalhos da Assembléia,
tendo sido aclamado . o senhor 0Swaido Cochrane, que, assumindo a
presidência, convidou para secretário a mim Oswaldo Benjamin de
Azevedo, que passei a ler os anúncios de convocação desta assem-
bléia, publicados no Diário Oficial dos dias 5, 7 e 9 e no "Diário de
Noticias" dos dias O, 8 e 10, tudo do mês de abril de 1915. Em se-
guida o senhor presidente pós riu discussão o relatório da Direto-
ria, balanço, conta de -lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal
do exercício do mil novecentos e quarenta e. quatro, cujas leituras
foram dispensadas por já terem sido publicados no Diério Oficial o
"Diário de Notícias" dos dias 13 e 14 da abril de 1945, respectiVa-
Mente, Aberta a discussão sóbee èsses documentos e 2/rt0 havendo
quem quisesse fazer uso da palavra, foram os mesmos postos em vo-
tação e unástimemente aprovados, abstendo de manifestar-se os mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em seguida passou-se à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para
o exercício da mil novecentos e quarenta e cinco e, depois de apu-
rados os votos verificou-se que foram eleitos: Efetivos: -s. John
George Cross, Dr. José Pires de Albuquerque e José Lima de Sá Ca-
melo Lampreia, — Suplentes: Henrique José Cardoso, Luís Rabelo
Machado e Dr. João Portela Couto, lodos residentes no país, tendo
sido logo empossados por estarem presentes os eleitos. Foi delibe-
rado pela assembléia, com abstenção de voto dos Diretores presen-
tes, que a rermineraçãO dos Diretores continuaria a ser a mesma dos
exercícios anteriores e a dos membros efetivos do Conselho Fiscal
a de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) anuais a cada um, o que foi
aprovado. Terminado os trabalhos, o senhor presidente solicitou'. aos
presentes que aguardassem a lávratura da presente ata, feito ofque
foi a mesma lida, aprovada e assinada por todos os acionistas pre-
sentes e por mim, Oswaldo Benjamin de Azevedo, secretário. Rio do
Janeiro, 18 de abril de 1915. — Oswaldo Benjamin de Azevedo, —
Argemiro Hungria da Silva Machado. Oswaido cochrene . _ Ernes-
to Machado do Silva. — José Lima de Sd Camelo Lampreia. Pela
Companhia Nacional de Comércio da Café, Charles R. Murray.Presidente.

Autorizamos a publicação no Diário Oficial.
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1915. — Cio. Sul Americana do

Armazens Gerais. — °moldo Coehrane, Diretor-Gerente.
(N.° 7.513 — 12-5-15 — Cr$ 112,20)

ABATEDOURO MODÊ.L0 BRASIL S. A.
Sede Própria — Rua Afonso Cavalcanti n.0 179 — Rio de Janeiro

ATA os e:estames:te GERAL oRDINÁRIA no Au/mimem) sto p et.o eitssu, s. A.,
REALIZADA EM PIUMEIBA CONVOCAÇÃO. Aos VINTE E TItÈs DE ABRIL DE AUL
NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO, Às 15 mous. eet SUA SEDE, À RUA

AFONSO CAVALCANTI Neo 179
Aos vinte e três dias de abril de mil novecentos e quarenta e

cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, às quinze horas, na sede social,
à. Mie Afonso Gavaleanti número cento e setenta e nove, o Sr. António
Gerk Sol:vinho, Presidente da Sociedade, atire a se5s5o lendo os editaisde convOCaÇãO publicados. no Didriá Oficial e "Jornal do Comércio" de
13, 14 e 16 do corrente, informando em seguide estarem presentes
acionistas em número legal, conforme assinaturas lançadas no "Livro
de Presença", convidando aos Senhores Acionistas indicarem um dos
acionistas presentes para predie os trabalhos da Assembléia Geral
Ordinária. Por aclamação foi indicado o acionista Sr. Francisco
Marques, que convidou os acionistas Dermeval José Ferreira e Sal-
vador Ferreira da Silva, respectivamente, para 1.° e 2.° Secretários.
Constituída assim a mesa, o Presidente declarou instalada a Assem-
bléia Geral Ordinária, convocada pára o fim de -tomar conhecimento
do Relatório da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, exame, discussete
e deliberação sôbre o Balanço o contas do exercício findo em 31 da
dezembro de 1944, e bem assim para proceder à eleição dos Membros
do Conselho Fiscal e Suplentes porá o exercício corrente, conforme os
editais de eouvocação • já lidos o que .se achavam sebe° a mesa. Ent
seguida mandou proceder à leitura dos aludidos documentos, o que
foi feito. Passando a deliberar sare os mesmos, foram êles aprova-
dos por unanimidade, abstendo-se de votarem os legalmente impedidos.
A e o Presidente da casa pediu it palavra e fez detalhada .expo-
Sição de tidas as rubricas do Balanço e outras informações que não
constavam do Relatório, deixando ótima impressão à Assembléia. Em
seguida o Sr. Presidente anunciou que se ia peoceder à eleição dos
Membros efetivos e suplentes (In Conselho Fiscal para o corrente
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exercício. O Sr. Joaquim Pereira da Silva Miranda propõe para que
a eleição seja feita por aclamação, o que foi aprovado. Em seguida
o Sr. Francisco Antônio Rodrigues propôs que ficasse assim consti-
tuído o Conselho Fiscal para o corrente exercício: Efetivos — Doutor
Rubens António Gonçalves, Manuel Homem da Costa e André Trilho
Dominguez. Suplentes — Manuel da Silva Abreu, José Nunes Inácio e
Guilherme de Sousa Rios, todos residentes nesta Capital. Posta em
votação essa proposta, foi a mesma aprovada unânimemente, pelos
Srs. Acionistas presentes. O Sr. Presidente declarou que, em virtude
do resultado, estava eleito o Conselho Fiscal e Suplentes, cabendo
ainda à Assembléia fixar-lhes os vencimentos, de acórdo com a Lei
e os Estatutos: O Sr. Domingos F. dos Santos propõe a remuneração
de duzentos cruzeiros por sessão a cada Membro efetivo do Conselho
Fiscal, extensivo aos Suplentes. quando convocados, sendo esta proposta
aprovada unânimemente. Em, seguida, atendendo ao disposto no artigo
37 dos Estatutos, o Conselho Fiscal propôs a remuneração anual de
uni mil e duzentos cruzeiros a cada Membro do Conselho Deliberativo,
cuja proposta foi aprovada por unanimidade. O acionista Sr. António
da Silva propôs um minuto de silêncio da Assembléia e que se consig-
nasse em Ata um voto de rezar pelo falecimento do Sr. Francisco
Cabral Peixoto, Presidente Honorário e grande benemérito da Socie-
dade, tendo ainda falado sôbre o mesmo, os acionistas José Gil Diegues
e Joaquim Pereira da Silva Miranda, propondo o Sr. Miranda ainda
a colocação de quadro com a fotografia na ,Sala das Sessões e na Secre-
taria, a cuja figura os oradores teceram merecidos encômios. propondo
ainda, celebração de missa do 3. 0 inès em sufrágio da alma do extinto,
sendo tudo aprovado unanimemente. Ainda sobre a figura do extinto
falou o Sr. Dermeval José Ferreira, propoudo a celebração da missa
na "Igreja de São José, de cujas providências se encarregaria ., o que
também foi aprovado. A seguir, o Sr. Joaquim Pereira da Silva Mi-
randa propôs que o dividendo das. ações e tódas as demais rubricas,
fõssem efetuados no última trimestre do corrente ano, todo concer-
nente à conta de dividendos, parcentagens

'
 etc., da conta de Lucros e

Perdas do exercício de 1911. Essa proposta, submetida à Assembléia,
foi unanimemente aprovada. O Sr. Silva ' Miranda com a palavra, ape-
lou para os acionistas a fim de consumirem os produtos de fabricação
da Sociedade, sendo aclamado.

Pelo acionista Si'. Antônio da Silva, foi proposto um voto de louvor
Diretoria e a todo o Conselho Deliberativo, pelo modo com que vêm

guiando os negócios da Sociedade. Essa proposta mereceu aprovação
unânime. Usaram da - palavra ainda, os Srs. Antônio Gerk Sobrinho

isose João Francisco Gomes Puga, para agradecerem à Assembléia os con-
eeitos emitidos à atual Diretoria e sa demonstração que acabavam de
fazer, de absoluta confiança e solidariedade. Nada mais havendo a

:tratar..foi suspensa a sessíio para lavratura da presente Ata, -a qual,
!;reabertos os trabalhos, foi lida e aprovada, indo pela mesa e acionistas

ss , presentes assinada. — Rio de Janeiro, vinte e trás de • abril de mil
novecentos e quarenta e cinco. — Francisco Marques, Presidente. —
Dermeval José Ferreiro, I.° Secretário. —Salvador Ferreira da Silva,
2.0 Secretário. — João Francisco Gomes Puga. — Antonio Geri: So-
brinho.- — Casa Paga Difiove Ltda. — Aores de Araujo. — José

Anlj0 Mota. — Manoel da Silvo Abreu. — Angelo Fernandez Gonzalez.
— Joaquim Pereira da Silva 31iranda. — José C. Machado. — André
Trilho Douzinguez. — Manoel Real Pose. — Josino da Silva Gomes.
- Rodrigues, Almeida & Mégues. — José Gil Diégues. — Rio, Soares
& Martins Ltda. — Guilherme de Souza Rios, — Antonio Loureiro
Pinto. — José da FrInSeed Lemos. — Benjamim !lures & Cia. Ltda.
— Antonio de 3latos Souza. — José Garcia Lema. — Antonio Ferreira
Faria. — Camilo Cuquejo. — José Alves • Ferreira. — .Sebastião Mar-
tins & Cia. — Manoel Homem da Costa.

Cópia autêntica da Ata lavrada no Livro das Atas das Assembléias
Gerais, 37-v. a 39, de cujo teor é a presente reprodução fiel.

Rio de Janeiro, vinte e três de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco. — Francisco .!arques, Prasidente.- — Dern/era/ José Ferreira,

1.0 Secretário. — Salvador Ferreira diz Silva, 2.0 Secretário.

(N.o 7.510 — 12-5-13 — Cr$ 201,00)

BORDALLO, BRENHA S.A.

Casa Bancária

ATA DA assasuitha GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1915

Aos vinte o oito dias do mês de abril de 1945, às quatorze horas,
em sua sede social, à Avenida Rio Branco n.° 89, loja, teve lugar a reu-
nião da assemblé:a geral ordinária de Bordallo. Brenha S.A. Havendo
núniero legal de acionistas, conforme assinaturas lançadas no livro
de presença, o Sr. José Pinto de Sousa Magalhães. Diretor-Gerente,
declarou constituída a assembléia e pedia que a mesma indicasse o
acionista que deveria presidir os trabalhos. Foi indicado para êsse
corgo, por aclamação, o próprio Sr. José Pinto de Sousa Magalhães,
que, agradecendo a sua indicação, convidou para secretário o Senhor
António Seabra Moura Pinto. Éste procedeu à leitura dos editais de
convocação publicados no Diário Oficial de 18, 19 e 23 de abril e no
"Jornal do Comércio de 18, 19 e 20 também do mês de abril, corno
segue: "Bordallo. Brenha S.A. — Assembléia Geral Ordinária — São
convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral or-
dinária, na sede social, à Avenida Rio Branco n.0 89, loja. às 14 horas
do dia 28 do corrente, mês, a fim de: a) deliberarem sóbre o relató-
rio, balanço, tontas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, refe-

rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1914; hl ¡troco-
derem à eleição da Diretoria para o biênio do 1915-1916. 1-!: . n1 como
dos novos membros do Conselho Fiscal c seus suplentes vasa o exer-
cício de 1945. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1915. José Pin:o de Sousa
Magalhães — Diretor-Gerente" .. Terminada a leitura o Sr. Pos siden-
te mandou proceder à leitura do relatório da Diretoria, balanço. d.‘-
monstração da conta "lucro e perdas" e parecer do .Uonsellio basesl,
documentos êsses publicados DD Diário Oficial de 19 de jiio, ro de
1945 e no "Jornal do Comércio de 6 de março de 1915, o que foi feito.
Postos em discussão foram Osses documentos unilnimomente aprova-
dos, abstendo-se de votar os membros da Diretoria. Em nome desta,
o Sr. Presidente agradeceu o voto unânime da assembléia e declarou
que ia ser procedida à eleição da Diretoria para o biénio 1945-1910
C dos membros do Conselho Fiscal e Seus suplentes para o exercício
de 1915, levantando-se a sessão por quinze minutos, a fim de que Os
acionistas se munissem de cédulas. Reaberta a sessão, procedeu-se à
apuração, verificando-se terem sido eleitos, por unanimidade, respec-
tivamente para Diretor-(;erente e Diretor-Tesoureiro, os Srs. José
Pinto de Sousa Magalhães, brasileiro, casado, residente à Rua Barão
da Torre n.° 529, apartamento 303 e Luis Gomes de Lemos, taMbém
brasileiro, casado e residente à Rua Alberto de Campos 11. 0 11I-A, 3.°
andar, apartamento 6: para membros efetivos do Conselho Fiscal:
Dr. Trajano de Miranda Valverde, brasileiro, casado, residente à Ave-
nida Epitácio Pessoa n.o 704, De, Leopoldo T. da Cunha Melo, brasi-
leiro. casado, residente à Rua Prudente de Morais n. o 270, e Genaro
Boaino de Morais, brasileiro, casado, 'residente à Rua Pedro Amériro
n.o 33; e para suplentes do Conselho Fiscal; Antonio Machado da Sil-
va, brasileiro, casado e residente à Rua Gustavo Sampaio n.° 225, apar-
tam:mito 404, Og de Araujo. brasileiro, solteiro, residente à Rua Au-
gusto Parbosa n.° 80 e I). orina Penner Bordallo brasileira, viúva e
residente à Rua das Laranjeiras n.° 102, apartamento 308. De acôrdo
com a votação foram imediatamente empossados os membros da Di-
retoria que se achavam presentes ao ato. Colo a palavra o acionista
Sr. Ricardo Seabra Moura Pinto propôs que, de acôrdo com o art. 13
e parágrafo imito do art. 11 dos nossos Estatutos, fosse fixada a re-
muneração mensal de Cr$ 1.00O,00 para cada membro da Diretoria
e para o Jonsellio Fiscal o seus suplentes em exercício, cada um, uma
remuneração anual de Cr$ 500,00. Posta em discussão e votação foi
a presente proposta unanimemente aprovada. Nada mals havendo a
tratar o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão, e, de tudo quanto
na mesma se passou, eu, secretário, lavrei esta aia em livro próprio
e que vai assinada pelos membros da mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1945. — António Seabra Moura
Pinto. — José Pinto de Sonsa Magalhães. — Luiz Gomes de Lemos.
— Ricardo Seabra Moura Pinto. — Cortai, Penner Bordallo. — J"ilu-
mena Andrade de Magalhães. — António Lartigau Seabra.

Certifico a presente cópia *autêntica da ata lavrada em livro pró-
prio. — José Pinto de :+ousa Magalhães.

(N.° 7.462 — 12-5-15 — Cr$ 132,60)

BANCO BRASILEIRO DO CO¥ÉRCIO S.A.

ATÂ DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA ENI. 17 na mato.
on 1915

Aos dezessete dias do mês de abril do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco (1915), reunidos em primeira convocação, às quinze
Oura: e dez minutos, na sede de Banco Brasileiro do Comércio S. A.;
à Roa do Carmo 57-59, acionistas do Banco, que assinam abaixo esta,
e representavam mais da metade do capital social, ou sejam, 27.179
ações tolas elas com direito de -Voto, como se verificou de suasassi-
naturas à bilhas seis (G) verso a oito (8) do "Livro de Presenças"
toun as declarações exigidas no artigo 92 'do Decreto-lei 2.627, de
131 0 o Senhor Diretor-Presidente. José -.3ellens do Almeida, convidou
os senhores acionistas para no? (Ovinos do arti go 26 dos estatutos,
escol' eram o acionista que davia pre'sidir a Ass,00lléia Geral Ordi-
nária. Por aclamação foi indicado o acionista Manoel Gomes Moreira,
que para secretários convidou os doutores Rodrigo Victor de ',amare
São Paulo e Leon Wellisch. Constituída assim a Mesa, o Presidente
declarou instalada a Assembléia Geral (Minaria, a qual, acrescen-
tou fora regularmente convocada por anúncios -publicados no nién:a
Oficial de 14, 28 de março e 16 de abril do corrente ano e no "Jornal do
Comércio" dos dias 11. 28 de março e 15 de abril lêse mesmo ano,
anúncios do seguinte teor: Banco Brasileiro do Comércio S. A. Rua
do Carmo ns.• 57-59. Assembléia Geral Ordinária. silo convidados
os S ...s. acionistas a se reunirem em AssembOlia Geral Ordinária, no
dia 17 ile abril do corrente ano, às 15 horas, na matriz do Banco, à
Roa do Carmo, 57 e 59, a fim de tomarem conbacimento e delibera-
rem sôbre o Relatório da Diretoria, balanços, contas e Parecer do Con-
selbci Fiscal, referentes ao ano social findo em 31 de dezembro de
1941, assim'como procederem à eleição dos membros e suplentes do
Conselho Fiscal para o período de abril de 1915 a abril de 1916. A
Diretoria comunica que se acham a disposição dos Srs. acionistas, na
sede da Matriz do Banco, os documentos, a que se referem o artigo 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1910. Rio de Janeiro, 13
de março de 1945. — José lia/leias de Almeida, Diretor-Presidente. —
Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso, Diretor-Secretário. — Ma-
theus Martins Noronha, Diretor-Gerente. Disse, ainda. o Presidente
que tinham sido feitos no Diário °fieira de 11, 28 de março e 16 de
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abril do corrente ano e •no-"Jornal do Comércio" de 14, 28 e 15 do
abril, ainda desse mesmo ano as publicações exigidas pelo artigo 99*
do Decrelo-lei n.° 2.627, de 1940, pelo que, a Assembléia podia de-
liberar sare a matéria. O senhor presidente declarou que deixava
de ser lida a ata da Assembléia anterior, por isso que, já fóra ela
aprovada. Determinou-me, em seguida,- o que fiz como secretário, a
leitura do -Relatório, balanço, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal. Finda a leitura o Presidente submeteu êsses do-
cumentos a discussão, e, como ninguém quisesse usar da palavra,
petos em voto", verificou-se terem sido os mesmos aprovados por una-,
nimidade, tendo se abstido de votar os membros da Diretoria e do
conselho Fiscal. Por proposta do acionista Sr. Eduardo de Toledo
Franco e aprovada pela Assembléia, deixou de ser transcrito em ata
o Relatório da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal por já terem
sido os mesmos publicados no órgã,0 oficial e distribuídos em avul-
so. Procedeu-se em seguida a eleição dos membros do Conselho Fis-
cal. Colhidas as, cédulas em urnas separadas e apurados os votos, o
Presidente proclamou o seguinte resultado; Membros efetivos: Drs.
Rodolpho de Alencar Coimbra. Luís Eugênio Aires dos Santos e Al-
mirante Alvaro Rodrigues fle Vasconcellos. -Suplentes; Drs. Eduardo
de Toledo Franco, Edmundo de Almeida Monte e Augusto Diogo Tava-
res, todos brasileiros. residentes nesta. cidade. A Assembléia aprovou
a remimeração dos Membros efetivos do Conselho Fiscal, que foi fixa-
da em trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00), por mês, para cada um deles,
a lhes ser paga mensalmente. Ao finalizar os trabalhos o acionista
Dr. Rodolpho de Alencar Coimbra propôs um voto de louvor à Mesa,
pela forma criteriosa com que conduziu os trabalhos, e que os senho
re.s acionistas presentes à Assembléia aprovaram por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, e encerrada a fólha oito (8) do 'Livro
de Presenças" com as assinaturas do Presidente; minha, e do doutor
Rodrigo Victor de Lamare São Paulo, a sessão foi suspensa pelo tem-
po necessário à lavratura desta Ata, no livro próprio, por mim Se-

cretário, e, reaberta a Sessão, foi a mesma Ata lida e aprovada, e
vai ser assinada pelos acionistas presentes. Dela tiro duas cópias
dactilografadas para os fins legais. Eu Leoa Wellisch. a escrevi.
Leoa llrellisch. — Manoel Gomes Moreira. — Rodrigo 'Victor de Le-
niam São Paulo. — Francisco de Abreu, por si e por procuração de
Ernani Ribeiro Estella.	 João Alves de Mornos. — Aroldo do 011-

- Aurelina Peixoto. •— Joaquim da Silva Peixoto. — José de
Campos Caldas. — Adelino Magalhães. — Angelina Martins Noro-
nha. — Roque de Moraes Costa. — Edmundo de Almeida Monte.
Alaria Galliez Pinto. — Atahualpa Saltes de Oliveira Penne. — Ca-
rolina Monteiro da Costa. — Cecy Freitas de Olivoira. — Eunice Gui-
gon cie Araujo. — Luiz Baptista Lapér. — Cecilia Goulart. — João
Baptista do Carmo Bittencourt. — Hortencia Eloy.	 Edina Fa-
gundes do Azevedo. — Silvana Collares Franco. — Maria Angelica
Ferreira de Freitas. — Maria Munia. Freitas Azevedo. — Colina
Wernee.k Vianna. — Sylvia Werneck Vianna. — Antonio Ribeiro da
Silva Vasconcellos. — Helena de Souza Mattos .Duarte. — Augusto
Diogo Tavares. José de Arruda Vallim. Gervasio Pires Fer-
reira. — Amelia Koch. — Elza- Koch Ribas. • Adolpho Kok. —
Marlene Garcia. — Heloisa Maia Pereira das Neves. — Amelia 11faia
Futscher. — Antonio da Silva Ribeiro. — Matheus Martins Noro-
nha. — Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso. --'JoSé Bellens de
Almeida. — Dr. Custodio Fernandes por si e p.p. de DD. Diva Go-
mes Pereira. — Carolina Regina Gay Alcantara. — Dr. Paulo Gomes
Pereira. — Dona Tereza Pimenta Bueno. Dona Dodora Gomes
Pereira. — Dr. Guilherme Pessina pelo seu filho Luís Henrique. —
Rodrigo Viciar de Lamare São Paulo, 1) .p. Ida Abreu Wellisch, —
Leon Wellisrh. — Eduardo de Toledo Franco. — Rodolpho de Al?n-
cor Coimbra, p.p. Maria Candelaria Short Coimbra. — José Aires
?ie Sousa. — Manoel Gomes Moreira e Alvaro Rodrigues de Voseou
Mios. 	•	 •

Declaro que a presente cópia dactilografada,-em duas vias. au-
têntica, visto reproduzir o original da Ata da Assembléia Geral Or-
dinária realizada em 17 de abril de 1945 e exarada no respectivo
livro de Atas do Banco Brasileiro do Comércio S. A.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 10-45. — Lean Wellisch.

Reconheço a firma retro de Leoa Welliscb.
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1915. — Em testemunho (sinal

blico) da verdade. — Fausto Werneck.

(N.° 7.453 — 12-545 — Cr$ 193,80).

•

INDdSTRIA DE ALUMÍNIO REYBRA S.A.

EÕPIA DO LIVRO DE ATAS DE FLS. 5 A 6, DA INDÚSTRIA DE ALUMÍNIO RE`IBRA,
S. A • , REFERENTE À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA A 23
DII Al3RIL DE 1945.

Aos vinte e três dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e cinco, às quatorze horas, na sede da Indústria de Alumínio Reybra,
8. A., à Avenida Calógeras n.° 12-A, reunidos Acionistas em número
legal, conforme se verifica do livro de presença, abriu os trabalhos o
Diretor Presidente, Sr. Donald Lee Moore, que solicitou dos Acionistas
a indicação de um Presidente para dirigir os trabalhos, tendo stdo in-
dicado, por unanimidade de votos, o próprio Sr. Donald Lee Moore,
que agradeceu a sua indicação e convidou para Secretário o Acionista
Eugênio Veiga Giraldez. Constituída, por essa forma, a mesa, o Senhor

Presidente declarou que o Sr. Secretário iria ler os documentos que
se achavam sôbre a mesa, na seguinte ordem: relatório da Diretoria,
balanço geral, conta de Lucros te Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
publicados respectivamente, no Dicirio Oficial e "Jornal do Comércio"
de 19 do corrente mês de abril; edital de convocação da presente As-
sembléia Geral Ordinária, publicado no Diário Oficial de 21 de março,
2 e 4 de abril, e no "Jornal do Comércio" de 20 de março, t e 14 de
abril corrente, do seguinte teor: "Indústrias de Alumínio Reybra, So-
ciedade Anônima" — Assembléia Geral Ordinária — São convidados
os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 23 de abril do corrente ano, às 14 horas, na sede da Sociedade,
à Avenida Calógeras n.° 12-A, para tornarem conhecimento do rela-
tório da Diretoria, do parecer do Conselho Fiscal e das contas refe-
rentes ao exercício de 1944. Bem assim, elegerem os membros da
Diretoria, membros e suplentes do Conselho Fiscal para o exercício
de 1945. Estão à disposição dos Srs. Aciânista,s os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro do
1940. Rio de Janeiro, 19 de março de 1945. — Donald Lee Moorc,
Diretor Presidente. — Eugenio Veiga Giraldez, Diretor Gerente". •

Feita essa leitura o Sr. Presidente pediu à Assembléia.que deli-
berasse Mire os documentos que acabavam de ser lidos. Postos em
discussão ditos documentos e a matéria neles contida, a Assembléia,
eom exceeâo doS Diretores o Conselho Fiscal, sôbre os mesmos se
manifestou, para aprová-los, por unanimidade de votos, inclusive o
relatório da Diretoria, na parte em que propunha a distribuição de
um dividendo de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por ação. Em seguida, o
Sr. Presidente declarou que ia proceder à eleição da Diretoria, para
o corrente exercício, e contados os votos apueou-se o seguinte resul-
tado: Diretor. Presidente, Donald Lêe lloore, norte-americano, casado,
do comércio, residente nesta cidade, à Avenida Atlântica n.° 790; Di-
retor Gerente, Eugênio Veiga Giraldez, brasileiro, solteiro, do co-
mércio, residente nesta cidade, à Rua Bambina n.o 95 . para membros
efetivos slo Conselho Fiscal, os Srs. Andrew J. Royal, inglês, casado,
do comércio, residente à Avenida Atlântica n.° 302; Hans AIfred Le-
mann, suíço, casado, do comércio, residente à Rua Redentor n. o 68;
Alfred S. Bennett, norte-americano, viúvo, do comércio, residente à
Avenida Atlântica n.o 510, nesta cidade, e para suplentes os Senhores
Frank Garcia, norte-americano, casado, do comércio, residente â Rua
Siqueira Campos n.o 23; Clóvis Arruda, brasileiro, casado, do co-
mércio, residente à Rua Alberto de Campos n. o 88-A; Gilberto Gomes
da Cruz, brasileiro, casado, do comércio, residente à Rua Leandro
Martins n.° 7, todos nesta cidade. Deliberou ainda a Assembléia quek
a remuneração do Diretor Presidente fôsse de mil cruzeiros (Cr$
1.000,00) e a do Diretor Gerente, quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00),
por mês-, e a dos membros do Conselho Fiscal, efetivos ou suplentes,
em exercício, quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) , por ano.

O Sr. Presidente deu por empossados os Diretores reeleitos, visto
já possuírem a caução de ações -determinada pelos estatutos.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembléia, sendo
lavrada esta ata que todos assinam.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1915. — Donald Lee Moore. —
lamas Evans Montgomery. — lamas Evens Montgomery, p. P. de
James Evans Montgomery Júnior. — Gilbert Edward Strickloul, p.p.
de Gilbert Edward Strickland Juntar, p. p. Frederick Stri-
ckland, p . p . de James Cobb Strickland. — Eugenio Voga Giraldez.
Esta é uma cópia atiténtica da ata da Assembléia Geral Ordinária,
realizada em 23 de abril cio 1915, às 14 horas, na sede social da In-
dústria de Alemínio Reybra, S. A., (pie vai autenticada pelo Senhor
Presidente e pelo Secretário, que a assinam. — Donald Lee Moore,
Diretor Presidente. — Eugenio -Veiga Giraldez, Secretário.

(N.° 7.465 -- ' 12-5-45 — Cr$ 204,00)

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CONGELAÇÃO RÁPIDA
E DESIIIDBATAÇÃO GELIRAP

ATA DA ASCP•31.3LÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA
5 DE ABRIL DE 1945

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
cinco, na sede social ti Avenida Rio Branco 137 — 6.° andar, sala
607, às 14,30 horas reuniram-se acionistas em número legal, confor-
me verificado pelas assinaturas lançadas no "Livro de Presença", com
as declarações exigidas por lei.- Por aclamação foi escolhido para Pre-
sidente da Assembléia o Dr. Armando Vieira que convidou para ser-
vir de Secretário o Dr. Augusto Sá Pereira. Constituída a mesa de-
clarou o Presidente instalada a Assembléia Geral Ordinária regular-
mente convocada pelos anúncios publicados no Diário Oficial de 5, 6
e 7 de março e no "Jornal do Comércio" de 4, 6 e 7 de março, que
ordenou fôssem lidos por mim, Secretário, o que fiz da forma seguinte:
"Sociedade Amônima de Congelação Rápida e Deshidratação Gelrap".
Aviso aos acionistas. Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na'
sede social à Avenida Rio Branco n.° 137, sala 607, todos os livros
e documentos a que se refere o art. 99 da Lei n.° 2.627, relativos ao
exercício de 1944. Outrossim, ficam os senhores acionistas avisados
que a Assembléia Geral Ordinária para o julgamento dos atos da
diretoria durante o mesmo exercício será realizatia na sede da Com-
panhia, às 14,30 horas do dia 5 de abril p. f. Rio de Janeiro, 2 de
março de 1945. Pela Diretoria. Sociedade Anônima de Congelação.
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alapida e Deshidratação Gelrap. — Jean Feiedinanit, Diretor-Ge-
Tente". Passando aos trabalhos, declarou o Sr. Presidente, de mei.-
do com a convocação, competir à Assembléia Geral; em primeiro lu-
gar, julgar o relatório da Diretoria, as contas relativas ao exercício
de 1944, bem como o parecer do Conselho Fiscal, documentos que
foram publicados no Didrio Oficial de 24-3 e no "Jorfnal do Come-
cio" de 23-3, e foram lidos por mim, Secretário. Concluída a leitura
e postos os documentos em discussão e votação, foram unanimemente
aprovados, com abstenção de voto dos diretores e fiscais. Declarou
a seguir o Sr. Presidente caber ãos Srs. acionistas presentes, a elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal para o corrente ano, bem como
fixar a remuneração dos diretores e fiscais. Procedeu-se então à vo-
tação e, apurados os votos recolltidos pela mesa, N. crificou-se terem
sido reeleitos como membros efetivos os Srs. Drs. Martins de Maranhão
.Guilain, Roberto de Sousa Coelho e eleito o Sr. Michel Fournau, ca-
sado, trances, engenheiro,.res. à Avenida Presidente 'Wilson, 290,
apt. 91, e suplentes: reeleito o Sr. Frederic Speer Crocker e eleitos
os Srs. Joseph Zas:avsky, casado, francas, comerciário, residente
rua Toneleros 205, apt. 301 e Gestão do Seixas 'Maciel, solteiro, bra-
sileiro, corretor, residente à rua Carlos de Campos 98, apl. 102. Vo-
tou-se em seguida a remuneração dos Diretores e Fiscais, tendo side
mantidos para o corrente exercício os mesmos vencimentos' do exercí-
cio anterior. Tendo sido preenchidos os fins da reunião o Sr. Pre-
sidente suspendeu a sessão para a lavratura da ata. Reaberta a ses-
são,, foi a presente ata lida, discutida e unenimemente aprovada, indo
assinada pelo Sr. Presidente, por mim, secretário, que fiz a lavrar
sob meu ditado em livro próprio e pelos demais acionistas presentes.

A. Sá Pereira, Secretário. — Armando Vieira. — lieynaldo Macha-
do Vieira. — Paulo Rabinovitz. — Oscar Machado Vieira. — Joseph
.Zastavsky. — Michel Fournau. — P. Crocker. — Roberto de Souza
Coelho. — José Carlos Vieira. — H. Bernheim. — Liteira Hirch. —
Armando Vieira Filho. — G. .S. Bernheint.. — Jean Fricdmann.

Está cópia confere com o original da ata transcrito em livro pró-
prio.

Rio da Janeiro, 18 de abril de 1915.	 A. Sd Pereira, Secre-
tário.

Pediu então o senhor presidente oue um dos membros do Con-
selho Fiscal lesse o seu parecer o que foi feito pelo Dr. João Buar-
que de Macedo, e é do teor seguinte: "O Conselho Fiscal da Material
Rodante e Tração "Acfalco-, S, A., no desempenho de suas funções
legais e estatutárias, examinou atentamente . os atos e contas da di-
retoria referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941.
E tendo encontrado tudo em perfeita ordem, é de parecer que os
referidos , atos e contas sejam aprovados pela Assembléia Geral dos
Srs. Acionistas. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1915. — Ruy

• Albertino Nunes da Rocha. — João Buarque de Macedo. — J. Stoll
Gonçalves". Finda a leitura dèste parecer foi o mesmo posto em dis-
cussão e como nenhum dos Senhores acionistas pedisse a palavra, foi
Pasto em Votação, sendo unanimemente aprovado, abstendo-se de votar
os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Declarou então o senhor Presidente que, aprovado o , parecer do
Conselho Fiscal, a assembléia aprovara os atos e contas da diretoria
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1944.

Passando a outro aesunto constante da ordem do dia, comunicou
o senhor Presidente que ia proceder à eleição da diretoria, dos mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes, convidando os senhores
acionistas a se munirem das respectivas cédulas, pois ia proceder à
chtimada de acórdo com a inscrição no livro do presenças.

Feita a chamada, recolhidas as cédulas a uma urna especial foi
apurada a eleição que deu o seguinte resultado: para Presidente,
Dr. Rodrigo Otávio Filho, brasileiro nato, advogado, residente nesta
capital à rua S. Clemente n.° 421; para Diretores Gerentes, os se-
nhores, Henry Noel Feyat e Stephen Seymour Follwell, cidadãos nor-
te americanos, residentes nesta capital, respectivamente às ruas Ma-
ria Quitéria a.° 90 e , Avenida Rio Branco reo 109, obtendo 10.000
votos cada um. Para membros efetivos do Conselho Fiscal, foram
eleitos os senhores doutores Rui Albertino Nunes da Rocha, João
Buarque de Macedo e J. Stoll Gonçalves e para suplentes do mes-
mo Conselho, os senhores doutores Sully ero Sousa, Heitor Borgetli
Teixeira e Antonio de Pádua alartins Brito, todos brasileiros natos
e residentes à Avenida Rio Branco n. o 85, nesta capital, obtendo
10.000 votos cada uni.

O Presidente depois de proclamar o resultado da eleição, decla-
rou todos os eleitos empossados, nesta data, em n seus respectivos
cargos.

Em seguida pede a palavra o acionista Renato Flávio da Olivei-
ra, propondo fôsse mantida a remuneração anual de Cr$ 1.200,00
(um mil e duzentos cruzeiros) para cada um dos membros efetivos
do Conselho Fiscal, sendo essa proposta aprovada pela Assembléia.

O Presidente declarou que oferecia a palavra a qualquer acio-
nista e, como ninguém a pedisse e nada mais havendo a Sor tratado,
suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a
qual, depois de lida e aprovada por todos os presentes, vai assinada
pela mesa que presidiu os trabalhos e 'pelos acionistas presentes.

RIO de Janeiro, 2G de março da 1945. Rodrigo Oclavio Filho.
— Sully de.Soliza. — AWanio de Padua Martins Brito. — Henry Noel
Faval. — Renato Flavo de Oliveira. — João Baarque de Macedo. —
Ruy Albertino Nunes da Rocha. 	 -

(NP 7.520 — 12-5-45	 Cr$ 112,80),

DEPARTAMENTO , NACIONAL DA INDCSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Sociedade Anónima de Congelação Rápida e Des-
hidratação Gelrap, arquivou nesta Divisão sob o n.° 1.007, por des-
pacho de 3 de maio de 1915, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 5 da abril de 1945, que aprovou as contas do exercí-
cio de 1911, elegeu os membros do Conselho fiscal e fixou os seus
honorários, de que dou fé. Departamento Nacional da Indústria: e
Comércio. Divisão de Registro do Comércio, em 4 de maio de 1915,
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e as-
sino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe
da S. It. E. a subscrevo e assino. 	 Renato Adolpho Penou Barros.

Se:ada com Cr$ 4,40.
Processo n.o 7.291-45.

(N.° 7.531 — 12-5-15 — Cr$ 1i31,70)

MATERIAL RODANTE E TRAÇÃO "ACFALCO", S.A.

Rio de Janeiro

JORNAL DOS SPORTS S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GEFIAL EXTRAORDINÁRIA, rizmAzAnA EM 5 DE MAIO
DE 1945 •

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA MATERIAL

RODANTE E TRAÇÃO "ACFALCO", S. A, REALIZADA EM

20 DE MARÇO DE 1945

Aos vinte e sèis dias do mês de março de 1945, nesta cidade do
Rio de Janeiro, na sede da Material Rodante e Tração "Acfalco",
S. A., à Avenida Rio Branco n. o 109, 4,° andar, reuniram-se às 14
horas, em assembléia geral ordinária, os acionistas da referida com-
panhia em sua totalidade representando 10.000 ações, conforme se
verifiaa do livro de presenças, para o fim especial de, nos termos da
convocação publicaria na imprensa, tornarem conhecimento dos atos
e contas da diretoria, referentes ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1941, do parecer do Conselho Fiscal e procederem à eleição
dos membros da diretoria, do Conselho Fiscal e seus suplentes,

Verificada a existência de número legal, assumiu a presidência
da assembléia o Presidente da Companhia, Dr. Rodrigo (navio Fi-
lho, que convidou para secretários os acionistas, Dr. Sully de Sousa
e António de Pádua Martins Brito, ficando assim constituída a mesa.

Depois de lida pelo Presidente a convocação da assembléia, disse
o Senhor Presidente que ia proceder a leitura do relatório da dire-
toria. Pedindo a palavra o acionista Renato Flávio de Oliveira pro-
pós fOsse dispensada a leitura do relatório da diretoria por ter sido
publicado e ser do conhecimento da todos.

Essa proposta não teve discussão e foi aprovada unanimemente.

Aos cinco dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e
cinco, reunidos os acionistas na sede social, à Avenida Rio Branco
n. o 114, 4. 0 andar, as vinte horas, desta cidade, o Presidente, depois
de, pelo livro de presença, verificar que havia número legal ,abriu

'a sessão, de acórdo com o edital de convocação publicado no Duirio
Oficial e no "Jornal dos Esportes" na forma da lei e dos estatutos,
para leitura o discussão das contas e relatório da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao 'período cie 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de mil novecentos e quarenta e quatro, bem corno, para a elei-
çao dos membros do Conselho Fiscal e seus Suplentes para o ano de
1945. O senhor Roberto Marinho, propôs fosse dispensada a leitura
do Relatório da -Diretoria e do Parecer do Conselho Fiscal, por terem
sido os mesmos publicados no Diário Oficial e no "Jornal dos Espor-
tes", e que as contas fossem aprovadas tal corno apresentadas. A pro-
posta foi aprovada unenimemente. O Presidente passa então a se-
gunda parte da ordem do dia, que é a eleição do Conselho Fiscal e
Suplentes para o ano de 1945. Feita a Votação, são recolhidas as res-
pectivas cédulas que, apuradas demonstraram terem sido eleitos os
seguintes membros para o Conselho Fiscal: Manuel Ferreira Neto. Ar-
mênio Mesquita Veiga e Carlos de Sousa Areias; e Suplentes,
Augusto Ferreira Filho, Ricardo Serran e Luctlio Teixeira de Castro.
Por proposta do Senhor Roberto Marinho foi fixada a remunei ação
de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) anuais para os membros do COII-
selho Fiscal. Nada mais havendo a tratar, e ininguém tendo feito uso
da palavra, foi encerrada a sessão, para que fiisse lavrada a presente
ata, que eu Henrique Gigante, Diretor-secretário- tesoureiro, servin-



8374 T&rç;...-feira 15
	

DIARIO OFICIAL (Seção I)	 Maio de 1945

do de primeiro Secretário, mandei lavrar, e depois de lida pelo sehnor
Roberto Marinho, servindo de segundo Secretário, foi unânimeinente
aprovada e vai assinada por todos os presentes. — Rio (Se. Jan dro,
5 de maio do 1915. — Mario Rodrigues Filho, Presidente. - - 11"nri-
que Gigante, 1• 0 'Secretário. — Roberto Marinho, 2. 0 Secnário —
011ion Julio Barros de	 — José Bastos Padilha.

A presente ata é cópia autêntica da Ata da Assembléia Geral Ex-
traordinária de "Jornal dos Esportes S. A.", realizada em 5 de maio'
de 10 i5. — Henrique Gigante, Secretário.

.(Firma de Ilervique Gigane reconhecida no 20. 0 Oficio).

(N.° 7.5 .29 — 12-5-15 — Cr$ 102,00).

IMOBILIÁRIA TIJUCAMAR S.A.

ATA DA .k.SSEMBLIUA GERAL ORDINÁRIA DE 28 DE ABRIL DE 1915

Aos vinte e oito de abril de mil novecentos e quarenta e cinco
às quatorze horas, reunidos os acionistas abaixo assinados, cujos
retines, domicílios e ações que possuem estão lançados no Livro de
Presença. foi aclamado para presidir a assembléia o acionista dou-
tor Frederico de Azevedo Antunes, que convidou para secretárh) a
mim, Décio Geraldo Branco Lefèvre que escrevia e subscrevo a pre-
sente ala. Verificado que os presentes representavam número sufi-
'ci ' nte para o funcionamento da assembléia, foram abertos os respec-
tivos trabalhos, declarando o presidente que submetia à discussão e
deliberação da assembléia os assuntos indicados na convocação feita
pelo Dáirio Oficial e "Diário Carioca", ordenando que . por mim secre-
tario, fôsse lida essa convocação; feito o que. pôs o Sr. Presidente em
discussão o relatório da Diretoria, o balanço e contas do exercício findo
e o parecer do Conselho Fiscal, sendo previamente por mim secretário
lidas ditas peças, já publicadas no Diário Oficial e no "Diário Carioca",
na forma legal. Não havendo quem pedisse a palavra foi encerrada a
discussão e c ubmetida a • olos verificou-se a aprovação por todos es
presentes, não inMedidos, do dito relatório da Diretoria, balanço e
cantas do exercício findo e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
Em continuação aos trabalhos procedeu a assembléia à eleição dos
fiscais e suplentes para o novo exercício. verificando-se terem sido
( leitos, para fiscais, os senhores Domingos José Meireles, Alberto An-
tonio dos Santos e António Saad e, para suplentes. os senhores Dou-
tor Vatdemar Betencourt, Justiniano Borges Perdigão e Henrique Fish
de Miranda, os quais foram desde logo empossados pela assembléia
nos respectivos cargos. Em seguida, por proposta do acionista Dou-
tor Luís de Andrade Pina INIassariol, resolveu a assembléia fixar em
cinco mil cruzeiros mensais os honorários da diretoria e, os do con-
selho fiscal, cio um mil e quinhentos cruzeiros, divididos entre os
respectivii,s membros cif efetivo exercício. Nada mais havendo a
tratar-se, foi encerrada a assembléia. da qual, para constar, foi la-
vrada a presente ata, a qual, depois de lida e achada conforme, é
subscrita por mim secretário e assinada pelos presentes. Eu Décio
Geraldo liteino Lefevre. a subscrevo. Décio Geraldo Branco Lcferre.
— Eugenio Leferre Jánim% — José Eugenio Branco 1 -Aferre. — Eu-
unia Malzoni. Frederic(r-de Azeredo Antunes. — Luiz de Andra-
de Pina Massariol. — Antônio Frederico Bronco Lefevre.

Confere com o livro de atas. — Décio Geraldo Branco Leferre,
Secretário.

(N.° 7.528 — 12-5-15 — Cr$ 91,80).

COMPANHIA DE CRISTAIS DO BRASIL CRISTAB S.A.

Afc de Ass-enildéia Geral Extraordinária da Companhia de Cristais (10

Itrasit Cristal. Sociedade Anónima, realizada ent 21 de abril de 1945

Aos vinte c quatro de abril de mil novecentos e quarenta e Cinco,
na sede social na Avenida Rodrigues. Alves, 157, às quatorze Jmras.
reonohJ .: os acionistas representando mais de dois terços do capital
sw:al, dc acôrdu com as assoinaturas lançadas no livro de presenças; O

r. ajbeim Inglês, na qualidade de Presidente da Sociedade, solicitou à
:Sssembléia que indicasse o acionista que deveria presidir aissão, sendo
ac:amsdo o nome do próprio Sr. Aboimuinglês. que convidou para Se-
cretário o Sr. alanuel Fernandes Camargo. Mandou, ' então o Pyesi-
il. , nte da Assembléia. que o Secretário lesse o avisa de convocação pu-
blicado no Id(:ria Oficial de 17, 18 e 19 de abril, e também publicado
no "Jornal do Comérc:o" nas mesmas datas, o que foi feito e era do se-
guinte teor: "São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem ora as-
sembléi; geral extraordinária na sede social, à Avenida Rodrigues
Alves n.° 157. no dia 24 de abril de 1915, às 14 horas para o fim de
tomar conhecimento e deliberar sôbre uma proposta da Diretoria para
liquidação da Sociedade e conseqüente eleição do liquidante. Rio de
Janeiro., 14 de abril de 1945 — Aboim Inglês, Presidente". O S oihor
Presidente tomou então a palavra e leu o seguinte relatório da Dire-
toria e Parecer do Conselho Fiscal: "Pelo balanço apresentado em
fins de 1954, verifica-se que em julho désse ano, o lucro da Sociedade
era de Cr$ 551.194,00 e, da data em que foram modificadas as con-
dições de compras da United States Purchasin

corrente, o nosso prejuízo ascende a Cr$ 688.474,00 o que demonstra
que tivemos Mais de Cr$ 1.230.000,00 de prejuízo, depois Mie essa.s
modificações começaram a ser introduzidas. Nestas condições, a Dire-
toria solicita à Assembléia que aprove a sua proposta de liquidação,
que ora apresenta, eleja uni tiquidante e o Conselho Fiscal para pro-
ceder à liquidação. conferindo-se plenos poderes ao liquidante, para
agir era defesa dos intérêsses dos acionistas, contra aquêles que a
tenham prejudicado, apurando previamente as razões determinantes do
tais prejuízo., e procurando, amigável ou judicialmente, reparar à Com-
panhia dos dam.s sofridos e procedendo, na forma da lei, à completa
liqu'dação da Sociedade" — Aboim Inglês — J. Baylongue — Doutor
Sabino Teodoro da Silva Júnior". Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia`de Cristais do Brasil Cristab S.A., ve-
rificando o ba,anço realizado em 20 do corrente e os demais do-
cumentos ipr,esentados pela Diretoria, assim como o relatório a ser
apre.sentado na próxima Assembléia de 21 -do corrente, são de cpi-
nião que devera a mesma aprovar a proposta da Diretoria de liqui-
dar a Sociedade e nomear um liquidante". — M. C. Meireles — Ma-
nuel Fernandes Camargo — Conde de Pombeiro. Ninguém mais to-
mando a palavra, passou-se à votação para aprovação da proposta de
liquidação, a oual foi aprovada por unanimidade, procedendo-se em se-
guida a eleicát do liquidante, tendo sido eleito, unânimemente, o
Sr. Dr.. Denia stenes Madureira de Pinho. Com relação à eleição da
Conselho Fiscal, para o período da liquidação, foram eleitos os Snlv.b-
res Antônio de La Roque Almeida, Jorge L. Guimarães e Dr. Pralr
Alcântara Guimarães. Nada mais havendo a se tratar, suspend-u-ss a
sessão para que fõsse lavrada a presente ata, o que foi feito e nova-
mente reabertos os trabalhos, eu Secretário lí a mesma à Assemb:áia,"
que a aprovou, tendo a mesma sido assinada pelo Presidente, por mim,
Secretário e por todos os acionistas presentes. Rio de Janeiro. 21 de
abril de 1945. — Manoel FernanOs Comoroo Aboim Inglês. —
P.p. Luís Ia Saigne Henrique de 13otton, João &Mangue, — Henri-
oue de 1totton. — Oasil Ltda. — Han0e1 Fernandes Gomara°. —
C. Meirelles. — Rene llartmann. — Doa Antonio Castela Branco
Conde de Pambeiro. — Juro?) Voloch. — Dr. SaWno Ter/oro da Silva
Junior. — Jo c fç Rodrigues de Almeida. — Luiz Ferreira Guinilritcs

Cópia autêntica do livro de- atas. Rio de Janeiro, 10 de ma:o de
1955. — Abam Inglês, Presidente.

(N.° 7.538—Dia 12-5 s 55—Cr$ 122,10)

• COMPANHIA MERIDIONAL DE MINERAÇÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA MERIDIONAL DE
MINERAÇÃO, REALIZADA A 17 DE ABRIL DE 1915

Às 11 horas do dia 17 de abril de 1915, à Avenida Rio Branco,
n.0 311, 12.0 andar, sala 11.0 1.220, reuniram-se, em Assembléia Geral
Ordinária, acionistas da Companhia Meridional de Mineração repre-
sentando 49.900 ações, correspondentes, portanto, à quase totalidade
co capital social, conforme foi verificado no livro de presença pelo
Vice-Presidente da Companhia, senhor Lucas Snyder Lee, o qual, na
ausência do Presidente doutor Olímpio Carvalho de Araújo e Silva,
e de acôrdo com o art. 27 dos Estatutos, declarou instalada a assem-
bleia, assumindo-lhe a presidência, e convidou a servirem como 1.0
e 2.0 Secretários, respectivamente, os senhores Daniel Murray, Se-
eretário-Tesoureiro da Companhia, e doutor Alberto Torres Filho, que
tomaram lugar à mesa. Declarou, em seguida, o senhor Presidente da
assembléia que a mesma tinha por objeto o exame do relatório da
Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal
e dos atos de administração em geral, relativos ao exercício finan-
ceiro de 1944, devendo, ainda, proceder à eleição da Diretoria, dos
membros do Conselho Fiscal e suplentes, nos termos da convocação
publicada por 3 vêses no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio",
desta Capital, nos dias 7, 10 e 11 do corrente mès, a qual foi lida à
assembléia por mim, 1,° Secretário, e se achava assim redigida:
-companhia Meridional da Mineração — Ficam convidados os Srs.
acionistas para. em Así;einbléia Cloral Ordinária. que se realizará às 14
bolas do dia 17 do corrente mês, na sede da Companhia. à Avenida
Rio Branco, n.0 311, 12.0 andar, deliberarem sare o relatório, ba-
lanço, conta de lucros e perdas. e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1911, publicados no Diário Oficial do dia 6 e no
"Jornal do Comércio" do dia 5 também do corrente mês. Na mesma
assembléia serão eleitos os Diretores, membros do Conselho Fiscal e
suplentes para o corrente exercício de 1915, bem como fixada a res-
pectiva remuneração. Rio de Janeiro, G de abril de 1945, — Olímpio
carvalho, Presidente. — Daniel Murray, Secretário". Finda a leitura
do edital de convocação, seguiu-se, por determinação do senhor Pre-
sidente da assembléia, a leitura, por mim, 1.° Secretário, do relatório,
balanço, conta de lucros e perdas, e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1911 e pnblicados no Diário Oficial do dia G e
no "Jornal do Comércio de 5 do corrente mês. O senhor Presidente
da assembléia pets em discussão esses atos de apuração das contas do
exercício transato, que acabavam de ser lidos, e declarou que a apro-
vação do relatório importaria na dos dividendos nele propostos pela
Diretoria. Corno ninguém pedisse a palavra, o senhor Presidente da
assembléia submeteu a votos ditos relatórios, balanço, conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal, os quais, com as abstenVies
legais, foram unâni-memente aprovadcs. Anunciou, então, o senhor
Presidente da. assembléia que passava à segunda parte da ordem do
dia — a eleição da Diretoria, fiscais e suplentes, Declarou, ainda,

•
g Conimission até 20 do
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que tinha recebido urna carta dei doutor Otympio Carvalho de Araájo
• c Silva. datada de hoje, concebida nos seguintes termos: "Não podendo,

per motivo imperioso, comparecer à Assembléia Geral Ordinária dessa
Ctimpanhia, convocada para hoje l5 14 horas, peço-lhe presbli-la, na
forma dos estatutos, e declarar, em meu nome, aos senhores acionistas,
que não poderei aceitar uma terceira renovacão de meu mandato de
Presidente, cujo desempenho não me é. poasível, sem sacrifício dos
serviços de meu escritaSrio de advocacia, conforme lhe expils verbal-
mente. Rogo-lhe ainda transmitir aos senhores acionistas meus agra-
decimentos pelas repetidas provas de confiança com que me vem
honrando e a que sempre procurei corresponder, com sincero empe-
nho, no exercício das funções do elevado cargo que hoje deixo. Fica
V. S. autorizado a fazer transcrever a presente,. na ata da referida
aasernbléie". Declarou, a seguir, o senhor Presidente da assembléia,
que ia proceder à eleição da Diretoria, fiscais e suplentes, convidando
es senhnres acionistas a preencluir as cédulas em branco. que foram
fornecidita pela mesa. EM seguida, o 1.0 Secretário, a convite do Pre-
sidente da assenildéia, procedeu, pelo livro de presença, à chamada
dos senboiies erionistas, que foram depositando suas debatas na
urna que lhes foi apresentada. Apurados os votos pela mesa, decla-
rou O senhor Pres i d ente tia naseniblêia mie foram eleitos: por 19.900
vedeis ceda una para o cargo (IV Presidente da Companhia, o senhor
Lucas Snyder Ler, rintile-ameaicano. casado, residente à Rua Santa
Gera n.0 8, nesta Capital; para o de Direter-Secretario-Te.soureiro,
atulhei' Daniel Murrey, brasileiro, audairalizado, casado, residente

'flua Aníbal de Mendonça n.o 117, nesta Capital; para Diretores, os
senhores Conatantino P. Emanuel, brasileiro, naturalizado, casado, re-
sidente à nua Barão da Torre n.0 161. nesta Capital; Sereno Senna,
liraeileire, naturalizado, çasailo, residente em Conselheiro Laraiete,
Minas Geraie e, por 19.895. o donfor Alberto Torres Filho, brasileiro,
etl a i ld0, residente à Avenida Copacabana n.0 218, nesta Capital. Pare
membros do Conselho Fiscal os senhores doutores Braz Sergio Olivier
de Camargo„forônirim Veryloet de Faria, brasileiros, casados e Adria-
n!) Gonçalves Fernandes. português, casado, todos residentes nesta
Capital, e, pare suplentes, os senhores Alexandre Auderson, George
llenedid e Edward Orrell Peei. o primeiro residente. elo Niterói e os
outros nesta Capital, súditos britanieos, casados. O senhor Presidente
da assembléia declarou eleitos os diretores, membros do Conselho Vis-

e suplentes para o corrente' exercício e cujos mandatos, na forma
des estatutos, terminariam na data da Assembléia Geral Ordinária
de 1910, e empossados os reeleitos que já tinham preatado a caução,
fivando o empossamento do Diretor doutor Alberto Torres Filho de-
pendendo da prestação da mesma. Declarou mais o senhor Presidente
que competia à assembléia fixar a remuneração dos Diretores e fis-
s ais eleitos. Com a palavra o acionista senhor Alvaro da Silva Fer-
reira Chaves propôs que fôaac mantida a mesma remuneração paga em
1011, tanto para os diretores reeleitos corno para os fiscais, ficando
o Diretor-Presidente com a mesma remuneração que percebia no
exercício anterior, quando ocu pava o cargo de Diretor-Vice-Presidente,
e a remuneração do novo diretor fiada em Cr$ 2.000,00 (dois mil
cinz(iros) mensais. Submetida a discussão ç a votos, foi . essa Pra-.
posta aprovada imánimemente. Fêz, em seguida, o acioniata Alvaro
ala Silva Ferreira Chaves as seguintes propostas: a) que a assembléia
:ip.rovasse os atos de administração da Diretoria durante o exercício
ele 1911; b) que se consignasse um voto de agradecimento com a Di-
retoria pelos resultados obtidos; e) que ficasse consignado em ala
mo vote de agradecimento ao doutor Olímpio Carvalho de Araa)jo e
Silva pelo desempenho dos cargos (toe ocupou na Diretoria; d) que
fosse concedida ao doutor Olímpio Carvalho de Araujo e Silva uma
bonificação de Crti 100.000,00 (cem mil cruzeiros); e e) que a assem-
bléia manifestaase seus louvores e agradecimentos aos funcionários e
operários da Companhia pela dedicação com que a serviram. Subme-
lidas a voto, foram esses propostas unânimemente aprovadas. Como
ninguém mais pedisse a palavra, o senhor Presidente da assembléia
declaro-, encerrada a mesma. agradecendo o comparecimento dos se-
nhores acionistas e pedindo-lhes que aguardassem a lavra-tura da
ata e a assinassem. E eu, Daniel Murray, IP Secretário, lavrei a pre-
sente ata, que foi lida, submetida ii diseussão e aprovada por todos
os acionistas presentes que a assinam. Rio de janeiro, 17 do abril do
1915. — I). Murray, 1.° Secretário. — Alberto Torres rima, 2.° Se-
cretarie. — Lucas S. Lee, Presidente, p. p. United Siartes Steel Corp.
-- Alvaro S.	 Chaves .— Braz Serio Olivier de Camargo.

Atesto que estt é cópia 1ie-1 de próprio original. — Companhia
Nferidional de Mineração. — D. Murray, Secretário

DEPARTAMENTh NACIONAL DA variísTar.k. i omi:Alem

tw.iiTtnÃo

Certifico que a Companhia Meridional do Mim-na-Leão, arquivou
nesta invisão sob o n.0 1.089, por despacho ele 10 de maio de 1915,
a ata da Assembléia Geral Ordinária, realizada em 17 do abril de 1915,
que aprovou os contas do exercício de 1911, elegeu a Diretoria e os
Membros do Conselho Fiscal, bem como fixou os seus honorários t do
que dou fé. Departamento Nacional da Indtistria e Comércio, Divisão
do Registro do Comércio. em 12 de maio de 1915. Eu, Carmen- Cruz,
Auxiliar de Escritório IX, escrevi, confeiii t. assino. — Carmen Crus.

Eu, Renato Adolfo Pena Barros, polo Chefe da S. R. E. a suba-
crevo e aSsiI10. — Renato Adolpho Penna Barras.

Selada com Cd 4,10.
Peotsesao ri.0 7.095-15.

(N.O 7.537 — 1?-5-45 — Cr$ 20G,00)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTA CRUZ

Jardim Guanabara
ATA DA NFn -n In!T:fXt Greve onensÁnaa, nEarAzana Em :til DE amue nr. 1915

Às quinze miras do dia trinta de abril de mil novecentos e gula-
rente e r 1111'11, tia sede da Companhia Imobiliária Santa Cruz, à Avenida
Almirante Barres° noventa e um, sexto andar, presentes Acionistaa
representando mais de dois terços do capital social, conforme as as-
sinaturas tio l ivro rio P resPnça de acinnistas, na ausência do Diretor
Presidente. foi aberta a sessão pelo Diretor Vice-Presidente, Dr. João
Pais Barreto, ti acôrdo coin o artigo quatorze dos estatutos, que vim-
viciou para Secretário o Acionista, Dr. José Pedro de Abreu e Lima.
Declarou o Presidente que a presente Assembléia t inha por fim tomar
conhecimento e deliberar aótire n relatório, balanço e contas da Di-
retoriaa e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de mil
novecentos e quarenta e quatro, e eleição do Conselho Fiscal, con-
fortam consta dos imundos publicados no Diária Oficial de (23) vinte
e três, vinte e cinco e vinte e oito, e "Jornal do Comércio" de vinte,
vinte o cinco e vinte o oito do corrente mês, cuja leitura foi feita
pelo Sevedário, o qual pedindo a palavra, propôs que se consultasse
a Assembléia sôbre a dispense da leitura do relatório e balanço, visto
já terem sido publicados no Diário oficiai de vinte c seis e no "Jornal
do Comércio" de vinte e cinco do corrente rnês. Submetida a votos
essa proposta, foi ela aprovada, lendo em seguida o Secretário o pa-
recer do Conselho Fiscal que é o seguinte: "Senhores Acioniatas —
Os membros do Conselho Fiscal' da "Companhia Imobiliária Santa
Cruz", abaixo assinados, tendo exeminado a escrita, que foi encon-
trada em dia e em ordem, e verificando que os dados dessa escrita,
feita em livros legais, ;z.e refletem fielmente no balanço e na conta de
"Liteiros Perdas", são de parecer, pelo que examinaram e Pelas Co n-
clusões, do relatório que lhes apresentou, a seu pedido, o contador-
revisor Oscar Daniotti eôbre a revisão minuciosa feita em tôda
escrita nos diversos livros em uso, que es atoa da Diretoria o as euria
contas do exercício de mil novecentos e miarei-da e quatro merecem
a aprovação integral dessa Assi •rubléia. ltio de Janeiro, vinte e oito
de março de mil novecentos e quarenta e c ince	 Dr. ('baldo Lobo.
— Dr. Adolpho Colandrint Alves de Son:a. — Dr. Pedro Lago. Em
seguirle, postos em discussão o relatório, balanço e parecer do Con-
selho Fiscal. e ninguém pedindo a palavra, foram submetidos a votos,
e unánimemente aprovados, não tomando parte na votação os mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal: Disse então o Presidente que
ia 6e proceder à eleição dos membros efetivos do Conselho Fiscal e
dos seus suplentes. Pediu a palavra o Sr. Antônio Carlos de Oliveira
Mafra e propôs que Vissem reeleitos os atuais membros do Conselho
Fiscal e teus suplentes, sendo aumentada a remuneração dos membraa
efetivos para mil cruzeiros anuais. Submetida e votos a proposta. foi
a mesma aprovada unánimemente, tendo sido reeleitos, com a remire
neração anual de mil cruzeiros, os Drs. tumido Lobo, Adolfo Ca-
landrini Alves de Sonsa e Pedro Lego. membros, efetivos; o os scs , \'i-
cento Ilha Brasil o Elifis Grego e Olímpio Fbirès, suplentes, todos
brasileiros e domiciliados nesta Ca p ital. Nade mais havendo a tratar
foi a sessão suspensa para a lavratura desta ata, o que feito. e rea-
berta a sessão, foi lida, aprovada e assinada por mim Secretário que
a mandei 1:1\1111'. e por todos os Acionistas pre sentes. — iodo Paes
Barrello. — José Pedro de Abreu e Lima. — José Antonio de Morais.
— Antonid Carlos eb? Oliveira Mafra. — Por procuração dos Avio-
Distes; Valentim Fernandes Bouças.. 'Victor Coelhe Bouças, Jorge
Coelho Bouças, D. Caldeia Borges Sampaio Vidal, Dr. Edgard de
Aguiar Gusmão, Dr. Manoel Olimpio Romeiro„losé Pedro de Abreu
e Linut. — Dr. Francisco Papal erra Limongi Pilho. Nada mais con-
tinha dita ata que vai fielmente copiada do próprio original, ao qual
mo reporto. Eu, José redro de Abreu e Lima, Secretário, a subscrevo
e assino. Rio de Janeiro, 11 de maio de 1915. — José Pedro de Abreu
e Lima.

BANCO ALMEIDA MAGALHÃES, S.A.

ATA DA AkSEMDI.ÉIA GERAL DRDINÁRIA REALIZADA Em 27 APIUL DE 1915

Aoa vinte e sele dias do mês de abril d'e mil novecentos e qua-
renta e cMco, reunidos em prirreira convocação, às quinze horas, na
sede social na Bua Buenos Aires número cinqüenta o um, nesta Ca-
pital. acionistas da sociedade anônima. Banco Almeida Meg:111140a.
que representam, mais de dos terços do capital social, todos com
direito de voto, corno se verificou de suas assinaturas no livro do
presença dós acionistas. o diretor Alberto Custodio de Almeida Magri-
Ilibes instalou a Assembléia Geral Ordinária e, e, acórdo com o ar-
tigo quatorze 'dos Estatutos. convidou os presentes a escorberem
acionista para presidf-la. Por aclamação assumiu a presidência o
acionista Afranio Peixoto que, para primeiro e segundo secretários
convidou ps acion;stas Alberto de Paiva Garcia e Dr. Jorge Malhei-
ros Braga, respectivamente. Constittikke a mesa o presidente decht-
rcuu instalada a Assembléia Geral Ordinária a qual acreseenton, fôra
regulermente convocada por anúncios publicados no Didrio O(ivial
no "Jornial do Comércio" respectivamente o 14, 40 e 17 e 14, 15 e 10 .
de corrente mês, anúncio que é do seguinte teor; "Banca Almeida Ma-
galhães, S. A. — Assembléia Geral Ordinária". São convidados os
Srs, acionistas a se reunirem em Asearnhléia Geral Ordinária, no
dia 27 — (vinte e sete) do corrente mês de abril, às quinze horas, na
sede socia/. na Rua Buenos Aires n.o 51, nesta Ca p ital para: a) leitura
e me. discussão e deliberaelio sôbre inventário, balaneoa, contas rum-

(N.° 7.52A — 1?-5-15 — Cr$ 13?.e.0)
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ais e relatórios dos diretores e, também, sobre parecer do Conselho L
b) o:o • oão dos senhores membros do Conselho Fiscal, seus si:-

picotes- e fixoção da respectiva remuneração; e) interêsses gerais da
st-telt-ciado. Rio de Jaueiro, 13 de abril de 1945. Alberto C. A. Ma-
galhilos — Vicente Magalhãos	 Dr, Luís Magalhães, diretoras".

ainda, o presidente, que tinham sido feitas no DI:tirio
e no "Jornal do Comércio" respectivamente de 30 e 31 de boato() e
1 de fevreiro do corrente ano as publicações ordenadas pelo aotigo
noventa o nove do decreto-lei número dois ind seiscentos e vinte e
sole de mil novecentos e quarenta e assim a Assembléia podia deli-
berar sôbro ri objeto da convocação. Determinou em seguida ao pri-
mo : ro socivtário que procedesse a laitura co relotório, balanços,
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, documenios
êssos como mostrou, publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comér-
oio° do 16 e 11 do mès corrente respectivamente. Finda a leitura o
yoesOlonlo ponderou que, tanto no balanço e demonstração de lucros
e perdas de 30 de junho do ano prõximo .prossado, quanto nos (:o
de dozombro último, estavam perfeitamente. atendidos os preceitos
dos arts. 35 e 36 dos Estatutos com referência à distribuição de lu-

- crí. e ao pagamento de dividendos do primeiro e segundo semestre
do exercício findo, na base de dez por cento ao ano, tudo com plena
nprovaeão do Conselho Fisco]. Submeteu os referidos documentos à
dist-os-si:10e dolibrração da Assembléia Geral. Como ninguém fizesse
uso da palavra, pôs em votação, verificando-se terem sido os mesmos
aprovados por unanimidade dos presentes com abstenção entretanto
dos membros da Diretora, (10 Conselho Fiscal e do contador do
Banco. Provei:ou-se, a seguir, a eleição dos membros do Conselho
Floor]. Colhidas as cédulas e apurados os votos o presoWnte procla-
mou o segoinlo resultado: nora membros do Conselho Fiscal — Co-
rnandanto Paulo Nogueira Pen i do, doutor Carlos Jorge Holm e dou-
tor Randoloho Fornandes das Magas e para suplentes: Professor
A fronio Poisoto. doutor Azarias de Andrade ,r.! senhor Arthur Ribei-
ro ile Castro, todos brasileiros natos residontes nesta Capital, reeleitos
rolo unanim : dade de votos dos presentes. Por proposta do acionista
Leopoldo Antunes Corrêa a Assembléia fixou a remunoração dos
morobros do Conselho F isoal um trezentos cruzeiros a cada um íJ-
le e por sessão real i zoda. Declarou a seguir o Presidente que, de
neônio (-rim o Visos C da convocação. pod'am Os senhores acionistas
se manifestarem sôbre qualquer assunto do - interêsse do Banco. O
Sr. Loopoldo Antunes Corrêa pediu a palavra e sa con gratulou com

peosooles uola reeleição por unanimidade do digno Consolho Fis-
cal mio há vár'os anos vem acompanhando de perto os trabalhos da

Ih n co. Vi s ive lmente emocionado disso que no dia qua-
tro do prosonte mês de abril viu passar runs dato sobremodo festiva
para os tino gravitam na Orb i to Go Banco almoida Me galhãos. Foi o
(na d„	 aniversár.o do presidente da direlorio e seu
ro	 Cnri	 (1"..S110 1 .1 ,; tenmos de mocidade — o coronel Alberto
Cris'od i o do Almeida Magolhf'os. Tendo entrado para o Banco mal
;.amo do ginás'o aqui se fêz homem e aqui se fêz não sbmente res-
lt oilao. 111;S o q ue é mai s di lícil — aq ui se fèz queridos — Chamava
a e l " uve +los n-esentes para a esplendida vitalidade de seu nobre
amigo que aos 70 anos, idade OITI que muitos se aposentam por can-
sados oo por inválidos, continuava com vigor a tarefa, que é para éle
quaso uma devoção porque a eumpre, todos os dias e com fervor —
farofa uliss de, dirigindo n Banco, conseguir ser ao mesmo tempo
o mais assítinou, o mais madrugador e mais trrhalhador de seus fun-
eionários. julga interpretar o pensamento de todos os presentes pa.--
(lindo para o coronel Alberto urna salva de palmas e votos de feli-
cidade. com a palavra o coronel Alberto Custódio de Almeida Ma-
galhãos respondeu (pre as expressões ouvidas dos lábios de Leopol-
do Antunes Corrêa são otribuiveis a uma velha amizade e um gran-
rIo coraeão. Há um ponto entretanto em que não sa enganou. Do
falo o toabalho no Banco foi sempre a preocupação absorvente e
tia ira de sita vida. Olhando para trás verifica que o progresso hoje
ostentado pelo Brinco deve-se ao seu ótimo corpo de funcionários (a
imolo a g radece; e aos amigos do quilate do orador que o precedera,
fl qua's scIllprf! trouxeram uma colaboração tão espontânea (II 11111b)
ilinteres.o d a à Diretoria, assistindo-a com seus conselhos o sua
ronlianeio o triunfo do Banco é pois o triunfo coletivo de todos seus
uni is. 1JO0 sim-onde os presentes, mas também aquêles que em
São Joâo dol Rei prestaram MD apoio tão incondicional e sincero à
casa fonoada por sen pra. Não havendo mais quem quisesse fazer
da paOivra, o Prosidenle suspendeu a sessão pelo tempo recessáro
ir lavraturioda presente ata no livro próprio, flor mim Primeiro Secre-
tário ditada e conferida e, reaberta a sessão foi esta mesma ata lida e
aprovada e vai ser assinada pelos acion i stas presentes. — Julio
AfraN'o Peixoto. Presidente. — Alberto de Paira Clareia, Primeiro
Soerolário. — Jorge Mo lheiras Rraoa, Segundo Secretário. — Alberto
Custodio de Almeida Magalhães. — Julio Miranda. — Paulo No-
ga,ira penwo, — Puís Eduardo Ma galhães. — Vicente Eduardo Ma-
golb ,Tr.ç . — reoPoldo Antunes etwréa. — Arthur Ribeiro de Castro
— Ileraflito Valente, — [fornido de Almeida Magalhães, p. p. Dr.
Fri .:11CiSCo do - Almeida Magalltãos, p.p. Silvio de Almeida Magalhães.
— [fornido de Almeida Magalhães. — Custodio de Almeida Magalhãe3.
— Figueiredo de Almeida Magalhães. — Maria Eduardo •lla-
golhães. — Delfino Lustosa. Spencar failtier Duarte, Kaat
Rolhier boarle. — José Schmidt ,S'obcfrifío, p. p . M. Teresa Castão
do Cunha. — Beatriz Gostá() da Cunha Penido e Mario José Vieira Bas-
tos

(N.o 7.516 — 12-5-15 — Cr$ 201,00).

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS CONFIANÇA INDUSTRIAL.
(Rio de janeiro)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REALIZADA NO DIA 25
DE ABRIL DE 1945

Aos vinte e cinco dias do mês de abril de mil novecentos e
quarenta e cinco, cru sua sede social à Rua Artidoro da Costa nú-
mero 67, pelas quinze horas, reuniram-se em primeira convocação
os acionistas da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Indus-
trial, abaixo assinados, representando mais dó 2/3 (dois terços) do
capital social, conforme assinaturas no livro de presença e lista á
parte. Assumiu a presidência, conforme determinam os estatutos,
o diretor-presidente da Companhia, Sr. Dr. Antônio Lacerda de
Menezes, que convidou para secretariar a reunião o acionista senhor
Estanislau Martins Costa, mandando-o proceder a chamada dos acio-
nistas presentes, registrando-se, efetivamente, a presença dèles, re-
presentando maia de dois terços do Capital da Companhia, pelo que
o Sr. Presidente encerrou o livro de presença e lista à parte.
A seguir, o Sr. Presidente declarou que, conforme as convocações
regularmente feitas no Diário Oficial de 16, 17 e 18 do corrente mês
e no "Jornal do Comércio" de -15, 17 e 18, também do corrente mês,
que fèz ler pelo Sr. Secretário, a presente reunião de Assembléia
Geral Ordinária tem por fim tomar conhecimento do . relatório da
Diretoria, relativo ao exercício de janeiro - a dezembro d mil nove-
centos e quarenta e quatro, e, bem assim, do Balanço, contas e
parecer do Conselho • Fiscal, tudo relativo ao citado exercício, além
da eleição dos membros e suplentes do Conselho Fiscal, para o
próximo exercício, sendo encarregado o Secretário de proceder à
leitura dos aludidos documentos. Por indicação do acionista Delfim
Augusto Briitt, aceita unanimemente, por todos os presentes, foi dis-
pensada a leitura do Relatório e Balanço já publicados, passando o
Secretário a ler o parecer do Conselho Fiscal. — Srs. Acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia de Fiação e Tecidos Confiança
Industrial, tendo comparecido à sede da Companhia, à Rua Artidoro
da Costa 11.0 67, nesta Capital, procedeu à verificação do -Balanço
Geral e contas relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de
1944 (mil novecentos e quarenta e quatro), e examinando os res-
pectivos documentos, achando tudo na mais perfeita ordem, e aten-
dendo a que o Dividendo e Bónus contemplados no Balanço e re-
comendados pela Diretoria, para serem distribuídos pelos senhores
acionistas, consultam as prescrições legais e estatutárias e os inte-
rêsses da Emprèsa, assim como as reservas feitas, incluídas no res-
pectivo Balanço, é de parecer que sejam aprovados pelos senhores
acionistas o referido Balanço Geral, cujo Ativo e Passivo somam
até Cr$ 86.535.432,80, respectivamente, as contas e todos os atos
da Diretoria durante aquêle exercício. Rio de Janeiro, 6 de março
do 1945. — Leopoldo Goetschel, Joaquim Nicolau Filho, Manoel Gomes
Moreira. — Sendo em seguida submetidos à discussão o votação,
foram unanimemente aprovados. Eximiram-se de votar os acionis-
tas legalmente impedidos. A seguir, o Sr. Presidente diz que a
Assembléia devia proceder à eleição dos membros efetivos o su-
plentes do Conselho Fiscal. Procedida a eleição dos membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal verificou-se o seguinte resultado:
Para membros efetivos os Srs.:

Alexandrino Cerveira. 13otelho Godinho

Leopoldo Goetschel
Dr. Joaquim Nicolau Filho.

Suplentes:

Fernando PessUa de Queiroz

Jayme C. Vasconcelos
Francisco Gonçalves Ferreira, e outros menos votados.

Após, declarou o Sr. Presidente que, nos térmos dos Estatutos,
cabia à Assembléia fixar os honorários dos membros do Conselho
Fiscal, tornando a deliberação de Pro por a remuneração de Cr$
6.000,00 (seis mil cruzeiros) anuais, para cada membro do Conselho,
proposta que foi unânimemento aprovada. Adian:ou o Sr. Presidente
que, também nos têrmos do; Estatutos, se devia fixar a remunerar
ção dos Diretores, quanto ao exercício encerrado em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta e quatro. Com a palavra,
o acionista Dr. Joaquim Nicolau Filho, por êle foi proposto que
essa remuneração ficasse representada na importância correspon-
dente a Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) mensais pata o
Diretor-presidente, Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) mensais para
os Diretores Executivos e para os Diretores-técnicos Cr$ 7.000,00
(sete mil cruzeiros) mensais. Submetida à discussão essa proposta
Passou-se, a seguir, à votação, sendo a mesma unânimemento apro-
vada, eximindo-se do votar os diretores. Em seguida usou da palavra
o Sr. Presidente, que declarou, muito embora a Assembléia não
estivesse convocado para êste fim, julgava oportuno dar conheci-
mento -à casa da renúncia do Sr. Paulo Souza Melo, ao cargo que
ocupava na Diretoria, de Diretor . executivo. Declarou mais o senhor
Presidente que, dado o caráter irrevogável da renúncia, deliberou
a Diretoria aceitá-la a partir da data tia 'cartaem que aquêle Diretor
comunicou sua deliberação, isto é, 31 do março dêste ano. Com a
palavra o Sr. Manuel Gomes Moreira, propôs que, aceita a renúncia
em aprêco, não fosse preenchido o cargo, ficando, entretanto, a
critério da Diretoria fazê-lo no momento que julgar oportuno, o
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que foi unànimemente aprovado. A seguir, o Diretor técnico comer-'
cial, Sr. Joaquim Batista Gouveia, pediu vénia para ler o tópico
de unia carta dos Srs. Luis Lluch & Co., de Caracas, Venezuela,
datada de 16 de abril corrente. Pedindo mais uma vez a palavra,
o Sr. Manuel Gomes Moreira assinalou a subida importância da
comunicação que acahav de ser presentad a casa, congratulando-se
com a Diretoria por isi o auspicioso falo e pedindo para que fôsse
inserida na ata a referida comunicação. Aceita unánimemente esta
Proposta passou-se a transcrever o tópico 'acima referido que é do
teor seguinte:

"Llegada de las mercancias COMillei0 "Santa Maria":
1",a3 mercaneias ban Regado 710111 ()len presentadas, podeMos
decir, que sou las mejor presentadas del Brasil, todos los
clientes estan inny contentos, y su casa ezda dando tina
impresión ile grani seriedad. Les damos nuestras grac ias
por su magnifica cooperación".

Continuando os debates o acionista Sr. Ilolofernes de Castro
pediu a palavra, fazendo breve e geral análise tgóbre a situaeão

econômico-financeira da Companhia, dizendo que os resultados obti-
dos DO exercício encerrado, mais uma vés comprovam a firmeza
da orientação técnica, e comercial que a atual Diretoria dá aos
negócios sociais, congratulou-se com todos os seus membros e fèz
votos para que haja continuidade nessa mesma orientação, cujos
resultados muito têm contribuído para o progresso e desenvolvi-
mento da Companhia. ProsseguRido, congratulou-se também coto a
Assembléia pelos resultados obtidos no .exercleio financeiro de 1911.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a set-são para
lavratura da ata a qual é a seguir sujeita a discussão. Não tendo
sido impugnada passou-se votação, verificando-se aprovação
o nAnirne. — Dr. Antonio Lacerda de Menezes — S. A. Imóveis Per-
severança — Joaquim. Nieolatt Filho — Leopoldo Goetschel — Manoel
Contes Moreira — Joaquim 11. Gouveia — Alexandrino Certeira Bote-
lho Godinho — Estanislau Martins Costa — Dr. Paulo Roque! te Pinto
— Fernando da ()Olha nOliri(PICS — Francisco Xavier Cascão —
Dr. Aratu?. Machado Pontes de Miranda — Dr. 'anule Leal Costa —
Delphim Angusto Brutt — Renato Rodrigues Coinpos —
Rosa Borges — Llolophcrnes Castro.

(N.° 7.377 — 11-5-15 — Cr$ 330,60)

BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO

Sociedade Anônima

Autorizado a funcionar pela Carta Patente n.° 1 .618, de 29-11-1937 e
e

Apostilas de. 29-10-1938, 7-1 e 26-9-1351

DILANbETE EM 30 DE AERD.. DE 1915 (DisuinmiNAno)

Rio do Janeiro, 30 da abril do 1945. — O Conselho de Administração: — JOsé Gonçalves de Sá, Presidente. — Antonio Lartigau Sea-
bra, Vice-Presidente. — Antenor de Rezende, Diretor-Gerente. — Vittorio Marchcsint, Contador, Inscrição n.° 38.074.

(N.° 7.535 — 12-5-45 — Cr$ 408,00)
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ARItS tAÉitA8 EiAltiTA" A.

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZÉNS GERAIS •
SOCIËBADÊ AN6I11MA.

ILETtylumo
Leia .. se no Diário Oficial de 2-5-15. em que rd publicada a de-

monstração de-Lucros e Perdas, na coluna do 111 ; Wto. no Real "Prêmios
de seguro: 101.530,30", e nào 10.153.30 como 1.+1u

(N.° .OlS3 — Cr* 20.10 —

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO -S.A.

ATA nv AssiZslin.ÉIA uEnáL	 KNI 19 Of: Atam.
ou. 1915

IIKTIPICAViES
Na publicação feita no Diário Oficial de 12 de maio corrente; à

- pág. 8.520. pritnoira uoluna- :

Na I n .a linha do 3.0 período, onde se li:
..., referentes ao 19.0 exercício social encerrado vem de 3 de

dezembro dc

Leia-se:
..treferentes ao 1.0 exercicio social encerrado em 3 de de-

zerobró 'do 1941.
Na 20.à iinha déme kfismo perlo" onde se lé:

.	 de heArdo 'co/n OS arts. 45 d 49 dós Estatutos peocederern

.. e, de acêrdo com os arts. 15'e 49 dos Estatutos, procederem
à eleição...

Coluna, 10 , linha, Onde sé lê:
Õ Se, Prefildente declaro titie esta prdpoSta estava em dis-

eu.ssaa...	 •
Leiáj-se:

O Sr.-Prbsidente declarou que está proposta estava em discussão.
Na áik.à linha desià mesma Coluna, elide se lê:
... se ainda -deselas'inn_ fazer uso da palavra e como nenhum

dos present a peditise...
Leia-a:

...se ainda desejavam fazer uso da palavra . e, como nenhum
dos presentes a pedisse...

Na parto final, assinatura dos presentes, onde se lê:
knérica Companhia Nacional de Seguros de Vida: J. Picanço

da Costa o Josó Esperidião de Carvalho, Secretário, Diretores.
Leia-se:

Sul Amárica Companhia Nacional de Seguros de Vida: 3. Picanço
da Cesta e José Etiperldião de CarValho; tdeetares,

Nessa mesma parte, penúltima linha, onde se lb:
Jo.sê Eapirldião de Car'valho, Secretário,

	

Leia-se:	 •
José Ésperidião de Carvalho, Secretário..

	

,(*), N. do S. Pb.	 Retificado por êrro de revisão.

Na 0 . bL1+ ...u:ilo feita pelii Oterrio riftritd de 12 de inale de 10110,
págIbit 8,3:11, citiklIta	 es Part e "tioinQu Gol01 etil 31 de dezettibm

de 1914",
Oleie se 11‘:

"P	 i tc.
1,ê-r;tf:

4À1.1‘1)'.

1111 n 11 . $1li
NV adnint, 	 	 24.741,90

Banco Lown,jet=, e.c.	 21.711,90



(Na 7.547 — Cr$ 91.80 — Dias: 14, (N. • 7.495 — Cr$ 7140 — Dias: 12.
15 e 16-5-45 — 12-5-45).	 kt e 15-5-45 — 11-5-45).

ANÚNCIOS
••••

Declaração
Declaro ter perdido o certificado nú-

mero 1.513 de 2 aches da Viação Santos
Duniont S.A. --

Itio  de Janeiro, -5 de maio de 1945.
— Batneraldhea Fonseca Lima Roem.

(Firma reconhecida no Cartório do
12.0 Oficio de Notas).

(N.• 7.522 — Cr$ 30,60 — Dias; 14,
15 e 16-5-45 — 12-5-45).

Declaração
Pelo presente declaro que extraviel a

minha carteira modelo 19, R. E. nú-
mero 173.653.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1945.
— Abel Ralha da Maio.

(Varina recontiacida. no Cartório do
tabe115-o Luis Guaraná).

(N.• 7.475 — Cr$ 39,70 — Dias: 14,
15 e 10-5-45	 12-5-45).

Declaração
Declaro ter perdida o certificado m/

mero 5.709 de cinco nades da %Uca.°
Aérea 'Santos Dunlont 8. A.

Rio de Janeiro, /I de maio do 1945.
— Adelo Mocsitat.

(Firma reconhecida no Cartório Bago
Ramos).

(Na 7.464 — Cr$ 23,70 — Dias: 14,
IS e 16-5-45 — 12-5-45).
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Associação Mútua Auxiliadora dos
Empregados da LeopoIdina Rail-

	

way	 -
De ordem da Diretoria, convida 03 se-

nhores associados a se reunirem em As-
aembiala Geral Ordinária, no dia 21i do
corrente. ha 1$ horas, na sede acatai,
Rua Francisco Euganio n. o 214, para to-
marem conhecimento da seguinte ordem
do dia:

1.0 ) Apreciação e diacuseão do rela-
tório da Diretoria e do Conselho Faisal
do ano de 1944:2a) Weide da Diretoria, ComtPlho
Fiscal • Auxiliar Administnativo:

3) 'ritmasses Gerais.
Morto Demanda Costa, Auxiliar Aduai-
nlatrativo.(N.° 7.500 — Cr$ 20,40 — 14-5-45).

Aliança Mercantil e Exportadora
Sociedade Anónima

ConVocação
Convido os senhores. subscritores de

açiica a se reunirem em Assembleia Ge-
ral, a realizar-Ca em 21 de ma,o de
1945 as 14 horas, na sede social a Rua
alenedito 1-111/611to n. • 214, nesta Cai ital.
para o fim de corrigirem a manifesta
aposição entre .O artigo 17, letra a e o
artigo 23, iti-fine dos estatutos raciais,
segundo as exige:leias do D.N.1.C.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1945.
Aliança Mer ca nt 11 e Expartadura

	

A.	 Henrique Curiy Portant, tare.
tor-Presidente.

(N.° 7.477 — Cr$ 81,60 — Dias: 15,
16 e 17-5-45 — 14-5-45).

Banco Industrial Brasileiro, S.A.
asszarra.tra. GERAL RXTRAORDINIRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem eanaAssembléia Geras aN-tra.
ordinária, na sede social, 11 Rua do Ro-
&arfo n.• 111, no dia 25 do corrente. 118
17 horas, a fim de tomarem conhecimen-
to e deliberarem- sabre a Proposta da
Diretoria, de alteracao da redação do
art. 3.• doa Estatutos sociais.

Rio de Janeiro. 11 de maio de 1945.
— Argentina de Erangria Machado. Lira.
tor-Preairlente. — Silvaria Capito Dire-
tor-Superintendente. — Humberto Ciai-
nono Mello Hdbrega. — Joseph .dressurs,
Diretores. •

(N.° 7.491 — Cr$ 76,50 — Dias: 14,
15 e 10-5-45 — 11-5-45). 	 •

Praça
Lameiras ta -Teixeira, firma composta

dos sócios solidários Sebastilto Jo ga la
rateiras e Anibat José Teixeira, eatabele-
eidos com o comércio de ~vela refaça.
ria e colchoaria 9 Rua da Passagam nú-
meros 53-59, tem, a honra de comunicar
• praça, - a sua distinta freguesia e a
seus amigos, que, tendo adquirido a fita
byfea de móveis ã Rua Camarim> n • 60,
admitindo a sociedade o sócio Domingos
da Costa e Silva e seu antigo auxiliar
Olympio Viriam Hendaues e modificado
a firma de sociedade e razão social Para
Móveis Fotafogo Ltda., funcamando
aquela como matriz e esta como filial
fabrica, conforme contrato social, regis-
trado e arquivado no Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, scb e
ria 2.588, espera continuar a merecer a
mesma confiança e preferéricia com que
sempre os distinguiram. -

Kilo de Janeiro, 10 de mate. de 1945.
Sebaatido Jose Lameiras. — Domingos

da Costa e Silva. — Anibal Jeted Tei-
xeira. — Olympfo Viriato Henrique*.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
tabelião Ruge Ramos).

Sociedade Madeireira Dona! Ltda,
Asnrastruatat GERAL xxanacatarainal.
Por intermédio do presente, ficam cora

aidadon os Siat. Sócios cotiaras de-ata
Sociedade, para a Assembléia Gerai Ex.
traordinaria a realizar-se no dia 21 (via-
te e dois) de maio do corrente ano. as
15 horas nos eacritealott .de sua sede, a
Praça Maná n.o 7, -calas 503 e 904, a
fim de tratarem de assuntos constantes
lia seguinte Ordem do Dia:

a) assuntos diversos de interesse ito-
da I .

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945.
- Pr000pio Dosear, Diretor.

(N.° 7.539 — Cr$ 40,80 — Datai -14
e 15-5-45	 12-5-45),

Declaração
Declaro que extraviei a carteira aio-

dela 39, do S. R. E. de minha prol:Iria-
dada.

Rio de Janeiro, 12 de ' maio de "1945.
— A rego de "ano Pinto, Dor ser
analfabeto, Jodo Luas Daus FU1.,.-

(Firma reconhecida no Cartdalo do
tabelião Luiz Guarana).

(N.o 7.476 — Cri 33,70	 Data: 14,
15 • 16-5-45 — 12-5-45).

S.A. Iligino Pálace Hotel
São convidados os Sra. acionistas para

uma Assembléia Geral Ordinária, a rea-
lizar-se em 21 de maio, as 14 horas, na
sede social, 9 Avenida Rio Branca nd-
rrreto 277, 12.• andar, sala 1.904, • fim
de tornarem conhecimento do relatório
da Diretoria, balanço e denuda anatas
referentes ao exercido de 1944.

Elo de Janeiro, 8 de maio de 1145.
Pela Diretoria: Luto Alves de Caatro,

DIretor-Pre,sidente.
(N.o 7,434 — era 49.00 — Dias: 12,-

14 e 15-5-45 — 11-5-45).

Declaração

Declaro que perdi minha carteira tie
estrangeiro, modelo lit.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945.
— Deva/ida SitnyIes Pereira;

(Firma reconhecida no Cartório do
6.0 Oficio de Notas).

(N.o 7.801 — 27,30 — D ias: 12.
14 e 15-5-45	 .11.5-45),

	.a
Companhia Agrico/a Botucatú

4.81111tELÉIA Cimas EXTRAORDINÁRIA
Primeira convocação

Ficam os Srs, acionista. convocados
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 18 do corrente, lu
14 horas, na sede social, a Avenida
Rio Branco na/ 52, L o andar, a Pan de
deliberarem sóbre proposta de aumento
do capital social e cota/agüenta alteraçao
estatutária,

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1945.
— Os Mi-atores: Casdido Manto de Paula
Machado. — Francisco Eduardo do Vale-
ta Machado. — Alfredo Thotnd da maca.

(N! 7.441-- Cri 67,30 — Dias:12 •14 e 15 .5-45 — 11-5-45).	 •	
.„

Empréaa de Transportes Aerovias
Brasil, S.A.

assaltaras:a GERAL mixat411114
Segunda convocação

Nao tendo comparecido o namero Ne-
gai de acionistas para a Asserabbaa Ge-
ral Ordinária convocada para o dia it do
corrente, por ter sido dia da Vitória, ti-
caiu convidadas oe senhoreai acionistas
a comparecerem no dia 17 do corrente
aa 28 horas, na sede social, A AvenidaPresidente Wilson n.• 198, 2 • andar,
a fim de tomarem parte na Assembléia
Gerai Ordinária que será realizada Para
aprovação de contas do exerelcio de
1944, doida, doa Diretores e membros
dons leCodneselloeseilamIscadi de Cmeoniesultdio.ve194;.
— Laia Fenppo de Sousa Sampaio Dl.retor-Presidente. — Jodp Borges Filho,
Diretor Vice-Presidente'. — Ricardo Ia-
vier da Silveira, Diretor-Gerente.

(N. • 7.350 — Cr$ 122,40 — Dias: 11,
13, 15 e 17-5-45 — 11)-5-45).

Companhia Usina do Outeiro
Acham-sie h disposido dos Srs. acio-

nistas, na pede social, à Rua da Attila-
dega n.o 41, 5.. andar, salas 507-509.
os documentos a que se refere o art 99
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 5 do maio de 1945.
— Fernando P1188Ó14 de Queiroz, Diretor-
Gerente.

(i•7.0 7.225	 Cri 44,90	 Daca: 8,
15 e 2.2-5-45 — 7-5-45).

Companhia blinéria e Agricola
Acharn-se h disposição dos ta/aflo-

res acionistas na sede social. a Rua
Luis Guimarães n.o 65. os documentosar-Gaiatos no art. 99 do Decrete-1d
n.o 3.127. de 20 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1946.
— Cia. Minéria e Agracola — Matriz.— Amaram Nay, Diretor-Presidente.

Tecidos Jorge Adayme S. A.
assumia-CA Gaiata larritaoarnimatia
São convidados os Sr*, acionistas para

uma Assembléia Geral Extraordinaria
que se realizara- na sede social. a Una
da Alfandega, na 225, no dia 23 de-
maio corrente, da 15 horas, para os se-
guintes assuntos:

a) exame e apreciaçao doa iton do
incorporador, de adiado com o Prediria
na parte final do art. 33 dos Estatutos;

b) integralizamlo do capitai social
mediante a sonido dos saldos pelos se-
nhores acionistas (cláusula dai da escri-
tura preliminar de constitniclo da so-
ciedade).

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1945.
— Inretor-Pres:dente: Jorge Agravosa. —
Diretor-Tesoureiro: Antonio Pereira da
Silva

(N.° 7.526 —	 45,70 — Dias: 14,
15 e 16-5-45 — 12-5-45)•

Companhia Brasileira de Comércio
Cibraco

Assaminatia matai agraaaancatitat

Terceira e última convocado

Não tendo havido numero laical de
acionistas para a 1.a e 2.a convi/caçam;
para realizas:alo de Asambléla Gerai Ex-
traordinária, aão novamente convidados
os acionistas desta Companhia, pura se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 16 do corrente, às 9
horas da manhã, na sede da Companhia
tt Avenida Rio Branco na 137. 1.0, 0 an-
dar, sala 1.005, a fim de deliberarem
sôbre proposta da Diretoria. amoveda
pelo Conselho Fiscal, para aumento de
capital e reforma de estatuam.

Rio de Janeiro, Ia de maio de 1915,
— Arilado Fernandes Dias, Diretcr-Ge-
rente.

Companhia Construtora Alcides
B. Cotia

AVISO
São avisados os 'Srs. acionistas $1 e

que, a partir de 17 do corrente esta-
rão à sua disposição os novos titulas da
ações ao portador da Companhia de:ama-
dos a subatituir as 7.000 açaea ori gina-
rias subscritas em 1942 • as 29.000
acaes aubacritaa em 1944 e integra:ira-
das.A troca obedecera tia seguintes nor-
mas:

a) On titulas definitivos da emisslo
de 1942 e os nove recibos que compro-
vam a integralização das açdes suaacri-
tas em 1944 deveria ser ri:adiadas 11
sede da Companhia, ta Rua Visconde de
inhaúma u,. 39,, 9.° andar, nos dias
Wein, de 9 e • tnela, A3 11 e meta horas.
A entrega gera feita em carta (rnodélo
próprio), do interessado juntando os ti-
tulas ou reciboa provisórios dos quais a
Companhia passara recibo. tIsanuo no
mesmo a data em que entregara as ti-
tulas novos:

b) na data que, na forma acima sor
fixada, o propriettrio das mates receberá
os novos titulas, passando . 9 Companhia
o competente recibo .(modelo Próprio).

.Rio de Janeiro, 14 de maio de 1a45.
Ary Brando Cotia, Diretor-Superin-

tendente.
(N.° 7.481 -- Cri 153.00 — Dia*: 15,

16 e 17-5-45 — 14-6-45).

Indústrias Agrrnuimicas do Brasil
Sociedade Anónima

AIREZUG.RIA oram. ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas eo . Vrida-
doe para se reunirem em Assembitai
ral Ordinária no dia 21 do corrente mas,
da duas horas da tarde, na sede rociai.
• Avenida Rio Branco n. • 85, 5,0 andar.
a fim de deliberarem a respeito da *pra-
vaCao doe atos e contas da. Diretoria.
relativos ao exercido de 1944, a prateder
ti eleição de novos diretores o fie--ais
- Rio de Janeira 14 de maio de 1b45.

Francisco Carvalha, Diretor-Ca:reta-
aio.

(N.o 7.609 — Cri 61.20 — Dias: 14.
145 e 19-5-45 — 11.5-45).

• Cordoaria Brasileira, S. A.
ABSEMBLEIA GERAL WCTRAORDINADIA

aA diretoria convida os ars acionistas;
para se reunirem em Antiernh)ala Geral
Extraordinária no dia til do torrarias. as
14 horas, na sede social h. Avenida Pre-
sidente Vargas. n. o 149, 4. 0 andar. a fim
da tomarem conhecimento da reuouria
da atual diretoria, elegerem 110 r, t. dire-
tores a deliberarem sabre outros alam-

-toa de interesse social.
, Rio de Janeiro, 11 de maio de 15.

Cinchtato Saltas Abreu, Diretor-Supe-
rintendente. — Cyro silveira Rock% Di-

.retor-técnico.
(N.° 7.532 — Cri 67,30 — Dias: 14.

15 e 16-5-45 — 12-5-45),.

Companhia de Ilação e Tecidos
Confiança Industrial

Ficam convidados os 'Srs. acionistas
a comparecer à sede social da Compa-
nhia . a. Rua Artidoro da Costa a.* 67,
Vila Isabel, a fim de receberem ia di-
videndos de 1944, 9 raztio de Cri 40,00
por ação e oe bônus relativos ao mesmo
exercido, à raxão de Cri- 60,00 por adio.
a partir do dia 15 do corrente, datriamen.
te, das 14 às 17 horas, exceto aos *a-
badou.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1945.
— Antonio L. de Menezes. Presidente.

(Na 7.323 — Cr$ 122.40 — Dias: 11.
12, '14, 15, 19,' 17. 18 e 18-3 -45 —10-5-45).

Companhia Brasil de Engenharia
Sociedade Anónima

sosammatra GERAL autmordnaatitat
São convidados-os senhores acionistas

da Cia. Brasil de Engenharia d. A. a
se reunirem em Assembléia Girai Ex-
traordinária, na sede social à Rua Maria
e Barros n.o 76, às 16 horas do dia 21
de inalo corrente para discussão e vota-
ção de reforma estatutária.

Rio de Janeiro, 10 de inalo de 1945.
— condebaido valentias da Situa lira-• - Carlos Lema animardes F!tho.—
Joaquim Ferreira Cardoso• e

(Na 7469 — Cri 61,20 — 'vaia 12,
14 e 15-5-45 — 11-5-45).

-
Asentuatatat asar0 oaritwaarà

alcatra convidados os Srs. Aelontstas
a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no dia 15 de maio próximo
vindouro, as 14 horas, na sede social a
Rua Lula Gulmardlea n.o 45. nesta Ci-
dade, a fim de deliberarem *Obre o
relatório, balanço, contas e parecer do
Conselho Piscai, relativos ao exercido
de 1944, assim como afagar novo Con-
selho Fiscal para e corrente azoratai°
e fixarem os respectivos vencimentos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1945.
— CIa Mlnéria e Agricola — Matriz.
— Amorico Ney, Diretor-Presidente.

(N.o 5.730 — Cri 123,60 — Dias: 13,
20, 27-4-43, 7 • 15-5-45	 12-4-45.)
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Companhia Docas- de Santos
Extravio de, cautela

Ravendo se extraviado a cautela nú-
mero 5.702, representando 60 sebes no-
minativas desta Companhia na. 610,336
a 610.395, inscritas em nome de Dona
Elba Jorge Mayer, brasileira, solteira,
tornamos público que, se dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar desta data. não
houver reclamação, faremos extrair uma
nova cautela.

Rio de Janeiro. 14 de maio de 1945.
- Pela Companhia Docas de Santos -
Maria Heltrigite da Creu, Chefe do Es-
critório Central.

(Xe 7.574	 Cr$ 23,50 -14-6.45),

•
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Declaração
Declaro Que perdi a minha " carteira

de estrangeiro, modelo 19. ne 91.462.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.

José Manoel Baptista.
(Firma reconhecida no Cartório do

tabelião Dr. F. Werneck).
(Ne 7.564	 Cr$ 30,60 - Dias: 15,

16 e 17-5-45 - 14-5-45).

Usina São José 8. A.
assammara azas!. aceraeoluneelme,

São convidados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinária
que se vai realizar no próximo dia 26
do corrente, ás 15 horas, na sede social,
à Rua México .n.* 90, 8.* andar, a fim
de deliberar Obre a participado da
Companhia em outras sociedades anóni-
mas ou limitadas, subscrevendo ades
ou ceias de capital.

De acórdo com os Estatutos os senho-
res acionistas deverão depositar as suas
acees com três dias de antecedencia.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.
- Usina São José S. A. - Pela dire-
toria: Casar Proença, Diretor.

(Ne 7.633 - Cr$ 81,60 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-5-45).

-	
Sociedade Brasileira de Siderurgia

, Sociedade Anônima
Assasismiaa ozakt, merasonanc(ma
São convidados os Srs. acionistas a

comparecerem á Assembléia Geral Ex-
tiraordineria, em primeira convocado,
no dia 23 do corrente, às 16 horas, na
sede da sociedade, á Avenida Almirante
Barroso ne 97, 4,* andar, nesta Capital,
a fim de deliberarem silbre o seguinte;

a) aumento do capital social.
b) modificação dos estatutos.
e) eleição do Diretor-Secretario.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.

- Sociedade Brasileira de Siderurgia
S. A. - Jorge A. Chammo, Diretor.
Presidente. -

(N.• 7.552 - Cri 73,40 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-5-45).

ANÚNCIOS.
Clube dos Caiçaras

Ficam convidados os Srs. associado,
em terceira e última convocação, para
a Aesembiéla Geral Ordinária a ser rea-
lizada em 23 do corrente, As 20 horas e
meia, na sede do Ciub, com a seguinte
ordem do dia: eleição para renovação do
terço tio Conselho Deliberativo; eleição
dos suplentes; assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1946.
- Crimino Altilio Filho, comddoro.

(N.0 7.569 - Cri 15,20	 14-5-45),

Usina Santa Cruz S. A.
ASSEMBLÉIA 019RAT. srxenaoripreatila
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária que se realizará ao dia
26 deste mês, be 13 horas, na-sede so-
cial, b. Rua México ree 90, 8,• andar, a
fim de deliberar *Libre a participada da
Companhia em outraa sociedades anóni-
mas ou limitadas, subscrevendo acOes ou
cotas de capital.

De acOrdo com os Fatatutos os se-
nhores acionistas 'deverão depositar as
suas sebes com três dias de antece-
dancia	 ..	 •

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.
-• Usina Santa cruz S. A.. -- Pela
Diretoria: Casar Proença. Presidente.

(Ne 7.632 - Cr$ 81,80 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 -e. 14-6-45).-

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

Identidade, modelo 19, re• 133.352.
Rio de Janeiro

' 
. 14 de inalo de 1945.

- Joseph Ifalpenet,
(Firma reconhecida no Cartório Ibra-

bim Machado).
(bL* 7.478 -- Cr$ 30,60 -- mas: 11,

16 e 17-5-45 s- 14-5-45).

Companhia Nacional de Vidros é
Molduras

.4.33B11.1111álk GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Estão convidados os senhores areenta-

tas da sociedade a se reunirem, em se-
gunda convocação, em Assembleia Geral
Extraordinária a se realizar no dar 21
de maio corrente, kir 14 horas, na sede
social, it Rua Frei Caneca as. 1244,
para o fim especial de deliberarem só-
bre a proposta da Diretoria referente ao
aumento de capitai e criação de mais um
cargo na Diretoria e, conseqüente/nen.
te. sõbre a modificação dos artirroa as-
tatutarioa refereates ao assunto da con-
vocação.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.
- Pela Diretoria: José doe, Santos. Di-
retor,

(Ne 7.565 - Cr$ 83,70 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-5-45).

Declaração
Declaro ter perdido o certificado de

uma ride de n.s 0390 e duas orna o de
na. 1.288 e 1.289 de duas ações cada
uma da Frota Carioca S. A. e bem as-
sim uma cautela de à adelo da sociedade
Nacional de Transporte Aéreo, quem
achou queira entregar na respectiva sede
ou b. Estrada Vigário Geral ne 871.

Rio de Janeiro. 14 de maio de 1945,
- Apoicario Pedro Xavier.

(Firma reconhecida no Cartório do
12.* Cicio de Notas).

(Ne 7.479 - Cri 51.00 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-5-45).	 '

Aviso à Praça
(;) Sr. Georg Emitiria Arnefelt, Proprie-

tário do estabelecimento comercial e In-
dustriai instalado b. Rua Carlos Seidit
ne 255, nesta cidade, que gira sob a fir-
ma *E. Arnefelt", comunica à Praist
que está vendendo e transferindo o seu
estabelecimento ao Sr. Antonio de Aze-
vedo Melo, Pede aos selas credores e
Interessados que compareçam neste eme.
dereço, a fim de fazerem as sues int.
pugnaceies e reciama eões a que inigerern
com direito, no horário de 14 as 17 ho-
ras. diariamente.

Rio de Janeiro, 1! de maio de 7943.-
- Geara Emalar Araefele - E. Arme-
leit.
• De acórdo: Antonio de Azeredo Melo.

(Firma reconhecida de E. Arnefelt
no Cartório do 4.* Oficio de Notas).

(Firma reconhecida de Antonio de
Azevedo Mello, no Cartório do tabelião
Carlos Passa).

(N.• 7.562 - Cri 76,50 - Dias: 15,
22 e 28-5-45 - 14-5-45).

Comércio e Indústria Cabral S. A.
ASSEMBLÉIA asas.	zscrammunzentà.

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas da

Comércio e Indústria Cabral S. A., a se
reunirem em Assembléia Geral Extraor,
dinária a se realizar no dia 25 do
corrente Mês, às 14 horas, na sede so-
cial h Avenida Rio Branco ne 277, 14.s
andar, sala 1.408, a fim de tomarem co-
nhecimento e resolverem sõbre a redução.
do capital social, desincorporado de
bens, tudo pela desintegração da parte
industrial dg comercial da Comércio e
Indústria Cabral S. A.. bem como tra-
tarem de asuntos gerais relacionados com
os itens acima.

Rio de Janeiro. 14 de maio de 1945.,
- Comércio e Indústria Cabral 3. A. -
J. A. Cobrai, Diretor-Presidente. - Ma,
rio F. Pontes, Diretor-Gerente.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
tabelião Ruga Ramos).

(Ne 7.553 -- Cr$ 85.70 -- Dias: 15.
18 e 24-5-45 -e- 14-5-48).

Antonio Saldanha de Vasconcellos
António Saldanha de Vasconcellos,

firma estabelecido, 9. Rua Visconde de
Inhaúma n.0 37, Rio de Janeiro, repre-
sentante exclusiva para todo o Brasil
das Fábricas auécas:

A/I3 Bolinder-Munktell,
Albin Motor IC/13.
Rackunis ¥ek. Verk. A/B,
BolInderet Fabriks I./13,

atêm de representar e ou distribuir
com exclusividade várias fábricas na-'
danais e Norte-Americanas, tem a *a-
tisfaçeo de comunl ear a Praça, aos Ban-
cos e /ME seus amigos e clientes. que,
conforme modificação no registro da
firma, arquivado em 26-4-45, no Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comér-
cio, sob o ne 1.807, aumentou o seu ca-
pital para Cr$ 1.000.000,00 (11rn
de cruzeiros). inteiramente realizado.

Agradecendo a preferência que lhe tem
sido dispensada e que espera continuar
a merecer aproveita para colocar se dis-
por de seus amigos e clientes os seus
possiveis préstimos.

Antonio Saldanha de Vaacoaccilos.

(N • 7.557 - Cri 91,80 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-5-45).

Alberto Cocozza S. Á.
ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA

Segunda convocado
Não tendo comparecido número legal

suficiente de acionistas lt Assembléia
do dia 30 de abril passado, convidam-
se os senhores acionistas a comparecer
• Assembléia Geral Ordinária da socie-
dade, ii re realizar no dia 24 do corren-
te mês de maio, às 14 horas, na sua
sede social, d Praça ~A nem 7. 17e
andar, a fim de tomarem conhecunento
e deliberarem siihre o relatório da Dl-

e1 . retorta, balanço social, conta de Lucros
e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercido findo em 31 de -de-
aembro de 1944, assim como procederem
• eleiçao dos novos membros do Conce-
lho Fiscal e seus suplentes, fixando a
remunerado dos primeiros, para o cor-
rente ano.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 1945.
Alberto Cocozza S. A. - Alberto

C000zza, Diretor-Presidente.
(N.• 7.650 - Cri '102,00 - 14-5-43).

Associação Atlética Casa Bruno
Extrato dos Estatutos

Fundada nestá Capital, sua sede e
foro, é uma sociedade civil desportiva,
administrada por uma Diretoria com-
posta de Presidente, Vice-Presidente Se-
cretário, Tesoureiro e Diretor Geral de
Esportes, cabendo ao Presidente a re-
presentação social em juizo e fora dele.
Os seus associados eio respondem sub-
sidias-Lamente pelas obrigações sociais,
De duração indeterminada, só poderá ser
dissolvida mediante aprovado de, Pelo
menos, ires partes dos sócios quites.
Dissolvida a associação, seus bens re-
verterem em beneficio de instituides na-
cionais de benemerência a critério da
Assembléia Geral. Os estatutos pode-
res ser reformados, mamo no tocante

administrado, por deliberado da
Assembléia Geral, respeitadas as diapce
siçães do art. 26.. A Diretoria atual e
fundadores constam de uma ralado
anexa.

Distrito Federal, 14 de maio de 1945.
• Constantino Mandartno, Presidente.

(Ne 1.549	 Cr$ 30,60 - 14-6-45).

•
AssoCiação Profissional do Comér-

cio. Varejista de Móveis e Decora-
ções do Rio de Janeiro

Sede: Rua da Alfándega n • 103, 2.* 'and,
assoitraitu. ourar. ORDINÁRIA

Convido os Srs. associados desta As-
sociado a comparecerem à .Aasembiéia
Geral Ordinária, que se ecralizarti, em sua
sede, no dia 25 do corrente, em L e con-
vocação, às 18 horas e em 2.* convoca-
do, as 20 horas, para tratarem do se-
guinte e importante assunto:

Transformado da Amaciado em Sin-
dicato do Comércio Varejista de Móveis
e Decoraç5es do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945.
- José daaqUiD1 Marfins Junior, Pre-
sidente.

(Ne 7.551 - Cri 44,90 - DiatiT 15
e 24-5-45 - 14-5-45).

Soforme Fornecedora de Medica-
mentos S. A.

A Diretoria da Soforme Fornecedora
de Medicamentos S. A. coloca à dispo-
sição dos senhores acionistas, na sede,
9. Rua da Assembléia ne 75, 2. 4i andar,
nesta Capital, os documentos mencionados
no art. 99 do Decreto-lei ne 2.627, de
26 de setembro de 1940, isto é: Relató-
rio da Diretoria, cópia do balanço, cópia
da conta de Lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao perlado
em que funcionou no ano de 1944.

Rio de Janeiro, 11 de mato de 1945.
- Soforme Fornecedora de Medicamen-
tos, S. A. -- Jurandir Nabuco dos San-
tos, Diretor-Superintendente.

(Ne 7.558 - Cri 51,00 	 Dias: 13
e 16-5-45 - 14-5-45).

Companhia Edificadora Federal
Sociedade Anônima

assestas-Ma ornam. erseriammtereara.

Primeira convocado

Convidamos os Srs. acionistas da Com-
panhia Edificadora Federal 8. A., es-
tabelecida nesta cidade IS 'Avenida Nilo
Façanha ne 151. 8,* andar. ema 805
para a Amaral:dela. Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 25 do corrente mês,
as 14 horas, na sede social, para:
a) fixar os honorários dos membros do
Conselho Fiscal;	 .

C) outros assuntos de ordem geral;
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1945.

.41varo Borba Gadret, Diretor-Preal-
dente.

(N • 7.581 - Cr$ 61,20 - Dias: 15,
16 e 17-5-45 - 14-6-45).

e

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40


